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O TEMPO — Previu Am «té 2 horns de amanh*. no Dis-
trito Federnl: Tempo — InstAveli Temneri»*iirn — Es-

tável. Ventos — Do S ao E, frescos.
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Praça Quinze, 27,0-20,8.
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Acordo, em linhas gerais, sobre os problemas militares
Reconhecem os ministros do Exte™
rior, reunidos em Paris, que o obje-
tivo final consiste na formação de
uma federação ou confederação

— européia —
Duração de 50 anos para o pacto, a tese de-
fendida por alguns países, inclusive a França

p)AR1S, 28 (AFP) — Os minis-
tros dos Negócios Estran-
jzeirns das seis potências,

jue se reuniram esla tarde em
companhia dos seis ministros'
da Defesa, chegaram a um
acordo, em linhas gerais, íòbre
js problemas militares que fi-
euram em sua ordem rio dia,
informou-se de fonte -abalizada.
Os representantes dns seis re-
conheceram que o objetivo íi-
nal que procuram consistia em
uma federação ou confederação
européia.

Os delegados dos seis paises
¦ bordaram esla tarde a queslão
da duração do pacto sobre o
Bxército Europeu. Essa quês-
tão revelou a existência de
duas leses: alguns paises — en-
Ire os quais a França — opi-
ii,ini que o Pacto que se propõe
concluir deve ser de longa du-
ração — a cifra de 50 anos'foi
sugerida; outros países pensam,
an contrário, que o pacto deve
ler unia duração relativamente
curta.

Essa questão será novamente
debatida durante a reunião que
os ministros realizarão ama-
nhã. pela manhã, no Quai
d'Orsay.
Reuniram-se tam-

bém os ministros
das Finanças
PARIS, 2S (AFP) — Os mi-

mstros das Finanças das seis
potências interessadas no Exér-
cito Europeu realizaram esta
tarde, durante três horas, a sua
sessão, que, ao que consta, foi
aninVada* è alé acalorada. Não
chega ram, contudo, a nenhum
resultado. Os pontos já expôs-
tos pela manhã, na segunda re-
uniáo 

"plenária 
da Conferência,

foram novamente abordados à
tarde, com apoio de cifras, que
parecem ter produzido grande
impressão sobre os ministros
que as ouviram, mas que não
auxiliaram na aproximação dos
respectivos pontos de visla.

Os representantes rio Bendux
uonservani-se fiéis à sua lese
ii ue consiste em reservar, para
cada potência, o máximo rie li-
herdade na fixação e utilização
dos créditos relativos à defesa,
deixando o mínimo ao orça-
m*=nlo comum.

Foi igualmente evocada a
questão do auxilio americano,
opinando uns, como a França,
que êsse auxilio deveria ser
prestado ao conjunto da comu-
nidade e ouiros, pelo contra-
rio, preferindo que fosse atri-
buido às potências individual-
mente e que cada Parlamento
possa decidir de seu emprego.
Não terminará hoje

PARIS, 28 (AFP) — A Con-
ferência do Exército Europeu,
que deveria terminar na tarde
de amanhã, sábado, durará,
pelo menos, ainda todo o dia
de domingo.
Contrariamente ao que se pre-

vira, os ministros não realiza-
iam esta noile, após o jantar
que lhes foi oferecido pelo mi-

nistro francês Robert Schuman,
nenhuma outra reunião. O sr.
Paul Van Zeelanri, da Bélgica,
particularmente fatigado, não
pôde sequer assistir ao jantar.

Os meios italianos atribuem
uma importância particular-
mente grande à defesa do prin-
cipio federal, que constitui a
base do plano francês. Uma
personalidade italiana declarou
que «se a conferência não con-
seguisse um acordo em torno
de um sistema real e efetiva-
mente federal, a Itália recon-
sideraria sua atitude».

PREFEREM OS COMUNISTAS ROMPER AS NEGOCIAÇÕES DE TRÉGUA
Problemas que serão estudados por Churchill e Truman
ENERGIA ATÔMICA, SITUAÇÃO ECONÔMICA DA INGLATERRA E

ESTRATÉGIA DA GUERRA FRIA

Itens principais da agenda sugerida por Londres para as próximas conferências na Casa Branca
2S (U. V¦) — O primeiro ministro britânico, H liisio»

WfASHINGTON, 2S (U. I ., * . • ¦
Churchill participou formalmente no presidente Truman que eie

quer discutir a questão da energia atômica, a situação econò-
mira. da Inglaterra, ass\m como a. estratégia, da guerra, fria em geral,
quando rier a- esla capital, sexta-feira, próxima. Fontes oficiais discm
oue esses itens encaberam <* agenda, sugerida, por Churchill para as

próximas conferências, na- Ga-ia. Branca. A lista de ClmrcMll, rinsio-
somente aguardada pelos assessores rio presidente, foi recebida depois

' 
• 
'cinirrliill, 

propõe une se passem em revista os prepara tiros òoiden-
Ini* de. deles,, os planos pura a criarão do comando naval dn Alldnti-
rn ns relações enlre o Oriente, e o Ocidente, a. situaç-ílo econômica on-
lâíiiru. e o.s problemas do aro e tle equipamento militar. O líder brl-
lánino quer lambem, abordar n proposto exercito europeu rie. seis nn-
rnes dentro ria, máquina, rin Tratado rio Atlântico Norte, saber se as

forras dn Atlântico (lerem ser equipadas cn mos nnvos fuzis norte-ame-

riàanos on cnm. os ingleses, qual o apoi norte-americano à lnt.ilnte.irti
nn Oriente Médio, especialmente, nns casos rio Egito e dn frnn, e, cuidar

dos problemas do Extremo Oriente e, ria, energia atômica.
Os funcionários norte-americanos estão nu expectativa rieque Ch-ur-

vhill sil-srÀlard certos problemas rie muito alcance sôhre a energia alô-
mica. Churchill. deu. parle, por exemplo, tle que acha que a presença.
rie linxes para- bombardeiros atômicos nu. Inglaterra-, administrados
pm- norte-americanos, deve riar à. Inglaterra vos nas questões dr, como,

quando B onde, as armas atômicus devem ser usadas.
Espera-se também que Churchill, reclame um intercâmbio maior

rie. informações sôbm energia, atômica, entre n Inglaterra e os RR.
Vil. O livre curso ric rindos sôhre energia atômica, vigente durante a.
guerra, foi virtualmente cortado pela lei rio Congresso de 1.045,
proibindo no governo rios EE. UU. a. revelação rie segredos atômicos.
Essa lei fni algo emendada, posteriormente, mas o intercâmbio rie.
riados sobre armas atômicas continua, proibido.

Mas não aceitam limitações à cong-
trução de aeródromos na Coréia 1

De tropas de ocupação, irão passar as forças
ianques no Japão a exército de «segurança»

POSTOS DTUBKDÃffilS QUATRO AVIADORES NORTE - AMERICANOS
Foi paga pelo governo dos Estados Unidos a multa de
120.000 dólares imposta pelas autoridades liuiigaras

Em represália os EE. Unidos ordenaram o fechamento imediato dos consulados da

Hungria e proibiram as viagens de estadunidenses a êsse país

wFASHINGTON. 28 CA. F. T.)
— O governo americano
pagou o resgate de 120.000

dólares 'mais ou menos 
3.500.000 cruzeiros) reclamado
pelas autoridades húngaras
pai? a soltura dos quatro avia-
dores americanos recentement-5
condenados em Budapest.
Como se sabe, os referidos avia-

ORGANIZAÇÃO SANITÁRIA PANAMERICANA — Reuniu-
sa recentemente em Washington o Conselho Diretor da Or-
(nnização Sanitária Panamericana. Durante a reunião, dele-

gados das 21 Repúblicas do Continente aprovaram o orça-
mento de cerca de 2 milhões de dólares para os trabalhos
de saúde pública em seus países, no próximo ano. Na gravura,
vim aspecto do banquete oferecido aos delegados à reunião dos

 sanltaristas. — (Foto U5IS). 

MERCADO DO CAFÉ
NOVA YORK, 28 <U. P.) —

0; café Santos «S» fechou lió.ié,'
no mercado a termo, entre oito
pontos dè alta e 21 de baixa,
lendo sido vendidos 39 contra-
tos.

O Santos «U», a termo, fe*
cliou inativo, sustentado nomi-
nalmente.

No mercado para entrega ime-
diatn, o Santos <í4:i> baixou 3|4
de centavo, cofando-se a 54
centavos de dólar por libra-
peso, ao passo que os c-olombia-
nos baixaram 1|4, cot ando-se a
58 114.

De importância para o Brasil e a Venezuela
Regresa a Caracas parte da expedição que anunciou,
haver descoberto a nascente do rio Orinoco, que serve

de limite aos dois países
Obtiveram os expedicionários importantes informações sobre a fau-

na, flora, minérios e habitantes da região explorada

CARACAS, 
SS (U.

rio um porta-voz
do governo

P.) — Segun-
da expedição

venezuelano nue

REDE INTERNACIONAL DE TRAFI-
CANTES EM VALORES ROUBADOS
Descoberta nos Estados Unidos pelo F, B. I.

NOVA 
YOB.K, 28 (U. P.)

O Bureau Federal de ln-
vestigacões — «F.B.I.» —

anunciou ter descoberto uma
rede internacional de trafican-
tes em valores roubados,

O «F.B.I.» acusou os indi-
viduos Jean Aron, Jacques Mon-
tefiore e John Dryden Windsor
de terem levado 120.000 dóla-
res em valores do governo, de
Nova York para Havana. Êsses
valores foram roubados a um
mensngeiro da West Boston
Corporation, em Nova York, a
21 de novembro passado.

As investigações foram ini-
ciadas há mais de um ano,
quando se soube que milhares
de dólares, em bônus do govêr-
no, roubados em Connectictil e
em Nova Jersey. haviam chega-
do a Havana.

Um rios acusados, Monteíio-
re. diz-se Hpnrentadn cnni a fa-
mília de banqueiros europeus
dn mesmo nome r foi detido
hoje rir manha, sendo depois
posto em liberando mediante a
fianiii rir 10.IKMI dóla reu. O
mesmo se deu com Jean Aron,
que diz ser i-omorcicinto de me-
imis *> Heem.oi'ioi de ololrloldn-
de, Aron JA foi condo.li.do vA-
iin** vr/c» nu l''riiin;a. por nu-
lu'irnn m iiuliirlfliiiles, Wlnilicnr
i* ihIviikhiIh rum oscrllArlo em
Nnvn Vento*

Segundo o «F.B.I.», os três
detidos fazem parte de um gru-
po que, nos últimos três anos,
dispôs rie mais de dois milhões
de riólares em titulos roubados.

Metralhadora de
cano curvo

Poderá atirar em
torno de esquinas

D',ETROIT. -!S (U. I'.) — Uma-
metralhadora portátil en-
pnz de atirar **m torno «le

esquinas fni orlada no arsenal
de Detrnit. a pedido dos rom-
batentes na ('uréia. O projeto,
da autoria do engenheiro .lo-
soph ('. Soma, (IÍ7 que a arma
se caracteriza pnr um «•«nu
curvo, HJustnvel a meiriilha-
dura «Io nino «standard» do
exército, n M-.1. O cano desvia
o projétil em Hll graus, em
qualquer (lll-IH-All.

O novo ciino pude ser ajiis-
Imiii h M*.1 em menos de um
minuto e o tlrn ¦'¦ mnls preciso
que ns dos ciiiius relos, IH-.-
piini Imlu- de 45 no illiiiu dn
dM) pur mliiiilii.

BANCO M0SC0S0 CASTRO Si.
RUA DA ALFAlNDlitA, 51 _

anunciou havei' descoberto n nns-
cento do rio Oririoco, a ciência ln-
ternacinnal "seiá grandemente bo-
neflclatla." cum o resultado da ex-
podlcfiei.

o major Krank Rlsquez i> us ou-
liees sele membros riu grupo re-
gressarani ontem, à noite, a esla
capital, depois de lerem passado
sei-- meses nas selvas que mar-
selam o rio, mas o clr. .losé M.
Cruzem, diretor da expedlçôo, e
o resto desta permanecerão ainda
umns três semanas numa rias- Ilhas
rio rio, para obterem riados e es-
peclmes adicionais e terminarem
suas Investigações arqueológicas.

O major Rlsquez disso que os
expedicionários trouxeram consigo
numerosas amostras e espécimes
que, segundo cie. proporcionarão
Importantes Informações sobre a
fauna, a flora, os minérios e os
habitantes da região explorada.
Acrescentou que os detalhes eô-
bre o trabalho da expedição seráo
tornados públicos depois ric apre-
sentado o relatório au governo.

Espera-se que as observações
geográficas i» topográficas dn gru-
pu explorador venham concorrer
liara a elucidação de teorias dl-
vergentes sobre a verdadeira nos*
conte du ii". oue e o segundo da
América riu Sul, eni tamanho, e
um dus maiores du mundo.
Expedições brasi-

leira. e americana
Bni julho rio 1031, umn expe*

rtlçfto onwiboe.-iiiln pelo explorador
nm•ie-amerlcni.il, rir. Herbert Spon*

MAIS 5 BASES AMERICANAS
NO MARROCOS FRANCÊS
WASHINGTON, iM MUM

j A 1-ti'iTt-liiiut ilii Kôrcn A*i**n
niniii' inu nu nomea dns lr*"*n dl*
IIiiiiU ilnt 1'llliu lili-tri. qlln o*
KalHilu-t Itllliln*) eilUhelernrftn 110
Mim in un I-imiii i-.». Iil-mi-i Ini»*.*»
«Àu h- d* Cil IU-iii* WnIlUu.
nu num ij* Mun, Miiiillimile »'*
tiniu d* I* .iiiiiii, • Hen ilntili,
« i,,.!. .u *iifi § «ii non» 4»
Mü.>!*l>r*l ll

cer Dlckey, situava a nascente do
rio Orlnoco a 2<\ 2.T e 30" ria
latitude Nortp o 63*1 '15' o .'H" rie
longitude Oe«ie rio Gi-eenwlch.
Doze anos mais larrie, nutra, ex-
pèdlcão, dirigida pelo brasileiro
tlr, Leônidas de Oliveira, situava
a iiasceiile do rio a 30' de Ioiirí-
tilde mais para Lesle, o oue cor-
responde a cerca rie 55 nuilõme-
lios, em relação à localização dada
pelo dr. Dlckey.

Comu a bacia rio Altn Orlnoco
determina a fronteira entre a Ve-
nezuela e o Brasil, e como todo
o território em que riesásua jssa
bacia pertence I* Venezuela, a dl-
verRôncia entre as teorias dos dou-
tores Diekey e Oliveira assume
considerável importância para am-
bos os paises.

dores foram entregues ao A.llo-
Comissário americano na Áus-
Iria. hoje, e, de conformidade
t-oir. o acordo feito entre a le-
jçiu-ào rios Estados Unidos em
Budapest., e o Ministério liún-
s.Aro das Relações Exteriores,
o governo americano teria que
entregar à.s autoridades hún-
Earas um cheque da importân-
cia acima, antes da .libertação
rios quatro pilotos. Quanto a
rc-diluição do avião confiscado,
as esperanças são muilo fra-
cns.
Fechados os consu-

lados húngaros
nos EE. UU.
WASHINGTON, 28 (U. P.)

— Em represália pelo ato co-
metido pelas autoridades hún-
sjíiías contra quatro aviadores
militares norte-americanos, os
Estados Unidos ordenaram o
fechamento «imediato» dos con-
Filiados húngaros neste pais
o proibiram a.s viagens rie ci-
daoãos norte-americanos á
Hungria.

Essas medidas de represália
foram anunciadas oficialmente
pelo secretário de Estado nor-
le.-americano, Dean Acheson.
<Sóbre esto assunto», diz Ache-
soo ao referir-se ao incidente
dos aviadores, «:o regime de Bu-
riavest fez caso omisso rias nor-
mas fundamentais de conduta
internacional tradicional».

A decisão do governo norte-
aittricano foi tomada poucas
hoias depois de terem sido pos-
tos em liberdade os quatro
aviadores, após haver o govêr-
no norte-americano pago ao go-
vêrno húngaro a soma de
1V0 000 dólares, exigida como
«multa».

Cs quatro aviadores perde-
ram o rumo e sobrevoaram o
território húngaro, no dia 19
rie novembro último, tendo sido
obrigados a descer, por aviões
rie caca soviéticos, na base aé-
rea que a Rússia Ipiii neste
pais salélile. O governo hún-
gaio acusou-os rie violação in-
tercional da fronteira e mui-
tou-os em quantias eqüivaleu-
tes ? 30.000 dólares cada um,
durante um julgamento secre-
to

Acheson expressa em sua de-
claracão que o povo norte-ame-
ricano está «justamente indig-
na"o» pelo tratamento dario aos
pi-iadores na Hungria comunis-
ta. Acrescentou que o govêr-

no de Washington não pwaou
as níiillas «rie boa vontade»,

Diz ainda a declaração do
secretário de Estado que. o go-
vêrno norte-americano declara
categoricamente, «para que nãn
liais malentendido algum sobre
a nossa atitude no futuro, quo
a nossa paciência não é inex-
gotavel».

A medida de represália con-
tra a Hungria e a enérgica do-
claração do Acheson foram
mantidas em suspenso pelo De-
patlamento de Estado ale que
se recebeu confirmação de Vie-
na de que os quatro aviadores
haviam chegado sem riifieulda-
des ao aeródromo norte-ameri-
cano, perto de Viena.

TÓQUIO, 
sábado, 29 — Tempo

do Extremo Oriente . (Peter
Kalisher, õa U.P.) — Os co-
munistas deram a entender on-
tem, sexta-feira, em Panmun-
jom, que, a aceitarem limita-
çõ<*k à. construção rie aéródrò-
mns na Coréia, preferem rom-
per definitivamente as negocia-
ções rie trégua.

Pur nutro ladn, o comando
da. ONU anunciou oficialmente
qui? morreram 450 soldados alia-
elns que so sahia. toroiu sido
aprisionados pelo.*; comunistas.

Resumindo a atitude rios .ver-
melhos, depois da. sessão rie on-
lem, os delegados ria ONU e
comunistas, o porta-voz oficial
ela. ONU, brigadeiro general
William Nockols, disse que »e-
ria fácil para oa vermelhos tra-
zer aviões da. Mandcliuria, riefi-
ile que tivessem construído ou
reparado us aeródromos da Co-
réia. rio Norte. «A ONU pensa
— disse Nuekols — que o pe-
rigo maiR grave para qualquer
riu suas forças na. Coréia, du-
rsnte o armistício, ó o podo-
rio aéreo potencial dos comu-
nistas». Acrescentou que não
sa fizeram progressos nas ne-
gneiações, comentando, aludindo
aos vermelhos, que «absoluta-
monte não houve modificação
om sua atitude. Se houve algu-
ma. mudança, foi pm'*1 tornar
mais inflexível essa atitude».

Acusações co-
munistas
TÓQUIO, 29 Uábadc —* i U.

Peipmg
que os

P.l — A emissora de
afirmou, esta manhã,
aliados dispararam quatro gra-
nadas de gazes tóxicos sôhre as
posições comunistas a oeste ds
Ynnchon, no dia 17 rio cor-
rente.

A transmissão, captada, nesta
capital, dizia, que «o exército
norte-americano de agressão, dè-
savergonhada mente c om vio-
lação das leis humanitárias e
do direito internacional. Dis-
parou quatro granadas de ga.-
sos venenosos contra as posi-

ções comunistas a. oeste de Yon» ]. '
chon. ' ' ;

Acrescentou que a.s granada* . ,;
desprendiam um fumo branco.^; •
e arderam durante trinta' mi-•-*'••. .,
mitos. Afirmou também que aí'' ',' ¦
vitimas das •oipoRtns granadas •
venenosas ficam cegas têmpora-—- v
riamente e sofrem nãuseas e fe- *•?
bre alta.
Forças de segu- z&M
rança -J*-. •

TÓQUIO, 2f> (U.P.i — O gé-."*-*; •,:
neral Matthew Kidg-vay pasaa-.- ¦**..
rá. do primeira a. segunda auto'-"**
ririarie máxima dos Estados Uni»
dos no Japão, ficando subordi- ..•,.:£'¦
nado ao embaixador doõ Es- ^.t-,
tados Unidos, tão pronto seja ¦•'•'"¦-
ratificado plenamente o trata-
do rie paz com aquele pais, em
principio do ano entrante, sei .
gundo informou-se hoje.

De acordo com o novo traia-
eln rie defesa, norte-americano-
japonês! as forças sob seu co-
mando ficarão no Japão como
forças '<de segurança» e não dp
ocupação, como até agora. A
embaixada norte-americana ins-
talar-se-á, em son edifício pró-
prio, que será. desocupado pelfH, .
genr.il Ridgway, o qual o está.; ,
ooup»ndo no momento, sendo- j
construídos, comprados ou alu-
gados edifícios para as-residén-"* '

cias nu gabinetes de trabalho _ ¦
do pessoal que. fôr necessário,
poi.» agnia o espaço -disponível
é insuficiente.

Além disso, serão Instalados
cinco consulados fora. de Tó-
quio. e o pessoal diplomático
deixará, de desfrutar os pvivilé- 

"

gios especiais do período de
ocupação. Os japoneses recebe- ._
ram garantias de que serão re- ,;'.*
cebidos a. qualquer momento •:-,,;
como iguais nas dependência!
diploma licas ou em atos ofi**V
ciais nu sociais. ,.a:,<*

De conformidade com o novtK*^
acordo, o embaixador será aci'e.- _, . ,
ditado perante o governo japo-. :;¦¦
nês, em vez do quartel general
de ocupação, perante o qual
está acreditado atualmente, todo
o pessoal diplomático aliado. --;

NA CONFERÊNCIA PE MIGRAÇÃO DE BRUXELAS

VENCE O BRASIL UMA BATALHA NA
CAMPANHA DA IMIGRAÇÃO

Surpresa, a atitude da delegação brasileira, forçando

a alteração do plano norte-americano — Não somoê

apenas {{América Latina)) — Com a eficiente
do embaixador Alves de Sousa, deveremos

18.000 imigrantes no próximo ano
Encerra suas atividades a 31 de dezembro a Organização Ini^cl(£
nal de Refugiados - Substituída em suas atribuições; Pri«clPf s

por um «Comitê Provisório para os Movimentos Migratórios da Eu-

{•opa» _ Como se resolveu a questão do financiamento, cabendo ao

I %

conduta
receber

wtv

-'*.*,••
Bit

m

Brasil a cota de 91.000 dólares
Reportagem dc JOEL SILVEIRA

B

Não caiu em mãos soviéticas
um aparelho ultra-secreto

norte-americano
DESMENTIDO DO QUARTEL GENERAL

DAS FORÇAS AÉREAS

wÍ/1F.SBAPEN, 28 'AFP) — O
Quartel General das For-
ças Aéreas dos listados

Unidos desmente «s Informa*
çfios segundo ns quais um «pt»-
rolho ullin-seci-elo, pnrn ou
nvifies k roíu-fto, «lorln unido cm
mftOB sovlêlli.ns, por ocnalAo cln
Htorrliinij.eni forijadn dns doía
i-ni.-n» iiiirlu-nnicrlcnnoK uni Prn*
Bi»,' em H do lunho úlllnin ., Ile-
iiiiilicic, iMiiicinnlii, quo éMPH
npiirelhiik, que nrliiilln leiciii
«nln nlvu ile ilKliilhnilo MlUfln
pnr pnili*- dn» nulorlili.il>!* IH».
Hll. «••l-tv-Min ilnlndiu ll'- lllll vl<
•ui «pmfnii uiiil" pn miiinilu
qlli. m NrWIP lelmii «pnnMfUt
HiRi iiimHm ptamhn, ít*»,*» #*»

radar. Apesar dn interesse dês-
se procedimento para a corre-
çfto do tiro, acrescentnm ns ofi-
ciais do Qlini-lel General, nfto
sp Incluiria mnls nos nrmnmen-
los socrelos,

RECORDE NA TRAVESSIA

NOVA Y0RK-GENEBRA
IIWIINA, ioi lAKfi lllll

inureiiin h» *f*« iíkmii'., ciniti.
hiii', ijlli clih-tnii «»U nimiliA «
i'iiiiiinii, h*l»ii « r»i'iinl» **
IrIVfllll N'i»« Vm It-ilmiiilii»,
parfltind') " I'»"'U-»rl «mi 11 Hn
Mt | Ú :•'¦''

RUX13LAS, f.KZKMBPO, —
Os norle-a.mericanoa trouxp.
ram para a Conferência de

Bruxelas, que terminou após
quinze dias de inquietos traba-
lhos, o mesmu intento que le-
varam para a fracassada reu-
niSo de Nápoles, em oulubro
último: salvar o maquinismo, a
estrutura, o.s bens materiais e
a continuidade da OIR. A Or-
ganizaçâo internacional de Re-
fujçiados encerra suas ativida-
des no próximo dia ül. Deixa
uma máquina eficiente e pode-
rosa, particularmente a sua fio-
ta de navios, quase trinta bar-
cos de tonelagem forte. Dei-
xa também uma. experiência de
cinco «nos no trato do problema
imigratório e emigratório.

Para a criação e funciona-
mento dessa máquina, ns nor-
Ip-americanos Inverteram mi-
Ihões: a maior parle do» K-i**-
tos da OIT! sai dos cofres de
Washington, e uiiase toda a
frntt* do organismo de Genebra
naveea sob « bandeira ianque.
O encerra mento puro e simples
iIhs atividades da. OIR, no til-
limo dia du presente /inu. sem
s conseqüente. criai.-Su ilr* um
organismo que lhe herdasse «s
Htrihiiicüos • « u mecanismo, re-
iliindaria num terrível projulío
pnra os norle-nniericnnns. Tc-
rlnm Mes, por exemplo, qui»
adaptar o« grande* nnvln«-tran»«
purlcs ii* «lia* novas flnnhil.-i-
itn», qu« seiiHin a du trantpor-
t*. rngular cl» paaaagciroa - pm-
naaio i|ii'>, «l^m di» dlapendlodo,
trin pil\'nr un K*.iinliis Unlilnx
il*> nlttuiiini liiipurliiulrii iiiiiii»*
ilim pniH o Imn-ipiii Ir .1** W)l"
iimiii», bui iiaau il» k o fu»

A tnlucAu. |iui uniu. iitu pu
dl* »»r uiiiiii * *ititii,*ii da
nlll <»tulf «h tu MiRlll um ¦"
pkUiíh * ariitlo h» nn»ni»
-ii 1-UtitM'o eu *,.... l'li-nM'a

ti„ .«ou mecanismo R atribui-
,-óop, embora fosse outra a sua
estrutura politica ou adminia-
tralha. Foi o que ficou aõsen-
tado em Nápoles, há dois me-
s»s. Mas, a. Conferência de Ná-
polp- acabou em zero.
rosiCAo no brasii,: uma

Sl KPHÍ.S.V
O principal e definitivo im-

passe, na reunião napolitana,
foi de caráter político. O Bu-
reau Internacional du Traba-
lho — qun se vem esforyando
por lançar raízes na questão
migratória — levou para Ná-
poles um plano de linanciamen-
to, por parte das nações inte-
ressadas, do deslocamento de
emigrantes « refugiados. Mas
os Estados Unidos, aos quais
caberia, como já. é da norma,
entrar com a. mu ior parle do
dinheiro, recusou-se a colabo-
rar- Não pelo dinheiro eni si,
ni a o uob a instil iciiçãu de que
o plano dn BIT englobaria, nos
seus objetivo*, tanto as nnçò0***;
du Ocidente como muitas da es-
fera. soh a influência russa, as
chamadas «democracias popula-
res--. K uma lei votada recpu-
temente pelo Congresso Ianque
proíbe a ulili/.HçAn ric um só
dólar em conuetimentos que pus*
sam favorecer a qualquer pais
ligado ii. Rússia ou dela depiui-
dentei

l'm dedilhe, conl.udil, era des-
conhecido de Iodou os que par*
liclpiiriim, inclusive n Brnall, dn
nonfereiictiie de NApolaa, Da inu-
i|ini ju pie. vln ni ii l riicimíu dn
ReunlAOi esinvnin itqiim clèla,

Tmnlii'iii \f\ IIiiIhiiii iMii iiii-ii*
U imlu Cuiifni^iiilii de M|'H>.'-•
pia, 14.11 lll «lllll I lllHlle HelN pülll
IiiiiiiiIii luiltn V, ninll> dn Min

|é pliOlimill 'li UIM l lllllilll*1!!
* iii|||iii|ii»M fllljtlll di» H#i>ii.
hu 4.i r«f*f*nt* i MUI M*-«'t'* !'*¦

tefenle a facilita'- o transporte
d-í populações excedentes dos
paises da 

"Europa 
Ocidental e

da Grécia para oa paises ds
além-mar que oferecerem pos-* ¦ -¦
sibilidades de reinstalaçào». O.
plano era amplo, nã.i pôde ser
resumido senão numa vintena ....
dn páginas mimeografadas. mas
pouco equánime nn tratamento
dispensado ãs nações intere3-"
sadas no problema, migratório.. ,r
Era apenas um plano visando
evitar uma solução de continui-
dade no mecanismo da OIR, •
favorecendo, particularmente, a
dois paises de economia forte:
o Canadá, e a Austrália.

Com o apoio do Canadá, da
Austrália e a indiferença ou
equidistãncia dos demais pai-
ses (inclusive a Argentina, qu»
foi inteiramente omissa na Con-
ferência de Bruxelas), imagi-
liaram os representantes norte-
americanos, com o habilissimo
mr. Wari-en á frente, que lhes
seria muito fácil arrancar dos ds-
legados reunidos aqui no Hotel
Atlant.i uma aprovaçAo unánl-
me para o seu plano vi?ando
k. criarão p imediata instalação
de um' «Comitê Provisório para
os Movimentos Migratório? da
Ruropa». Foi quando aconteceu
a grande surpresa. A surpresa
fornm ns ponderasfies do dele-
gado do Braail, decididamente
contrária'-* á aprovação d" Pia-
nn, aaa.fn comu fíun elaborado,
a pedido de Wnslilnglon, polo*
«oNpn-lH. dn OIR.

D Iti l lll Mllll t.-AMI.IIir*. Ml

ll.iniiiliiii.liiiiin. emo o llin»il ")•
vinil imiii h i'niu.'ii*iii|ii ilr Hi-Ji
l| tnl IIH I • |IA- . »¦* -•.liu.' >
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ÜIJIUS — Dr. Gflivaii
KOI-.MA» H Ul-I MAliiM
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nstituição. em caráter obrigatório, da mistura de fariiitadeMgo^
Assinado pelo chefe do governo um decreto que auto-
riza o Ministério da Agricultura a tomar essa medida

Fixados os preços mínimos do trigo a serem pagos aos produtores —
Última reunião da CCP — Distritribuição de feijão a varejistas

l ',!'¦

mi

. iJIENDO em vista o decréscimo
< dos fornecimentos estrangei-

ros de trigo 'o a insuficiência du
produçãoJnacwn.il desse cereal, o
presidente da República assinou
ó seguinte decreto:"Art. i-i — Fica o Ministério ila

Agricultura. autorizado a Instituir,
em carátei- obrigatório; a mistura da
farinha de trigo com outras farinhas
pani ficàveis, extraídas de produtos
apropriados.

Ari. ;£? — A porrentagL-m de adi-
cionamahto das farinhas sucedâneas
será, no máximo de 12%, cabendo ao
Serviço rie Expansão do .Trigo deter-
minar, de acordo com as cireunstaii-
cias e as disponibilidades do momen-
to, a taxa rie mistura e a qualidade
«ias farinhas a serem utilizadas.

Art. S» — Para a fabricação de
doces, biscoitos, pastelaria, pão de
diela e outros produtos especializa-

.dos, poderá, ser permitida a venda de
"¦'farinha isenta dp mistura.

Parágrafo único — A quantidade
de farinha pura não poderá ultra-
passar o limite máximo de 15% do
total da farinha de trigo destinada
ao consumo.

Àrt. 4'-' — Aos transgressores das
disposições diste decreto, será sus.
pensa a concessão de licenças de lm-
portação de trigo e seus derivados.

Art. 5' — O ministro de Estado
da Agricultura baixará a regulamen.
tacão . e as instruções necessárias à
execução deste decreto.

Art. ti" — A execução e a íisca-

AVISOS FÚNEBRES
í. —^————————

Francisco Alvuera Giordano

(Vifiva José Giordano)

ANIVEKSABIO

lixacSo das medidas determinadas por
este decreto serão exercidas pelo Ser-
viço de Expansão do Trigo.

Art. "•¦> — Os casos omissos serão
resolvidos pelo ministro de Estado da
Agrlcúllüra, ouvido o Serviço de Ex-
pansão do Trigo.

Art. S'-> — Êste decreto entrara
em vigor na data do sua publica-
ção."

FIXADOS OS 1'KECOS MÍNIMOS
DO TRIGO

O ministro na Agricultura baixou,
ontem, portaria fixando os preços mi-
nimo» de trigo de produção nacional

safra de 1951-52 - a serem pa-
gos obrigatòriamence aos produtores
de trigo nos porte* de embarque, in-
clusive Púrto Alegre e Pelotas.

Serão os seguintes tais preços mi-
nimos: p6so hecíolitrico: S2 (ou mais)

CrS 1715,00; 81 — CrS 174,ü0;
CrS 17!l,00; 79 — Cr* 171,50;
CrS 1~0.00; 77 — CrS 168,50;
CrS 167,00; 75 — CrÇ 165,50;
CrS 1154,00.

Estabelece ainda, a portaria que,
para as compras realizadas nas loca-
lidades servidas por estação ferro-
viária ou porto fluvial, poderá ser
permitido o desconto do respectivo
frete até ao porto maritimo.

O preço mínimo rie aquisição do
trigo nacional nos pontos de embar-
que ferroviário e fluvial mais pró-
>:imos das zonas de produção será de
CrS 150,00 para o peso hecíolitrico
fie 78. variável rie acordo com o peso
hectolltrico do cereal.

Havendo fração no peso hectolitrl-
co, este deverá ser considerado como
um ponto acima, quando igual ' ou
superior a meio, e como um ponto
abaixo, nt, caso contrário.

Esclarece a portaria que os pre-
cos acima entendem-se para o pro-
líulo limpo e seco, embalado em sa-
caria nova de f>0 quilos. v

REUNIÃO DA CCP.

80

76
71

1.»I Francisca Helena Giordano
é José di» Menezes Fernan- i
des convidam seus parentes

e amlgros para assistirem :V missa
que mandam celebrar por aluindo

,„(»na sempre lembrada miSe, hoje"dia 
39, às 9hS0m, na igreja de

São Francisco de Paula, largo de
Sai» Francisco, antecipando os
agradecimentos a todos que com-
parecerem.

ULTIMA
A CCP. reuniu-se, ontem, em

sessão plenária, pela última vez.
Antes de se entrar na discussão dos
assuntos em pauta, o sr. Benjamin
Soares Cabello dirigiu n palavra aos
presentes, balanceando as atividades
da CCP. nos meses de sua gestão,
e frisou que, sem a existência da-
quele órgão controlador de preços, a
situação para a economia popular es-
tnria extremamente difícil, a despeito
das criticas, nem sempre refletidas,
que se costumam fazer rontra a

C.CP. Referiu-se, ainria, o sr. Ben-

m-

HERCILIA RODRIGUES DANTAS
*>

(MISSA DE 7 DIA)
Silvério Augusto Dantas, filhos, genros, nora e netos

agradecem as manifestações dn pesar recebidas por ocu-
sifto de seu falecimento, e convidam seus parentes e aml-

gos para assistirem à missa de V dia, a ser celebrada
terça-feira, dia 1? de janeiro, na Igreja de X. S. da Con- j

jeiç&o, às OhSOm, à rua Catulo Cearánsè, no Engenho de Dentro.

Antecipadamente agradecem a todos que comparecerem.

Darcüa D^rneHas Lacroix Leivas
(YAYA)

Sara D'Ornellas Lacroix, Luís Lacroix Leivas, esposa

« filho», Nilza Lacroix Leivas, Lincoln Lacroix Leivas, es-

posa e filhos, Lauro Lacroix Leivas, esposa e filhas, Axel

B. F. dc Assumpção, esposa e filhos, Lourival Lacroix Léi-

•vVsis, Nazire e Valdemar Riuminsky, Ester e Bernardo Piffero, Na»

taüa e Tasso Coelho dos Santos, mf.e, filhos, noras, genro, netos,

ivmàs, cunhados e demais parentes, profundamente compungidos,

cumprem o doloroso dever dc participar o seu falecimento, ocorri-

' do ontem, às 21 horas, devendo o féretro sair da Capela Real

Grandeza, hoje, ns 15 horas, para o Cemitério de São João Ba-

jàmlm Soares Cabello, ao panorama
econômico do pais, expressando a sua
confiança no futuro. Declarou que
uma analise serena e objetiva rias
nossas atuais condições nus leva a
constatar que ingressamos numa fase
do franca prosperidade, pois as so-
luções dos problemas de que depende
o nosso desenvolvimento econômico.
estão sendo cuidadosamente estuda-
das, umas, e em franca execução,
outras.

Disse o.sr. Benjamin Soares Ca-
bcllu que mesmo com a CCP. de-
saparelhada foi feila muita coisa em
favor do povo, «xinw 6 o caso da
carne, cuja escassez levou a CCP.
a adquirir gado de corto e abatê-io
em Santa Cruz, entregando a carne
pela tabela aos açougueiros. Com o
inicio da safra em princípios de ja-
nóiru, a CCP. se retirará do mer-
cado, não mais abatendo para o
abastecimento público, tarefa que vol-
ta a ficar a curgo dos eslaboiecimen-
tos privados, como anteriormente.

O vice-presidente da CCP. refe-
riu-se a Comissão Federal de Abas-
tecimento e Preços, criada recente-
menle, dizendo que êsse novo órgão
arma o governo rie poderes para con-
tornar todas as dificuldades que a
C.CP., por falUi de meios, não con-
seguiu solucionar, e terminou agrade-
condo a colaboração de seus compa-
nheiros de trabalho e desejando a
todos os maiores êxito cm 1052.

FALA O REPRESENTANTE
DO COMÉRCIO

Em nome do plenário falou, agra-
decendo as palavras do sr. Benjamin
Soares Cabello. o sr. Nilo Sevalho,
representante do comércio; Exaltou
êsse- representante as diretrizes segui-
rias pelo atual vice-presidente da
C.CP., dizendo que, embora mm
sempre tivesse podido concordar com
ile, na apreciação e solução rie cer-
los problemas, não deixava de reco-
nhecer a habilidade e energia com
que o sr. Benjamin Soares Cabello
havia se desincumbido de sua dificil
missão de responsável pela política
de preços do governo.

O sr. Nllo Sevalho também se re-
feriu Ií situação econômica rio pais.
que disse ser lisonjeira, chamando a
atenção dos presentes para o grande
incremento rias nossas trocas com o
exterior, fato ôsse que atesta a nos-
sa situação de prosperidade.

Por último, usou da palavra o
jornalista Gaslão de Almeida, que
saudou o sr. Benjamin Soares Ca-
beiio.

DISTRIBUIÇÃO DE FEIJÃO
AO VAREJISTAS

O Setor rie Abastecimento da Co-
missão Central de Preços avisa aos

I Interessados quo, a partir rie depois
I rie amanhã, iniciará a distribuição
I rin feijão aos varejistas inscritos sob

os números: 'J9Í1 a 690. Paru regu-
láridftde rio serviço, ria segunda-feira,
rias S as II horas e das 14 ãs 17
lioras. atenderá o grupo «ie números:
2í>:s a .14.'i; na quarta-feira, o grupo
rie números: 344 a 301: na quinta-
feira, o grupo de números: 3Ü5 a
445; na sexta-feira, o grupo de nú-
meros: 446 a 496: e no sábado, das
R ás 11 horas, o gruix> de números:
497 a 520,

Na semana seguinte, será anuncia-
da a continuação ila distribuição.
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Saudade

VARINHA OS JANGADEIROS - Estiveram cm visita ao almi-
¦antiRenato Guillobel, ministro da Marinha, o ™^n f*™™?,*^

de Sousa, e os jangadeiro» Manuel Pereira da Silva, João Batista, re-
reira e Manuel Lopes Martins, participantes do ratde Fortaleza-Rio
Granrie, os quais foram apresentados aquele titular Pf>J™*»?"" *

O Almirante Guillobel manteve demorada palestra
do mar interessando-se por suas reinvmea-

na parte atinente aos ser-
sob controle da Marinha.

A

Armando Pina,
com os bravos homens
ções e prometendo-lhes seu inteiro apoio .-- - - yio mesmo tempo, o ministro deter-

facilidades paraviço» -
minou, o fornecimento de algum material e
seguimento do raide, cuja partida está prevista para o dia 1,

saindo a jaganda dapràia de Copacabana, a
— um aspecto da visita jieiro, entrante,

o prós-
' de ja-
gravura.

mfMmmêkT

tista.

MAMA JOSE NEIVA

f
(Viúva Lucas Neiva)

FALECIMENTO)
Sua família comunica aoa demais parentes e amigos ,

o seu feleeimento ocorrido ontiri c convida para o seu |
sepultarnento q'J!C será realizado hoje, dia 29, às
no cemitério de Sào Francisco Xavier, saindo o

Compareçam à Delega-
cia do Imposto de

Renda
A Delegacia rio Importo rie Renda no

Di-trito Federal solicita o compareci-
mento. ã Seção rie Lançamento, sala
201, rio Ministério rin Fazenda, rios con-
tribüintcs: — Moacir Figueiredo Muniz,
Xatallcio Juvenal rie Sousn. Nelson t.uls
•ios Santos, Neuza Larscn Onibenc,
Norman Caetano Warrii. Oriete nesda-
sinski. Oümpio Manuel de Oliveira,
Olinda Pereira, Olivetò Domênico, Ola-
vio Francisco ria Ou:'. Osvaldo ria Silva
Vil ila, Outubrlno Moreira Barbosa,
Paulo Américo ria Silveira .lota, Paulo
Kspeririião Marques ric Sousa, Paulo
Raimundo, Pedro Clanclàrulo, Pedro
Nunes, Pedro Pnulo Castilho, Pedro de
íousa Castro, Pereira h Belém. Perei-
rã fc Morais Silva Limitada. Pinheiro
Alves & Martins. Pinturas Piratlninga
Limitada. Raimundo Teodor, Renato
Aurílio Pcdroso. Roberlo Pfenineer,
Rosa Coronoli, Snntarosa &• Cia. t.imt-
lada. Serafim dos Anjos Pereira. Silvio
do Oliveira,. Sizennndo Carneiro da
Cunha, Sociedade Técnico Comercial Rio
Limitada, Silvio de Miranda, Táboas &
Pinto. Tnrgino ria Silva, Tibor Ferenc
Moinar, Timóteo Moreira Garcez. Tra-
iano Augusto de Mtlo, Ulisses Aires de
Albuquerque, Valentino Bemairio Ma-
chado, Virgílio Gonçalves Leonardo,
Virgílio da Silva Ramos. Vlriato Alves
Martins Coimbra, Vitorino Ferreira,
Valdir Rasiiio Dias, Viltor Pereira Lei-
12, V<ller V. Glocar. Vãlter Washing-
ton, Washington Fernandes da Rosa,
Lne Afonso Ferreira, Zefrrina dos San-•os Cândida.

Pará
PADRÕES DE VENCIMENTOS IN-

FERIORES AO SALÁRIO
MÍNIMO

BELÉM, 28 CAsapressi — Revela-se
que cimo padrões de vencimentos do
funcionalismo estadual estão abaixo do
novo salário mínimo decretado para o
Pará. Cerca de 1.000 funcionários do
padrão B percebem apenas 400 cruzei-
ms mensais.

Os governos estadual e municipal já
estudam o assunto, a fim rie regulari.
zar a situação rios servidores em face
do novo salário minimo.

Ceará
MAIS DOIS AÇUDES

FORTALEZA, 28 (Asapressi — O go-
vêi-ritidor do Estario. sr. Raul Barbosa,
determinou o inicio ria construção de
mal; dois açudes,

fm ro município de Campos Sales e
outro em Coreaú.

Paraíba
TERMINOU A GREVE

JOAO PESSOA. 28 (Asapress) — Ter-
minou a greve dos tecelões de Rio Tin-
to com a intervenção amistosa do che-
f..' de Polícia, sr. Válter Arcovertle,
que conseguiu harmonizar os interesses
das duas partes.

Bahia
VIOLENTO INCÊNDIO

! SALVADOR, 28 fAsaprcss) — Vio-
lento incêndio destruiu várias casas na

'rua Barão de Cotegipe, tendo ás cha-
i rr.as sido dominadas pelos bombeiros,
! depois de uma luta que durou várias
I horas.

Vários estabelecimentos comerciais e
residencipls riesaparcecram no sinistro,
que causou elevados prejuízos.

Minas Gerais
INCF.NDIO EM NOVA LIMA

BELO HORIZONTE, 28 (Asapressi —
Violento incêndio destruiu, em Nova
Lima, o "Leão dos Tecidos", que era
considerado o maior estabelecimento co-
mereial daquela cidade.

Uma guarnição rio Corro de BombeL
ros da Companhia de Morro Velho,
correu ao local, mas nada mais pAde
fazer, pois as chamas haviam destruí-
rio todo o estabelecimento, calculando-
se os prejuízos em mais de 400.000 cru-
zelro;.

Bicanca, vamos dar um bor.
dejo pelo salão ?

.Velo posso, Uca, as, banlias
nüo me ajudam.

Ora as banhas ! Vamos ho-
mem. E' pulando e sambando
que você vai se libertar dessa
barrlgninlut.

Mas en já. estou velho...
Que velho, qual nada. Vê

um exemplo a essa gente de que
o espirito não envelhece. Vamos
"tacá peito". Agora, com essa
morena... vamos...

E ld se ia o "narígudo" com
a velha classe dos verdadeiros
foliões. Confesso que quando èle
¦voltou à nossa mesa, eu, a des-
peito de .ser bem mais moço do
que êle, já 14 estava, "descansai!-
do"... O velho e querido Bican-
ca suava por todos os poros. Sen-
tou-se, e depois de respirar pro-
fundamenta, de enxugar o "orva-
lho" da testa, segi-eãou-me:

Voa, o meu entusiasmo ê
granúo, mas o meu coração nõo
agüenta e não me permite mais
estas extravagâncias...

Sabedor, como era, de ser êle
portador de uma lesão cardíaca,
oalei-me, fiquei sem ação. Mesmo

-assim, ponderei:
O que é que há "velho",

está dando o prego f,
Ao que êle me respondeu:
—- Eu n.do. O carbv.rador (re-

feria-se ao coraçãm é que estA
falhando.

E era uma urande e lamenta-
bilíssima verdade. O coração do
saudoso Bicanca, que tantas e
tantas vezes serviu generosamente
aos seus semelhantes, sòmante a
êle estava traindo. Ate que um
riia, inesperadamente, parou...
Bicanca morreu....

Foi pouco tempo. Parece que
ainda o vejo nos ágnpes ofereci-
dos a A.C.C. Glutdo cem por
cento, não perdia para ninguém
no garfo. Somente não era per-
feito no físico, mtis, moralmente,
que grande alma .'...

Novo critério para o concurso
das músicas de Carnaval

Como será feito o julgamento — Normas esta-
belecidas pelo diretor do Departamento de Tu-
rismo e Certames - Prêmios de Cr.$ 20.000,00,
Cr$ 10.000,00 e Cr$ 5.000,00 para as três mar-

chás e sambas vitoriosos
O concurso das músicas de Carnaval

nao vem sendo feito rie morto que
satísiaça plenamente à opinião púoll-
ea pois, não raro, o povo dá. prefe-
rência à músicas que não foram pre-
•rriartas pela comissão julgadora. Para
ccvrgii essa falta, o sr. Alfredo PeS-
soa diretor do Departamento rie 'j'u-

risiiio e Certames da Prefeitura, pediu
a .elaboração de Benedito Lacerda, pre-
•oriente da SBACEM, e Lamartine Babo,
presidente da UBC, que chegaram a
íé-mula abaixo, ã. qual Manuel Earce-
ios, presidente da Associação Brasileira
da Rádio, deu inteiro apoio: Uma se-
le-io de 10 sambas e 10 marchas será
ínta por nm júri, através dos discos
in-critos o té o dia M de janeiro pró-
ximo no Departamento de Turismo e
Cctamea, das 15 ãs 17 horas, na ave-
nida Marechal Câmara, 171 — ?•«
andar. Cada uma dessas 20 músicas
seiec'onadas, será premiada com Cr?...
3.000,00. O júri de seleção será. cons-
tli-iiflo por conhecedores de música eru-
iltt.-i, música popular, folclore, cOro,
ritmo carnavalesco, enredo e canto po-
pular. O diretor «le Turismo da Pre-
feitura escolherá, um Júri, cujos mem-
broa terão a seu carw consignar. <"*"
enviopc.i fechados; o resultado de suas
olr-ervnçfles, Indicando quais an .1 mar-
dias e 3 sambas dentre ou não as
20 músicas selecionadas anterlormen-
te — que mereceram a preferência
popular, nas ruas, nos clubes, «noites»
e t-ailes públicos, de todas as zonas
ria cidade. Os nomes dos Integrantes
riêsse Júri — Júri da. vitória — que.
mesmo entre sl não se conhecem como
tala — serão revelados no rila ria «ie-

I cln-lo final. No sábado da vitória — o
primeiro sábado denols rio Carnaval —

na. festa que será organizaria pela Ai-
soclaçfto Brasileira de Rádio no Te.%-
t.-j João Caetano — serão apressn-
tados os componentes do júri da \i-
lúria, que nessa, ocasião «mtregarlo
os seus votos nos envelopes fechados.
Terminada a entrega, será iniciada
-. apuração, e, logo em seguida, feita
n proclamacao das 3 marchas e a sam-
bas vitoriosos no Carnaval de 1952,
aos quais serão adjudicados os sn-
eulnter prêmios: CrS 20.000.00 pare.
o primeiro lugar; Cr$ 10.000,00 para
o segumlo lugar; e, Cr$ 5.000.no parn.
o terceiro lugar, respectivamente. Ko
caso de empate, decidir-se-ã. a. coloca-
qão por melo de sorteio, no momento.
O; casos omissos serão resolvidos pelo
diretor do Departamento de Turismo í
Certames.

AVISO
, Solicitamos às diretorias de

clubes e cordões carnavales-
cos, bem como das agremia-
cões congêneres, n remessa tio
noticiúrio sobre ns suas ati-
vidades sociais, com a devida
brevidade, a íim de evitar
transtornos ou omissões de
notas. Toda correspondência
rirverá ser endereçada à «Se-
Cão de Carnaval» deste jornal.

S. Paulo
SERIA ADQUIRIDA PELO GOVÍRNO

A E. V. SANTOS-JUNDIA1
SAO PAULO, 28 'A. N.) — Um j

vespertino desta capital, noticia que o
govfirno do Eslado estaria estudando a |
possibilidade de adquirir a Estrada de >
Ferro Santos-Jundlnf, antiga S.P.R., l
que atualmente pertence à União.

A transação, pelos planos que esta-
riam em estudos, não Implicaria em j
despesa imediata para o Executivo pau-
lista, uma vez que a despesa seria le-
vada a débito do encontro de contas,
que se processa entre o Estado de São
Paulo e a União.

Rio Grande do Sul
MANTEIGA A 3« CRUZEIROS

O QUILO
PARTO ALEGRE. 28 fAsapressI —

Tendo a Comissão de Preços proibido a
exportação ria manteiga para outros
Eslados. sem o seu "visto", o preço
riôsse produto, que era de 48 cruzeiros
r, quilo, considerado um "absurdo",
baixou para 36 cruzeiros.

Ficarão sem energia
elétrica

VISTORIA NA REDE HOIE KM SAO
MATEIS (MONIOiriO DK SM JOAO

PE MERITI), K NO KEALEISGO
A fim rie permitir a execução Ce

serviços na rede, haverá interrupção
no fornecimento de energia eletr «.a,
hoje, dia 29, aos seguintes lograrioutos.

EM SAO MATEUS — Município de
São João rie Meriti - «das 12 as Tb
horas i -- Ruas Antônio Marins, Antó-
ni Hermonl, Maria Bittencourt Ro-
drigues General Oümpio Fonseca, ro-
mero Batista, Carmem, Pro£ess0r.^a»
cobino Freire, Mariela, Luís da Hom,
Iara. Marcondes Leile, Jesulno oe Ali-
drade, Dolores Peixoto, Rubens b'elxi-
to, Francisco Peixoto, Júlio de Abreu,
Arrolado Lisboa, Antônio Ribeiro, fla-
ria Peixoto, Gonçalves Barreto, Man-
güeirãs e Maricá; travessas Conce.cao
Campos e Pinto Duarte; praça Dr. Ma-
nual Reis e avenida D.r. ..Arruda iSe-

?' NO 
^REALENGO - (das ?_ às '16

horas) — Ruas Miranda Vara.jao,- vl'a
Nova, Governo, Tacobé, Ocao Igua-
rlhi Assu, Guaraci, Unia, Ibltu, Ml-
rim, Luisa Barata, Claudino Barata o
travessa Bertolina; (das 12 ãs lo ho-
ras) — Ruas Marec.ial Falcão da I ro-
t - Marechal Abreu Lima. Marechal ti-
'oir.no Costalat, «A», «B», Crum.itau,
MÜreclial Agrícola. Marechal .loaiiuim
trácio Marechal Simeão, Marechal Mo-

Marechal Barbedo, Marechal
Marecnal Xavier da Cfi-

E' por tuas qualidades excep-
cionais, meu querido Bicanca,
que te dedico esta crônica, como
prèito de uma. sincera admiração \
e profunda saudade. "UCA".

Clube Tenentes do Diabo
ALMÓCO A CRÔNICA

CARNAVALESCA
O trl-campeão do Carnaval, ofoiecerfi

hoje, ãs 13h30m. aos jornalistas espe-
cializados, em comemoração ao seu 9b.*
aniversário, nà rua Visconde do Ma-
ranguape, n» 24, o último almoço do
ano. Como sempre, o clube de Marques
Júnior, Silvestre Leite. Aires Câmara,
Carlos Campos, Silváno de Brito e dc
outros queridos amigos, tudo fnrá no
sentido rte demonstrar, mais uma vez,
a • sólida amizade que '.'na a crônica
carnavalesca à mais vrlha sociedade da
cidade.

Depois de amanhã, a ^caverna» abri-
rá suas portas para o grande baile de
aniversário, na rua Visconde de Ma-
sempre, animado e brilhante,

Festos pré-cornavolescas
Rculamentando os festejos pré-ear-

navalèscos de 1951-r,2, o chefe de Polícia
baixou portaria li? 1.201, com os se-
guintes ítena:

ns sociedades recreativas, «boites»,
edáncings», cabarés devidamente licen-
dados, oue pretendam dar bailes no dia
V.i; rievein comunicá-los à Delegacia de
Costumes e Diversões;

--- as batalhas de confeti só serão
permitidas em ruas onde não haja Irá-
feio rie bondes, nos dias: S, 10, 12, 15,
17, 19. 22, 2-1, 26, 29 e 31 de janeiro e
2, ,\ 7, 9*, 12, 14 e IR de fevereiro, c
deverão' terminar sempre As 24 horas.

para a obtenção das respectivas
licenças, os rcsponsãveis, 3, deverão,
anexar no requerimento, que anteceda
do S dias o prazo das batnlhas. prova
distrital sobre não haver Inconvcnien-
tes:

não serão permitidas batalhas de
confeti nn semana que antecede os fes-
tejos carnavalescos;

—- proibição termlnantc, nos locais de
batalha de confeti, da venda de bebidas
alcoólicas, depois das 18 horas.

nos bailes carnavalescos, públicos,
a se realizarem a partir de 31 de de-
zembro. sô terão Ingresso os funciona-
rins da Pollcin devidamente escalados
para o respectivo policiamento, pela De-
legacia de Costumes e Diversões.

A A.C.C. na chegada do
Rei Momo

A Associação de Cronistas Carnava-
lescos recebeu gentil convite do ve ho
Palamenta para se fazer representar
ra chegaria de S. M. Rei Momo l <¦
Único que se verificará no próximo
dia 31, ãs 21h30m, na redação de «A
Noite-. Como todos os anos vem acon-
tecendo, por certo será brilhante a fçs-
ta de recepção ao soberano da íolia,
que passará a dirigir os folguedos cr-
riocas: a partir da noite de Suo Sll-
ves tre.

A SAO JUDAS TADEtJ — Afrra-
> deco grava alcançada.

íivytino.
Marciano
mara.

Q, I). V. H.

PEDICÜRO
Sistema do ür, ScholI — Trata
mento dc calos, calosidades. unha-
encravadas, cravos e verrughii
olantais Largo da Carioca, 5. 6'--

sala 518 — Telefones:- ua-fjm
B. Cunha.

Embaixada do Silêncio
A Embaixada do Silêncio abrirá

suas portas na noite de hoje. das 23 às
3 horns, para proporcionar à numerom
família silenciosa, mais uma alegre
•loile carnavalesca. Como sempre, a les»
ia será abrilhantada por J- Magalhães
« sua orquestra.

Dcnois de amanhã, haverá o tradi-
cional baile de Ano Novo, das 23 fts 4
horas rta madrugada. O salão de festas
ria Cinelãnriia apresentará interessants
decoração denominaria «.Carnaval Estl-
lizadoi, tendo pnra isso a diretoria con-
tratado o artista Milton Amaral.

LEBLON
I.KBLOX — Vendem-se apartamento»,
no» sala, 2 quartos, banheiro nobre,
cozinha, «marlo e \\. o. «le empregada
e vaga na (rarage. Entrega cm marco
ile 195'4. Perto da praia e tftdn a con-
dução. Preco a parllr dc Or$ 
UM).01)11,00, Wi' dn entrada, 8Sí!i em
10 prcstnçflcs mensais e 50Cc finan-
ciados em 5 anos. Vir ii run Aperana.
ii" 57 (lote 7). Tratar com o proprie-
tário à Av, Rio Branco. 257 — saln

310 — Telefone: 52-9818.

¦a. 9U« k J» um ,tX*M«MXXrjl**l*.imitUmr*í*lirxm*

16 horas,
féretro

d« sua residência à rua Domício oa Gama, 51.

DR. NELSON SILVA
* ftWretor de Hospital da Prefeitura e médico da Ordem 3' do
.«- São Francisco da Penitência)

MISSA 3>E 1." DL\

tMartha 

Gonçalves Silva, I icinio Garcia Pinto, senhora
e filhos, Luiz Guilherme Gonçalves Silva, Elvira Gonral-
ves, Benjamim Silva e família, Anita Vidal c família,
Zamith Fernandes de Azevedo e família, Attilio Vivác-
qua e família, «landyra Amorim Gonçalves e família, Decio

Ji^stos Coimbra e senhora, Antônio Olyntho Gonçalves, Octacílio
Alecrim e senhora. Alcindo Gonçalves, senhora e filhos, Álvaro
Gonçalves, Maria Gonçalves. José Coutinho Gonçalves, senhora e
filha, Santos Gabarra e filho, imensamente consternados com o
falecimento dè seu querido espose, Mij-ro, pai, avô, Renro, irmiio
cunhado e, tio NELSON SILVA, nçraderem as manifestações de
pc.?ar de quantos «3 confortaram pnr éste rude jrolpe, e convidam
para a missa de 7»' dia. que serti rezada em sufrágio do sua bo-
nissima alma, hoje. sábado, dia ••'», no altar-mor da Igreja «Ie
Nossa Senhora do Carmo, à rua I» ile Março, âs 9 horns, antecl-
pando sua gratidão aos que comparecerem a êsse ato de piedade
crista.

Manoel Ferreira de
Salles

PEDE-SE INFORMAÇÃO DB Ma-
r.oi?l Ferreira de Salles, filhn de
Pedro Ferreira dc Salles n Luzia
Fcilclíslnir, do Espirito i^anto, nas-
oiiío em 2 dt; fevereiro de 1901 no
Sitio Acatingado Município de <èul-
papá — Est. de Pernambuco. Foi
o mcf.mii Manoel Ferreira de Sal-
Irs emharcadico nos navios Afon-
so r»na, JoSo Alfredo e Cabe-
flello. Quulquer informação pedi-
mns . ejn mandada para Ernesto
Henvlques de Oliveira, rua Solon
df» Lucena 50 — CAMPINA GRAN-

DK — Estado da PARAÍBA.

Inspecionada a Hospe-
ciaria da Ilha das

Flores
O presidente rio Conselho de [migra-

cão e Colonização, o direlor do Depar-
tamento Nacional de Imigração, e o
diretor rio Departamento de Terras e
Colonização, Inspecionaram a Hospeda-
ria da Ilha das Flores, com o ob.ief.lvo
de coordenar uma nova ação para a
política imigratória do pais.

Gabinete dentário
Vendc-so ou alugn-so instalado no
centro da cidade, equipado com
material Ritter, Ralo X GE e todo
instrumental. Cartas para, êsse

jornal sob número 40137.

t

PROFESSOR NATAL PAUAM
(FALECIMENTO)

Sua família comunica o seu faleci-
mento ocorrido ontem, devendo o enter-
ro sair hoje, sábado, dia 29, às 15 horas,
da capela principal do cemitério de São

tJoão Batista. Pede-se não enviarem coroas nem
flores.

Centenas de processos regis-

Irados quase sem exame do

Tribunal de Contas
Acúmulo de serviço propiciató-
rio às negociatas — Dificulda-

des criadas à imprensa
Corno sempre ocorre nos encer-

lamentos de exercício, o Tribunal
do. Contas tem realizado sessões
extraordinárias para dar conta do
serviço que se avoluma excepcio-
nalmente. Mas, como todos os in-
teressados na aprovação de tran-
sações irregulares sabem que, a
despeito r!e todos oa esforços, os
julgamentos nesta época do ano
tem que ser feitos a grosso modo,
pois nãn há tempo para realizar
uiligências, deixam para remeter
:>-..as contas em dezembro. Assim,
o pronunciamento do Tribunal
passa a s«?v uma simples formall-
dade facilmente preenchivel.

Ainda ontem, assim ocorreu.
Centenas de processos foram regis-
nados em voz baixa, sem r-tlõ a
reportagem pudesse ter ao menos
uma idéia do que estava sendo
aprovado.

E' possível que não exista re-
médio para impedir o registro de
muitas irregularidades que vai na
enxurrada dos processos regulares.
O que níio se explica é que nessa
situação excepcional o Tribunal
crie maiores dificuldades à fis-
calização da imprensa, como fêz
ontem, deixando de fornecer a re-
lação da matéria julgada.

O fenômeno torna-se mais sin-
lomático sabendo-se que estão
afastados do Tribunal o procurador
o os ministros que mais têm com-
hr-.tido desmandos administrati-
vos...

ESGOTAMENTO NERVOSO
EM AMBOS OS SEXOS

Cançaso físico e intelectual, falta de memória, velhice precoce, fraqueza sexual, são sintomas
Esgotamento Nervoso, *iue pode ser combatido com o poderoso

ANTI-ASTHENICO «KRASIS»
(Hormônios sexuais — Vitamina «fe» — Plantas Medicinais).

Pelo Reembolso - Frasco: Cr? 50,00 — Caixa Postal 5087 - Bio.

do
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T
DR. OSCAR CLEMENTE MARQUES

(3» ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO)
Sua esposa, filhas, genros e netas

convidam os parentes e amigos para as»
ftlNtirem h mÍ*Ía que mandam celebrar

pelo descanso eterno do sua boníssima + /l|( 
)f| 
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«A LUSITANA»
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Nehru está com a razão
R. Magalhães Júnior

Nehru íéz interessantes declarações sobre, a
reintegração, na Índia, cias áreas ainda em po-
der da Franca e de Portugal. Alegando que a
nação indu não podia permitir a existência tle
bol.òes em seu território, fêz um apelo à solução
por meios pacíficos. Fácil, façilimo, seria a Índia
recuperar, por meio violento, esses territórios,
apresentando ao mundo um fato consumado, E
não haveria quem nâo lhe desse razão, pois esses
territórios, conquistados no passado'a uma índia
.racionada e fraca, são legitimamente reivindi-
cados em nome de uma continuidade geográfica
e de uma unidade de raça e de cultura, que se
sobrepõe, no conceito atual do direito dos povos,
ss alegações de uma longa posse nâo turbaria.
Sob êste ponto de vista, mais defensável seria
a posse rie Gòa (quando Nehru falou em Gôa,
falou também em Diu e Damão, pois que ambas,
administrativamente, estão subordinadas à pri-
meira, embora dissociadas do ponto dc vista geo-
gráfico) pelos portugueses, do que a de Pondi-
chèrry e Mahõ pelos franceses. Porque os por-
tugueses, desde que ali se plantaram, não mais
arredaram pé. Áo passo que Pondicherry cons-
tiluiu durante séculos uma fonte de disputa e
rie lulas entre potências estrangeiras na Índia.
Depois de francesa, passou a ser holandesa, em
seguida inglesa, depois outra vez francesa, ainda

uma vez inglesa, francesa, inglesa, francesa, in-
glesa e, por íim, francesa ainaa, depois de 1816..:
Como as possessões portuguesas da índia, Pondi-
cher-.vy e Mahõ podem ser consideradas dois ber-
nes, dois carrapatos no toutiço de um touro.
Dissociadas uma da outra, estão em lados opôs-
tos, uma na costa Malabar, outra na Coromandel.
E' o mesmo que dizer: uma ern cada ilharga.
Para que se preocuparam tantas nações em obter
tratos de terras alheias? Para se lançarem a
conquistas e a guerras. A Inglaterra deu volta
ao mundo, começando logo às portas do Medi-
terràneo, com Gibraltar, Livorno (a Leghorn dos
ingleses,), Malta, etc. A França espalhou-se pelas
Antilhas, África, Ásia e Oceania. Portugal, que
teve grandes ambições coloniais, não se conten-
tou com as possessões africanas. Foi em busca
de terras na índia, de Timor e de Macau, e hoje
está praticamente impossibilitado de manter a
posse desses territórios, se forem eles reclama-
dos pela China, pela República da Indonésia e
pela índia. Assim como a Indochina tem servido
apenas para exaurir a França em recursos finan-
ceiros, material bélico e em sacrifício de vidas,
poderão esses longínquos territórios se converter
num ônus cada vez maior para Portugal. A ati-
tude de Nehru, apelando para uma solução pací-
fica, que pode ser, inclusive, a reincorporação da-
queles territórios mediante indenização das ben-
feitorias realizadas pelos ocupantes, tem todo
cabimento. Depois da poderosa Inglaterra ter
capitulado na índia, não hão de ser França e
Portugal que conseguirão dominar parcelas rie
território inrtu, contrarianrio a determinação de
um povo que resolveu ser livre e dono rie sua
própria casa.

TUMULTOS E DESORDENS NA SESSÃO NOTURNA DA CAMARA MN-PN.-.»
Falhou a apuração das fraudes no

pleito de 3 de outubro
Críticas do coronel Gwyer de Azevedo à ação da Justiça

Eleitoral, em carta ao presidente do TSE

SERÁ COBRADA, A PARTIR DE JANEIRO, A TAXA DE 8%
SÔBRE TRANSFERÊNCIA DE FUNDOS E VALORES

COBRANÇA NO ATO DO FECHAMENTO CAMBIAL
— MULTA PARA OS FALTOSOS

ISENÇÕES E EXCEÇÕES PREVISTAS — INSTRUÇÕES BAI-
XADAS PELO MINISTRO DA FAZENDA

O minislrn da Fazenda expediu ins-
ti-uc-ôes para cobrança, a partir ile
Ifl de -Janeiro pntiantp, da la\a tle 8%
a.hre transferência de fundos e va-
lotes paia n exterior, a iiiie se rete-
w> a Ipí 15, rie 27-11-11)47. devido
nn acréscimo de 3c,. da lei 1.3S3,
de 13-6-1951.

A referida lasa deverá ser nuüra-
da nn ato do ÍFH.-lininenln cambial pp-
Io.' Bancos, baseado seu cálculo no
equivalente em cruzeiros da operação,
«recolhida ao Banco rio Brasil, p»n
* dias. sob pena de multa de -0?r
iôbre o valor da transação.

Aíora os casos de isenção previs-
tos na lei 156. todas as op=iaçôes
dês;ç gênero ficam sujeitas k ta:-,a
em aprêeo, excetuados os pedidos dt
importação de mercadorias entradas
no pais até 31 de dezembro de 1951.
oue pagarão apenas, os Sr;, const an-
tes das instruções ainda vigentes.

A portaria excetua da taxa rio $"•
os seguintes casos de venda de
cambio pelos Bancos:

ai vendas efetuadas paia ran>c:>-
lamento rie contratos do compra nfto
liquidadas-, b.» vendas efetuadas para
estorno de posição: ci operações rie
sw&ps-, exceto .iuros sôbre «swaps,;
d» remessas referentes a juros de ti-
mios ria divida interna brasileira,
cujos possuidores sejam residentes nu
estrangeiro.

Também iscnla: ai remessa rie lun-
rins destinados exclusivamente a alen-
d»- ao serviço dp amortização e ju-
rn» da dívida exurna da União. Es-
lados e Municípios: h> remessas de
fundos relativas a retornei de cap>-
t.ab estrangeiros aplicados no Brasil,
desde que a parcela anual de trans-
terencia não e.veda i ',"v, rlc» cn-
pita! registrado na Fiscalização Ban-
càxlS-'* r> remessas relativas a juros,
lucros e dividendos de capitais es-
trangeiros aplicados no Brasil, de»?-
ds que não ultrapassem f". do valor
do capital regislrario na Fiscalização
Rançaria: d» remessas de fundos pa-
ra pagamentos de combustíveis e I"-
Mficantes; e' rpmossas ile fundos

BENTO
FIGUEIRA
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«\reita » patrocínio d>2 causas
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lua. Buenos Aires, 90,
7.? andar, sala 711

Fones: 43-3313 e 43-3555
Calxn Fostal n. 4.407

paia pagamento rie gêneros alimen-
licios de 1' necessidade que, paia
efeilo da isenção, forem indicados por
decreto rio presidente da Kopúbliça;
íl remessas de fundos paia o pa-
gamenlo rie papel paia a inipronca c
papel para livros, desde que esse pa-
pel ler.lio s-rrtii importado com isen-

ção dns impostos alfandegários; g>
remessas de fundos de interesse rias
missões diplomáticas n repartições
consulares, desde que haja rociproci-
dade de tratamento reconhecida pelo
Ministério rio Exterior; bi operações
pnl.re bancos do pals, devidamente
autorizados.

SALVANDO DO ESQUECIMENTO À
"ENTENTE CORDIÀLE"

iFai-rt •
•JARIS.

NEM TODOS
PODEM

faífir uma estação ilf atua».
ma* todos podem conseguir
uma, excelente depuração i.r-
gânlca pelas vias ellminató
rias, expelir as areias e os
cálculos de ãcido úrlco f ura-
tos causadores do prtritism».,
da gota e do reumatismo, de-
ílntoxlcar o fígado, os rins c
os intestinos, lirar a avidez
excessiva da urina, uma das
causa» da irritm.-O da prós-
tata, i» da. uretra, corrigir ou,
tini a. Insuficiência renal <¦ lie-
pática por meio da I KOFOlt
MINA GIFFONI. g i a n u I a d o
efervescente, de. sabor muito
agradável. Receitada, diária
mente pelas sumidades medi-
cas. F,m todas as farmácias,
drogarias. Depôsilo geral —
Farmácia e Drogaria Glffonl.
— Bua rrlmeiro de Março, 17

— mo. —

'Fran

A visita feita po go-
I" vèrno francês por Winston

Churchill e Anthony Eflen íoi
mais do que uma corte-la ou uma
simples missão dc informação. E'
preciso \er nela um ato político de
importância.

O primeiro ministro britânico e
o ministro do Forelgn Office es-
lão âs vésperas de embarcar para
os Estados Unidos onde terão, com
Truman e os principais persona-
gens civis e militares do Executl-
vn americano longas conferências
pin que examinarão, revisarão e
ii lil hia. Só os princípios da aliança
atlântica,. Em virtude ria grande
predominância americana, a "cn-
Ipntc cordial". Isto é, a aliança, a
cooperação fránco-brltànlca em vi-
gor, sob uma uu outra forma, des-
rie o famoso lratado dP 8 de abril
de 1904. pei-deii sua eficácia seu
valor prático, apagando-se graduai-
mente.

Os dois grandes tratados que ora
se discutem, n Tratado Schuman
sobre o carvão e o aço e o trata-
rio sobre o Exército Europeu - -
êste último ainda inacabado — en-
fraquecerão ainda, presumivelmcn-
te o.s laços franco-británicos.

Churchill e Éden, le\ados tanto
pela razão como pelo sentimento
consideram salutar e necessária a
solidariedade dos dois paises e
(lucrem que continue. Mas o pro-
blema que se lhes apresenta, que
sc apresenta a todos os franceses
ciosos rie salvaguardar a coopera-
ção política da França e da In-
gláterra, é angustloso, De um la-
rio, a França, pelos termos do tra-
tado do carvão e rio aço e do tia-
tado do Exército Europeu, «*¦ obri-
paria a consentir em reais rènún-
cias rie soberania — e não será a
França quem trapaceará sobre os
compromissos assumidos. Por
nutro lado nem se cogita de que
a Inglaterra possa consentir cm
arlscar-se em renúncias rièsse gé-
neto: o clriariãn britânico é ani-
mailo rie uma espécie de espirito
cívico, de uma consciência rie su-
pcrioi idade cívica, se assim sc po-
rip dizer c que a isso se npôe ter-
minantemente. Como. então, sal-
vagüardar e mesmo reanlmai- a in-
lima solidariedade da França e da
Inglaterra, quando la»,'»»s materiais
extremamente- poderosos criarão,
na falia da solidariedade moral.
uma solidariedade fisica quase sem
precedentes, entre a França e a
Alemanha?

Estamos certos dp que Churchill,
homem de imaginação ardente e
Éden, experimentado nas realiza-
ções diplomáticas, tentam apesar
de tudo, encontrar uma solução
para o problema c nisso emprega-
ram lodo o tempo que lhes sobrou,
cm Paris, das conversações ofi-
ciais.

A Inglaterra não entrará no Tra-
lado Schuman, não participará do
consórcio do carvão e rio aço, já
está decidido. Mas, de fora, pode-
rá a Grã-Bretanha respaldar a
França, Impedi-la de ser Indevl-
damente absorvida pelo regime da
comunldarie econômica com a Ale-
manha, suscetível de ser uma das
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conseqüências dèsac tratado? Tal-
vez seja possivel achar-se uma
combinação. Em Paris mesmo,
Churchill c Éden tomaram a deci-
sâo de manter uma delegação per-
manente junto â Alta Autarquia
que dirigirá a execução do Plano
da comunidade do carvão e do aço.
Este deveria ser apenas o começo.
O ponto fraco da França no assun-
to é a fraqueza relativa de suas
Indústrias pesadas, em comparação
com as indústrias pesadas dc Além
Reno.

Com»» nicdlda de defesa, r
fácil imaginar que as indústrias
pesadas francesas serão nacio-
naii-aüas, o que não impedirá
ò funcionamento do consórcio
rio carvão e do ac»> (as minas
rie carvão já. o sãu». No regime
rie nacionalização, será possível
ao governo francês sustentar as
indústrias carbohiíeras. as in-
riústrlas dn ferro e rio aço, e
mantê-las de pp, a despeito dos
golpes a que estarão expostas
no mercado livre.

O Tratado Schuman proíbe as
subvenções. Mas desde que uma
indústria é nacionalizada, onde
começam e onde acabam as sub-
venções ? As finanças america-
nas se interessam pelas indús-
trias* rio Ruhr. Provavelmente,

(Conclui na 4í página)

O coronel Asdrúbal Gwyer de Aze-
vedo, oficial revolucionário de 24 e
30 e político no Estado do Kio. em
data de 26 do corrente mês dirigiu
ao presidente rio Tribunal Superior
Eleitoral uma caria manifestando sua
decepção pelo procedimento da ,lus-
tiça Eleitoral na apuração das írau-
des verificadas nn pleito dc ,'i rie ou-
tubro de 1950, no seu Estado, ao
mesmo tempo que acusa o Poder .lu-
riiciârio de vir falhando ã sua missão,
em virtude da fraqueza de* alguns
dos seus membros.

Nesta carta que õ longa, o coronel
Asdrúbal Gwyer rie Azevedo, rie-
pois rie declarar quo conduz a Na-
ção Brasileira «um governo inepto o
espúrio, recorda falns ern abono de
sua assertiva de que, infelizmente,
devem ser atribuídas ã fraqueza rie
membros rio Poder Judiciário as
causas primordiais dos males politl-
cos que atormentam o pais e que já
haviam produzido as revoluções de
1924 e de 1030 e o golpe rie 131,7.

Em seguida, afirma: «Nós, os com-
batentes militares profissionais e vo-
luntários civis, conquistamos o voto
secreto e a instituição de unia Jus-
liça Eleitoral, que seria conduzida
por homens cultos incorruptíveis. Que
fizeram os Juizes dessas conquistas
caras, que tantas vidas preciosas
custaram á sociedade brasileira? Deixo
a resposta á iluminada consciência
de v. exa., esperando, entretanto,
que, por justiça, a políticos desclan-
si ficados não seja atribuída qual-
quer culpa pela desmoralização do
voto no Brasil:;.
I>S PRÓPRIOS IiKNUNCtAnOS ATI"-
RAM A SLA RESjPON-ABlLIDAi)*-

Ao tratar rio fim riado às denuncias
a respeito de fraudes verificadas n-a
eleições de .'1 dc outubro, no Estauo
do Kio, declara o coronel Gw.ver (lc
Azevedo, na sua carta ao presidente
do T. S. E.i

<:A|)('»s o Irabalho insano de cdl-
Hir documentos para provar « (|>.ie
afirmava sem me preocupar ••jil *
ordem partidária dos culpado.;, a»-
nünclòl, há precisamente um ano, >•
essa Egrégia Corte de Justiça a tavs».
eleitoral realizada a 3 dc ouluuro r.c
Eslado do Rio dc Janeiro. Comu pio-
cedeu, na sua majestade, a I2sré.,'ica
Justiça Eleitoral, em face da eviièn-
cia das provas c da gravidade oes
fatos delituosos exposto?'.' Des»:eu as
escadas do templo c confiou aos prln-
cipais denunciados n cuidado de apu-
rar a veracidade ria denúncia contra
eles por mim articulada. Ao delegado
ria- Ordem Política c Social, funcio-
náric administrativo da confiança
pesioal e absoluta do maior nenen-
ciário dessa herança macabra, foi vn-
metida a delicada missão rie enev-
regado do o mpetente inquérito. Alem
de absurda, a providência se nos
aNgura de«c-pcionanlc c alinha-se >>n-
tre en muitas adotadas, num claro
abuso de. ferça, para promover íi :'.a-
vardla rios recorrentes n que, ass»ni,
se insinua a conformação ao animei»

le estreito dos interesses partícula-
res e subEliemos, com o evidente ía-
criflcio par.-> a defesa do direito e rio
caráter nacional. Constitui, inequi-
vocameilp, uma ação polItico-partid>i-
ria pouco recomendável. Havendo a
suposição de crimjes funcionais pm-
1 içados por juizes, é inadmissível que
esses n.eirbros do Poder Judiciário
se.iam sul inelidos a interrogatório»
humilhar;'.os por um delegado de po-
licia, ainda que muitos deles, ;m-
mens de boa fé, possam defender-
sc, passandj a auxiliares desonestos «.-
que a .>st,r. couber na ação delituosa».

Em seguida, diz o missivista:
<;Os traço.» do procedimento >lé.ss«

Egrégio 'Li-.bunai no caso, formam
as inapagávejs coordenadas rcta:i_>i-
lares e pcltres rlc um pesado aclii.i-
calhe ao Poder Judiciário, cujas eleva-
rias c indispensáveis prerrogativas de-
veriam ser mais acáütelados pelos
iluslrcs pares de v. exn.».

Ao concluir, o coronel Gwyer rie
Azevedo c-oncilõ o presidente do Tjlü
a que piviricv- o reenquadrainenlo
dos se«is pare.-, no espirito de. ",i&-
tiça, le cuja rvHdez está a de»]=i-
der a reorganização ria focieriade po-
Mt ira bl-a_ii_,r.i sôbre as bases s*i-
dias ardentemente du&i.aüa. pelos bfa-
silelros.

•>{

Impossibilitado de controlar o sr. Celso Lisboa, íoi o's*
presidente obrigado a encerrar, antes do tempo, os tra-:rí
ballios — Extremada defesa do sr. Frederico Trota

à classe dos militares
Incompreensão do sentido da palavra «privilégio», empregada pelo sr, *
Gladstone Chaves de Melo — Severas críticas do sr, Osmar Resende ^ao secretário de Agricultura — Ameaçados de despejo 8.000 moradores'-'-'í

do morro dos Prazeres — Outras notas ; •>?

0>Sfí. 
OSMAR, Resende, verea-

dor do PSD, ocupou, lodo o
tempo destinado tt. ordem do

riia ria. sessão vespertina de ontem
du, Câmara Municipal falando em
rirfesa do substitutivo dc sua au-
toria, ao projelo da lei. n.,' 657,
rir 5.1, que institui na Secretaria
tln Agricultura c. na Superiitlcn-
dêneia dr. Transportes o setor re-
embolsável para aquisição c re-
venda de, material agro-pecudrio.

Não se limitou, o orador a mos-
trar à Casa a desnecessidade da
medida proposta através da, Men.-
sagem n.' 42; chegou, a formular
severas criticas ao sr. Heitor Gri-
In, secretário de Agricultura,
acit.MHdo-o de protetor dn nego-
r-iantes inescrupulosos uuc. fazem
o câmbio negro />,' citou, mn, falo:
teria n sr. Grilo interferido junlo

Tentativa para reanimar a
massa desencantada

Em seu discurso do dia 31, deverá o presidente
da República anunciar a reforma ministerial

/~v PRESIDENTE da Republi- | petebistas, n sr. Danton Coelho

Assistência aos maríti-
mos tuberculosos

r'oi assinado onlem. no gabinete do
titular da pasta da Educação, um con-
vènlo entre aquele. Ministério e o lns-
titulo de Aposentadoria e Pensões dos
Marítimos, visando dar assistência mé-
dico-hospitalar aos associados enfermos
de tuberculose daquela instituição de
previdência social.

•Segundo o convênio celebrado, o Ser-
viço Nacional rie Tuberculose propor-
cionàrá internamente no Conjunto Se-
natorial de Curicica, cm Jacarepaguá,
aos associados do Instituto dos Marl-
timos atacados dc tuberculose, dando-
lhes assistência mcdico-clrúrgica, In-
clusive com os recursos laboratoriais.
A alimentáçcio, vestuário, cuidados de
enfermagem c das visitadoras sociais,
serão dirigidos peia Campanha Nacio-
nal Contra a Tuberculose.

PRESIDENTE da Republi-
ca deverá, anunciai' a retor-
ma rio Ministério, an falar à

Nação no próximo dia. 31. E'
e.Ksa, pelo menos, a convicção
reinante nos círculos mais liga-
dos ao Catete, e. confirmada im-
•ilicitamente pelo sr. Danton
Coelho, ao afirmar êste a uni
matutino de ontem, que o sr,
Getúlio Vargas não poderá, atra-
vessar 1052 com os mesmos mi-
nistros.

Não se sabe a reforma alé que
ponto se Xará. qual a sua exten-
são, mas nos mesmos círculos
políticos acredita-se que ela será
quase total, devendo escapar dois
ou três ministros.

Sabe-se que o sr. Ademar rie
Barros aqui chegará, nos primei-
ros dias de janeiro, quando en-
tão deverá, ser ouvido a respei-
to, pois sempre diz que «o meu
amigo Getúlio nada decidirá sem
primeiro me ouvir».

E' conveniente assinalar que
fontes oficiosas insistem em
apontar certos udenistas de Mi-
nas como consultados e. apraza-
dos nos entendimentos, que aliás
continuam a ser feitos já em ou-
tros grupos, embora se admita
que tais informações represen-
tam, apenas, uma tentativa para.
debilitar a posição de firmeza
assumida pelos dirigentes da U.
D. N. daquele. Estado.

O que é fora de. dúvida ê que
n stv Danton 

"Coelho 
fala muilo

pm obter apoio em grupos poli-
ticos que têm ressonância po-
pular, estejam em que partidos
estiveram. Com isso, procuraria
reanimar as esperanças da mas.
sa, ou melhor — como acaba de.
dizer em manifesto o sr. Ademar
de Barros — manter «aceso o
seu imenso facho de esperai.-
ça»...

Ao que Se informa, em meios

petebistas, o sr. Danton
discursará, ao reassumir a, pre-
sldéricia rio partido, pretendendo
mesmo ler urna peça de maior
fôlego.

NOTICIAS DA AERONÁUTICA

OFICIAIS E PRAÇAS DÀ FAB DISTINGUIDOS COM
MEDALHAS DE BONS SERVIÇOS

Dwrttos fc promovo assinados pela presidente da República - Festa no Clube de
Suboficiais e Sargentos da Aeronáutica

_^_________9Q_ PFAFF
NOVA — MOTORES E

ACESSÓRIOS
VK.HENA & CIA. LTDA.

VENDAS A PRAZO

R_o 7 de Setembro, 9/
1.' andar - Sala 1

Tendo em vista o parecer do Superior
Tribunal Militar, n presidente ria flepii-
blica assinou decrelo, na pasta da Aero-
náutica, resolvendo conceder as scRUin-
les medalhas aos sepuintes oficiais .»
praças ria I*". A. B.: Medalha de
Ouro, com passadeira de ouro. por con-
lar mais de Irinla anos de serviço, nas
conriii-õrs exicidas, ao stili-oficlal Vir-
2ini») Nunes Pereira: Medalha dc Pra-
la, com passadeira de prata, por con-
tarem mais dc vinte anos de serviço,
nas condições c\i-idas. aos tenente co-
roncl aviador Arlur Carlos Peralta: ca-
pilão Ul Teotònio Narciso da Cruz;
secundo tenente esp. aviador Carlos Ra-
mos Fontes: segundo Iene mel. res.
conv. Demiti-lo Giani: segundo tcnenl í
mel, res. conv. Valmor Giani: sub-
oficial 1G .losé de Araújo I.ima; sun-
oficial Newton Uma; primeiro sargen-
io Joào Braz Furtado c segundo sai-
gento Anlônio Coelho de Unia c Silva;
Medalha de Bronze, com passadeira dc
bronze, por contarem mais de dez anos
dc serviço, nas condições exigidas, aos
tenente coronel aviador Vállei Geraldo
Ralos; major aviador Leonardo Teixeira
Colares, Luis Renato dc Matos. Manuel
Poerner Mazeron. Paulo de Melo Bas-
los; cap. espec. em arm. Libero Gallj;
capitães aviadores .losé Evarislo Júnior,
Roberto Wiguelin de Abreu; primeiro te-
nente Int. Teimo de Sousa Lima: segun-
do ten. esp. aviador Olegário Franklin
Cordeiro; sub-oficial Adão Flores Cas-
filhos; primeiros sargentos Abílio Ta-
vares de Melo, Aderbal .lese Correia
Alcântara, Alfredo 1-loffman. Djalma
Faria de Melo, Benedito Moreira d»»
Silva, ("iro Lasserre Rivera, F.uclldes
Pires de Oliveira Filho. Francisco Gn-
lliardo t->pe-. Hermes dc Abreu Ver-
relra, .inst*- Benedito Roque, «losé Gon-
calvos Veiga. Jorge ria Conceição: sr-
gundos sargentos Castrlar Miranda Cos-
Ia, Darci Gomes d» Silva. Fauslo Do-
mingos D-nla.H de Oliveira. Gastão de
Frellus. .Inibas Agrícola, Joaquim Dum-
Ip c-pipo?. Rubens Churchill <• Iw.olro
¦arienio Denizar Mondei <io .Icmu..

rKOMUÇoKK
o |ii'.iildentfl dn República m.Iiiou .ir-

crtlo.i ¦>• pa»l* da Ai'1'onáullua. In»
mundo #»>» negulnlci provId.n-lMi i.«ol»
\i»mlo m.niliir suuluar 110 poilo Inir-dl»-
Imiienli» lUperloi1 01 ncgu'ni»»>, ofl-Xit!
c-plt-f» Bim-i-ldo d» Silva Prai.ni
Joiomar dn Coita Valln, LIlMio Oilll»

João Kmenésio Pinlo, Pedro Uiis Pe-
reira de Sousa, Francisco Xavier de
Paula Barros, Adauto- Rodrigues da
Cosln; Icnente coronel Geraldo Majalla
Bijos; majores Adauto Rodrigues de
Cosia. Lucilo Vclasqucs UiTUtigaral;
primeiros tenentes l.uis Gonçalves 'lc
Moura, Zola Florenzano. Anlônio Do-
mingos, Nelson Antunes Cordeiro; se-
gundos tenenlcs José Amorim dc Gar-
valho. Manuel rios Sanlos Neri. .Hugo
rios Santos Frotai considerando promo-
vidos ao posto rlc coronel o lenenle »-o-
roncl aviador ros. primeira elasse Re-
neditn Pereira da Silva; ao posto -In.
primeiro lenenle o segundo lenenle res-
rie primeira classe Euclides Uoincl-s
Bezerra; à gradu,ai:ão de segundo tenen-
te o terceiro sargento ref. Joaquim Pe-
reira da Cruz; ao pôslo dc primeiro le-
nenle o segundo tenente Raimundo Ela-
dio de Araújo Crnz: a graduação dc se-
gundo sargento o terceiro sargento João
Bezerra Nelo; "i graduação de soldado
de primeira classe, na situação de re-
formado o soldado de segunda classe
Osias Viana de Andrade: ao põslo le
primeiro tenente o segundo lenenle da
reserva rie primeira classe Berlokino Piz-
zalo; promovendo, na situação de re-
formado, ao pôslo rie primeiro lenenle
o segundo tenente Derli Augusto Ro-
drigues.

rROMOCAO «l'OST MOKTKM
O presidente da República assinou

decreto, considerando promovido ao pôs-
tn de primeiro lenenle, o falecido sc-
gundo tenente res. dc primeira classe
Teófilo Fernandes Nelo.

PIANOS NOVOS
R-1-ebi.u fl FMtai oí afo-rne-do. piano» BlIMhrlM.,

IKARD-IENUEY d« oportamento, An», de com-

ftm fmhmn ver «w mm* pu**. • wwttc**. A<ti4tmM tfOM», IHmi Auenéléla, If»
A CASA nio;

PROMOCftKS Ml -OHI'0 DK OFICIAIS
Em virtude rie decrelo assinado pelo

presidente ria República, hh pasta da
Aeronáutica, foram promovidos ao pôs-
li. rie rapllSo os primeiros lenenlos
Antônio Marcelino de Melo Cosln (' Mu-
rilo Guimarães Marques, c, ho pôsii
do pilmrlro lenenle o segundo lenenle
Snllm Cafrunc F.liihrl, rio Corpo de Ofl-
ciais dn Aeronáutica,
CORONKI/ e.KRAKm» MA.I.I.I.A H..OS

o pre-ldontn dn RopúbllcH «minou rta»
itratn, na paala rta AeronAutlca, reiol-
vendo gi iiiiii» r. nn ponto riu cnionel, ,i
ifiimi.' i-oii.iici farmaciullen rt- Afi'0»
náutica fiorardo Majella Bij.ik, que mr»

Do nosso governo à ei-
dade «Brazil», iioh Es-

tadoH ,: iiido*
o inlnjiirn d" Kivir-iim «miimu i».»

l.lll., lllH.l_IIHll.ll. I. lllllllllll» lllllllll'»
pmm iiiirHiin ii»» IjIhuni " arfl-llflfl
(•«ill» Tlinlllll MhiiuIii it o HI'(|UlUI'l
(ii»».ii IlailiM da Canil»" l'*i* '"." *
iw|iiiinaliillil*ila d» Iiiim»!!!' lii.HílMiil
iam . lirtflllttill »>i»i#iirK.'li. d» l'.!'
,-,*.i » -,0,,i,Hi di, iiviiitimmin , ,*>
mumãn 1^'n fiirini N*aill«li« • rt
*,*, 'ni*0i' *>i f*,*n ** l**im*
ci-ii»- i . ---

ve na Diretoria de Saúdp da Aoioiiãu-
lica. Pnr motivo dessa promoção, psse
oficial superior da FAB vem sendo mui-
ln cumprimento pelos seus colegas rie
classe o amigos.

Cl.lBK IIK SUB-OFICIAIS K
(SAKfiENTOS »*¦ AlSUONAiniCA
A rilrctnrlu do Clube rie Suh-Oficlals

a Sargentos da Aeronáutica fará rea-
Mzar no próximo riia 'Aí do corrente,
um grande «reveillon..

Os associados que desejarem convites
para os seus convidados deverão pro-
curá-los na sede, alé o dia .''(>.

Pagamento de auxílios
O presidente da República autorizou

o pagamento dc auxílios consignados
no orçamento vigente em favor daí
seguintes Instituições : Maternidade rie
Natal, um milhão de cruzeiros; Escola
de Enfermagem dc Nalal, cem mil
cruzeiros! Hospital Miguel Couto, de
Natal, noventa mil erzeiros; Academia
Nacional rie Medicina. 700 mil cruzei-
ros; Santa Casa (lc São João riol-Rei.
Minas. .100 mil cruzeiros; União rias
Operárias de Jesus, do Distrito Fe-
deral. Cr.S 231.000.1111: Santa Casa rie
Misericórdia, de Oliveira de Campi-
nho, Bahia, 20.000 cruzeiros; Educam
riário Carlos Chagas, de Juiz rie Fora,
õO.OOO cruzeiros: Colégio Missões, rie
Tefé, Amazonas, 70.000 cruzeiros; As-
sociação Promotora rio Instrução, rio
Distrito Federal, 70.000 cruzeiros; Es-
cola Domestica rio Sagrado Coração de
Jesus, .'!.'..000 cruzeiros; Hospital Nossa
Senhora ria Conceição rio Pará de Mi-
nas, Minas, 50.000 cruzeiros; Pairo-
nato' Jesiis. Maria e José, rie Dores rie
lnriaiií. Minas, 6.."i(10 cruzeiros: lnsti-
lulo F.ucHijstico Coração (le Jesus, rie
Campo Grande, iMalo Grosso, '-Mõ mil
cruzeiros; Maternidade Sanlos Dumont,
Minas, 21.000 cruzeiros; F.xlernalo São
Miguel, de HiirbaceiiH. Minas, 4.Õ0O
cruzeiros; Kscoln dc Enfermagem são
Frnncisco de Assis, rio São I.uls, Mu-
rnnlião. .'Ki.lKM) cruzeiros; Assocliição
Promotora de instrução. Mantenedora
ilu F.scoli. Santa Isáhnl, (Io Distrito
FederaI, 7H.ikiii cruzeiros.

Déiiiitiu-se o go-
vernador do Acre

Telegrama do sr.
Amilcar Dutra de Me-

neses ao presidente
da República

Op-RESIDENTE 
da Republi-

ca recebeu o seguinte teie-
grama do Governador do Ter-

rifói-io dn Acre, tenente-coronel
Amilcar Dutra de Meneses:

«Rio Branco — Tenho a honra
de levar ao conhecimento rie v.
exa. ter reassumido o governo
do Território Ferieral rio Acre,
com o qual fui distinguido pela
confiança de v, exa., então, num
momento dramático para a viria
econômica e. política, clè.sle. Ter-
ritprio, Recebido, ao regressar,
entre, vibra nt.es c entusiásticas
marü-eslações de alegria e soli-
ilariedade por.parte tléate gran-
de povo. pelas classes trabalha-
doras, associações de classe e
clero, an retornar às minhas fun-
rjões. agradecer o apoio moral e
a sabia orientação que ..empre
recebi rie v, exa. Inteiramente
desagravado pelo despacho final
do preclaro presidente Getúlio"Vargas contra as torpes acusa-
ções assacadas contra mim por
um deputado que acaba de. per-
der o mandato, neste momento
em que o Acre atinge uni perfei-
to e completo bem-estar social e
econômico, cercado pela solida-
riedade e amizade deste povo
que aprend.i a amar e respeitar,
venho, sr. presidente, com o má-
ximo respeito, reiterar o meu pe-
dirlo de demissão, certo de que
assim procedendo colocarei o
Acre a coberto rias resistências
passivas c rio órlio daqueles que
procurando ferir ou dificultar o
meu governo, irão causar males
à, vida dêste nobre povo, para o
qual não deveriam negar esfor-
ços ou sacrifícios. Queira, v. exa.
aceitar nesta oportunidade, as
expressões da minha leal amiza-
rie e profundo respeito. Snurls-
(,-õe.s respeitosas, (a.) Amilcar
Dutra, de Meneses, governador do
Território Ferieral rio Acre».

ri. Delegacia dc Economia, Popu-
lar em favor do proprietário do
estabelecimento "O Rei dos Ca-
brilos", preso quando vendia ovos
fora da tabela. O sr. Osmar Re-
sende foi perturbado constante-
menle por apartes do sr. Paulo
Areai, qur; acabou de: acordo com
as suas considerações.

A SESSÃO NOTURNA
O projelo de lei n." 637 continuou

a ser discutido na sessão noi urna,
apresentando-lhe o sr. Osmar-Resen-
de mais duas emendas, sendo uniu
isenlando do imposto de transmissão"inter vivos" ou "causa mortis" a
propriedade rural com área não su-
perior a 13 hectares quando adquirida
por lavrador ou criador registrado na
Secretaria rie Agricultura, e outra,
determinando a clcvac.-ào para 1 |>or
cento do imposto territorial que inc.i-
rie sobre terrenos agriculturáveis em
abandono, situados na zona rural.

Os trabalhos íoram encerrados á.«i
-.-< horas, após várias interrupções,
em virtude de tumultos. Declara o
presidente responsável o sr. Celso Lis-
boa pelo levantamento da sessão.

Estava na tribuna o sr. Gladsloni-
Chaves de Melo fazendo uma critica
às emendas impertinentes ao referido
projeto, entre as quais uma concedeu-
do isenção de impõslo rie transmissão
aos militares, o que considerou um
privilégio, assim como a de que gozam
os professores em relação ao imposto
sôbre a renda. '

Em aparte, o sr. Pals Leme deu um
sentido diferente ao que declarou o
orador quanlo aos privilégios dos mi-
litares, provocando essa sua alikfle
a intervenção violenta rio sr. Frederi-
co Trota, que é coronel rio Exército,
o qual, muilo excitado, protestou con-
tra as palavras rio sr. Pais Leme,
acusando-o de ter ofendido a classe
militar e os seus companheiros Telé-
maço Maia e Hiram Dulra (ambos
coronéis da Aeronáutica i e Couto e
Sousa imajor do Exército». O sr.
Hlran Dutra fiz um replo ao sr. Pais
Leme para que declarasse quais os
privilégios de qui» gozam os militares.

Km meio ã confusão, o sr. Celso
Lisboa, tamhém muito penoso, re-
quereu encerramento de discussão rio
projot,-. n.' 657 e como o presidente
concedesse a palavra pela ordem ao
sr. Frederico Trota e ao sr. Mário
Martins, não" permitiu aquele vereador
o prosseguimento da sessão, não obs-
tanle parecesse interessado no seu
prosseguimento em face ria pioposl-
cão que formulou. Na Impossibilidade
rie controlar o sr. Celso Lisboa, foi o
presidente obrigado a encerrar os tra-
balhos.

Não foi possível, assim. » votação
do projelo nem o inicio da discussão
ria Mensagem n.'-> 106, nue traia da
reestruturação rie funcionai-lo- ria Pre-
íeilura e que tém, nesses úlUmda riias,
superlotado as dependências coro inlp-
cessados ã procura do apoio rios ve-
readores.

RELAÇÕES COM A RÚSSIA
' No F.xneriienle da tarde, faloir o

sr. Henrique Miranda sôbre um ma-
viniento rip Âmbito nacional que está.
sendo articulado para conseguir rio
governo o reatamento rie relações rii-
pfomálicas e comerciais com a União
Soviética e a China comunista. A
propósito, referiu-se a uma entrevis-
la rio governador Regls Pacheco, da
Bahia, publicaria na imprensa, o qual
se mostrava favorável ao restabeleci-
mento de relações. Cilou o caso rio'
café brasileiro vendido a firmas inglê-
sas e revendido à Rússia, com evidciv
tes prejuízos para .o comércio nacio-

nal. situação que ocorre, também, em '
relação ao nosso cacau.
DESPEJO EM MASSA NO MORRO 

'i

DOS PRAZERES ;,
O sr. Couto e Sousa íéz um apelo .

ao presidente da Câmara, sr. João -
Machado, a fim de que interferisse
junlo ao prefeito, com a máxima •
urgência, no sentido de ser encontra- ,do um meio de sustar o despejo em
mass dp cerca de S.00O moradores do
morro dos Prazeres.

NOTÍCÍAS DIVERSAS
PARQUES INFANTIS. — Reclamou .

o sr. Magalhães Júnior contra a falta
de policiamento nos parques infanfia ,recentemente inaugurados pelo prefei» ,to nos bairros o subúrbios da ca Ditai."TRIBUNA DA IMPRENSA". —
Formulou ó sr. Gladstone Chaves da
Melo, sendo aprovado por iinànimida-
rie, um voto de congratulações pela
passagem do 2' aniversário do vesper-
tino "Tribuna da Imprensa", que õbo
dece à direção do sr. Carlos Lacerda.

fNJURfAD.O. — Defendeu-se o sr.
Salomão Filho rie injúrias que lhe fo-
ram assacadas por um jornal carioca, »
cuja publicação considerou ofensiva a
sua dignidade, bem como a dos srs.
Venerando da Graça, Silvinn Nelo «
Edgar rie Carvalho, igualmente atin-
gldos pelo comentário.

ÀVBNÍDA DO MANGUE.. — Con-
gralulou-se o sc Venerando da Graça'
com o prefeito pelo fato rie. atendeu-
rio a uma sugestão rio vereador João
Machado, haver determinado o alar-
gamenlo ria avenida do Mangue, pro-
vldência da maior importância para
o desafogo do trânsito para a zona
Norte,

BANCO IIA PRI-.fKlTIlRA. — O
sr. Paulo Areai protestou contra à
atitude rio presidente do Banco da
Prefeitura, sr. Henrique Dodsworth.
aue respondeu com evasivas a úm re-
querimento rie sua autoria, em que
Indagava a respeito de um empréstimo
vultoso feito ao sr. Hugo Borghi, sem:
garantias reais.

DIA DO GUAÉDÁVIDAS. — Foi
-prclvado um voto do sr. Índio do
Brasil de congratulações pela passa-
gem rio "Dia do Guardavidas".' êssea
heróicos servidores da Municipalidade
que socorrem banhistas nos praias ca-
riocas.
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Aconteceu há 20 anos
O que o "Dúírio de "Votlria»"

publicou sio dia
29 DE DEZEMBRO DE 1951

Niticlava-se que n&o seria mais
preciso lançar Vafé ao mar, pois
as experiências, realizadas pelo sr.
Simões Lopes, com o produto des-
tllado, demonstraram que êle pro-
porclonava 40 por cento de gás
«mbustlvel, podendo substituta
vantajosamente o carvão.

O governo provisório assinara,
na véspera, o decreto que manda-
va executar a fusão dos serviços
pastais a telegrâficas.

Em excursão pwln. América do
Sul, chegava a esta cidade .., qui-
mico francês, conde F. Lusino Oe
Suslnl, que declarava ter feito
uma grande descoberta cientifica
na medicina veterinária, consisten-
te na cura da febre aftosa por
meio do freio profilítico.

Sob a presidência do professor
Berard. reunia-se, em Paris, a
Conferência Internacional para a
UnlficacSo do Direito Penal.

O APRISCO

PARA
TODOS

Beforma. agraria
Fábrica de automóveis
Tetraetilo de chumbo

0 
APRISCO deve ser um lugar muito apraiível. Difícil, ao que
parece, é resistir-lhe aos atrativos.e encantos. Haverá nele,

talvez, muito o que comer, o que beber, em suma, o que des-
frutar. Bons ares, boa palestra, boa gente. Sobretudo gente
alegre, como convém às amarguras da vida.

Divertimentos, então, provavelmente, não faltam. Danças,
músicas, banquetes. Distribuição, de vez em quando, ou quando
menos se espera, de prêmios aos convivas. E os prêmios não hão
dt ser de brincadeira: gordas propinas, cartórios, grandes
empregos, negócios. Bons, variados negócios. Dólares de câm-
bio oficial, licenças de impor- iy
tação e exportação, contratos,
empreitadas, concessões. Via-
gens de recreio à Europa, à
América, se não à volta do
mundo. Embaixadas, e até
ministérios.

Tudo isso, imaginamos : por-
que, embora feitos, como todos
os mortais, de carne e osso,
não temos, contudo, a vocação
do aprisco. Daí a nossa com-
pleta ignorância no assunto.
Nunca tivemos a felicidade, ou
a desgraça, de sofrer a tenta-
ção que nos conduza a tais
plagas, entretanto, paradisía-
cas, a julgar pelo que se con-
ta, ou o que se vê. Raciocina-
mos, nc caso, apenas por de-
dução.

Mas deduzimos com lógica.
Para que muita gente não hesi-
te em passar pelas forcas
caudinas, retratando-se, des-
dizendo-se, humilhando-se, só
para ter a fortuna de voltar,
feliz, ao aprisco, é necessà-
riamente porque aí, nessas pa-
ragens olímpicas, há coisas ine-
fcriantes, manás do céu, ma-
ravilhas, que, uma vez experi-

mentadas, não é mais possível
que delas o iniciado se afaste
sem uma nostalgia só curável
por meio do regresso ao pa-
raíso, até então perdido, por
efeito de um erro lamentável —
orrare hunianutu est — de pre-
visão, ou de cálculo.

Não esqueçamos que o apris-
co é instituição que floresce,
muito mais nas ditaduras que
nas democracias, pela razão
muito simples de que, bem mais
naquelas do que nestas, é que
funciona outro instituto, anexo
e conexo: o Instituto da cor-
rupção. Demais, nos governos
democráticos, de prazo certo
e restrito, não há tempo sufi-
ciente para as idas e voltas
que são próprias e caracterís-
ticás do aprisco. Nas ditadu-
ras, sim: amigos saem e vol-
tam, alguns até com passa-
gem pelo desterro' ou a ca-
deia; governistas e oposteionis-
tas «e revezam, nas mesmas
condições. Há muito espaço pa-
ra o movimento, sem exclusão
das acrobacias, ou exibições
de corda bamba e trapézio.

Também, quando um ditador,
depois de um pequeno inter-
valo, monta de novo ao po-
der — o que Já por si é um
fenômeno de teratologia po-
litica — eis que se observa
em alguns espíritos, amigos da
canga, se esta paga bem, o
pendor para admitir que a dita-
dura não se interrompeu : es-
tava apenas de férias, e volta
a seguir impávida, no seu con-
tinuismo, com o chicote em
uma das mãos e o cofre das
graças na outra.

Nada, portanto, de imperti-
nência, ou de luxos. Há lu-
gares à mesa. Que venham os
guardanapos. Mãos à obra.

Não se estranhe o tom ame-
no que damos a estas palavras,
escritas a propósito do apris-
co, sôbre o qual, repetimos,
não falamos senão por ouvir
dizer, ou por simples dedu-
ção, já que nunca o experimen-
tamos, nem pretendemos fazê-
lo. E' bom, muitas vezes, rir,
quando não se pode chorar, e já
alguém, de toda autoridade,
deixou dito, em letras clássi-
cas, que é lícito usar do riso
para castigar os costumes.

Aliás êste artigo não pode
ofender ninguém; porquanto, se
alguém houver que tome a ca-
rapuça, e a ponha na cabeça,
estará julgando em causa pró-
Dria, hipótese na qual, em bom
direito, não vaie o julgamen-
to...

Salário mínimo...
JOSÉ BONIFÁCIO
Deputado federal

NO 
dia lv. de janeiro de 1952

entrará em vigor o decreto
que estabelece novos valo-

res para o salário mínimo nas
diversas regiões do pais. Como
nos tempos da ditadura, o a,to
do Executivo se revestiu de
pompas, das
racteriaavam

mesmas que ca-
o estado forte,

muita solenidade, muitos fo-
tógrafos, muita falação,
tou elogios, muitos

NOTAS POLÍTICAS

lf**' ¦(.
fits*.

tiE&ÔRkA AGRÁRIA — A refor-
ma agrária projetada pelo governo
italiano atinge uma extensão do 4
milhões de hectares, principalmente
na, região meridional a nas ilhas. A
realização das obras previstas no
pronrama da reforma consiste na ir-
rigação de cerca de 500 mil hectare»
e na expropriação de 700 mil. hecta-
res, o que deverá estar concluído até
dezembro de 1952.

. *

FABRICA DE AUTOMÓVEIS -

Esta sendo instalada em Pretória, na
Unlao Sul-Africana, uma fábrica de
automóveis de modelo alemão. A
empresa é constituída de industriais
alemães, sulcos e sul-afrlcanoS.

*

TETRAETILO DE CHUMBO —

Um novo processo de produçõo de
tetraetilo de chumbo acaba de ser
aprovado pelos técnicos e a primeira
instalarão já se encontra em monta-
gem adiantada, devendo ier a capa-
cidade de cem mil toneladas. Além
de produzir om maior escala, o novo

processo dispensa as instalações de
Unas de aco inoxidável, que torna-
wm a produção muito dispendiosa.

Na Justiça Eleitoral
1 PREFEITURA DE ITAGUAI —
TONICAO DE MESARIOS FALTOSOS

— OUTRAS NOTAS

O presidente do Tribunal Regional
dc São Paulo enviou um oficio ao pre-
sidente do Tribunal Superior Eleitoral,
comunicando as piovidênc as tomadas
para a punic&o dos mesários que não
compareceram ao pleito de 14 de ou-
tuhro, informando, inclusive, que a
relação já se encontra com o pro-
curador regional. Dos 6.324 escolhidos
nara 2.108 mesas receptoras, deixaram
tle comparecer f.30. Por êsse delito elel-
toral, serão os mesmos punidos de
acordo com o disposto no artigo 17o
do Código em vigor, cujo n. 13 de-
termina a pena de seis meses a um
ano de prisão ou multa de mil a cinco
mll cruzeiros, por não atender a pres-
taçiio de serviço eleitoral.

NO ESTADO DO RIO

O desembargador Luis da Silveira
Paiva comunicou ao T. S. E. ter
assumido a presidência do T. R. do
Estado do Rio, em substituição ao

- seu colega Álvaro Ferreira Pinto.
O sr. «Tosé de Morais Dias. do PIB

fluminense, representou ao T. S. E.
contra o T. R. daquela circunscrição,
para que seja afastado da Prefeitura
de Ilaguat o sr. Vicente Cicarine,

' cujo diploma foi cassado pela alta
corte.

CONTRA A REPUTAÇÃO DAS
ESTATÍSTICAS

Km carta a úmidos érgüos de nossa lmPr(!"sa*
o atual presidente ho I. B, G. E., general «Jalma
Poli Coelho, dcclaJou-se ft vontade para, segundo
expressões textuajfe, «reconhecer, de público, que
nossas estatísticas sao realmente atrasadas, caras
e, pior que tudo isso, de duvidosa precisão».

Foi esse, decerto, o julgamento mais duro, foi

essa a acusação mais radical e crua que os tra-
balhos daquele firg&o tí.cnlco já, sofreram, pms^ na
realidade, levando-se em conta as pecullarlda-
des do país e as condições gernls de todo o nosso
serviço público, sempre gozou «le de Hsonjeiro
conceito. N

A afirmação traduziria um atestado francnmen-
te desolador, dada a autoridade de que está In-
vestido o declarante, se nfto parecesse resultante
especialmente do sestro, comum a todo adnilnis-
trador novo, de condenar o passado e pretender
inaugurar uma «era nova». Tanto é assim que
o general, apesar de haver assumido o cargo em
maio dêste ano, conforme esclarece, chama a si
a glória de estarem sendo já, publicados os resul-
tados do recenseamento de 1950, planlficado e
executado antes da sua gestão. Além disso, pro-
mete executar breve uma reforma radical que
rapidamente «acertará o relógio» da estatística
brasileira.

Essa estatística, nos moldes em que se acha
estruturada, tem no I. B. Cr. E., realmente, os
seus elementos de base e o seu centro coordena-
dor, mas é executada por serviços estadual» e mi-
nisterlais. Resultados referentes a aspecto-* da
vida brasileira com perfeita atualidade silo divul-
gados regularmente pela Imprensa c na?, publi-
cações do I. B. O. E. ou das repartições a fie
associadas. A naçfto os tem aceito de boa fé,
julgando exatos senão todos, confessa damente
eivados de dificuldades na coleta ou obtidos por
estimativas, pelo menos vários deles, colhidos em
registros autênticos, como, para exemplificar, as
estatísticas, de execuçfto já secular, do nosso co-
mércio exterior. O general presidente, porém,
n»o fêz exceção, Inquinou tildas de atrasadas e
duvidosas, além do caras, o que é próprio de todo
o serviço público no Brasil. Assim se expres-
sando, nfto apenas lançou o descrédito sobre uma
Instituição que sempre gozou de bom nome, mas

'-também condenou, «in limlne», uma obra da qual

FAÇANHAS POLICIAIS
A nova façanha da polícia contra toda uma

multidão, num campo de futebol, está narrada
até na imprensa governista. O próprio érgüo que.

por suas origens e suus íntimas ligações com o
Catete, mais legitimamente pode ser classificado
de- oficioso, descreveu, em linguagem veemente, a
selvageria policial, «torcedores» indefesos caçados
como se fossem terríveis criminosos, pancadas dis-
trlbufdas às cegas e gás lacrlmogênlo lançado sóbre
a massa, atingindo inevitavelmente mulheres o cri-
ancas que nfto podiam, ísbviamente, estar partiei-
pando do conflito. ¦ ¦ ¦:.;v.

Aliás, a Polícia Especial — criação nefasta dos

primeiros tempos do governo Getúlio Vargas e cuja
extinção se vem reclamando inutilmente ate hoje,
Inclusive no Congresso, mediante projeto de lei —

faz-se sempre o principal fator de desordem, agra-
vando-a quando nfto tem a própria iniciativa de
desencadeá-la. Se, como no caso, jogadores e
«torcedores» se empenham em luta, a função dos

policiais tinha de ser intervir para fazê-la cessar
e nunca entrar no conflito, e, pior ainda, esten-
der il parte da assistência alheia aos fntos, ou
apenas manifestando-se por palavras, as suas
agressões.

Já outro dia, um grupo de membros dessa ml-
lícla de espancamento prestou-se ao papel de ca-

pangas de um colega «juiz» de futebol, Imobl-
llzando um «torcedor» para que o valente o ba-
tesse, e agredindo clrcunstantes que protestaram
contra essa torpeza, inclusive um advogado. Be
resto, espetáculos como êsses se repetem todos
os dias.

Assim, a policia, pela mais truculenta de suas
organizações, mas não só por ela, porque a vlo-
lência está nos hábitos de todo o aparelho cha-
mado de «segurança pública», Incumbe-se de criar
a* Insegurança, e transforma numa aventura ar-
riscadlsslma, onde quer que chegue, para as pes-
sons morlgeradas e inermes, o aio de assistir a
uma diversfto, de entrar numa fila, do simples-
mente andar pela rua, desprevehldas. nu ilusfto
de que se encontram numa terra civilizada.

o atual c antigo chefe do Governo tantas vezes
declarou envaidecer-se.

Quando a imprensa acusa, é porque é male-
dlcente. No entanto, vemos nl um alto res-
ponsável no selo do poder executivo atacando uma.
reputação considerada boa, sem o mínimo.da in-
dulgência que a opinião gernl concedia.

REPELINDO UMA
Osório BORBA

m

È:

TRUMAN SATISFEITO
KANSAS CITY, Missouri, 28 —

ÍTJ.P.) — O preídcnte Truman-
declarou que estava muito sa-
tiefelto porque n&o haverá gre-
ve na indíistria do aço no dia
1». de janeiro e -'isse. que «es-
pero que definitivamente não
haja greve alguma».

O secretário da Casa Branca,
Joseph Short, declarou que o
presidente do sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria do aço,
Philip Murray, havia informado
diretamente ao presidente Tru-
man a decisão de suspender a
greve, pelo menos até o dia 3
de janeiro. Nessa data, reunir-
ae-á a Convenção Extraordlná-
ria do Sindicato para estudar
o espirito do presidente Tru-
man de entregar ao Escritório
de Estabilização a solução da
disputa.

No Palácio do Catete
O presidento da Republica recebeu,

ontem, no Palácio do Catete. par» des-
pacho, os ministros da Viação c da
Aeronáutica. Em audiência recebeu os
tn. brigadeiro Guedes Muniz. Arqui-
medes Pereira • Lima, presidente da
Fundação Brasil Central: Kotaro rujl,
Paulo Peres e Galvão Antunes,

Novo administrador da
Frota Nacional de

Petroleiros
o pi-onl-iMin* riu República «minou

docrelo, nomeando admlnlilrador u«
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AQUI 
ESTA', na correspon-

dência dos leitores, um ae-
ronauta que se assustou

com a possibilidade de ser tido
no número dos getulistas ar-
rependidos, aos quais se fêz
aqiu alusão num artigo sôbre
a traição do governo aos gre-
vistas da aviação comercial.

O autor da carta, Ivan Alk-
min, bravo lutador democrata
e combatente dns reivindica-
ções dos trabalhadores, cita
palavras do artigo («Surgiram,
entre os protestos compreensl-
velmente indignados alguns
que tomaram a íorma de quei-
xas lancinantes. Eram os dos
ainda getulistas, que se senti-
ram vítimas»... etc) e faz uma
ressalva veemente:

«Eu fui dos que protestaram
solenemente, mas nunca fui
nem sou getulista! De fato,
o artigo não diz que todos os
seus protestos partiram de ge-
t.ulistas decepcionados. Entre-
tanto, para os menos avisados
pore ficar alguma dúvida, dú-
vida essa que cresceu em minha
mente e impressionou-me, vis-
to o horror que tenho a êste
estado de coisas que atravessa-
mos. Houve, sim, protestos de
getulistas decepcionados, mas o
meu, como os de outros, foi o
ds..- um democrata puro e sim-
pies, que nem se surpreende
ante tanta barbaridade. Minhas
poucas palavras foram ditas de
improviso, e eu de fato estava
alucinado, mas penso que elas
não me fizeram passar por ge-
tuiista. De qualquer maneira,
quero deixar bem clara junto
ao amigo minha posição de de-
mocrata... etc».

Compreendo perfeitamente as
razões da ressalva, e peço des-
culpas ao amigo aeronauta se
a tornei necessária, sem que-
rer.

*

Mudando de assunto,
Volto, por provocação de ou-

tru enrta do leitor, no cnso dn
refornin de oficiais médicos do
Exórclto por terem sido nomen-
do.- professores universitários.
A questão íoi iimplunu-nte (lis-
culidu pelo professor Napoleão
Teixeira pm ' nrtlgoi pnrn u
«DIArlo de Notlr-lna**-. nou qunln
ncuniuou hnvor noiiisi otoi umn
punição nou méíllOOl iiillltnrcH,
comu no caio dn Unlvonldndo
do PnnuiA, polo «CrtlTiO do 01"
11111111**, por tarem «Mon nbl Ido,
mi-riiiinin aonauriOs "iiint oAlt*
titu», .

Píf-sjuntís-M t)cwiu«Y» *,n™J'
nu iniiitniiMi Ai*»''» '¦sVmisi oe
mi'i*|i- ''"ino «ii ui' iniiiiM» d"
um fnnn tl« fii'iiiiHiliHll,« l»i"l*
Iiiiiii, i|ilrtinlo liA nu KníM'11'i

oficiais em condições idênticas,
ou assemelhadas, e a quem se
aplica critério diverso:

«-«.São oficiais da ativa, tam-
bém professores em estabele-
cimentos óú nomeados para
caí gos públicos; oficiais refor-
macios que acumulam cátedras,
como um que é professor do
Colégio Militar e catedratico
de uma Faculdade, no Rio; ou
civis que acumulam uma situa-

PECHA...
çãn para-militar com sua cá-
tedra, como o consultor juridi-
cc do próprio Ministério da
Guerra, também professor uni-
versitário. E há também con-
çressistas que acumulam com
o mandato as cátedras que
exc-rcem».

Per fim, segundo os infor-
niantes, a Consultoria Jurídica
do Ministério da Guerra não
foi consultada sôbre o decreto
que reformou os médicos pro-
le.ssóres.

mui-
- cumpri-

mentos, muitas entrevistas, en-
fim, vistoso cortejo de loas,
Tudo com endereço certo: im-
pressionar a grande massa tra-
balhadora do Brasil!

Terá, contudo, atingido o ob-
jetivo visado? Parece que não,
pois os valores fixados estão,
em certas cidades, muito aquém
do custo real da vida. E se fôr
bem analisado, o decreto não
passará de um grande logro
pregado aos que terSo de de-

pender dele para a continuação
da vida.

O professor S. M. Politi, da
Escola de Sociologia, e Política
da Faculdade de Ciências Eco-
nômicas MacKenzie, de São
Paulo, publicou, sob os auspl-
cios da Secretaria do Trabalho
do Estado bandeirante, interes-

.. santíssimo estudo sôbre a «Ten-
dência dos preços de artigos de
alimentação nas capitais dos Es-
tados e Territórios do.Brasil».
O folheto que contêm importan-
tes dados examina a situação
no ano de 1951. Pelos mapas
cJuq encerra se constata que o
quilo de batata, em Natal, na-
quela época, custava CrÇ 6,00;
o de pão, 6,50; o de arroz, 5,20;
a manteiga, 36,60; o feijão, 4,20;
a carne com osso, fresca, 12,70;
a banha de porco enlatada, tipo
K. G. do Sul, 20,00; o açúcar,
4,00; o café, 25,30 e o leite,
3,10. Em Belo Horizonte, a co-
tação era esta: batata, 3,50;
pão, 4,60: arroz, 5,70; manteiga,
28,00; feijão, 2,30: carne, 8,40;
banha, 16,80; açúcar, 4,20; café,
20,80; e leite, 2,60. Em Recife
os preços assim se expressa-
vam: batata, 9,00; pão, 6,80;
arroz, 5,70; manteiga, 40,00;
feijão, 3,70; carne, 11,00; banha,
19,30; açúcar. 3,80; café, 17,80 e
leite, 3,70. Em Manaus, eram
estes os preços: batata, 11.00;
pão, 6,30; arroz, 5,80; manteiga,
45,50; feijão, 6,40; carne, 12,00;
banha, 22,50; açúcar, 5,70; café,
27,30 e leite, 4,00.

Por outro lado, o ex-deputado
Rui Santiago, num livro, «Sa-
lário Minimo», diz que os «da-
dos colhidos para elaborar o
projeto de lei do salário mini-
mo» autorizam a organização
do seguinte orçamento mensal de
despesas de um casal com dois
filhos menores: carne com osso,
30 quilos; pão, 30 quilos; açú-
car, 6;. arroz, 6; café em pó,
2; banha, 2; manteiga, 2; leite,
15 litros; feijão 9 quilos e bata-
ta, 12 quilos.

Tomando-se ou dados acima,
isto é, os preços dos gêneros
e o indispensável para a sub-
sistência, durante um mês, da
família de ' um trabalhador
com mulher e dois filhos meno-
res, encontraremos, para Natal,
a despesa mensal forçada de
CrÇ 951,40; para. Belo Horizon-
te, CrÇ 640,00; para Recife Cr§
912,00 e para Manaus, Cr$ 
1.055,20.

E para prover essas solicita-
ções o decreto recente que alte-
ra o salário minimo concede
para Natal, CrÇ 500,00, confor-
me fixação feita, para Belo Ho-
rizonte, CrÇ 900,00; para Recife,
CrÇ 650,00; e para Manaus, CrÇ
760,00.

Portanto, em Natal, o tra-r
balhador nas condições mencio-
nadas dis-penderá compulsória-
mente, em 30 dias, CrÇ 951,40
e vencerá, pelo decreto, sòmen-
te CrÇ 500,00. Em Belo Horizon-
te, gastará CrÇ 640,30 e ganhará
CrÇ 900,00. Em Recife, levará o
diabo, pois pagará pelos gene-
ros CrÇ 942,00 e obterá apenas
de salário, CrÇ 660,00. Morrerá
de fome em Manaus, pois ga-
nhará CrÇ 760,00 e gastará, para
viver, CrÇ 1.05,5,20! Faltam aí
aluguel e vestuário! E viva o
salário minimo !;..

"A NOVA LÜZ, A NOVA ESPERANÇA"...
OSR. 

ADEMAR DE BARROS publicou como matéria paga,
em jornais paulistas, ocupando toda uma página (como
têm dinheiro fácil para gastar em propaganda °s nossos

«trabalhistas» e «populistas»!), uma mensagem de Natal. E uma
peça escrita em linguagem que permite atribuir sua autoria ao

próprio signatário, e não a qualquer inteligência mais solida,, «
mercenária, das que se puseram a serviço* do aventureiro, ai-
gumns amostras do estilo: *A,-„e

«No término de um ano em que se conturbaram todas
as mentalidades; em que se deu no mundo uma inversão deva-
lores que transpõem para os terrenos opostos ideologias as mas
comuns...» «Êste a quem essa nossa caminhada nos ligou^ mais
gravemente, mais do que com laços de vaidade, como querem
os incautos, porém, com laços de sangue, do sangue dessa nossa
constante luta a que nos obriga a férrea vontade de servir, '-
servir bem à pátria amada...» «O comunismo no Brasil nao

é um problema ideológico, sequer chega a ser f»siológiço-sociologi-
co. Não passa de questão biológica. Ou melhor: virou fisiológica...»

*¦*¦::*

Mas o que interessa mais nâo são os primores ile pensamen-
to, estilo e linguagem de um demagogo de baixa extração, cuja
ascensão na vida pública brasileira destes tempos indica o nível
a que ela baixou, cultural e moralmente; que «subiu sem se
ai A VA]*))

O que nesse documento da rasteira demagogia «po-
pulista» pode apresentar algum interesse para os observaüores
da evolução dos acontecimentos políticos, são as suas intenções
e os seus objetivos. ,«

Enquanto o «pombo correio» da política do Catete se es-
bofa por conseguir a colaboração «lo ex-governador de Sao rauio,
a mensagem de Natal que êste dirige ao «seu» povo contem,
em meio a uma série de «palavras em liberdade» de frases ne
sentido difícil de apreender, muitas referências a fatos do mo-
mento nacional que não podem ser entendidas como indicativas
de boas intenções para com o sr. Getúlio Vargas.

üffã «^"i 4^*

Não há no documento nenhuma referência nominal ao sr.
Getúlio Vargas, que é aludido unicamente nesta frase:

«Falam na supressão dos direitos democráticos; fazem,
aqueles que nisto empenham um preparo psicológico para um
golpe, que seria a satisfação de seus ímpetos totalitários, mas
cuja responsabilidade eles atirariam sem pejo aos ombros Jà
sobrecarregados do chefe do Governo brasileiro».

Como se vê, a alusão é uma ressalva «pró forma». Na rea-
lidade o sr. Ademar de Barros fala em corda na casa do en-
forcado, fala de golpe sob o governo do golpista.

Logo adiante, referindo-se a si mesmo, diz: «Nos que de-
fendemos quase com a vida a democracia em nosso país»...
Quem assim se proclama campeão üií democracia é aquele mes-
mo cavalheiro que começou sua carreira de «estadista» como.
interventor da ditadura, o «portador desta» da famosa carta
mediante a qual recebeu o governo paulista, e que obteve esse
cargo em paga dos serviços de natureza politico-policial pres-
tados ao ditador.

# *
Mas há na mensagem outras espetadelas no sr. Getúlio

Vargas. Depois de atribur-se mais uma vez a vitoria eleitoral
do atual chefe, do Governo, descreve a situação brasileira em
frases como estas: «Avassala o país a idéia da incerteza, a in-
segurança; penetra a mentalidade dt nossas famílias a deses-
perança; calam na consciência das gentes os ecos de uma grande
mentira». (A mentira das promessas do ex-ditador). «E uma
busca em que todos se empurram, se combatem, a procura de
uma solução que quando chega vem errada». «... aqueles que
confiaram em mim e procuraram demonstrar sua fe de outra
forma ou pelo voto». «Eu queria que & nossa gente, o nosso povo
brasileiro mantivesse aceso o seu imenso facho de esperança.
Que cada um procurasse para os seus olhos uma luz mais lim-
pa, mais pura, maior...»

* *
Muito claro. Proclama o sr. Ademar de Barros que o sr.

Getúlio Vargas decepcionou os que nele acreditaram. E se
apresenta, a êle próprio, como a nova esperança, a nova luz...

Desgraçado pais o que estivesse fadado a entregar-se ou
ser entregue sucessivamente a demagogos dêsse tipo. E que
ficasse chumbado ao dilema Getúlio ou Ademar...

Demitido mas «reabilitado»
Quando o chefe do Governo desencavou dos porões do

«Estado Novo», para o fazer governador do Acre o inconcebível
sr. Amilcar Dutra de Meneses, ó 'lo D. I. P. e do «romance»
que lhe valeu o apelido de «major Arvoredo», comentamos esse
acinte do ex-ditador à Nação, êsse capricho em desafiar o sen-
tido de dignidade e compostura quo se exige dos governantes.
Há cerca de dois meses, o coronel Oscar Passos, pptebista, e
então deputado pelo Território — teve cancelado seu diploma
pela Justiça Eleitoral — levou ao sr. Getúlio Vargas uma de-
núncia, acompanhada de vasto «dossier» comprobatorio de gra-
víssimos abusos do governador do Acre. Correu para o Bio o
coronel Amilcar, e o chefe do Governo terminou por despachar
o processo alegando «falta de provas». Agora porem, chegando,
de volta ao Território, o ex-diretor (üo D. I. P. telegrafou ao sr.
Getúlio Vargas pedindo demissão do cargo de governador.

Teve assim resultado o trabalho do sr. Oscar Passos. Mas
o sr. Getúlio Vargas, se, como «5 de crer. mandou que o seu
antigo chefe de propaganda se demitisse, não o fêz sem isenta-
lo de toda culpa e conferir-lhe diploma de honesto com o seu
generoso despacho. ¦ '

DIVERSAS

AUXÍLIOS PARA AS VÍTIMAS
DAS INUNDAÇÕES NA

ITÁLIA
ROVIGO, 28 -- (A. F. p.)

— Está percorrendo aa regiões '
que mais sofreram, recentemen-*
te, com as inundações, a mis-
sáo dos sindicatos st>vi4tic:o3
que chegou há alguns dias a
Gênova, a bordo Ue um navio
soviético, carregado de viveres
e máquinas agrícolas para os
sinistrados.

Recebidos pelo prefeito e au-
toridades municipais desta ci»
dade, os membros da delega-
çáo, na palavra de seu chefe,
Timoni-ev, frisaram que o car-
regamento do navio compunha-
se de «coisas necessárias aos
homens simples» e acrescenta-
ram: «Pensamos, queridos a.mi-
gos italianos, que os produtos
técnicos soviéticos vos ajurlarüo
na reconstrução de vossa pro-
víncia.»

Influíram na estatística as compras de café
para as forças armadas

Cerca de vinte milhões de sacas, o total importado
pelos Estados Unidos

MAIS DE 1 MILHÃO FORAM ADQUIRIDAS PARA AS TROPAS
^ ^ rf«-w r a w v^v w* * s> a y v-fc ** «¦ _._ -.1 I.— . .11 -1 — •3**««fA«iiAA#«i ssllis slisp

NOVA 
YORK, 28 — (De Jowc»

Canel, correspondente da «7ni-
ted Press) — As consideráveis

quantidades de café compradas pe-
Ias forças armadas norte-america-
nas contribuem grandemente para
a situação da estatística animadora
para os paises produtores, porém
poderiam também exercer uma
influência prejudicial no ano novo.
Embora seja verdadeiro o fato de
que a Indústria cafeeira convalesce
rapidamente da tempestade de pro-
testos ocasionada pelos altos pre-
ços, ns estatísticas d&o-lhe um as-
pecto algo falso de saúde.

O total Importado em 1951 é cal-
culado em 19.702.000 de sacns, o
que, comparado com os 18.440.000
do ano anterior, é um Indicio de
que o consumo de café se mantém
num nivel elevado. Dôs;se total,
porém, as forças armadas adquiri-
ram mais de um mllhüo de «nens,
que é uma quantidade multo além
de suns necessldudes, e por Imo
essns nquIslçOcs representam um
mercúrio transitório que nfto deve
ncrcscentnr-sii hs estatísticos do
eonuumo pcrmnnento do pais.

O estudo dan ontatlitlcai mostra
também oulv» olreunitAncIn «nti» *
ivnlliliulc s» u Impienlo -•-luwuln po-
lon númoro», Umu oomparacoa ",M*
!l'i> o lnlnl llT)|ioilliiln nu nüo BKpl-
iiiniD ii em liTiH rcvclii (]UQ hOUV&i
oíoilvamtntt, um numento noUvnli
CnltlItllIUl '' MtH-KIslAlll) lUWII' SS|)I
QOnla o fntii 69 QUD o lnlnl i'"1i''
nidn ds) ifiVi foi ponuQuênels fin»
filBfirn» IMftMdll <tfttUBÉII «'tu
1U4H «1sM'ls1i- «tu 1'Mllo riu »»i'ii»m*/
H»'«»f- min iu Um-iiHmoM t'lli-g-iia'11
» w lio mi »m»f

O representante de uma casa tor-
refadora calculou recentemente que
dessa quantidade mais de um ml-
lhao de sacas íoram açambarcadas
pelas donas de casa através do pais
e uma quantidade semelhante pelos
varejistas e torrefadores. Portanto,
ao nào se verificar a receada es-
cassez, em 1950 consumlu-se o café
existente em estoque, provocando
uma baixa notória nas estatísticas
do consumo. Tomando-se êsse fato
juntamente com o vulto das com-
prus feitas pelas forças armadas,
chegar-se-á a umn apreciação mnls
acertada da situação cafeeira, que
nfto deixa de ser animadora apesar
das reservas assinaladas.

O que preocupa os paises produ-
tores é a disposição a ser feita das
quantidades de café armazenadas
pelos forças armadas e o efeito que
tal coisa terA sôbre os preços do
produto. Isso depende aparente-
mente rte sltuaçfio Internacional e
do número rie soldados que os Es-
tados Unidos terfto de manter no
exterior.

Nío so penso om que o nrmlstl-
cio na Coréia venho a afetar n «I-
tuoçAo, porque « HiispensUo rias
hoitllldadei nlln Hlgnlflonrrt n retl-

Nomeado pura a Go-
missão do Marinha

Morcante
O 0ii'iri<|sinlsi ilu llii|iiilillr» «imliiiiti

dissiHnn, ili|iriu||i||i|ii uMinvMvIsii, slt
ris>m)Iiiii ilii ('iirniMfiii ilí MHllnliM Mm-
niiiii H ime |,i|i- ilu riiiih-i .iiihlm,
itniiiNiiiiilii, imi • • insniim liiii*!»!), !'iii<
lu hiiiif

rada Imediata das torças aliadas.
Porém, diz-se que, embora os Es-
tados Unidos distribuíssem um ml-
lhfto de sacas ou mais para consu-
mo pelos soldados no exterior, Isso
passaria quase desapercebido no
mercado. Acrescenta-se que se o
governo norte-americano decidisse
expor à venda todo o café armaze-
nado, as conseqüências no merca-
do seriam graves.

NAO CRÉ NA VITÓRIA DA KMENDA
PARLAMENTARISTA

BELO HORIZONTE, 28 — (Asapress)
 Falando a imprensa, o senador Melo

Viana, mostrou-se contrário a adoção
do regime parlamentarista nso Brasil,
sobretudo em virtude do sistema plurl-
partidário vigente. Disso que dificil-
mente a emenda Raul Pila vingaria no
Senado, onde a maioria de representan-
tes nfio a apoia.
KVtAAI EM FAVOR OA TARTlCirA-
ÇAO DOS EMPREGADOS NOS IAJ-

OROS DAS EMPRESAS
SALVADOR, 28 — (Asapress) —

Reuniram-se ontem, como fazem sema-
nalmente, os presidentes das federações
e sindicatos ilos trabalhadores desta ca-
pitai, sob a p: «idôncla do delegado do
Trabalho. Foi comunicado aos presentes
o texto do tele-írama do deputado Joel
Presidio, comunicando a aprovação, pe-
ia Cftmara Federal, em primeira dis-
cussfio do projeto de lei que regula-
menta a participação dos trabalhadores
nos lucros das empresas.

Em resposta, os presidentes dos sin-
dicatos endereçaram um telegrama aque-
le parlamentar trabalhista, manifestou-
do a sua confiança em que o mesmo
empenhar-se-a no sentido dc que possa
o referido projeto, ser convertido em
lei pelo presidente Vargam, em 1<* dc
maio vindouro.
DIPLOMADOS NOVOS VEREADORES

EM SAO PAULO
S. PAULO, 28 — (Asapress) —¦ No

cartório da 2» Zona Eeleitoral, foram
diplomados, na tarde de ontem, os can-
didatos à vereança beneficiados com a
cassação dos diplomas dos candidatos
comunistas.

Os candidatos diplomados sfto os se-
gulntes: Antônio Toledo Plza. do PRP;
Luis Gome s Gonzaga de Miranda e
João Francisco Karo, do PSD; e Hélio
Benedito Fiori, do PTB.
PROCESSO CONTRA O TENTE-COHO-

NEL JOSE' FIGUEIREDO LOBO
SALVADOR, 28 — (Asapress) —

EstA polarizando a atençfto de todos os
círculos desta capital, quiçá do Esta-

do, o processo militar a que responde o
tenente-coronel José Figueiredo Lobo,
pelo crime de ter publicado o livro
«Conseqüências da Tragédlo do 22" B.
C. da Paraíba», com' o qua] pagou uma
divida de honra para com a memória
de seu irm&o. o capitáo Paulo Lobo.

Como se sabe, esse oficial faz gra-
ves acusaçCes a altas patentes do
Exercito quu participaram dos sangren-
tos episódios ocorridos no qualtel da-
quele batalhão, as vésperas da revo-
lucilo de 30. Embora se acredite es-
teja o caso apenas enquadrado na Lei
do Imprensa, o tenente-coronel José
Lobo responderá a Conselho de Guerra,
para isso se encontrando no Rio, já
que cm Recife não foi possível formar
o conselho, por se dar como suspeita a
maioria dos oficiais que o constituíram.

SALVANDO DO ESQUECIMENTO..;
..-__«_•__ InfAislnniifi-irAe f PütlPACfsR TlS fl t\0-

(Conclusfto da ».•> pssuliia)
secundam o seu reequipamento.
As indústrias pesadas francesas
nüo poderiam tornar-se um ln-
terêsse comum franco-brltftnleo"
Além disso, os signatários do
Plano Schuman deverfto obter,
dos Estados Unidos a que os
llgnm tratados de comércio, u
derrogação das cláusulas da
nHçfio mnls favorecida, umo vez
que a aplicação riestn cláusula
6 incompatível com o funciona-
mento do mercado comum do
cnrvfto e do aço. AHSlm, o con-
Jlllllo «Ins rt-lHCOvIs nilliiTi-liilH
entro «> França • n Inglalorrii
fícarln t*m oauifti Na larga no-
gOOlACftO quo io do-zuIiA, nAo
muI» poimivoi criar, uiilio n
Kiihwh o a InglaloiTii, xoniiii do
miiiiiaiii-iiiiiii' •¦«iiiiiinii.il próprlíi
|l|llll ,«|l|llll.HU «11 flll-fl-l «llIN

-I «Hili.1 l.lill.f. . 'liili.rl.il

rilltlVil an OirVlOi aço o forro T
DllKftmui no ar a pirilitlUi

Qimillii Mt» «tnAl'1'lln «lirntiAit,
Chiit*'hlll * Kilon «nu uni «mi n,u»,
nu 'i ¦¦ d« «I..MI.» .d. ii"»

interlocutores franceses, nfio de
verá êle comportar necessária-
mente a pesada superstrutura
federal ou supra-nacional; e que
Conselhos políticos ou militares,
análogos aos que sempre foram
criados para dirigir os povos
aliados, bem poderiam bastar
para a tarefa que é mister levar
a cabo. Km contraste com o
projeto de exército europeu sur-
glndo do solo. equipado como
por um golpe de máglru, é pos-
Rlvol conceber um exército eu-
ropou, formando-íe empírica-
monto partindo do exércitos nn-
rlonni*. tomadoH como Iiiiko. Ao
Indo ria formula absoluta dn
Dxirollo ouropeu Imediato, há
a fórmula empírica,

ou nuiiii oh o promutoroí do
projelo do ii.iioiiii -.iiim- o Kxitr.
oito icuropoUj repelem "no, Man
ii:"l«i iiiiii,'*, quu ¦¦hi" f.H mulii
nhii Boibo lenrto Mcolhldftj *"
¦ 'ííun i.iii o Hiion lumnrem uu»
ili,'An a «oil favor o rioln flfíiom
• iimitlcAu do iiiiin promtlll
de Mloeiltio »•»¦ emliHia nAo de
pmli'l|in'»<j — Imihi avfliH'11'ln.

ANULADA UMA ENTREVISTA
DE ACHESON

WASHINGTON, 28 (AFP) —
A entrevista de imprensa do sr.
Dean Acheson, que deveria ser
concedida esta manha, foi anu-
lada, segundo anunciou um por-
ta-voz do Departamento do Es-
tado, sem dar mais detalhes.

MERCADO DO CACAU
NOVA YORK, 28 — (U. P.)

— O cacau para entrega ime-
diata foi cotado, Koje, a 107
cruzeiros e 86 centavos a arro-
ba, inalterado. O Bahia Supe-
rior cotou-se a 196 cruzeiros e 5
centavos a arroba, caindo 25
pontos.

EXPIRA HOJE 0 PLANO
MARSHAL

PARIS, 28 — <A. F. P.) —
A E. C. A. terxninará as suas
atividades, oficialmente, ama-
nha.

A Administração de Coopera-
çáo Econômica (E. C. A.) du-
rante três anos e meio, admi-
nistrou, os auxílios econômicos
concedidos pelos Estados Uni-
dos às naqões da Europa Oci-
dental, dentro do quadro do
Plano Marshall.

A E. C. A. será imediata-
mento substituída, nos mesmos
locais mas com um pessoal re-
duzldo dc 25 por centn, pelo
Departamento do Segurança
Miitua, dirigido polo sr. Avo-
reli Harriman,

Em doplnrnqftCB feita» h lm-
prema, o, ir, Paul Porter,
¦ii|i\ilni:itiinliir provisório da K,
C. A., iinHiuti lun . K f.ti.M,
aoioriltai' quo o Dapartnmitntn
Ir» lar A linlaimeiUl <\u pinara.
mr da rearmamenloí Oontrl*
llllll' puro 11 «mll lia.,¦lin lln Imi
iii|id, dMinvOlvei* a oo-mnmU
.1". i'iUi ¦« iniii. i. mili.i. .i.-.i..
a |Hiii|||ijAn a n l|lv»l ri* virie
iIiiii imin-tlli-nlnio», lutar omiti*
na neriele • apoiai' n» minlii'«
ln» «MfArlei, Min laimliDiir-t*,
ne ••¦«'¦-. que f., ... nt teu
prugiain»»,

NA CONFERÊNCIA DE . ..
(Conclusfio da 1.* PKff., »•* coluna)
xclns uma representação eficienu' e
ativa. O embaixador'M. C. de Sou-
sa Filho, que nos represem a om
Roma, é homem que parece ler a
paixão da luta. Sua tcimosn resis-
tíncla encompridou a Conferem-la,
fêz multas vezes com que os traha-
lhos entrassem pela noite a dentro,
na apertada e incômoda sala tm-
provisnda do Allanta, «? acabou con-
qulstando para o nosso pais alRUmas
vantagens da maior importância, se.
gundo explico mais adiante.

O discurso dn. sr. Alves dc Sou«.-a,
repudiando o plano iannup, fo! in-
clsivo, quase irritado. Em resumo,
declarou éle que o referido plano
continha três teses contrárias aos
interesses brasileiros: X»'. — Priort-
dude do problema dos refugiados síi-
bre o de imigração européia; 2». —
Prioridade de consideraefio dada an»
problemas econômicos peculiares nos
países de emigrado sftbre a consi-
deração dada aos prohlemas eco-
nômicos dos paises de * imisrração
subdesenvolvidos; 3*. — Prioridarle
da emigraçio para os países sufi-
cientemente desenvolvidos sôbre a
emigração para os países subdespn-
volvidos.

A reação norte-americana ao dis-
curso do delegado brasileiro foi uma
outra surpresa: os ianques não os-
peculnram, tergiversaram ou tenta-
ram impor sua vontade. Recuaram
e se prontificaram a elaborar com
o Brasil um plano que substituísse
aquele que havia sido pré-íabrirado
e recondicionado pela OIR. «Tá no dis
seguinte, o embaixador Alves de
Sousa e o ministro Nüo de Alva-
renga, atunl presidente do Conselno
de Imigração e Colonização do Ml-
nistério do Trabalho, apresentavam
íl consideração do plenário as emen-
das que julgavam ser necessárias
fossem somadas ao plano ianque.
Tais emendas foram discutidas, a no
dia da Conferência, aprovado o
plano, n. reunião se transmudou:
deixou do sor a ^Conferência d» Ml-
graçRo do Bruxelas» para ser a prl-
meira reunião dn recém-criadn .-Co-
mitê Provisório para os Movimentos
Migratórios da Europa-".

O NOVO COMITÊ
As atribuiçfies principais do Co-

mitê coincidem mais ou meno« com
as atribuições da quase extinta OIR.
Como a OIR, o Comitê se ocupará,
das medidas que interessem direta-
mente o transporto dc emigrantes
oriundos de certos paises ria Eu-
ropa de população excedente, com
destino a países de atem-mar. den-
tro das normas da política adotad»
a êsse respeito pelos países interos-
sários. Poderão fazer parte do Co-
mitê (e perto do vinte nacOes. in-
clusive o Brasi'. automaticamente se
inscreveram . nélc^ Iodos os gover-
nos que mostrem manifesto intjrês-
se pelo principio da livre circulação
de pessoas e oue so pronlifiquem n
uma certa contribuição f inanceir.i.
O Comitê elegerá o seu «bureauiv es-
tabelecerá o seu regulamento, criara
os órgãos subsidiários que julgar
úteis e exercerá os poderes necessá-
rios ã. execução rie sua miss.lo; no-
meará um diretor responsável e, ÍJ-
nalmente, examinará » posslhlllnailp
de proloncar a nun existência pnr
um período alim «le «loio meses.
Sim. porque o Comitê, romo o rotulo
já indica, é apenas um «test». Os
norte-americanos estão dispostos a
gastar com essa experiência — que.
mais do que experiência, ê o prós-
seguimento, sob outra direção, mas
quase que com a mesma mão du
obra. das tarefas da OIR — a lm-
portftncia do 10 milhftes de dólares. -
O Brasil só entrará com fll.000 dó-
lares, à razão de mais ou menos 5
dólares por emigrante dos IR mil qu»
o Comitê encaminhará ao nosso pais
durante todo o próximo ano. Tais
despesas, tfto curtas, têm a sua ex-
piicação: è que os países que vao re-
ceber os deslocados -— e isto foi
também emenda brasileira no plano
norte-americano — só ficarão res-
ponsávels pelas despesas de instala-
ção e colocação dos emigrantes. Os
países interessados no deslocamento
dos seus excedentes financiarão, atra-
vés o Comitê, «s despesas eom o
transporte. Mas o claro quo os Es-
tados Unidos, interessados agudamen-
te na manutenção das atividades da
antiga frota ria OIR, acabarão pa-
gando tudo. com a promessa de um
reembolso futuro...

O CASO DAS COTAS
Novo conflito de pontos de vista,

entre o Brasil e os Estados Unidos,
verificou-se a respeito das cotas de
emigrantes a serem distribuídas a
cada dos cinco países imeriiatamen-
te interessados no recebimento rie
excedentes: o Canadá, a Austrália,
o Brasil, o Chile e a Bolívia. <A
Argentina, interrogada. respondeu
que preferia tratar do problema dl>
retamente com os países de popuia-
ção excedente, através de acordos
bl-faterais). Haviam os norte-ame-
rlcanos reservado «-ii América Lati-
na» o total do 25 mil emigrantes,
do qual apenas 5 mil caberiam -ao
Brasil. O delegado brasileiro de pron-
to manlfestou-sc contra: a) a ma-
neira apressada de tratar a América
Latina como um todo homogêneo,
e nio como um conjunto rie países
com seus processos econômicos, so-
ciais e politicos peculiares. «A prln-
Clpi0 — declarou o sr. Alves e Sou-
sa — nós. <là has>, éramos a Amr-
rica do Sul; ngoia somos «a Ame-
rica Latina. Mas náo queremos nem
devemos ser muis tratados assim.
Eu. por exemplo, estou aqul como
representante do Brasil, e não ria
Alnérica Latina. E representantes dos
seus respectivos paises são os meus
colegas do Chile, da Colômbia, da
Bolívia, etc». í: evidente quo 0 pio-
nunriamento brasileiro contou com
o apoio e ns aplausos dos represen-
tantes latino-americanos. O plano rie
distribuição das cotas foi revisto,
ficando assentada que o Comitê on-
caminhará no próximo nn<« a"r, cinco
paises solicitnntes um total de mais
ou menos cem mil emigrantes, na se-
Kuliilo ordem:

Canadá -- 40.000
AUKtrálIa -- 2.V00O
Brasil — 18 000
Chile - 4.000
Bnllvln — .1.000
Esta a hUtôrla do nue renlmeme

Acontecou om Bruxelai, Vai ¦*!» »»¦
Kim meinvo tjuaio em eetllo de Rela»
tórlo, mm coni" eu or» ¦> ÚnlCO lor-
naiuin hrftjllelro om nruxelaii »

nu o problema mluralárln lanm
IniéreissA an noiu paiii preuwil »\w-
nn» íim' noi (ela il" 'ino *'• * ,mv1,
A (mili lnpniliint.ll) ituVtMíi sicUHli'"0
IIIIIH llllllll "lllll Vlill l'»l"l|lVl" lIlKIHl
» pOUftli «siMiio ii lomiii «Ilo «iffl'1
lllitil li'A BOf AHH» Hlitilmi •' 0A'i
fiirs-in enrisitirailai pfliillrillite*lt<t "a
e>ii.i ijtiftii, au Mliiiili *t eiw in * <r
l|i|l*l(|rtll fil' |t'l!|Sl' ii'-- ••'
•erts ruisbilansiiH. nifli' iwiw!*i*í¥
|mr íimi» iiHopri* • (wihou m v-UH
M^tlIÃMU l^*»'i*i*-

?
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Numerosas nomeações para o Colégio Militar
Cumprimentos de Ano Novo ao presidente da República — Homenagem ao general

Zenóbio da Costa — Chamados ao C.P.O.R. —¦ Clube Militar

OÍÁRIO DE NOTICIAS Sábado, 29 dc Dezembro de 195*

>

O presidente da República assinou
decretos na pasta da Guerra, nomeando
os coronel da reserva Saul Rocha da
Sllva Fontes para exercer o cargo ile
professor adjunto de catedrátlco de la-
tim; tenente-coronel da reserva Helvécio
doa Santoa Plmentel. para o de adjun-
to de catedrátlco de Inglês: tenente-
coronel farmacêutico Ernanl Adalberto
de Cunto, adjunto de catedrático de
Direito Público Constitucional Penal Mi-
litar d Internacional; major da reserva
Arnaldo Marques Ferreira, para pro-
fessor adjunto de catedrático de Fran-
cès; major Maurício Kícis, professor
adjunto d« catedrático de Francês; ma-
Jor Renato da Silva Freire, para ad-
junto de catedrático de FrancêB; major
médico Gilberto Rosemback, professor
adjunto de catedrático de Fisica Expe-
-.mental; major Walmir Barbosa Car*
valliedo, professor adjunto de cátedra-
tico de Álgebra; major Jaguaré Tel-
xeira. para o cargo de professor ad-
junto de catedrático de Álgebra; major
Edson Cardoso de Carvalho Leme, para
professor adjunto de catedrático de
Geografia do Brasil; major dr. Vran-
cisco Bustamante Filho, para proüessor
adjunto de catedrático de Inglês: ma-
jor Fausto dos Santos Martins, para o
cargo de professor adjunto de cátedra*
tico de Português; major José Ramos
rti Silva Neto, para o cargo de pro-
fessor adjunto de catedrátlco de Por-
tuguês; major Luís Jucá de Melo, ad-
junto de catedrático de Matemática;
major Denlzart Leão, professor adjunto
de catedrático de Geografia Geral: ma-
jor Afonso da Cunha Mesquita, profes-
sor adjunto de catedrátlco de Geome-
tria; capitfto Roberto Rledei Osório de
Pina, professor adjunto de catedrático
de Geometria Analítica, Cálculo Dife-
renclal e Integral; capitão dr. Jerson
Braga Vieira da Fonseca, professor ad-
lunto de catedrátlco de Biologia; capl-
•So Nelson Pires Carvalho Atbuquer-
que, professor adjunto de catedrátlco
eie Geometria Analítica, Cálculo Dife-
reneial e Integral; capltfto Heli Ramos
de Moura, professor adjunto de cátedra-
Ueo de Matemática; capitão dr. Gil-
berto de Assis Pacheco, professor ad-
iunto de catedrático de Latim; capitfto
Glauco de Carvalho, professor adjunto
ele catedrático de Mecânica Racional;
capitfto Francisco Humberto Ferreira
Ellery, professor adjunto de cátedra-
UCO de Inglês; capltfto dr. Jofto César
de Oliveira, professor adjunto dc ca-
tedrático de Ciências Naturais; capl-
tfto veterinário Nelson Custódio de OH-
veira, professor adjunto de catedrático
de Português; capitfto dr. Hamilton
Costa Lobo, professor adjunto de ca-
tedrático de Química; capitfto Válter
Junqueira, professor adjunto de ca-
tedrático de Topografia: capitfto Ama-
dea de Queiroz Gulmarftes, professor
adjunto de catedrático de Geografia do
Brasil; napitfio Alcides Santos, profes-
sor adjunto de catedrático de Fisica
Experimental; capitfto Milton Cruz,
professor adjunto de* catedrático de
Francês; professor adjunto de cátedra-
tico de Direito Público Constitucional
Penal Militar e Internacional o coronel
Ernanl Adalberto de Cunto.

SUSPENSA A APLICAÇÃO DB UMA
OIRCW.AR

Sm circular dirigida aos comandan-
tes de Regiões Militares, o ministro da
Guerra esclarece que providenciou Jui)-.,
lo ao Contador Seccional do seu Mlnls-
tério para sustar a aplicaçfto da Clr-
cular 23-51, pedida em seu ofício 8",
ele 7 do corrente. Esclarece ainda que
comunicará urgente resultado. Caso ne-
gativo, providenciará ainda com' ur-

gência junto ao presidente da Repú-
bllca, uma vez que a Contabilidade dos
Ministérios Militares está regulada pela
Lei 001, de 2S dc dezembro de IMS*

CUMPRIMENTOS AO PRESIUKNTK
DA REPUBLICA

No dia 1" de janeiro vindouro o ml-
nistro da Guerra e demais generais em
comissão no Rio de Janeiro apresenta-
rfio cumprimentos ao presidente da Re-
pública, segundo comunicado da Secre-
taria Geral da Guerra á imprensa cre-
denciadn. Hora: 16. Local: Palácio do
Catete. Uniforme: 3*\ desarmado.

UNIFORME DO DIA

A Secretaria Geral da Guerra mar-
cou o 5'*' uniforme para o dia 3 de
janeiro vindouro.

EXONERAÇÃO DE FUNCIO-
NÁRIOS

Por decreto do governo, foram exo-
nerados Abel Martins Pereira, Tomaz
Neves Aleixo, ambos da íunçfto de es-
crevente dactilógraío; Paulo Gonçalves
Machado. Evandro Lucas de Morais.
ambos da função de artífice; e Deni-
zart Adacto Pereira de Melo. da fun-
çfto de Escriturário, todos do Quadro
Permanente do Ministério da Guerra.

HOMENAGEM AO COMANDANTE DA
ZONA LESTE

DR. OCTAVIO BABO FILHO
Advogado — Primeiro rte Marco, t,
Tel.: 43-6-.-5S (Kdificio do Paçoi
Das I6h30m, às I» horas, exceto

As 5*8.. « sábados.

Realizou-se ontem a homenagem pres-
tada ao general Zenóbio da Costa, co-
mandante da Zona de Leste e 1« Reglfio
Militar, por todos os comandantes de
Corpos, diretores e chefes de Reparti-
cões e Estabelecimentos Militares e os
generais Aristóteles de Sousa' Dantas,
Jaime de Almeida, Cunha Cruz, Amé-
rico Braga, José Alves de Magalhftes
e Tales de Azevedo Vilas Boas, os
quais, em nome dos seus oficiais, sar-
gentos e praças, apresentaram ao home-
nageado cumprimentos de Boas-Fesiís
e Feliz Ano Novo. Em nome dos pré-
sentes, falou o general Sousa Dantas,
comandante da 1» Divisfto dc Infan-
taria, que a certa altura da. sua oraçflo
disse estar o general Zenóbio da Costa
subordinado a três fases de sua vida
e que muito o dignificam. A primeira

acentuou «a de ser um chefe de fa-
mília, digno e exemplar*. A segunda

«um amigo que prima pela correção
da sua lealdade»; e, finalmente, «um
chefe sempre pronto para todos os sa-
orifícios em defesa dos comandados, em
beneficio do passado histórico do Exér-
cito c da Naçfto*.

Respondendo, o general Zenóbio da
Costa agradeceu a distinçfto dos seus
camaradas, desejando-lhes, e an suas
famílias, um ano novo tranqüilo e
feliz,

Terminada a cerimônia o antigo co-
mandante da Infantaria da F.E.B. fol
abraçado por todos.

TURMA DE OFICIAIS DENTISTAS

Será celebrada hoje, dia 29, missa
em açfto de graças pela primeira turma
de oficiais dentistas da Escola de Saú-
de do Exército, As 8h30m, na Capela
do Hospital Central do Exército.

ENCERRAMENTO DF, CURSOS NA
E. 8. E.

Realizou-se, ontem, pela manha, com
a presença do ministro da Guerra, dl-
retores do Ensino e de Saúde e domais
autoridades militares a cerimônia de
encerramento de todos os cursos da
Escola de Saúde do Exército, com en-
trega de diplomas aos oficiais que os
concluíram.
FARMÁCIA CENTRAL DO EXÉRCITO

O diretor, da Farmácia Ce.nlraj elo
Exército pede-nos avisar que aquele
Estabelecimento estará fechado para
balanço nos dlns 2, 3 e 4 de janeiro
próximo vindouro,

ESTABELECIMENTO COMERCIAI. DE
MATERIAL DE INTENDJ5NC1A

O E*** Cofl). M-....I. (Rlexi,, avisa .que,

suas lojas (rua Dr. Garnler, 390 —
Quartel General — Praia Vermelha e
Deodorol funcionarftc, hoje, sábado, até
ás 17 horas, por estarmos ainda no
período de festas de fim de ano. Avisa,
também, que tem á. venda Trem Elé-
trlco Lionel, Bicicletas e Geladeiras dc
7 e 8 pés.
CENTRO DE PREPARAÇÃO DE OFI-

CIAIS DA RESERVA DO RIO
DE JANEIRO

Deverfto comparecer com urgência ao
P.R.-1S), anexo ao C.P.O.R. do Rio
de Janeiro, com os respectivos certifl-
cados de Alistamento Militar, os se-
guintes candidatos à matricula em 18f>2,
que ao se apresentarem a êsse P.R.
estavam cursando o 2*.i ano Científico
ou equivalente: Adolfo Milman, Alfredo
Nathan Mintzberg, Antônio Andrade
Caetano da Silva, Antônio Henrique
Fernandes Billcter, Ari Fernandes Araú-
jo, Carlos Alberto de faria, Carlos
Esteves de Almeida, Daniel Cruz, Darci
Delduque dos Santos, Fernando Almel-
da Ferreira, Gérson Borges de Sousa,
Horácio Martins, Jesus Antônio Dias,
Jofio Carlos Gonçalves de Oliveira, Joa-
quim Jerónimo de Moura Filho, José
Aleslna Braule Pinto, José Monteiro
Neto, José Sanchez Feijó, Jorge Lúcio
Monteiro de Castro, Júlio Luís Pereira,
Luís Carlos Magalhftes Rios, Luis Ko-
bler Pinto Lopes Sampaio, Mário Pe-
reira Couto, Maurício Kesael, Nelson
Rodrigues, Nirío Caldeira e Silva, Otelo
Magalhães, Paulo Mola Diniz, Pierre
Robert Wolfí, Sebastlfto Braz Faria,
Sérgio Geraldo Silva Campos, Sérgio
Luís Storino Gonçalves, Vcnicio de Mar-
cos Tostes, Vital Moreira, Válter Hi-
gino dos Santos. Válter Pinto rie Oli-
veira, Válter Ramos da Sllva. e Van-
derlei Basilio de Oliveira.

NOTICIAS DA MARINHA

ENTREGA DAS ESPADAS AOS NOVOS GUARDAS-
MARINHA DA ESCOLA NAVAL

Presidirá à cerimônia o sr. Getúlio Vargas — Será sancionada a lei de fixação dos

efetivos dos oficiais — Decretos assinados — 44' aniversário da ASOA — Homenagem

da Marinha ao maestro Eleaiar de Carvalho— Regulamento para o S. de Escafandria
Com a presença d'o presidente da do da Bahia e o primeiro tenente da

.... **r ... .I..1*. -n ipe. ._.__ 1_ rtl ..« Dnl-.Knr.ri Ati

ALGUÉM LHE DEVE ?
Promissórias, duplicatas, vales, tudo, eitfint,
que represente valor. — Rua da Quitanda, 3
-- 3' andar - Salas 310 a 314 — Tel.: 42-0086

República o altas autoridades civis
militares, membros do Congresso, jod-
nallstas e pessoas gradas, rcaliza-se,
hojo, às 10 horas, na Escola Naval,
sediada na ilha de Vilegagnon, a oe-
rimônin de encerramento do ano letivo
e entrega das espadas aos guardas-ma-
rinha quo concluíram o curso daquele
estabelecimento cie ensino.

Conforme já tivemos oportunidade de
noticiar, será o paraninío dessa turma
o almirante Renato de Almeida Gui-
lobel, titular da- Armada.

Apus a solenidade, o presidente da
República dirigir-se-á ao Arsenal de Ma*,
rinha, onde será procedida -a inaugura-
ção do novo refeitório dos oficiais e
da nova estação central telefônica.

SERÁ' SANCIONADA A LEI DE
FIXAÇÃO DOS EFETIVOS DOS

OFICIAIS
A seguir, o sr, Getúlio Vargas fará

sua primeira visita ao cruzador «Bar-
roso», a bordo do qual sancionará a lei
de fixação dos efetivos dos oficiais do
Curpo da Armada e dos demais corpos
e quadros da Marinha, recentemente
aprovada pelo Legislativo.

Em seguida, será oferecido pelo mi-
nistro da Marinha um almôco ao pre-
sidente da República e altas autorida-
des, no refeitório de Oficiais do Arse-
mil. Após, o ágape, o sr. Getúlio
Vargas e comitiva visitarão as obras
da Vila Operária Naval, á avenlda
Brasil e as instalações da Granja da
Marinha, em S. Bento.

Reserva Remunerada Olon Barbosa de
Barros par servir na Diretoria do Pes*
soai ria Armada; dispensando o capitão
de fragata Antftnio Carlos Rafa Ga-
baglia das funcOes de Auxiliar de En-
sino da Escola de Guerra Naval; o
capitão de frauata Frederico Guilherme
Huct de Oliveira Sampaio das runc&es
de Auxiliar de Ensino da Escola de
Guerra Naval; o capitão de fragata
Augusto Roque Dias Fernandes das
funções de Instrutor de Operaçócs Na-
vais da Escola de Comando do Estado-
Maior dn Aeronáutica, de Tnstrutor da
Escola de Tática Aérea de Sáo Pnulo
e de Instrutor da Escola de Estado-
Maior do Exército: do capitão tenente
Haroldo Gonçalves Pereira das fun-
cOes de Imediato e encarregado do De-
partamento Escolar ria Escola de Apren-
dizes-Marinheiro*. de Pernambuco.

Fornm também dispensados das fun-
çfies da atividade o capitão rio fragata
reformado Aníbal Dantas Leite de Oli-
vn e o capitão de rorveta reformado
Rhadamanto do Cnmpo Y Amoedo.

LICENÇA
Foram concedidos 45 dias de licença

para tratamento de saúde, nos termos
do artigo 47, letra aV dn Estatut-i
dos Militares, ao suboficial Júlio Cunha
Barbosa.

HOMENAGEM AO MAESTRO
ELEAZAR DE CARVALHO

PROPAGANDISTAS
A firma Eli Lilly and Company of Bra-

zil, Inc., precisa farmacêutico para comple-
tar seu Quadro de Propagandistas do Ser-
viço Médico. — Tratar, pessoalmente, à ave-
nida Rio Branco n.° 81--20.' andar —Sala
2006 — Idade limite: 35 anos.

INFORMANTES
Banco desta praça precisa de informan-

tes com bastante prática no ramo bancário.
— Escrever para o n." 40.367, na Portaria
dêste jornal, dando referências detalhadas e
mencionando bancos onde tenha exercido a
profissão.

INSTITUTO DOS INDUSTRIÁMOS
DELEGACIA NO DISTRITO FEDERAL

Aviso aos empregadores
Comunico aos srs. Empregadores que, pnra efeito de recolhi-
mento de contribuições, a Cabia Kecebedora funcionará no dia
Sl do corrente, segunda-feira, no horário matutino — das »
àa 11 horas.

(as.) M. CANTINHO — Delegado

CLUBE MILITAR
CARTEIRA HIPOTECARIA — AS-

SEMBLÉIA — Por motivo de ordem
superior, ficou transferida para o prA-
ximo dia 4 a assembléia que fora con-
voeada para o dia 3 de janeiro dos
sócios da Carteira Hipotecária, e Imo-
biliária, a fim de ser discutido e apro-
vado o novo Regulamento das Opera-
çOe.'- Imobiliárias desse Serviço, elnbo-
rado de ac.Ordo com a resolucAo apro-
vada nn Assembléia de 12-10-950,

BARRACA DE PRAIA — O Depar-
tamento Desportivo comunica que ama-
nhH, domingo, estará nrmada a1 barraca
de praia dêste Clube, em frente ao
Cine Rian, em Copacabana, POsto 4
e melo. Esclarece-se. que a barraca dis-
p8e de cabine para a mudança de
roupas.

CHA DANÇANTE — Realizar-se-á
amanhã, na *»boitc» .«Night and Day»,
um chá dançante, a partir das 10h30m.
Informações no Departamento Recrca-
tivo dêsse Clube ou pelo fone *t2-7.*i20.

BAILE DE -REVEILLON-* — Será
realizado no dia 31, sesunda-felra, o
tradicional baile de «Reveillon», das 23
ha *l horas, nos 3*1 e 5° andares do
edificlo-sede. O traje será o de passeio
ou fantasia.

CIRCULO MILITAR BA VILA
«REVEILLON» — Realiza-se na pré-

xima segundarfeira, dia 31 de dezem-
bro, o grande «Reveillon» dêsse Cir-
culo, abrilhantado por um conjunto
musical.

Traje — Passeio, nao sendo permi-
tido o uso de camisas esportes, blusõen
e «slaks?. Inicio — 23 horas. Entra-
da dn associados — Mediante apresen-
tação de permanente ou carteira social
do Circulo. Os convidados, até o limi-
te de três, terfto Ingresso acompanha-
•Jos do respectivo sócio,

Os alunos das Escolas Militares in-
gressnrfto mediante apresentaçBo de
carteira de identidade.

Reserva de musa, nu sede do Circulo,
ao preço de CrS 60,00. Náo se permite
o comparecimento a menores de 15 anos.

CLÜBK' DOS SIBTENKNTES K SAR-
i 1 GENTOS I>0 EXÉRCITO

FESTA DO ANO NOVO — Será rea-
lizadu na sede social do Clube dos Sub-
tenentes e Sargentos do Exército, à
Praia de Sáo Cristóvão, n. 95, a Festa
do Ano Novo rom Inicio marcado para
as .22. horas do dia 31 do corrente.
Cada n"ssoclado terá direito a dois con-
vites',' phdentlo consegui-los na serie do.'enftè, 

nos dias 2!) e 30 do corrente,
a partir das U horas.

. C'OÁO*-A'RECIMENTO DO EXMO. SR.
MINISTRO DA GUERRA ,*— Convidado
pela Diretoria do Clube, comparecerá
o ministro da Guerra, general Newton
E3tlllac Leal, à sede do Clube, no en-
sejo da comemoração da passagem do
Ano Novo.
CLUBE MILITAR DA RESERVA DO

EXÉRCITO

CONFERÊNCIA — A comlssfto exe-
cutlvit da 1» Conferência de Educaçfto
Moral e Cívica deverá reunir-se sob a
presidência do capitfto Tarso Coimbra,
no dia S de janeiro, às 20 horas.

«REVEILLON» — O C.M.R.R. e a
A.S.E.S. promoverfto um «Reveillon»
na noite de 31 de janeiro, na sede so-
dal da ASES, em Botafogo, das 22 às
S horas. Os associados deverfto apre-
sentar a carteira social com o recibo
de dezembro.

JÓIA — Os oficiais e cadetes do
C.P.O.R. poderfto ingressar no Clube
até o dia 31 de dezembro sem paga-
mento da Jóia.

NOMEAÇÕES

O presidente da República assinou os
seguintes decretos*, nomeando, por ne-
cessldade do serviço, chefe dn 30» Cir-
cunBcrlçfto de Recrutamento, sendo, em
conseqüência, incluído no Quadro Su-
plementar Geral, o coronel José Publio
Ribeiro; para servirem na Diretoria de
Fabricaçfto do Exército, o tenente-coro-
nel Daniel Helfansteler Balbfto c o ma-
jor Eugênio Ferrão Teixeira; os ma-"lorea 

Darci Coimbra Chincoli e Galba
Mendonça Costn. para servirem na Fá-
brlca de Juiz de Fora; o major Danilo
Augusto Ferreira Monteiro, para servir
na Fábrica Presidente Vargas; o major
Murilo Teixeira de Barros. para servir
ua 3» Circunscrlçfto de Recrutamento,
cendo, em conseqüência, transferido rio
quadro Ordinário para o Quadro Suple-
mentar Gernl; o major Norival Rodrl-
gues Soares Pereira, para servir na
Fábrica de Material de Transmissr.es;
e o major Leonardo Hagan, para ser-
vir na Fábrica de Bonsucesso.

Nomeando adjuntos da Missão Bra-
slleirti de Instrução no Paraguai os

| majores Carlos Ramos de Alencar e
I Antônio Barcelos Borges Filho.

L

RÁDIOS - OFERTA INCRÍVEL!!!
EXAMINEM ESTA OFERTA

5 válvulas, curtas e longas, transformador universal, seletivl-
dado perfeita, apanhando todo o mundo eom a máxima fact*
lidade, om artística caixa de madeira de lei, com garantia
de seis moses. fcste rádio é vendido nn pra^a por (>$,.,

8,200,00, Embora pareça lneiível, vamos vender, SOMENTE
100 rádios, ao prego de <r$ I ,8OO>0O milii - "OftriÓOft" -

Aveiiidn Preildinte Vsr«as, 4i« — Grupo mum,

FESTA I>E FIM DE ANO NO
CLUBE NAVAL

A diretoria do Clube Naval, •¦omuniea,

por nosso intermédio, aos sócios e. as*
sociados temporários, que fará reali*
s-ar no próximo dia 31, a partir das
22 horas, a festa de Fim de Ano, na
sede esportiva, à ilha do Pirnquê. As
danças serfto animadas por duas or-
questras. sendo o traje o de paseio,
completo.

44» ANIVERSÁRIO BA FUNDAÇÃO
DA A. S. O. A.

Comemorando o 441 aniversário da
fundação da Associação dos Subof.ciais
da Armada, serão levadas a efeito,
hoje, na sede social daquela entidade
dc classe à rua Conselheiro Saraiva, 22.
vários festejos comemorativos.

A cerimônia terá inkio às 21 horas,
com a realização de uma sessão mag-
na na qual serão empossados os mem-
bros dos conselhos deliberativo e fiscal
da associação, para o biênio 1952-1953,
seguindo-se o baile de gala.

O traje exigido será o rigor.

INAUGURAÇÕES NO COLÉGIO
NAVAL

A administração do Colégio Naval,
levará a efeito no próximo dia 1"
de janeiro a inauguração de um eplay-
ground» destinado aos filhos dos ofi-
ciais, professores e demais serventuá-
rios daquele estabelecimento de ensino.

Nessa ocasião, o capitão de fragata
Mário da Costa Furtado de Mendonça,
comandante do Colégio, oferecerá um
churrasco ãs autoridades de Angra dos
Reis, pessoas gradas e famílias dos
serventuários do Colégio.

BOAS FESTAS

Os jornalistas acreditados junto ao
gabinete do titular da pasta agra-
decem c retribuem mais os votos ie
boas festas que lhes foram enviados
pelo almirante Raul de Snn Tiago Dan-
tas, chefe do Estado-Malor dn Armada
e oficiais daquela repartição, do dire-
tor do Serviço Químico Naval, do almi-
rnnte CAmarn Júnior, diretor da Escola
Naval, do almirante Rubens Constant
de Magalhães Screjo. comandante da
guarnicao dh quartel-central rio C.F.in.

DECRETOS ASSINADOS

O presidente da República assinou os
seguintes decretos: graduando no posto
de contra-almiranle os capitães de mar
e guerra Eduardo Henrique Sisson c
Edgar de Paula Oliveira; no posto de
capitão dc corveta o capitão teneme
Fernando Çonçalves Reis Viana e no
posto dé capitão' tenente o primeiro
tenente' Jalr Mendonça de Carvalho:
promovendo ao posto de primeiro te-
nente, na reserva remunerada, o se*
gundo tenente Raimundo Gondim; a

graduação de suboficial os primeiros
sargentos Belarmino Moreira da Cruz
e Leopoldino Ribeiro da Silva: ft pri-
melro sargento os segundos sarRcntos
Cícero Cordeiro dos Santos, José Ma-
nuel de Oliveira e Pedro Qulrlno dc
Melo. Benedito Francisco Pinto, Eugê-
nlo Modesto de Lima, João da Rocha
Silva, Mário Antônio dos Santos, Pedro
Silva; n terceiro sargento os cabos Elias
Camilo dos Santos e Pedro Ribeiro da
Melo dos Santos e Nelson Góis Barreto;
considerando promovidos, ao pftsto de
segundo tenente o suboficial Olavo Ber-
nnrdes e à graduação de primeiro sar-
gento o segundo sargento José Ro-
mualdo da Sllva. ambos já falecidos;
promovendo no posto de segundo te-
nente os suboficial.*; Antônio Pedro Fi-
lhe), João Barbosa de Melo, Luís Lopes
Ribeiro, Martinho Mendes Ferreira. Oton
da Alencar Filho, Péricles Rlheiro rte
Deus e ns prlmeiros-sargentos Armando
Percut, Abdias Araújo Cavalcftnte. Cae-
tano Vítor, Francisco Nogueira Filho,
José Maria de Alencar. Orlnndo Ferrei-
rn de Queirós, Pedro Pinheiro, Reginaldo
dos Santos e o segundo sargento Os-
valdo Pedro dos Santos; ft graduação
do suboficial o primeiro sargento Ma-
nuel Felipe dos Santos; a segundo sar*
('.•nlo os terceiros sargentos Euclides
de Carvalho c João Batista dos Santos.

SERVIÇO DE ESCAFANDRIA

O ministro assinou aviso dirigido an
chefe do Estado-Malor da Armada,
aprovando, a titulo experimental, as
Instruções do Regulamento pnra o Ser-
viço rie Escafandria da Marinha, sendo
o dito Regulamento somente submetido
à aprovação do Poder Executivo depois
das devidas correCf.es que a prática
aconselhar.

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS

Foram assinadas portarias deslgnan-
do o capltfto de fragata Luis Clóvis
dc Oliveira, para exercer as funçóes
de Instrutor da Escola de Estado-Maior
dó Eyércilo: o capitão de corveta Áureo
lluntas Torres para exercer hs funções
de instrlutor de Operações Navais dn
Escola de Comando do Estnrio-Malor
ria Aeronáutica e de Conferencista da
Escola de Tática Aérea dc São Paulo:
o capitão de fragata Oscar Fabino para
as funções dc imediato do Centro de
ln-truciio «Almirante • Wnndenkolk»: o
primeiro tenente da Reserva Remune-
rada André Teodoro de Almeida, para
servir na Capitania dos Portos dn Kits*

A Marinha de Guerra homenageou o
maestro Eleczar de Carvalho, levando a
efeito, ontem, n inauguração de uma
placa rie bronze na sala rto música do
Corpo de Fuzileiros Navais.

Estiveram presente** os almirantes Pll-
vio de Camarco, Atila Monteir-o Ach4,
Nelson Noronha de Carvalho, repre*
sentantes do ministro, do chefe do
Estado-Maior ria Armada, rto diretor*
geral do Ensino Naval, do diretor-
geral de Comunicações dn Marinha,
toda a oficialidade rtn Corpo ric FuzI-
leiros Navais c inúmeros convidados,
vendo-se entre eles o professor Moacir
Licerra, representando n almirante Adal-
berto Lara de Almeidn, nresldcnte Ia
Orquestra Sinfônica Brasileira

ALMOÇO OFERECIDO PELO
DIRETOR DA A.M.R.A.

Fol realizado ontem, no Hospital Nos*
sa Senhora da Glória, de Asslslêncii
Médlco-Sociat da Armada, um almoço
oferecido ao almirante Nelson Noronha
dc Carvalho, diretor-geral do Pessoal
nelo cnoitão de fragata médico dr. José
da Cunha Sosres Londres.

Recebido naquele nosocòmlo pelo dt-
retor e todo o corpo médico, do diretor-
geral do Pesoal percorreu demorartamen-
te as Instalactles hospitalares, consta*
tando a maneira eficiente com que está
funcionando.

Estiveram presentes, além do home*
nageado e de torto o corpo clinico rta
A. M S. A., os capltftes rte corveta
Artur Orlando dc Gusmão r Tose Riba-
mnr Moreira Gomes, do Gabinete -Io
ministro da Marinha, e grande número
de pessoas gradas.

Ao champagne. falou o capitão rte
fragata dr. Jos: da Cunha Soares Lon-
dres, nue fêz uma explanarão das ne-
cessidades da Assistência Médico-SncUl
dn Armada, ressaltando o que tem sido
obtido na atual administração do ml-
nistro almirante Renato Gullohcl o rto
dlrctor-gernl do Pessoal, almirante Nél-
son" Noronha de Carvalho, tendo este
agradecido a homenagem crestada.

CONFERÊNCIA DO GENERAL
INÁCIO JOSÍ: VERÍSSIMO i

No* 7° andar do Ministério Un Mari*
nha, foi realizada unia conferência, nn-
tem. hs 15 hnras. noln general rte brl- I
gada ejpdcin José .Veríssimo presidente
da Comissão de Estudos e PInnetamen-
tos do Serviço Social do Exército.

Estavam presentes os almirantes Nel-
son Noronha de Carvalho. Braz Velosn
Silvio dn Camargo. Antftnio Maria le
Carvalho.dr. Antônio José de Melo No-
gueirn. os comandantes Artur Orlando
cie Gusmão, representando o ministro,
Valfiirtó Quintanilha rtos Santos, dr.
José rta Cunha Soares Londres, e gran*
de número de oficiais.

O Ilustre* conferencista discorreu sftbre
os vários problemas da aislstêncla »

previdência social nas classes arma-
das, focalizando o alcance dessas rea-
lizações. principalmente no momento
atual, como medida de defesa contra *s
Idéias subversivas.

AUDIÊNCIAS

O ministro recebeu, em audiência, os

almirantes Armando Pinto dc Lima,
Nelson Noronha de ¦ Carvalho. Pnulo
Nogueira Penido, o capitão de mar e
guerra Francisco Vicente Bulcuò Viana,
e os srs. Nilo de Sousa Pinto e sr.
Max Leitão.

rROMOCOES, NOMEAÇÕES E
GRADUAÇÕES

O presidente da República assinou
decretos promovendo, por merecimento,
ao posto de capitão de fragata, o ca-

pltão de corveta. médico. José da cunha
Gomes Londres: no pftsto de capitão
rie corveta, o capitão de corveta gra-
duado, médico, Joaquim Martins Fer-
rolra Filho: c. ao pftsto de capitão dc
fragata, o capitão de fragata graduado,
farmacêutico. Ricardo da Cunha Filho;
e, por antigüidade, ao posto de capitão
dn mar e guerra, o capitão de mar e
guerra graduado, médico, Armando Bar-
roso Studart. e ao posto de capitão, do
corveta. o capitão de corveta graduado,
farmacêutico, Romualdo Renault de Me-
lo Matos: nomeando o capitão de fra-
gata Milton de Siqueira Lages para
exercer o cargo de comandante dn tên-
dere-Belmontei*. o canltão dc fragata
Murilo Vasco Vale e Sllvn para exercer
o cargo de comandante do rontratorpe-
deiro «Acre»; o canltão de fr.igaía
Alberto Salvador Orsi para servir no
Estado Maior das Forças Armadas: o
capitão de fragola Antftnlo Carlos Raja
Gabaglia para exercer o enrpo dp cani-
tfto dos portos do Estado de São Pauln;
o capitão de corveta Alexandre Fausto
Alves de Sonsa nara exercer o cargo
de capitão dns porto*» dn Estado rtn
Pará c Território do Awaní: o canitãn
rte fragata Jonas rte Oliveira Purcdr-s
para exercer n carro dp comandante do
contratoroerteirn --Greenhaleh***: o can!-
tãn de fragata 0*-n-«r Almplrta rte Aze*
vedo Rodrigues para exercer o carpo
de comandant» rtn navln-pscoln «Gl'***.nn*
harft»: o cnltãn rte fragata Miltnn Men-
des Cotitinhn Mamues nara exé-v-pr n
carpo rte canitno dns portos rto Estartn
do Esnlrifn Pan|o: o c*>nitãn rte fracatn
Manuel Pnpl rte Arm^o nnrn cv*.rc!>r
o cargn rte comanrtante rtn contra»orne-
rtelm ie/ki**-azo» a*--: o rpnltün rte f**a<"*v
ta Frerterlcn Guilherme Huet rte Oliveira
5-arcnalo narn exercer o carpn dp rotnnn-
dante do cnntrntorncrtelrn --Marcinn
Pias»: o oaiitãn dc mar e guerra M.1*
rio de Faro Orlando parn exercer o cn**<*o
de comandante dn pncnüracarto «Ml-
nas Gerais»: o eapi'5o rte mar e guer*
ra Lula Fernanrtps ¦Rarat* nnra exercer
o cargo de corcsndnnte da 2*- Flotlll-n
de Contrntorpcdeirns: e. o cnplt.ün rte
mar p fiierro Américo .Tarauos Masca-
renhas Silveira pars p*""*ccr o carro
de comanrtante da 1" Flotllha de Contra-
tornedci**os: graduando, no Corpo dc
Saúde ria Armadn. no nftsto de rontrn-
almirante, o caoltão de m»r e guerra,
médico. Carlns Auerustn rtn Brito f Silva
Filho: no pftsto de canltão rt» corveta
o capitão tenente, mêdien, Hilário Gur-
j-io Carneiro de Campos: no pftsto rte
cinitfio de mar p cuen-a, o capitão rt-:
frãgsta. farmacêutico. Humberto Monte'-
ro Meireles: nn pftsto de cepitãn de
fragata o capitão De. corvptn. farmacêu-
tico, Vicente rte Paulo Castilho: e. nn
pftsto rte canlt">o dp rorveta. o canltão-
t<<nentp. oulmlco, Ernesto Luis Peres
de Araújo.

Distúrbios sexuais — Vias uri*
nárias — Ginecologia — Sífllit*

Blenorragia - Cura rápid.i
Rua fia Quitanda, 20 —- 4"

andar - DAS 9 AS líi E DAS U AS 18 HOKAS - TEI*.: «-3(ti.t.

Dr. Júlio Macedo

1i
i

Dr. A. de Carvalho Azevedo
Estâfrio na Universidade de Michigán e Hospital Henry Ford,

nos Estados Unidos. Doenças internas. — Coração e Eletrocai*

diojrrafia. - Avenida Nilo Peçanha, 12 — 4" andar - isala 407 -

màriamenie. de 16 às 18 horas ~ Tels.: 52-1355 - Res.: 87-8585,

TROCAMOS SEUS MÓVEIS
USADOS POR NOVOS

Variado sortimento de móveis em todos os estilos. Jogos com-

pletos ou peças avulsas. Aceitamos encomendas de esá-ôjo « mf-
cutamos reformas. Atende-se k domicílio.

 RUA DO CATETE, Ififi - TEL.: 25-6700.

RÁDIOS "

UM RÁDIO PARA
CADA gosto;

BEL" •I

ttV-J

Vendas a íengo prozo c/ire/omeníe da fábrica oo consumidor
SEM ENTRADA • SEM JUROS • SEM FIADOR
• partir dc Cr$ 100,00 mensais ou á vista com grand-e desconta

DISTRIBUIDORA DE"BEL"
LTDA.RÁDIOS

Rua SU. Luzia, 735-11.' andar-sala 1.108-Tel.: 42*3624,*Ed. VASP

COMISSÁRIO Si

Rua Araçatuba, H-9 — Loja 17 (Estação Coelho Neto).
«CASAS PIMENTA» — Av. Duque de Caxias. 10 — (Caxias) E. Rio.
«BARBOSA-Camiseiro» — Rua Visconde de Uruguai, 40-1 -— NiteróL
CASA ORLANDO — Trav. S. Mateus, 141 — Nilópolis — E. Rio.
LOJA MODELO (Juquinha) — Pça. das Nações. 90 — 30-2085 - Bom.

CAPACIDADE
HCEPCIOIÍAL

í.UNICA MÉDICA GERAL. ESP
ERTOMAÍM» — INTESTINOS —

FfGAlMI — RATOS X

PROF RENATO SOUZA 10PES
Ruo Méxlcu. 98. das IKhSOm, *<

20 horas. Tel.s 22-7327.

Doenças dos intes-
tinos.. reto e ânus
Dr. Bueno Brandão

Das 14 fts 10
Itua dn Assembléia «8. 2.<- andKi
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CAMINHÃO
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DR. JOSE DE ALBUQUERQUE
MEMlUtn UA SOCIEDADE DE

8EXOLOGIA DE 1'ABIS

Doenças sexuais do homem
RUA DO KOSARIO.

DE I Aí •*
98

ESTÁ DOENTE?
Sofre de duencu§ internas* Nk>

percn a esperança de sua cura
Procure o Especialista, DK
IOR<<E tJCMOR, medir.» da An
soclaçftii Espirita .lesns Cristo
Consulta**, às terças quintas '
sábados, das 10 As 12 e das li
as 10 horas. Consultório. Itiu.
do Ouvidor. 16» — I.i andar
tala 700 Nfto so atende Dnr

correspondência

>-.-•>*

m

Cardiologista Homeopata
PRESSÃO ARTERIAL ALTA 

'- 
DOENÇAS W}jOB*fi*«B-

ARTÍ-RIO-ESOLEROSE - VARIZES F, HEMORRÓIDAS
DR. JORGE PACHA

RUA SENADOR DANTAS, 7« - TEL.! 'ífl-4887.

A tradicional qualidade alemã, num caminhão cujo coraprl-

ÚTIMA OPORTUNIDADE
Terrenos industriais

Ümik.* »i<i.*u.i). OonUniMii!** '*» iwnWi '•f»»*1 -• NMdi d»
|/Uftt| m AvkhIiIii -Im BindtlHII " •'r#»**íl»«i»l#» IHllr» m N, I* -
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aliada h facilidade de peças e

serviço General Motors, fazem

do Opel a melhor compra em

caminbOes levos. 0 Opel lho

oferece, entre outras vanta-

gene: 1.1/2 ton. do cnrRn rttll

monto total é de apenas, fi ms.,
o que permite um raio de curva

do H.9 ms. -- motor possant»
o econômico, do G cilindros, fiO

hp a .TOfl RPM. válvula» na

tampa, e 2,17 lt. do cillüdruda.

;£l2£^ç*

GENERAL MOTORS
Cotenii/9«6/i*i*
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FEIRAS de HOJE

Saudades do "Centro dos
órteres de P 1! : "

0TANDO. 
há mais de tloie ânus, um grupo de repórteres

de Policia resolveu fundar u sua associação Ae c}***%>
altruns elementos aue ho.i«-, felizmente, ji mo »""

parte dõ» quadros do jornalismo, combateram a idéia e tuuo
fizeram para sabotar a iniciativa. A resistência foi afina ** en
rida e surfiiu, então, o «Centro dos Repórteres dc Policia fio
Distrito Federal». Os estatutos d-« entidade especiamada ^re-
presentavam um verdadeiro código de çtica. T»1'"-*?^..}^
vista, inclusive sanções para os autores ile prat as «»««•'•
Visava a oi-*ani/.a(.-ão. antes,de tudo, defender os 

^reito^e 
os

interesses dos humildes colaboradores da '"P^SíriSd^íüS-i
do-os na hora da desdita, e, ao mesmo' tempo, ,,Mf'"^í.*™
atividades. Era, enfim, uma criação sadia e «iue se nao tivesse
desaparecido, por fôr,;» de contingências, estaria Pitandogago-
ra inestimáveis serviços aos jornais. Sua vuU..en*^*»nt"• "

bem curta. Premido por dificuldades de toda sprte,_ tendo
"ue 

enfrentar situações insuperáveis, o destino do «Cent o dos
Repórteres dc Polícia» foi idêntico ao de to « «ij e e
nejado e com nobres finalidades neste pais: ff!(ho,,,s .^' ™l*s'
antes mesmo oue sua ação pudesse, influir no sclecionamento
âê valoies destimulos ao"exercício da profissão, loi uma pena,
uois do contráriu nfto estaríamos, hoic. .n»'»tindo ao .gjsta
espetáculo que certos «paraquedi,st-«s» estão °*e.^^^25!/

, falta de critério que geralmente observam cm seus escritos...

ESPETACULAR DESASTRE EM VILA ISABEL
CHOCOU-SE O AUTOMÓVEL EM UM POSTE PE-

POIS DE MATAR UM TRANSEUNTE
OUTROS DESASTRES NA CIDADE

*issaltado e roubado por três mulheres
Um escriturário vítima de torpe cilada

cobertas e presas as ladras
Des-
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Na av. 2S de Setembro, em Vila
Isabel, verificou-se na noile dc ontem,
um desastre dc serias proporções. O
automóvel de praça n. -5-42-67, diri-
Rido pelo motorista Aurlno Antunes
Gesteira, de 'IH anos, morador na rua
Coronel Agostinho 94, em Campo Gran-
de e conduzindo a senhora Lia Tomp-
son Gesteira, de 35 anos, esposa do
referido motorista, corria pela av. 2R
de Setembro, seguido pclp automóvel
particular 1U-7S-17.

Na esquina da rua Sousa Franco,
surgiu a sua frente um homem bran-
co, modestamente trajado e ric 60
anos pressumiveis, O motorista pro-
curou evitar o atropelamento mas não
conseguiu o seu inlcntu o o carro, dc-
pois de passar sólire o inr«>liz homem,
causando-lhe morte imediata, foi cho-
car-se, violentamente em um poste si-
tuado naquele cruzamento', ficando gran-
demento avariado. O automóvel '10-78-17, que-trafegava seguindo o ou-
tro, não sendo freado mm a devida
presteza, chocou-se na sua parle tra-
zeira, ficando também avariado. O
motorista Aurlno e sua esposa sofre-
ram contusões diversas e foram sn-
corridos no posto central da Asslsten-
cia, tendo a senhora Lia perdido al-
guns dentes. A policia rio IS.» riistri-
Io lavrou o aulo de prisão «lo mofo-
rista culpado e fèz remover o cadáver
para o .necrotério do I. M. L. Nas
vestes rio morto nào foi encontrado
qualquer documento que o identificas-
se. O motorista do carro particular

COMIDO O AUTOMÓVEL PELO TRA-
V-KSSXO DA PASSAGEM DE NÍVEL

TIA Rl'A LOBO JÚNIOR
O automóvel rie chapa 10-90-10, guia-

seu proprietário. Valdir Pinto
dc. Ho anos, casado, morador

¦y...<.y.y. í;í: -yxS^-^í&t^^^^^^Sf^Sai^í^M^^^^^&LAf^.^ '•'¦¦ ¦'¦'¦^•' '¦'¦-•" ¦ '--'/A;'.-"'-"¦'¦ ¦--&?'-¦&'¦ . '*'^íS/'í'^'K^^l<í^5^^^jiíí$^^^wí«
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Aspecto dn desastre nn Vila Ixcihcl, vendo-se o cileulo em, iiue

— o automóvel 5-42-67

PELOS MUNICÍPIOS
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Petrópolis
CAMPEONATO FLUMINENSE MA

JUVENTUDE
Realiza-se, a. 6 de janeiro, no está-

dio do Serrano, nesta cidade, o Toi-
neio Inicio do Campeonato Fluminense
da Juventude.

Armazéns para a Divi-
são de Portos

Pelo chefe do Executivo Fluminense
loram determinados entendimentos com
a Companhia de Expansão Fluminense
para a aquisição, pnr parle rio Esta-
rio rie cinco mil metros quadrados ric
leireno, onde serão construídos os ar-
mazéns externos da Divisão do Por-
tos do Estado. 

Medidas de repressão
aos abusos do tráfego

No propósito de põr paradeiro aos
abusos do tráfego e à série crescente
e impressionante do desastre de vel-
culos. o coronel Agenor Barcelos íeio,
secretário dc Segurança Pública, do Es-
tado do Rio, reuniu, há dias, em seu
gabinete, o inspetor geral rie Transito,
os delegados regionais e- especializados,
os delPgados distritais de Niterói eS.
Gonçalo; o corregedor de Policia, o
diretor do Instituto de Policia lécni-
ca e o inspetor geral de Policia.

Nessa reunião, o assunto foi ampla-
mente estudado e discutido, tendo, en-
tão, o secretarie de Segurança resolvi-
rio condensar numa portaria, que será
publicada por estes dias, Iodas as me-
ilidas preventivas e repressivas .íulga-
das convenientes, em face ria situação.

Posto de higiene para
Trajano de Morais

O governador do Estado delerniimm
to«eSíelto'o expediente para. «gw«U-
yar a desapropriação rie uma atea.oB
trenó situado em Trajano de Mo.
ral, onde será construído um póslo de
üiara o referido município.h'gA 

desaPP oprmcào será feita Por co.;-
Ia e a favor do Estario, por composl-
nin amigável, ou judicial, e a cons-
tr^ão do edifício será iniciada o mais
breve possível.

u - - ai

Exposição demonstra-
tiva de aperfeiçoamen-

to em hélices
Realizar-se-á, no próximo ilw J He

lanelro, âs IS horas, no salão do AR-
iro (Teatro Municipal) a nmügm-^M>

ri»? umi exposição demonstrativa de

ãperSamenlo em hólices de aviões
e similares. V 

CÃ5ÕLÍCISMÕ"
betiko nE rnorissssóKAs

Nn Convento do Ccnúculu, de 2 *
6 de janeiro próximo, rcalizar-sn-a.
um retiro para- professoras
admitidas internas (.Cr?
ml-lnternas fCi-S 110,00)

Av inscrições podem
Cênáculò (telefone: '.i5

Departamenlo Arquidiocesano" ioso. com d. Maria i '¦"
(telefone:
horas.

hulrits.'..s- Ires perigo
Mário Anapias Gonçalves, auxiliai-

de escritório, saiu. anle-onlcm, rie
caaa n:v rua Engenheira Pena Cha-
Vis; 166, apartamento 301, disposto a
se distrair a valer. Perambulou pela
cidade, entrou num cinema e por fim,
quand, terminou a sessão estava con-
voncido de que seus planos haviam
lamentavelmente fracassado, Saiu an-
ri.u.dii e. quando deu acordo de si,
estiva em fronte ã estação da Cen-
Irai. Já passava da meia-noite e
Mário não via a menor possibilidade
(". distração, quando botou ijs olhos
n'1'iir. morena que se achava parada
ju«'i;t(i ilflc. A morena rolribulu-llic o
ilibai- i», em pouco, ambos pnlosl.ra-
\y>m animadamente, Bm voz macia,
jla o convidou pnra uni pa-.-sci., e
quando acenava parn u taxi, oes-

Caiu do trem e íratu-
A rou o crânio
Alfredo de Lima, dé 16 anos'ri? ida

de s morador nn rua Alice n. 31,
Bángíi, viajava comu plngenle de um
tí-em elétrico, que se destinava ã srare
cb D. Pedro tl, .quando, entre as es-
tacões rie Macalliães Bastos e Realen-
go, sofreu violenta queria.

Apresentando fratura rio c.rãnin, ím
internado no Hospital Carlos Chagas.

10.'-' li.

Perseguido e capturado
perigoso larápio

FOI AUTUADO F..M 1 LAG ItANTl* li
VAr rAitA o i-RESimo

O guarda municipal 193S eslava ron-
tlanrio na. madrugaria ile ontem, ã rua
dn Catolé, quando percebeu que um
homem por ali corria, porseculdo por
populares aos Rlitus rie «pega o la-
drão.-. O policial cortou o caminho
riu meliante, prcndeiido-n pouco Jrii-
anle. Na .Iclcs-acia do <l'i, riisliilo, foi
o gatuno Identificado .Trata-se de Sin-
vai Nogueira Campos, solteiro, (ie .M
anos. chegado há pouco <l<! Minas. F.m
seu poder foram encontrados dois rc-
lóglos rie pulso, um anel de luilhan-
les com rubi. duas canetas-linteiro.
Ü*m Isqueiro, umn aliança «le ouro e a
quantia ric 1.000 cruzeiros. Inteiro-
içado pelo comissário Sadi Caldas, con-
fessou o larápio a autoria
son assaltos a casas residenciais
quélá jurisdição. Depois ric-
foi e\c mrtirio no xadrez ric onde
transferido paia o Presidio

formalidades pro-

iotografadas im deleçjaciet dc
criluraiio pôde observar um belo pnr
rio braçys. rolicos H bem feitos. De-
sembarcainni na praça ria República,
em fronlij k Casa ria Moeda, e, de-
poi.. dc afastado ,0 taxi. a morena se
achegou a ele, enlaçando-lhe o pescoço
num gesto de puro romantismo. Ê.«se
foi o segundo erro de julgamento co-
meticl, pelo escriturário. pois ns bra-
ços moi-enos c rolicos apertavam-lhe a
garganta,de maneira nada amorosa.
Mais espantado ficou ainda quando *
«voz macia» berrou: «-Avança, que *
éste». No mesmo momento, riuas ^u-
trás mulheres, que estavam perlo ,ln-
vestiram contra o pobre escriturário
e «baixaram-lhe n braço». lrmn drlas,
robusta ,- atlética, nnllcou-lhe unia
• direita , nas mandlbulas, mandándo-o
no wpl-i quasp riesacordnilo, rio qne se
VAleram "< mulheres paia turtav-Uíe
530 cruzeiros, unia cavleira ric iclenti-
dade p uma ordem d- pagamento do
rir. AslroEllrio Tones rie Meneses con-
Ira n Ddc;:nrla chi Instituto rins Pan-
cários. no- valor r|P l.HGO cruzeiros.

11 As aásaltaiile iglrani r Mário, em-
bora envergonhado fnl queixar-sr á
policia rio 10» distrito, O rielEtivv!
Ernani, depois ric ouvi-lo. entrou rm
nçàíi v. na tarde dc ontem, trazia
présás três mulheres, cujo tipo coim-
cidiam «im a descrição feita pela
vil imn. De fato, oram elas mesmas
e o escriturário Imediatamente as re-
conheceu. A morena é Cremilda Bas-
Ins;. dn '22 anos e suas companheiras
sád* Alzira Silva, ric 27. anos, a
¦ atitMica e robusta», e Teresa Gome.-i,
de 20 anos lôriai moradora-.-, na rua.
Visconde de Nltéi-úi, 512, Eln seu tm-
rior, foram aprendidos «is documentosvrui'lnrios, mas. dos sao-cruzeiros,-'nem
Kombrn. As mulherc-i jA haviam gas-
tn o dinheiro rio pscrtturário nn far-
ra «pie fizeram, após o as-salto, T«*idns
ns Ire-', depois rie nulünrias foram
mnttrias no xadrez. ' "• .

rin por
Ferreira,

Iludida e furtada por
um ladrão

Maria Ariélia Borges, ric Tid nnos.
eancada de procurar emprego, sentou-
se mim banco da praça Tiradentes, .poi -
«lõ no seu lado uma maleta contendo
roupas e 3 mil cruzei ros. Surgiu um
larápio oue tomou posição no mesmo
banco, ao seu lado e. com ela come-
rou a palestrar, O ladrão soube que
Maria procurara emprego e conheceu o
conteúdo da maleta. Prontiticou-se a
empregé-la em sua residência no su-
húrbio e levou-a para a estação Perlio
11, Já na gare, o tal -bom senhor: pe-
riiu a maleta pais despachar e desa-
pareceu com ela. Maria percebeu oue
havia sido furtaria e apresentou queixa
no 10" D. P. Sóbre o raso foi aberto
inquérito.

Em conseqüência riopm Vila Rosnli, Estado rio Rio, atra- culo, pvadinrio-se .,,.„.,«„
vessava a passagem dc nível existente desastre^ sam feriria Aurelina Alves rie
na rua Lobo Júnior, quanrio, em vir- ~

tude do sinal luminoso haVcr fechado,
foi colhido pelo travessão dc madeira
ria cancela automática. Ò veiculo fi-
cou consideravelmente danificado. Ape-
snr da gravidade do desastre, nãn
houve vitimas a lamentar. O moto-
rista foi preso pelo guarda ferrovia-
rin n. 70, ria Estrada ric Ferro Leo-
polrtina. c conduzido ao 31.» D. P.,
onde fot autuado.

SUBIU O ÔNIBUS NO PASSKIO
Pela rua Machado Coelho, trafega-

va o ônibus rie chapa S-23-13, linha
lll. ria linha Tijuca-.kiquei Clube,
quando, ao atingir o número !ll-A. su-
biu ã calcada e foi rie encontro a um
muro. O motorista abandonou n vel-

sondo
150,00)", se-
i externas,

«ar füitas na
SI 33), ou- no

do Ensl*
po Religioso, com d. Maria

42-3055) de li a* x<

Caiu lio poço e morreu
afogado

O menor Jorge Antônio, de 1 ano e
5 meses, filho de Cilmar Barbosa, quan-
il«- nn quintal, da. sua residência, na
tua Cândido Benicio. 34. ca:-a II. brm-
cava, caiu num poço ali existente, pe-
recendo afogado.

As autoridades rio » D, P. fizeram
remover o cadáver da infeliz criança

para o I. M. 1«.

Sousa, dc 20 anos, moradora na mes-
ma rua, IS, que, apresentando esco-
rincões generalizadas, foi socorrida no
Posto Central de Assistência.

Teve conhecimento do fato o 13.''
D. P.

COLIDIU O ÔNIBUS COM O
CAMINHÃO

Na rua Nerval Gouveia, em Casca-
dura, chocaram-se n ônibus ria linha
campo Grande-Cascariura, n. 1-S2-77 e
o caminhão da "«Kihon», dc chapa
(-0-25-13, O ajudante do auto-ftansppr-
Ic. Anlõnio Andrade cie- 40 anos. mo-
rador nn estrada rio Areai, J.38.1. em
Coelho Neto, sofreu fratura rio pè es-
querrio, senrio Internado no Hospital
Carlos Chagas.

O motorista responsável p«:la ocor-
rènula evsriiu-.sc. lendo as autoridades
do 24.' D. P.. registrado o fato.

FARMÁCIAS
dePUNTÀO\Jm

Comemorado ontem o
«Dia do Guardavidas»

Foi comemorado, ontem, com um vas
ama de festividades, o «Dia do

esse modesto e heróicolo piogi
(Juardavidas;

listai ue iilaniau, noje, as seguintes:
A. Carlos ôl-a
D. «ia Cruz «16
Lins Vasc. IMU-a
24 dc Maio 1.005
A. Cordeiro 310
Caehambi 3õ"

(2* lo.ia)
-l!! Out-ibro 6.721)

Goiás 'il*
C. Azauib. H2I-a
2!) Outubro 9.:i77

178
278

6B-*
142

35
asii
13.1
110

Alvejado a tiros pelo rival
que espancara

Violenta cena de saiigue na «Favela do Esque-
jeto» — preso o criminoso e hospitalizada

 a vítima 

I

VlTIMASooTRAFEJSO
1(MORTOS NESTE MES)

«»m

ilivcr-
na-

autuado,
sorA

do Distrito
Federal,
cessuais.

após

Acidente
Na avenida Presidente Vargas.

frente no número 2.h:>s, o operário Al-
herto Marques de Andrade, «le 29 anos
dn idade e morador na rua Vital Ra-
mns n. 29H, caiu rie um bonde, so-
trenrio ferimento na cabeça.

Com suspeita rie fratura rio crftnio,
foi internado no II.P.S.

;''¦''¦¦:¦!>¦ A'.- •%-'',\\:-- '.'•'•''•''¦' *\ '""'-'-. *% "f'^* ^ f^il \

*.
rv-i m* centra a íeL

VOCE SABIA?

-t-''*".,.

É

PENDURAR" 
1,'i'n coii/ii- quer

di>.e'\ nu pitoresca giria rn-
rioca, deixar alguém de po-

gar iteípem feittt em ram- c-n-
méroiai. B' tato que ocorre com
muitn. freqüência e >"'•'' produz
maior repulsa. " moral m-ilimi-
ria.

A própria çiirici. por si so «'<?-
nua, a importância cln atn o já'revela, a. tolerância com qne pes-
noas não pi-rjuclicaclets veiem ns

quer assim procedem. O rapai
que, acompanhado dr amigos,
/nnirt refeição em restaurante <•
«do 7>uyi «( despem simjilcsmm»-
lr pan,. "gozar" n esperneio elo
dono rf-o Pfliibrlrcimnitn: o rei-
Icilriro invlci-cicli, qur .vc 'los,»-

cln. rm holel ,', nu calada, riu noi-
/e-, n,i furtivamente) Immiulo „

bigaeiii» „••>' vtiyur « ratada, •'»'

O qur lonill ci t".,i '-, depois, ule-
„% nãn Irr ilinlirirn ratão ",'«»-

Aurondo" «i '"»'<' -1" »""<»'¦•»
Iniipn inli'ii'1,,11 0 üispôsln m>

artigo 1". ''" '''''''"" '''»"'•'""'
eatabalecr „ i"»" <<' '/'""•'' «"'"•
n clnli nmea dr ,l-te,i,;i"i. >m

l, ,,,ii a imi mwArtia,
¦Iiiiiiiii' nic i','d'i ' i»

,e.,,liiii,,iul'. nl"!'!'-'" ""

Ul llHll'111 H di' lll' "i

f,nrlf, suu i/ii/"ii' '/'

pu ... ,, ...
I„vi

Clandestinos chegados
de ÍPortugal

ivla Policia Marítima, roram ri«>li(l"s
os seguintes indivíduos, que viajaram
rin 

'l.nisõiv, 
paia esta capital como elan-

rieslinos: Cnrlos Olnvio da Silva, de 3»
nnos dp irlaric: Auvaldn Dias dos San-
tOS ile 19 anos: Antônio Joaquim «los

Santos, rie.42 anos, e Manuel Pereira,
dc IS anos.

Todos vao voltai ao ponlo de pai-
tida.

A esquentei, o criminoso, Camilo da
Mario Pereira

Silva Rumos c à direilii, a vitimei
do Amaral. "

Pereira os dois sentados num bnncn, conversanrio
namorados, quando, doO ensacador (ln café, Mário

rio Amaral, solteiro, de 2(5 anos, mora- ««J^v;Tüiwrâdor «Ic cafe.
va havia 7 anos, cm companhia de Ai- |np, ici.iu

a da Silva. Embora nãn fns-

perto dn
Sitvn Ramos,
Camilo passou

multa
purii qw iu

tl'
imi, I

I imi',.
Ul to»

rii tnu, ii puni,im nlii"'
-1 .n /im» p> imi an'»i< i

iiitdiiiiti'' " ;i» *•*'»/"''"" ri,
dn, an mm " tuolnr.aht " ''"''¦
laitn nn " ''•"*" ''' "*'"•"""" •
,i,„t,,iii„ ii iin', ,mm,!»" •"> '"'
i,iii*lâiiii),i-, in nu, ,l, nu""" »

l'HI,l
pan *ii,i'i, «-»*'-* , a, uu,'!!»'>'i'

l'i,r nniipln - ll l»*1'*11 "'"¦

l„„mil ll ,,<"¦»>' i',"i'"u»i » if'
tl,ii„,i,, ni,- •! aai-nantvh
-, s, ,1 hill i lll litilill'1 ¦".- *"

, ,.„ ,;Ml!HM rMVt* '>>'
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Oito mortos e 39 feri-
dos no desastre ferro-
viário cle Castro Alves

SALVADOR, 28 — CAsapress) —
Conhccc-sc agora a rclaçáo rios mor-
los «Io (lesaslic ric Irem ocorrido na
véspera do Natal, próximo ria cidade
ric Castro Alves: - oito, todos pes-
soas desconhecidas, pois t™ta-so de
retirantes ric várias localidades «Io Itl-
terior (lo Estado. Enquanto isso o nu-
mero rie feridos sobe à 39; «endo que
alguns em eslario grave. A dlrecSoda
1 este eslá definindo a responsabilidade
do maqulnlsta. Argcmiio Çftmara «iue
desenvolvia excesso rie velocidadepaia
cobrir o grande .atraso que levava a
composição.

Suicídio e tentativa
nermeva! Lisboa, (le 26 anos rie ida-

de motorneiro ria Lighl, casario era-
gltiente na ma Coulo Magalhães n. <*.
rafa lll, nuicldou."e em sua rcRiriCn-

Ingerindo um iósíio. 
Ulll iin policia d" '"" 'N*U'l!o,

emovlilo para 0 neprotí*

ri»

IclH Ferelra ,
.-,.,,, casados, levavam viria decente c
i-fvpoitávcl num modesto barracão da
favela rio Ksqueleto, até que foi morai'

casal o estivador ('anulo ria
solteiro, ric 28 anos.
a corlcjai' Alicie c a

mulher, por fim. c.rdcn. Mário tudo
ignorava, mas um dia ria semana pas-
',,da, ipnrio ouvido comentários revelado-
ie» feilos por vizinhos, fez uma investi-
gacào, terminando por descobrir a inli-
delldade da mulher. Nesse mesmo dia,
expulsou- ric casa e interpelou Camilo,
Etnèàçàndo-o de violência casn èle pro-
mirasse se aproximar de Aríete. Lanuto
i.íii. levou a sério a ameaça n, na
laide rie ante-ontem, encontrou-se com a
mulher na praça ria Bandeira. Estavam

súbito,
Canuto
alilurio

Total em 1950 .. 43»
Total Jan. a Nov. 446

UJüüÉMtíKÜ 1 .. 1
UEZEMEUU 2 .. 0
UEZEMBKO 3 .. 1
UEZEMBKU 4 .. 2
DEZEMBRO 5 .. S
DEZEMBRO 6 .. 3
DEZEMBRO 7 .. 3
DEZEMBRO 8 .. 2
DEZE«\lBRO 9 .. 1

1 DEZEMBRO 10 .. 1
DEZEMBRO 11 .. 0
DEZEMBRO Vi .. 0
DEZEMBRO 13 .. 1
DEZEMBRO 14 .. 1
DEZEMBRO 15 .. 1
DEZEMBRO 16 .. 3
DEZEMBRO 17 .. 1,
DEZEMBRO 18 .. 0
DEZEMBRO 1!) .. **
DEZEMBRO 20 .. 1
DEZEMBRO 21 .. 3
DEZEMBRO 22 .. «"?
DEZEMBRO 2,'l .. 1
DEZEMBRO 24 .. 1
DEZEMBRO 25 .. O

| DEZEMBRO 2R .. 2
DEZEMBRO 27 .. 0
DEZEMBRO 2R .. 1
DEZEMBRO 29 ..
DEZEMBRO 30 ..
DEZEMBRO 31 ..

v. Uio Branco 81
. Al. Floriano 55
. Mem da Sá

Mem de Sá
Riachuelo
Catete
Lapa
Cal etc
Laranjeiras

M. Abrantes
Alice 1

• PaspHíem fi-a
A. Paiva l.IMU-a

. ,1. Botânico 58S-a
A. de Paiva 1VI

¦ Humaitá 63-a
G Sampaio 231-a
Toneleros 21Va
F. Mendes íô-a
Sta. Clara 127-a
E. Ribeiro 646-b
3. Cantilho 15
Av. Cop. 1.819
G. d'Avila 137-f
.1. do Carmo !J
Sto. Cristo 1S1
B. Ribeiro 25

-11 de .lunho MO
J. Palhares 721
Sta. Maria <i
catumbi 121

Had. Lobo 1511
C. Bonfim 800
S. Carlos «3-a
S. Cristóvão ti*
M. « Ba rios 455
S. L. Gonu. 2.265
Gen. Sampaio 42
S. Januário TOU
S. Pel\a 21',
Av.. Tijuca ST-b
P. Siqueira li!)
Av. 2H Set. 2!>5
Av. 2B S-Jt. 344.
B. Mesquita 766-a
Universidade 40-a
H. da Costa 37-a
Leopoldo 314-a
Itabaiana 8-a

L. Teixeira 2S3
S. V. Xavier 99.1
Ana Néri 2.078-a
2 de Maio 742-a
B. B. Retiro 87-a

funcionário ria Municipalidade que so-

corre nas praias a população t-aiiota.
Pela manhã, foi celebraria ™ . 

™

Posto da Carreira, no Posto Seis, rea

llzandri-se cm seguiria, várias Rrovas
«esportivas, nas quais saíram venc?-

dores o.s guardavidas João Amador ria

Conceição8 nadando 4.500 mel.os;; Emü-
em dois nados «i«-

HAVEUA' Í-JSIKA, HOJE, NOS
SEGUINTES LOCAIS;

Kuh Felisberto de MeneseSi
na praça da Bandeira; rua das
Laranjeira-?, nas Laranjeiras!
rua do Kocha, no Rocha; rus»
Dona Luisa, no «Maracanã; rua
Cários Sampaio, na praça da
Cru/ Vermelha; avenida Ante-
nnr Navarro, cm Bra/ dc. Tina;
rua Leopoldo Migue/., cm Co-
nacabanit; rua André Pinto, cm
Ramos; praga -losé Mariano Fi-
Jiio, na lagoa KodriRo de Frei-
tas; praea Condessa Paulo «Ir
Frontin, no Rio Comprido; rua
Bernardino de Campos, em Pie-
dade; rua Gíiilhermina Guinle,
«m Botafogo; rua Alvarenga
Peixoto, om Vigário Geral; rua
Ribeira, na ilha dei Governador;
e praça Abun.n, nn Engenho da
Rainha.

BARRACAS DO S. A. P, S,
As barracas do S. A, P. S.

estarão estacionadas, hoje, nos
sesuintes pontos:

Rua Dona Luisa, no Maraca*
nã; rua Leopoldo Migüez, em
Cenacabana; praça 15 de No-
vembro, ao íado do Mercado
Municipal; rua Pereira Eau-
dim, em Ramos; praça da Ban-
neira; morro do Jacarèzinho;
praça Condessa Paulo de Ft«-n-
tin, no Rio Comprido; rua Bel-
mira, em Piedade; rua Cario*
Sampaio, na praça da Cru/.
Vermelha; praça José Mariano
Filho, na lagoa Rodrigo de
Freitas; e Conjunto Residencial
do 1. A. P. I., na Penha.

José Avelino, na
do Distrito Fe-

son Sousa Santos,
dois mil mel ros;
competição «.Gamara
rierab. Saiu vitorioso na corrida a pe
Vencesláu de Morais.

No Lido. teve lunar, a tarde, uma
festa (le congraçamenlo, durante a qtia
foi homenageado n guarda vida Ha
risco da Silva Main, a quem seus co-

PROF. REGO LOPES
OOULISTA

Hua 7 He Setembro, »!) — nu»
1.1 As 17 horas.

leeas ofereceram um relógio de ouro,
. C. de Melo 79S
. M. Gouveia t3&

O. Daltro lófi-b
. Av. N. ?ork 1MI

T. Castro 427-fl
A. Lesa 9
A. Barcelos 653
N. Nunes 336

Quito 3SB
.lücurutà L;1

.1. Ribeiro 73S-a
,'lolio Kégn UU

• M. S. Penha 52-a
Apace 47-tt
Uranos 1.106

Mons. Felix »3fi
V. Magalh. 22B-a
Dourados S95-b
Aut. Clube 2.SS4
B. de Pina l,'80t)
B. Marcial III»
V. Oarv. 1.601)
V. Carv. UlC-r-a
M. Ranwel S47
P. da Rocha 1«6
F. Marinho 45
Ant. «.'lutie' 4.02.1

C. Machado 1.4S0
L. Pavuna 45-a
T. Fragoso 4.115
C. C. Meneses 'IF
Jacarep. 7.65S-a

P. Valauelre 2«1-a
C. Benicio 319-c
M, Modesttno 219

-:J, Vicente 1.121

pelos relevantes serviços prestado» • à

esteve presente o general Mendes de
Morais, a 

"convite 
do chefe do Serviço

de Salvamento, sendo homenageado pe-
lo mesmo. No discurso de saudação ao
cx-nreteilo, riesp*diu-.-e o sr.
Carneiros de seus funcionários, visto
como segundo informou, pedira
neraçào do cargo. O prefeito
los Vital têz-se representar.

Aristides
visto
exo-

Joào Car-

OR. CLÁUDIO DE AZEVEDO
Pediatria — Ouvtdur, 161» s. Bail-
Terças, quintas, «abados, I à» 8.

Tels.: 27-2215 e 43-B5H1

Associação de Repor-
teres Fotográficos

SEGUNDA CONVOCAÇÃO
Em virtude de não ter comparecido

o número de associados exigidos pelos
Estatutos, deixou de ser realizaria a
assembléia geral daquela Associação,
senrio, então, marcado o dia ,'l de ja-
nelro próximo, as 20 hnras, nova as-
sembléia, à rua Chile n. 21, segundo
andar.

A diretoria encarece o compareci-
mento rie tortos os filiados, daria «
importância rin reunião.

COMPRO
OORMIlrtRlOS E SALAS VIK.I.VV-

TAIt — MACEDO — T.! 28-0721.

PEKIDAS, KSPÍNHAS fcJ MANCHAS
ÍJLCERAS E Rl'i MATlSMd

Wm de Um
Auxiliar no tratame-itu «Ia «lifllis

SU. Cruz 404
F. Borges .22
E. Monteiro 4
A. Alberto 439

(lo.ia)
S .Camará. 29
P. Carvalho 14
P. Freire 71

<m*#

Agressão
Moisés Roniani, comerciante a mora.

dor na rua. Pompilio (le Albuquerque
n. 311, queixou-se à policia rio 2'5.v
distrito de que. o padeiro Jorge ÍH-es
Machado, residente na. rua Dionisio
Fernandes, s|número, o agrediu a na-
valha, proriuziiirio-lhe um ferimento in-
ciso nn pescoço.

A vitima foi medicaria peln Assis-
tência do Méier e o agressor eva-
diu-se.

avetnta
RAÇÕES PRENM<I>ii»S

«TO1NH0 ffUrifflNfNSE S. *%.
A». PRES- VAR*&AS, 4*í.

tlt. J9-1820-W» -ai Janilr»

RELÓGIOS E DESPERTADORES
Vendem-se «le «liversas marcas, Inibes-
dns, 15 rubis, para homens CrS
¦'00,0(1; rie senhoras, com curdonetE,
f.rS 3511,1111". pulseiras champion. Ca-
netas Escolares e Parker 51. No va.
rejo e atacarin, nrecos especiais a ri-

vendedores — Regentí Fei.ió, 72-A.

Alfaiate Voronoff
faz do terno velho nuvo, virando
pelo avesso. Também, conserta •.«>
e reforma roupa, aceita-se feiti"-
Rii A UA ALFÂNDEGA, •ifill. SO».

,H

nn
Com

o i-nipii lol i
no dn I.M.I..

. UICIIC 1'in.einiio. di« :», ann*
morador nn mono

ilu imnt» %0*
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fnl ¦•**••¦ iiiidn
rtlulril" poli.
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il.i M«ni,Miririi, »itli«i«i-*í«-
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Quatrocentos mil cru-
zeiros de contrabando

ESCONDIDOS OS VOLUMES NO
INTERIOR DE UMA HOS-

PEDARIA
Funcionários ria DeleEacia Marítima

descobriram um valioso contratando no
interior «Ia hospedaria da rua Lamen-
""Nnda 

menos rie 187 volumes de mer-
cadorias diversas ali se achavam escon-
«lidos. Entre êsses volumes contam-se
nma geladeira pertencente ao terceiro
«aiíjent.. Antônio Damasceno, ila suai-"nirao 

rio cruzador "Almirante Barro,
no" recentemente chegado »<> •*'««"

pôrto: um aparelho de radio <> nutro
,1o lelevlífto; fumo marca "Hall nnn
IlHlf"; aanafas de whisky «• rie rum.
ludo avullado em eêrca dc 4IXJ.001) cru-

Prtntimnn ns niitoi-lilmlei" «io» o con-
Irftbando Unhu -nin truniporlBuo h "Jf-
,i„ rto rniAirior "Almunnie Barrow .

Fulminada por violenta
descarga elétrica

ainda pretendeu assumir uma
enérgica, mas o outro, sem Brande os-
candalo, pegou-o pelo gasncle o lhe
aplicou tremenda surra, ali mesmo, d an-
le rin mulher. Feito isso, Mário afnsloii-
se (leixnnrio o rival moldo de pancada
,. de raiva impotente. Canuto jurou a
si mesmo que se vingaria ria humUa-.no
p na manhã de ontom. armado dc um
revólver calibre 32, ficou postado í>
i?nrla rio barracão onde reside, aguar-
dando a passagem dn ensacador. Pouco
teve nue esperar. Mário saiu ric casa,
acompanhado rio operário .loaquim Aqui-
lea Tavares, r passou em írente a
cisa do rival.

Dn lado de dentro. Camilo let pon-
(.arla e deu ao gatilho por três ve-
7.ps Uni dns projéteis errou o alvo.
nin- o segundo foi alojnr-sc no ahrtome
.. o terceiro, no nraco esquerdo rio cn-
sicador ric café. A guamicão do n. r.-
34 chefiaria pelo delelivc 31.«, logo de-
pois chegava an local e efetuava a
n-isfio rio criminoso, no próprio barracão,
«nndu/.indo-o a delegacia rio 19» distrito
policial, onde o comissário dc -jervico
r, autuou em flagrante. Q"»"'". h
vitima, foi recolhida por uma ambulan-
cíp e Internado no Hospital ric Pronto
Socorro.

Transeuntes vítimas
de atropelamentos

Na avenida Copacabana, em ficnle
no ii. l.d.'lfl, o nuto-lolac.io n. 4-3S-40
atropelou o ciclista Aristóteles Ferrei-
rn Bastos, rie -.'ü anos, casario, mora-
rior na rua Lobo, 34, em Ricardo rie
Albuquerque, proriuzindn-lhe fratura da
perna direita, contusões c escoriações
generalizadas. A vitima toi medicada
no Hospital Miguel Couto, onde ficou
em repouso.

— Na avenida Presidenle \ at-gas,
próximo ã esfiuina ria rua de Santana.
Simao Mossowisk, de 19 anos, empre-
gado rio «Diário Carioca», morador na
rua Marquês rie Pombal. 77. foi atro-
pelado peln caminhão ir. 6-39-36. jo-
frenrin contusão no pé direito. A ar-
sislência socorreu-n.

--Na estrada rios Bandeirantes, pró*
ximo ao quilômetro 30, um automóvel.
Salvador rins Santos, rie 46 anoc. regi-
nao ident ificado, atropelou o lavrado!
dêncla ignorada. A vitima sofreu fra-
tura exposta da perna rin ei'a e foi
internada no Hospital Carlo^Chagas.
O 26'. D. P. tomou conhecimento ao
fato.

Vi«4«nto incêndio wn
Salvador

PREJUÍZOS DE UM MILHÃO DE
CRUZEIROS

SALVADOR, 'iS (Asapressl —Vio-
lento incêndio irrompeu í-s últimas ho-
ins rie ontem, no Largo ria Calcaria,
lendo o sinistro assumido agigantadas
proporções pm face da fúria das cha-
mas, auxiliadas pelo venlo forte que
soprava no momento. O fogo manifes-
lou-se numa casa funerária, pròpagan-
dn-se em três prédios Vizinhos que em
pouco tempn foram consumidos pelas
chamas, apesar rio trabalho penoso dos
bombeiros que logo acorreram ao In-
cal. A pastelaria Miramar, foi gran-
riemenle atingida peln incêndio e es-
Uva seguraria em 350 mil cruzeiros,
embora os prejuízos ascendam a um
mdhâo dc cruzeiros.

SECRETARIA
Importante organização americana neces-

sita de esteno-dactilógrafa em português e in-
glês com conhecimentos gerais de secretaria-
do. Ambiente seleto. Salário inicial Cr$
5 000,00. — Cartas de próprio punho, com
fotografia, para a Caixa 40.443, na Portaria
dêste jornal.
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Mais dois furtos no
Guanabara

Duas capas «le nele, avaliadas, j"****»"^em Or$ 80(),(M) e Cr$ 1.000,00
Rumenlaram

Tribunal do Júri
ADIADOS <).* -ULOAMENTÒS MABC4-

I>OS TARA ONTEM

Reuniu-se. ontem, o tribunal do Jüi'1,
a fim «le julgar o réu Franclscn de
Snusa Cosln, que no riia 12 rie tlezem-
bro dc 194H, cerca rias 12 horas, r.o
Hotel Vitoria, k rua do Catete n. -71,
tentou matar a tiros rie revólver seu
desafeto IcW Ingberman. Por havei
faltado o advogado de defesa, foi o
julgamento adiado.

A seguir, fni apregoado o reu Sebes-
tiào Stocler rie Morais, que no dia 3.1
rir- dezembro do ano passado, cerca das
20 horas, na esquina ria travessa oo
Ouvidor, defronte no restaurar,;c fo-
lombo, mnlnu a tiros de revolvir An-
tnnlo Daniel. Também esle Julgamento
fnl adiado, porque nAo compareceram as
tentemünhn- rto acusncSo.

TERESÓPOLIS
Os melhores lotes no melhor clima

BREVEMENTE A 10 MINUTOS DO Riü
Vendo, com Deouena entrada e grande financiamento,
lote«. e pequenos sítios, dentro ria. cidade, ou afastadps:%
Sol podendo construir lmedlatamente.| Água, luz. espoto e

rMc«>!«ento. Melhores detalhes, pelo te «-(onc: Z9-6601 -
 SR. VAZ — RUA PARANÁ. 71 —

lindos
auílô-

Conipiü^v tiido I
Máquinas de esmerei p de costura en-
ceradeiras, Tentiladoref,, rádlu e tl|dc
iiub rpprcspnte valor, compra-sc a do-

micillo — Telefone, Sr «UÍHK.V5I
Telefone: 43-923'^

<?A

16 m/m — FILMES - 16 m/w
«^ Longa metragem — Shorts

¦*^ PROJETORES — LÂMPADAS E ACESSÓRIOS'feTOlI. VENDAS 
A PRAZO

CITERA LTDA
Grupo 101 —

A»eni«H *»ra*i«nii Braga, '•"55 — Snhreloja
Tel.: 32-55.Í4

BM í ASA! — O melhor!«?«*¦*«¦.? - VlXt. CITERA

tí:

Om-aiüe n baile de torn a i ¦ o-
hiplrant-i-, reallMfln no Paldcw Gua.
n«bár*. verilicaranTii", eonlorme n*>-"idan  iIIvwm '« '"; mss Ji"
ivt^. ,¦ .miio» objeto» li-vado- i«oi »p-
nboi-Mk i|0«- «d conipnifcciiim

onii-m, foram npreiritadai- i*11"* llua-.

lüd-Mi im i»movm» i""'1 "

Menor vítima de
perversidade

A.» i" «luiiilii. Mi'i»i «''>|''l»•*;,'',||
Um» M»M-> <1» .W.i|"*i«i mni»diiiH
num Ii«iii*«''i»* <l» |i"«ii- du Piiit;;. nufl'

, .mui., m. »n iflmiMirln Br'» rinhei o
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niinlNaíi une aumenutriuiii aiíird' "
,,,'inipi» ria* \iuma.-. mie ií dirigiram
a rieleeacia rio ** D. «?>

A. I«*xarta« nnr PomPHiccciaiii nai
rtillma, -i\ hnra», » »«!« ,r','"'' ..
rim pp.iio Amírlco, foram H»lfna Ma.
ria (-««.iclii lliwiico «miipnio. nioiwrio.ii
n- ma fiíticral nioriUio 31, «m*- M
rilmr vitima do fui Io rir umn '-«P»
i|p pclr, innlia.lii Pin Cri -fWl.tW. a
TpipuiiIi.i $r\\tit IPuIricillc ll» »V«*.
ntfiH Mawani «W. "pin aot, *.« ou""*
lul (iuInd», «rgiiiiriu i|pcI«ii..ii 'imi<
i*pii dp fwii' nu valor <ip t"t< 1.000,00,

MAQUINAS
1)15 KSCRIÍVIíiH

(A VISIA r, A 1'RA/Ol
Nu*»» a '-• A* «li»*"
-.. mana*, Imiiiilua i>.,,.•'•¦>

I AliMAW -
f , 4h rtualAan, 41 — U/i

OS.NTLST1N05DArpitfSÃO Iffi VENTRF TOMANDO OS

nÃOS OE SAÚDE VO t>B.FfiA#C
r RÁDIOS TELEFUNKENÜ!

Novamente no merendo, pnrn pronta fintrega, o "MICSTRK DOS

MESTRES", modelo "Ali»i;rrlrM, com « válvula», oiidan Ioii^iih v

finan UínnH He onda» riirlnn, Verdadflírn maràv.llm. "CíarlAcn" —

Avfnidfl PrimUitmi* VnrKM», 440 —l»rnp«íMH
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Dr» Eli Baía de Almeida
DOENÇAS 1'Ul.MONABES

TISIOLOUIA
Ocns.: Rua México, 4I-8- aod. O-808.

DR. PrailÕ DE ALBUQUERQUE
DOENÇAS SEXUAIS

E ÜRINÃRIAS
Bua do Rosário 98 - Ue I ãs ti.

Dr. George C. Silva
Raios X, Toraografias
Larfío da Carioca, Vi l.v, 32-ífiOO

Diariamente de S às 13 e 17
àa 19 noras.

Carteira perdida
Pedro Vieira pede a quem encon-
trou sma carteira de construtor,
perdida em 5 do dezembro do cor-
rente ano, entre/çar a! rua Ca-

tümbí «1.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA

Dia 31, o expediente nas repartições municipais será
das llh 30m às 15 horas

Gratificarão de magistério concedida — Compareçam ao Serviço de Informações do

D. P. — Licença-prêmio concedida a servidores — Pagamento de juros de empréstí-
mos municipais — Atos e despachos nas Secretarias Gerais de Administração, Inf e.tor,

Agricultura, Educação e no Montepio dos Empregados Municipais

NOTÍCIAS FORENSES

NÃO TOMOU O T.F.R* CONHECIMENTO DA RECLA-
MAÇÃO CONTRA O JUIZ

Aprendidos os aparelhos de televisão — Inaugurado, ontem, na galeria dos exp e-

«dentes do Tribunal de Justiça, o retrato do desembargador Adelmar Tavares — Su-

premo Tribunal Federal — Justiça Militar — Apelações criminais

Dr. Jayme Vílias Boas
Dr. Norberío ViSlas Bocs

Pele e SHIIIs — l as - hs/l 2:i-4!l!ili
Secnindas. nuartas e sextas R. Ou-

vlrtnr, 183 — S 2lft

Dr. Joaquim Vidal
HJb.ASSU.VUll SUA CLINICA

OCULISTA AS l« HO«Ah
Av. Almirante Barroso, a., ô.v —

Telefone; 22-8421

PULGAS?
Serviço completo de extinção de

fnlf-as —- Baratas — Moscas —

Mosquitos — Traças — Etc.

SERVIÇO DEDETAX

garantia 6 meses eficiência com-

provada por Inúmeros

atentados.

5 2-5555
S peça orçamento sem

compromisso.

-S55E
RAÇÕES PREiVSAOAS

MOINHO FLUMINENSE S. A.
AV.>RE& VARCAS. 4<»3
Ht 23-1820 -Rio de Janeiro

' POLVILHO !'
ANTISSÉPTICO

GRANADO -

^Suorts^

Comunica o Gabinete do Prelclto
quo o expediente das repartições mu-
niclpais, no próximo dia 31, segunda-
feira, serA, de conformidade - com o
quo decidiu ,-, prefeito, das Hh30m,
às 15 horas.

GRATIFICAÇÃO DIO MAGISTÉRIO
CONCEDIDA

O prefeito assinou decretos conce-
dendo gratificação de magistério para
os professores, Alba da Silva Maclia-
do, Celina Henriflues 1'igueiru, Maria
Mac Guines Xavier, íris Costa Novais,
Mário Ferreira Uo Sous- e Viriato
C.-jneia.
COMI'AKECASI AO SEKVIÇO DE IH-

FORMAÇÕES DO D. I>.
Lulsa Guimarães Câmara — Com-

pareça munida de dois selos de ex-
pediente cie CiS ü,00 cada um, a fim
da receber documentos.

Artur da Mota Pereira — Apresen-
te titui,-, dü nomeação para professor
de Escola Técnica Secundária.

Nr.dí*. Leite — Compareça para es-
cluttclmento.

Hilda Fonseca Dantas D'Aviia —
Juiilu decreto de aposentadoria.

Okenalvina Massena Bandeira —•
Compareça para ciência e esclareci-
muitos.

Clevelandi Dias Martins — Piove
preliminarmente haver cumprido o
desposto no Artigo 206 do Estatuto.

JUNTEM SEUS DECRETOS DE
Pr.OVIMEi.TO: Etore Posenato —
Joaquim Hilário da Fonseca — Leo-
nor de Figueiredo Romano.

COMPAREÇAM PARA CUMPRIR
EXIGÊNCIA: Olivia Justlna Alves —
Francisca Almeida dos Santos — Fe-
lida Pascuci.

COMPAREÇAM PARA RECEBER
DOCUMENTOS: Antônio Teixeira de
Queirós, João Narciso de Melo Júnior,
Agenor dos Santos, Abelardo de Me-
lo Xavier da Silveira, José Rodrigues
d.* Morais, Valdemar José Marus li,
digo Marins Filho, Marieta Leal, Ma-
nuel Rebolho Pereira, Luis Viei^ a,
Matias Rodrigues Chaves, Scila Bíir-
Her Fonseca, Nair de Azevedo Monte,
Avelin,} José Machado Júnior, Maria
Pereira de Andora, digo, Andrada,
Isabel Costa de Miranda Magalhães,
Banco do Brasil S. A., Manuel de
Miranda Rosa, Lídia Bitig de Cam-
po:;, Oscar A;tur de Almeida t Sou-
st.

LICENÇA -PRÊMIO CONCEDIDA
A SERVIDORES

Foi concedida licença-prêmio aos
seguintes funcionários: Fernando Dias,
Euridina Ribeiro de Magalhães. Olavo
Dantas llapicuru Coelho, Elpídio Luis
S.idrc, Lídia Oliveira Guimarães, Deo-
dato de Oliveira, Edidia Santiago,
Ciu.tldlo Dias da Silva, Manuel Ma-
rlano Nascimento, Ana Teresa Reis,
t',1 crrelro Maia, Joãu da Rjs.i Psroi-
ra, Domingos Cardo.io, Fr»nc\s'.r> Leal
de Oliveira, Angelina Silva, Ana Pe-
reira da' Sálvn, Álvaro Simões Silva,
Oscar Santana Amaral, Aparicio Ma-
chado, Llcurgo Ivo de Almeida, Mii-
rlj GuimarScs Maia, Manuel Aiuúmo,
Plínio de Oliveira Duque, Azize Me-
ri Amélia Pereira dos Santos, Mat ia
Alves na Cruz de Carvalho. Amandi-
no Vasconcelos Furtado Beleza, Bráü-
li.i TeiKeira Uma, Rosa de Araújo
Cunha, Valdemar Schutz Ribeiro Mn-
ria José Ncres de Medeiros, Zélia de

Oliveira Varávoli, Olímpio Muniz <?e
Si Borges, Rosindo de Barros LAtu,
Antônio Sousa Lima, Joaquim Maio-.es
Guimarães, Zilton Sérgio Gardiro Eu-
ridice Moreira, Pedro Romano Mar-
quês, Antônio Pereira 'ie Carvalh..,
Georgina de Almeida Sousa, José Mar-
quês Pereira, Deodoro Crismam Os-
valdo Tones. Palmira de Oliveira,
5;croa da Mota, Iclea Arrigoni Morais,
Rute Saucr de Moura \ralim, Luis
Gonzaga Uns, Osvaldo Pereira Reis,
Iracema Otávio Morizc, Eriberto Gui-
llierme de Azevedo, Dante Cucci. Luis
Garcia Fillv), Hélio Lima Carlos, Jo-
viniano Rodrigues do Sousa, Oscar
Artur de Castro, Alberto Fialho Si-
mões. Isaias Marques de Figueiredo,
Manuel Alexandre Hugueniti, Antônio
de Medeiros Prata.

PAGAMENTO DE JUROS DE
EMPRÉSTIMOS MUNICIPAIS

De ordem do diretor do Departa-
mento do Tesouro e para corüiecimen-
to dos interessados, torno público que
êste Serviço iniciará no próximo dia
2 de janeiro de 1952, das 11 .'is 15
horas, o recebimento do cupão número
42, das apólices do empréstimo de
CrS 100.000.000,00 — decreto número
3.462 de 1931, modificado pelo decre-
t, 7.S60 de 1944, para pagamento da
juros do segundo semestre de 1951,
obedecendo-se a seguinte ordem dc
chamada:

DIAS:

RÁDIO-VITROLA R.C.A,
Com LONG-PlAV ,8 rotações)

Sam uso com garantia, 
'recente*

mente importada, onze válvulas,
várias ondas, pick-up automático,
12 discos, vende-se por preço mui-

to Inferior ao du «.usto. —
Tei.: 37-Í.43..

LOJAS ÀI. P. - RÜA SAO JOSÉ, 17
Atenção, artigos legítimos americanos!!

Camisas de Nylon, manga comprida, tipo blusão  250,00

tecido de Ravon (Tubarão) padrões novos, corte  SOO.utJ

iMaillots» «Lastex» (Mariposa) cJwn
Toai lias Matéria Plástica 140 x 1.65 • • oo.uu

Calças Jersey de seda e Nylon, a Cr$ 60,00 - 70,00 - 80,00 e 90,00

Wélas Nylon para senhora 7U'UU

Variedade de outros artigos, como sejam: Colares, brincos, pnl-

leiras, folhinhas, cartões «le Boas Festas, brinquedos, ete. Tudo

a preço muito reduzido — Certifiquem-se nos visitando.

LOJAS AI. P. — RUA SÃO JOSÉ, 17

2 — Relações de particulares —
Apólices números 000.001 a 100.000.

'A — Relações de particulares —
Apólices números 100.001 a 200.000.

4 — Relações de particulares —
Apólices números 200.001 a 300.000.

7|8 — Relações de particulares —
Apólices números 300.001 em diante.

g|10 _ Relações não entregues nos
primeiros dias.

11 _ Relações de corretores — Cai-
xa Econômica Federal e Bane, Al-
meida Magalhães;

14 _ Montepio dos Empregados Mu-
nicipais.

15 — Bancas: — Brasil — Boavista
Canadá e Mineiro da Produção.

Ifi — Bancos: Borges — I-ar Bra-
sileiro — City Bani. — Nacional da
Cidade de São Paulo — Nacional de
Descontos — Lowndes — Moscoso dfi
Caslro — ítalo Belga — Irmãos Gui-
marães — Mercantil de Niterói —
Comércio — Federal Brasileiro — La-
voura d; Minas Geraii? e Light.

17 — Bancos: — Mercantil de S&o
Paulo — Nacional Ultramarino — Fi-
nancial Novo Mundo — Crédito Mer-
cantil — Hipotecário e Agrícola do
Minas Gerais — Aliança — Província
do Rio Grande do Sul — Português
d-, Brasil —União dos Proprietários

Sociedade Brasileira de Urbanismo
Souto Maior.

lg _ Bancos: — Londres — Comer-
cio e Indústria de São Paulo — Ri-
beiro Junqueira — Comércio e Jndús-
tria de Minas Gerais — Mauá — Li-
no Pimentel.

2:1 — Banco Mercantil d,.) Rio de
Jr.ne.fo.

22 — Bancos; — Oliveira Roxo —
Agência Financial Portugal —- Bahia

Santa Catarina — Brasileiro de
Descontos s todos os demaiss Bancos —
Veterc & Cia. Ltdn.

.IIROS ATRASADOS
DESTE EMPRÉSTIMO

23Í2.Í
23:30 — Todos os cupões atrasados

do 31 ao 42 — PARTICULARES E
BANCOS, i

Os cunCcs deverão ser inscritos em
guias, êm ordem numérica crescente,
tom emendas ou rnzuras. O pagamen-
to será etetuad-, contra a entrega da
segunda via, nó dia indicado na mes-
ma c mediante prova de identidade.
Para facilidade do Serviço os Bancos
nao devem íazer guias com quantida-
de superior a 2.000 cupões.

No próximo mes de fevereiro de
19:vJ serão .recebidas os cupões atra-
scrlos rie todos os outros empréstimos
inclusivéíi os do empréstimo de 1904

'— 5 por cento.

Secretaria Geral de
Administração

Atos do 'secretário geral: Dispcnsan-
d, Nei Mendes e Isidoro Cardoso da
Silvn da função de trabalhador; Luis
de Freitas Castro, da função de jar-
dineiío: transferindo Otávio Chcrmont
Raiolpara a Secretaria de Finanças;
Nicolau Ferreira da Silva, para a Se-
cretria de Agricultura; Antônio Ri-
beiro da Silva, para a Secretaria de
Saúde; Pedro Jacinto, para a Secreta

Campos Capute; dispensando José Bo-
telho e José de Oliveira Santos, da
ÍuncSo de trabalhador; designando
Raul Santos, para a Secretaria do In-
terior; Maria Clara Neto Souto, para
a Secretaria de Saúde e Gualter Be-
nedito Azeredo Lopes, para a Se-
cretaria do Interior e Segurança.

DEPARTAMENTO DO
PESSOAL

Ato do diretor: Foi designado Mu-
rilo Navarro Pereira, para 6 Serviço
Legal.

DESPACHOS: Euridina Ribeir*, ne
Magalhães, Olavo Dantas I, Coelho,
ElpidiD Luís Sodré e outro — Deferi--
do quanto ao direito à licença-prê-
mio; Ângelo Celestino. Prudente de
Macedo Pais. Maria Leionilia Lisboa
Ramos — ' 

Indeferido; José Frutuoso
— Deferido; José Gomes, Arminda
Lídia Panfiro, Elisa de Oliveira —
Indeferido; Paulo Gonçalves Paim —•
Concedo a licença.

Secretaria Geral do
Interior e Segurança

Ato do sscretári, geral: Fot deslg-
nado Maria de Lourdes Fernandes dos
Pas-sos Miranda, para o Departamento
de Fiscalização.

DESPACHOS: José Marlozi Filho —
Sim; -Medicai — Mantenho o despa-
cho indeferindo ,- pedido: Orlando Mo-
reira Torres — Sejam cancelados os
autos; Orfanato da Pequena Cruzada
de Santa Teresinha — Sejam cance-
lados 03 autos; Mário Nesi — Indo-
íiro: Empresa, de Propaganda Época
— Mantenho o despacho.

Secretaria Geral de
Agricultura

DEPARTAMENTO DE
AGRICULTORA

Despachos do diretor: Antônio Au-
gusto de Sousa Filho — Autorizo; Se-
vero Pereira Maia — Aguarde o pro-
ximo exercício; Mendes Correia da
Silva — Autorizo; Hélio Aclnli Pas-
tor — Junte os comprovantes.

Secretaria Gera! dc
Educação e> CuUfira

¦Atos do secretário geral: Foram de-
slgnados Ceei Bcsisio para o Depar-
tamonto de Saúde Escolar; Carolina
Bacelar de Vasconcelos para o De-
partamento de Educação Primária.

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
PRIMARIA

A União Federal, pelo seu procura-
dor no Estado do Rto Grande do Norte,
representou ao Tribunal Federal de
Recursos, reclamando contra o juiz
que vem exercendo a vara dos leitos
da Fazenda Nacional em Natal, por
prejudicar a ação do ministério públi-
co no interesse da Fazenda, ^nclusive
cerceamento de defesa, nò processo em
que José Mesquita pede segurança cm
o iim de conseguir o reajustamenlo
das suas dividas para. com o Banco
do Brasil.

Acompanhando o voto • do relator,
sr. João José de Queirós, resolveu o
T.P.R.nâo conhecer da reclamação.

TM aue finalmente, pelos mes- tiça que funclnou, na Primeira Audi-. i.m.,. que "!»,. ,y  „, torla Reglonali durante o *.•>. trimes-
tre, o juiz auditor Adalberto Barrelo
fc.~ realizar ontem, na sede daquele
juízo, uma festa de congraçamento. ria
qual participaram todos os funciona-
rio:: da Justiça Especial.

APELAÇÕES CRIMINAIS QUE
SERÃO JULGADAS SEGUNDA-

FEIRA

ria de Viação; aposentando Joana
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TEATRO COPACABANA
l&«VV^H Reservas pelo telefone: 2Td920 (ramal Teatro)
BÈJJeB Ar refrigerado perfeito — Permitido traje esporte nas Vesperais.
HHHH «©s Artistas Unidos» apresentam hoje, às 16 e 21h30m, em sua

J "II CRAVO í LAPEIJ"
|B||B BE PEDRO BLOCH, COM MORINEAU
lilllJyB TERÇA-FEIRA: — VESPERAL, AS 16 HORAS.
ímmWBtmJardel Filho e um erande elenco.

EEBEÍ.SON MODAS veste as atrizes d<.OS ARTISTAS UNIDOS».
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Atos do diretor; Foram designados
Isbela Lopes Nunes Ferreira, para a
Escola Barão Homem de Melo; Elisa-
bete A. Correia de Ulhoa Cintra, pa-
ra h Escola Hermenegildo de Barros;
Lourdes Cnmplsta Clare, para a Es-
colu Estilei-, de Sá; Luci Maia Do-
mingues Peixoto, para a Escola H. de
Barros; Sueli Stilben. para a Escola
Taracuai; Tarcisia de Jesus Almel-
da, para a Escola Paraguai; Teresa
Correia da Silva Magalhõea, para a
Escola Professor Gonçalves; Isis de
Freitas Fututo. para a Escola J. I.
Campos Sales; Dirce Moreira C.rreia
Porto, para a Escola Paraná; Van-
da ric AraRfio Costa, para a Escola
Martins Júnior.
COOPERATIVA DOS EMPREGADOS

MUNICIPAIS
Còmuriicm-nas: «A Cooperativa de

Consumo dos Servidores Municipais s.i-
licita o comparecimento em sua sede,
a avenida, Presidente Vargas, 992, de
todos os associados que se acham em
atraio de suas. quotas- e Jóias, res-
guardando a'ssi -n.de qualquer impedi-
ment-, nas suai transações com. a
Cooperativa. 

'¦ ¦:
Outrossim, os associados deverão

providenciar o recebimento de sua.-i
cadernetas, ou sejam os «eus títulos
nominativos».

MONTEPIO DOS EMPREGA»
DOS MUNICIPAIS

DESPACHOS DO DIRETOR
Elevadores Elno Ltda. — Instalado-

ra Brasileira dé Controle S. A —
Pau.i C. Nonato, «Pague-se».

Euneide Trancoso Quintanilha, *iJul-

go wm ordem a documentação apre-
sentada». , . , ,,r

José Augusto Lopes Sobrinho *Con-
ceda-se a prorrogação».

Sociedade de AmiR.s do Dr. Pedro
Ernesto «Pague--se a quantia de Cr.?
170,00 (cento e setenta cruzeiros».

Associação Beneficente dos Empro-
gados ¦ do Departamento Municipal de
Assistência Pública «Pague-se a quan-
tía de Cr.$ 327.028 (cento c vinte e
tia de Cr5 127,028 (cento ê vinte se-
te mil n vinte oito cruzeiros».

Frnncisej de Almeida Costa, Anísio
Joaquim da Silva, Cristina Alves,
Paulo Soares Terra. Antônio Vestanio
Gonçalves Costa, Joana Bomans Ca-
bral —•'. «Deferido».

EMPRÉSTIMOS
PROPOSTAS DE EMERGÊNCIAS

CANCELADAS — PROPOSTAS —
E051 3961 3986 3996 98975 99014

99015 99018 99051 99071 99081 99119
99122 99147 99152 99156 99174 99179
99181

PROPOSTAS COMUNS CANCELA-
DAS — PROPOSTAS - 37-taS 41262
4131: 41285 41410 41422 41426 41445
41460 41462 62811 62831 62836 62839
62840 62847 62880 62881 62882 62887
62891 62894 62911 62918 62923 62924
6232o 62926 62928

CLUBE MUNICIPAL

AFUEENDIDOS OS APARELHOS DE
TELEVISÃO

. O Tribunal Federal de Recursos con-
firmou a sentença de primeira instàn-
cia denegatória da segurança pedida
pelo sr. Oscar Argolo para liberar
na Alfândega desta capital três apa-
relhos de televisão, um congelador e
quatro geladeiras, que trouxera dos
Estados Unidos, como bagagem desa-
companhada, para o uso de pessoas
da sua familia.

INAUGURAÇÃO IX» RETRATO DO
DESEMBARGADOR ADELMAR

TAVARES
Foi inaugurado, na galeria dos ex-

presidentes do Tribunal de Justiça, o
retrato do desembargador Adelmar Ta-
vares. Todos os comnonentes daquele
colégio de Segunda Instância estive-
ram presentes, assim como vários mi-
nlstros do Supremo Tribunal Federal
e elevado número de advogados e jor-
nalistas. O desembargador Toscano F,s-
pindola, presidente atual do Tribunal,
o advogado DioniSlb Silveira, pelos
profissionais da imprensa e pelos nd-
vogados, e o desembargador Saboia
Lima fizeram uso da palavra, todos
enaltecendo a figura do conhecido poe-
ta-magistrado. Ao término das sole-
nldades. falou r* desembargador Adel-
mar Tavares, agradecendo as home-
nagens e fazendo um rápido retrós-
pecto de sua vida. iniciada nn Recife,
co-no jornalista até atingir a Acade-
m!a Brasileira de Letras. Várias tnstl-
túiçfies culturais fizeram-se repre-
sentar.

SUPREMO TRIBUNAL
FEDERAL

O Supremo Tribunal Federal julgou
ontem cm sessão dc Segunda Turma
de ministros os seguintes processos:

Agravos do Instrumento opostos pir:
Sociedade Construtora e Pavimenta-
dnra «Conspnvi» S. A. (SBo Paulo),
Vánderlau Teixeira da Silva íMinns
Gerais), José Alves Ferreira (D. Fe-
deral), Sociedade Hespanhola de Be-
neíicéncia (D. Federal). Empresa rie
Transportes de Minas Gerais (D. Fe-
deral) e Maria de Lourdes Simões
Padron (D. Federal) — Negou provi-
mento; e

José de Melo Lucena (Pernambuco)
— Julgou deserto,

Recursos Extraordlníríos de: Fazen-
da, em que é recorrida a Empresa de

Águas. Esgotos de Ribeirão Preto (S&o
Paulo), Jarbas Machado (Minas Ge-
rais), Cia. Nacional de* Navegação
Costeira (P.N.), Maria Genoveva do
Espirito Santo (S&o Paulo) *— Deu
provimento;

Eduardo Vitor Visconti (Rio dc .Ta-
neiro), Fiação e Tecelagem Odete S.
A. (Sfio Paulo). Eduardo Luhe (Es-
pirito Santo), Emílio Valosl (São Pau-
loi, Evarlsto Maroues Ribeiro (Minas
Gerais) e Júlio César Catalano (D.
Federal) ¦— Não conheceu.

.TCSTICA MILITAR
QUERIA INGRESSAR NO EXftRCITO

BRASILEIRO O JOVEM
ITALIANO

O Suporlcjr-Tribunal Militar negou
a ordem de «habeas-corpus» Impetrada
em favor de Adriano Alberto Paolo
Guldqlli, Italiano de nascimento, filho
de pai brasileiro, o qual deseja ingros-
sar no Exército Brasileiro, o que não
íoi possível em virtude de nossas leis.

O paciente dlrlgiu-se em petição r.o
ministro da Guerra, solicitando a me-
dida. sendo o processo encaminhado
ao consultor jurídico daquele Ministé-
rio, que em virtude dà nossa Consti-
tticão e da própria lei do S-rviço
Militar, deu parecer contrário as pre-
ttnções do jovem, êste não se confor-
mando com a solução, apelou para o.

mos motivos do consultor daquele Mi
nistério, negou a ordem. Relatou o
processo o ministro Castelo Branco.

ENTRADA DE PROCESSOS
Em grau de apelação da promoto-

ria, deram entrada, ontem, no Supe-
rior Tribunal Militar, os processos
dc Celso da Silva. Geraldo dc Carva-
lho. Orlando Batista e José Romano,
todos soldados da Aeronáutica, acusa-
dos do crime de insubmissão. Todos
esses processos foram numerados e au-
tuidos na Seção Judiciária daquele
Alto Tribunal'.

LEITURA DE SENTENÇA
Na sessão de ontem do Conselho

Permanente do Justiça da Primeira
Auditoria Regional, sob a presidência
do coronel Osvaldo Ferreira Guimn-
rães, íoi lida pelo juiz auditor Adal-
berto Barreto a sentença que, por
unanimidade de votos, absolveu o sar-
gento Dorcelino da Silva, do crime
previsto no art. 240 do Código Penal
Militar, atendendo ter sido julgado
incapaz definitivemonte para o serviço
ativo do exército, por ser portador do
uma neurose dc guerra, e a falsifica-
ção a êle atribuída não ter causado
•lano ou prejuízo à administração mi-
litar. Patrocinou a causa do réu o nd-
vogado Renato Dardeau.

DISTRIBUÍDO A TERCEIRA AUDI-
TORIA O PEDIDO DO MAJOR

União Beneficente 3 de Moto
ABSombléla geral ordinária par»

eleições da nova diretoria.

,TAM)lTV FERREIRA BRASA
Secretário.

4 lii.mll

ROÜITO
famoso vinho Italiano

••dído» o CIA IMP E EXP SANU R0S9

lclel 42.2130

-

ScrHo julgadas, depois de amanha,
na Terceira Câmara do Tribunal ne
Justiça, em grau de apelação criminal,
ou seguintes sentenciados: Augusto
Cercièlra, Alfredo José da Costa, Joa-
qulm Xavier de Faria, José Alves,
Gcu-.dCncio Lessa. Hélio Soares, Mario-
te ,dos Santos Brito, Antônio Batista
Reis. Plinio Cavalcanti Tinderê. Luís
de Sousa Franco. Antônia Gomes e
Osvaldo de Oliveira.

O juiz
acabe de receber do diretor geral dn
Intendência do Exército e de distribuir
i. Terceira Auditoria Regional o pro-
cesso oriundo do pedido dc cancela-
mentn de notas de deserção, cons-
tante da respectiva fé de oficio, piei-
tendo yic'.r> m-<jor intendente dn Exér-
cito Alexandre Alvetti. atualmente ser-
vindo na Academia Militar das Agu-
lhas Negras.
FESTA DE CONGRAÇAMENTO NA

PRIMEIRA AUDITORIA

Ao ensejo do encerramento dos ta-
balhos do Conselho Permanente de Jus-

COPACABANA
APARTAMENTO VAZIO — Prontft
entrega — Vendo todo de frente,
linda vista para o mar. com 8
quartos, 3 «alas, grande corredor
«.o entrada, ótimo banheiro luxo,
c-jpa, cozinha Inqueadas, dep. com-
plot-.-.s do nmprerada, ftrea serv.,
trinque, etc. Apto. todo a óleo.e
de fino acanamentn. Preco 
015 000,00 sendo 300 mil k y.Stá,
14» mil facilitados e 465 mil era-
zeiro;t financiados a longo praio.
Bua Ronaldl Carvalho 54, Lido —•

Tel.: 37-1165.~1.QTEL 
SANTA TERESA

Un, hntn hotel, num clima fresco, n 10
minutos do .largo da Carioca, todo
novn poi preços incrivelmente baratos,
em ambiente rigorosamente familiar,
ótimas rateicfte.1, parque. * lardins, »»-
randas, belos panoramas de mar
montanhas. Rua almirante Alexandii-
no. 1711 — Santa Terena — Telefone:
•i'i.4'.IHH Servem todo» o* bondes de
Santa Teresa NSo lem ladeira W-
gorou» higiene e trato exemplai do*

rnmcnda qlialquei JOia rte ouru ou (ita- I empregados Serviço médico Diária»
tina. Falirlram-se iAlas em geral, es- n partir de CrS 110,00 para casal e Crf
peclaliuentp rolares de ouro para | .0,(10 pnra solteiro. Também alugamos
hon- precus. Preco especial osra | alguns ' quartos sem refeições sA'para

dcpAsitos c revendedores. homens.

FABRICAM-SE JÓIAS
A Fniirica de JAIas «Essct Ltda..», à
1'raca Onze dr Junho, 75, lv andar —
Telefone: 4:Ml.fí, untlga Avenida
Presidente Varras,'' i.i:i». lv andar —
Telefone: 4;i 417(1, vende um rei Agi»
cnm pulseira ile oure lí( quilates, cn-
rantldn. para senhora, por 1.1.0(1 em»
zeiros, anel dp ouxo e platina e bri-
IhantcB. para senhora nor 4150 cruzei-
rns. I relógio de ouro pare homem

V*

18 quilates, garantido, fi.tr USO cru-
tiditor Adalberto Barreto zeiros. auels de grau desde 800 «ru-

zeiros. Conserta-se e faz-sr sob en-

Bonbons, quilo Cr$ 40.00
Compre diretamente da Fábrica PaullH-
ta pela metade do preço parn o Natal.
cai-a» de bombonx para presente, ar-
tig fino e de luxo: hombnns dc rre-
mo quilo 41) cruzeiros, de licAr. 45
cruzeiros, recheados de frutas, «0 cru-
zelrns, raramelns Toffi. 35 cruzeiros,
.lujiiba. 35 cruzeiros balas rrlstallsa-
das 12 cruzeiros, balas recheadas e«
lei. de «Aco, 20 cruzrlros. dftce Ar
leite batata e nbAbora gelíia, ba-
nanada, ooendas e suspiros, cento 3.)
cruzeiros. Rua Miguel dn Frias. 35.
fica no fim da Av. Prrs. Vargas,
adianta da rua Machado Coelho. —

Tel.: 48-4799.

CASA MARCOS
ESPECIALISTA EM

Lin hos — Tropicais — Case-
miras nacionais e estrangeiras

a preços sem competidores
VEK PARA CRER

175 — AVENIDA RIO
BRANCO, 175

(Em frente «• Galeria
Cruzeiro!

GRANDE HOTEL
LAMBA Rí

*"*T5T»HR
... .,.,..„ ..;.,.........,....,:.. ¦(¦,..¦...• -.; ¦:S?>íiíSM.-.-S»:-: ¦:•.¦•¦.-: yyy «.-.vi: * í: .í*. V-í< .?;:;;™S:

DIÁRIAS COM REFEIÇÕES:
pessoa  Cr$ 80,00
pessoas  Cr$ 140,00

Informações e reservas: Edifício REX
5* andar-Sala 501--Telefone: 22-8554

DR. SPIN0SA R0THIER
Doenças searuais e urinaria*. I»a-
va«em Mídoncôplca da vealcula.

Próstata.
B SENADOR DANTAS. «-H ~

Tel.: 32-8307 - De 1 ài 1 horas

«AS USADAS
Cumpram-se a domicilio o pagam

te mais 50% que qualquer nutr»

Telefone: 42-9361

TEATRO GLORIA
BARRETO PINTO apresenta, pela primeira vez na Cinelândia

HOJE, ÀS 15, ÀS 17 E ÀS 21 HORAS

BROWN GQLDEN CRCUS
ACROBATAS — MÁGICOS — TRAPEZISTÀS — TAIHAÇOS — MMABARISTAS — 0
MAIOR ESPETÁCULO CIRCENSE DA ATUALIDADE — SOMENTE 10 DIAS

Amanhã, às 15, às 17 e às 21 horas.

",y

LISTAS TELEFÔNICAS
ASSINANTESDE

REVEIU.ON
Social realizar..

— O Departamento
segunda-feira, 31,

das 'i3 fts 3 horas, ..-, tradicional hai'
le de Ano Novo, animado por or-
questra; O traje será a rigor, «endn
perrrítido o hranco a rigor. Reserva
de mesas na Tesouraria do Clube.

PECÚLIOS — Estão (vmvidados a
comparecer a. Tesouraria rin Clube, os
beneficiários dos sóci03 falecido- Al-
rehiades Cavancanti GulmarSes e
Jofto Carvalho da Silva, a fim de re-
cel<(vem os pecúlios a quetêm direito.

JOTA DE INSCRIÇÃO — A Direto-
ria do Clube, em sua última scmsüo,
resolveu revigorar a partir de 2 de
j*» neiro prô.tlmo vindouro, a cobrança
da jóia de Inscrição para sócios efe-
tlves <• advenUcIns.

COMBATE A TUBEBCIXOSK
A tuberculose vitimou 21% dos fun-

cionârlos municipais falecidos cm 1050.
Ém íaoc dêsse Indlcv alarmante, de-
clillu a dlreçlín do Montepio, que jâ
diíltrlbul jTrfttúltnment- estrcnt.mlclna
e dlhldroostreptnmlcI.il. aos eontrl-
ImlnteR até o pedrf.o «H» d** pelo
cu.-.to aos mais categorizadas, lnslnlar
t-mnem um aparelho de roenlgenfoto-
grafia para exumes r/idlologlr.-m «m
-orle do todo- oi fúnelonârloi mu-
nliípniK , ,. ...

E que sendo a lUnoríUlOM ItlOiestlR
essenclttlm-nln dc contagio, a trntn-
mento nerA tanlo malj eficiente qunn-
Io iniil.< («do for lnlcUd.1, - Isso «0
«c cnnitguD pola dticoberla dos rasos
nòvoi «irav.* da» exame» radiologia»
pirl-.ulr.oii. Sô por *s*»e melo sn po-
dçn rniaeloil/nr, «demais, os caos
do it>*o>n Inspiirenles, Jiutamante ti*
mu. i peilK0«(n poi* serem Ignorados.

í/ w serviço ds relevanta Impor-
toneis snrlal, o Monliplo ofsrere gra-
lúliiinianU' » lodo» m conlrlhulnlei «
«um. famílias, am sim '('ds l* avenl»
dn 1'resldenie Vargas, 12-tH, nn nnr»-
ri.» d» 1!l »s 17 horas, rtlarlam-nl» •.

no, 'Aliados, ria. 0 as 11 hora».

EDITAL I
Em cumprimento ao que dispõe ¦

os artigos 9 e 1.5 da conv*nc&o \
dos condominoa do Edifício «Atlas» |
n» avenida Mem de Sâ S53, con-

yocd em segunda e ftltima assem-
bléia geral os co-proprletárlos d»
citado edifício às 30hS0m, do dia
D de janeiro vindouro, no aparta-
monto n. 808 do mesmo edifício.
Para a qua) estA marcada a ae-

guinte ordem:

n) — Virovnofto du minuta du
eacritura dos condominoa
et orçar as despesas paru
o an» de 052.

b) — Administração.
n) Eleger o síndico e o con-

selho fiscal.

Klo de Janeiro, 30 de deaembro
do 95C.

JOAO LOPES RAPHAEL
Sindico.

E

FRA.JÜEZAS' EM GERAI-

Vinho Creosotado
SILVEIRA

1'ratanirnto doa doença» ann

etnia dns colltca e "otc CulltOi

umeblanaa *»

HEMORRÓIDAS
l'or proecaao préprlr e ae.j

oparneno

DR. LUIZ SOUR£
ll A KOOniGO HthVK, N, l

a«. ANDAI! -- TKi n-om
HL. L ae

Alguém doeiilc em casa?
PrMtim uurn H-4MI t iiIiikh'' HUU ram» ••'• ..oaspüiil.

(LEITO DE FOWLER)
C» ri'Ut>tuiti I m BOmoáiãttit r.ifilrlliifni MM Wí-f pm» » <WM flll
»„.. r.mtiu, •ifatiaiidft»' ImtNlUIOi ttorvk» t»ri?i,ii. — Rua M»rhii«i(»

*-W^ '„, .„, —„ ft.t.lU,, •! -,  i . »¦¦ *

DE ENDEREÇOS
DA

COMPANHIA T1LIPH0NICA
Até 5 de janeiro vindouro serão aceitas alterações do:

modos de figurar, novas inserções, negritos e outras publi
çõas destinadas à nova edição das referidas listas.

Os pedidos dos assinantes de residência ou de nego-
cio, referentes ao modo de figurar normal, deverão ser di-
rigidos, pessoalmente ou por escrito, ao

DEPARTAMENTO COMERCIAL
AVENIDA ALMIRANTE BARROSO, 54 — 2." Pavimento

Os pedidos dos assinantes de negócio, relativos a pu-
blicações adicionais, negritos, etc, deverão ser encaminha-
dos, pessoalmente ou por escrito, a

LISTAS TELEFÔNICAS BRASILEIRAS, S. A.
(Agentes autorizados da Companhia

Telefônica Brasileira.)
AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, 463-A — 21/ ANDAR
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Candidatas em destile

MARIO LAN7.A GOSTA DB "SPAGIIETT1" — Respondendo ft en quele
de uma revista norte-americana, o ienor Mario Lanza, um dos nomes
mais populares da época, disse, entre outras coisas tle caráter pessoal:
"o meu prato predileto 6 "spagheiti". Pura mim, um. bom "spa-

ghetti al sugo" tem o seu, lugar..." Veja-se com que prazer o fa-
moso cantor saboreia, e cnm. toda a técnica, um prato daquela

 não menos famosa iguaria italiana... 

Participação do Brasil
no Festival de Punta

dei Este
Ao nue Informa .^ Servir-o ilo Infor-

maeâo dn Itàrriarti, «La Tribuna Po-
pular> dc Montevidéu, publicou em 13
de dezembro, uma noticia sobre a
participação da cinematografia brasi-
leira no próximo Festival Cinemato-
gráfico de Punta dei Este, a i.naugu-
rar-se em 10 rie janeiro do 1952. Sã,}
elogiados ou nossos produtores e ar-
listas de cinema, bem como a quali-
dacte de suas películas

. «Loucura de uma
época»

«Loucura de uma época» é o filme
que a Art renpresenlará na próxima
segunda-feira, no cinema Art. Palácio,
em Copacabana, estrelado por Louis
Jouvet • Suzy Delair.

A 
CIDADE ussistardjioje, às onze horas, a passeata das candidatas ao

titulo de "Rainha do Rádio" de 1952, em comemoração do ini-
cio da venda pública de cédulas, para o pleito que empolga iodos

os unos os artistas de rádio e grande parte de sua população.
Ao contrário das vezes anteriores, as cédulas para o concurso deste

ano darão direito ao sorteio de valiosos prêmios podendo assim o vo- ,
tante ganhar um magnífico automóvel. Jaguar Marli V, uma geladeira,
uma elelrola, um receptor de televisão, um faqueiro e uma máquina
de costura.

O desfile partirá da sede,da A. B. R. à rua do Acre, passando
pelas principais artérias da cidade, em cuiros abertos, cedidos pelos
radialistas César tle Alencar, Luis Jatobá, Relnaldo Costa, Ivon Curi,
Luís Vassalo, Dalva de Oliveira, Manuel Barcelos e outros, os quais
irão dirigindo os veículos.

O produto da renda das cédulas para. os votos destina-se ao fi-
nanciamento da construção rio Hospital do Radialista e demais obras
de caráter social em beneficio da. classe.

A ABR colocará à venda um. total rie 2.052.000 votos divididos
em séries, para efeito de prêmio. Os bilhetes rie cada série serão
¦numerados de 1 a 36.000, em seis séries assim, discriminadas: I) Sé-
rie "A", no valor de Cl'$ 30,00 caria, bilhete valendo 30 votos e coit-
correndo ao sorteio de um automóvel Jaguar Marli V; II) Série "B",

¦no valor de Cr? 10,00 cada. bilhete, valendo 10 voto» e concorrendo ao
sorteio rie uma geladeira, "GE" rie 6 pês; III) Série "C", no valor de
Cr? 10,00, cada bilhete valendo 10 votos e concorrendo ao sorteio de
um. aparelho de televisão "GE", de 17 polegadus; IV) Série "D"} no
¦valor de Cr$ 5,00, cada bilhete valendo 5 votos e concorrendo ao sor-
leio de uma elelrola "GE", com Long Playng; V) Série "E", no valor
de CrÇ 1,00 cada bilhete valendo um voto apenas e concorrendo ao
norteio de uma máquina fie costura Imperial, e VI) Série "F" no
valor de Cr? 1,0C cada bilhete, valendo um volo apenas e concorren-
do uo sorteio de um faqueiro "Mara" com 101 peças.

As candidatas eleitas ganharão também, valiosos prêmios, capou-
rio o. que fôr eleita Rainha, um automóvel Jaguar Marli VII, além de
outros que lhe possam vir a, ser ofertados. As candidatas que se se-
gúirem em ordem rie votação, terão igualmente valiosos prêmios.

Dada. a benemérita finalidade riêsse concurso é rie se esperar que
os fãs sejam também eleitores... rie votos em profusão.

Alutsiu Rocha

m<

INTERPRETE DE Sr MESMO...
— O general Alexander A, Van-
degrift, que foi o comandante
rios Fuzileiros Navais tios Estu-
dos Unidos, 110 Segunda Guerra
Mundial, precisou autorização
das autoridades militares norte-
americanas pura aparecer iw
filme "Horizonte de Glorias"
(Flying Leiilhertiécks) tpm a
RKO Rádio apresentará segunda-
feira, no Plaza e demais cinemas
desse circuito, no papel, rio co-
mamttinte tios Fuzileiros, em
Guadalcanal, no Pacifico, isln é,
"interpretando a. si, mesmo"...
Nessa produção de Edmund Gra-
inger. o general, em apreço tem
sob as suas ordens o astro Robert
Riiun, o qual, por sua vez, foi
também fuzileiro naval, na. últi-
ma guerra. Na. gravura: Robert
Ryan e Gail Davis, numa cena

romântica do filme.

* A Emissor» Contlnenlal irradiará,
hoje, a partir rias I" horas e «II mi-
nutns, o encontro Flamengo e Olaria,
pelo Campeonato Carioca de Futebol.
As 'Ml horas e 5 minutos, teremos na
onda ria D-8, mais uma resenha espor-
tiva.

Amanhã, a partir das 16 horas, a
equipe esportiva da Rádio Tamolo
transmitirá todos os detalhes da peleja
America e Botafogo, além de oferecer
completas informações sobre os demais
jogos do campeonato carioca de fute-
boi.

Segunda-feira, ãs :ilhl5m (hora de
rerã o do Rio), o Serviço Brasileiro da
BBC apresentará a primeira palestra rte
uma pequena série, a ser irradiada
quinzenalmcntc, e na qual figuras rte
destaque explicarão em que *e basel»
snn. fé no futuro da humanidade.

O programa "Ondas Musicais''
apresentará amanhã, das 10 ás 11 ho-
ros, uma Audição Especial de Natal, em
gravações selecionadas, estando o pro-
grama assim organizado: li Concerto
de Natal, de Corelli; (Orquestra Sin-
fônica da NBC, sob a regência de Gui-

do Canteli); 2) Cânticos de Natal (pe-
lo "Cedarcrest Collegc Concert, Choir")
— "Behold that, star" (Spirituali;"Wake, Gentle Shepherds" (Hungria);"Bring a torch, Jeanette, Isabella"
(França); "Watchlng at night" lAle-
manha); "Carol of the Bells" (Ucrá-
niai, e dois excertos tle "A Ceremony
of Carols", de. Brilten: "This Llttle
bsbc so íew days old" e "Welcome. be
thou heavenly King". 31 Em execução
do "Hamilton Institute Choir": Três
"Carols" bomièos: "Hail Ali hail the
GlorlUS Morn", "The angels and the
Shepherds" e "Let ali men sing God's
praises"; "Go tell it on the mountaln"
(Spirituali; "O Jesuleih Suss' (autor
desconhecido), e "Peter, go rlng Dem
Bells (Spirituali. 41 Execução do Coro
e Orquestra Cólúmbia, sob a regência
de Alfredo Antonlni: "What Cheer,
Wliat Good Cheer", de Warlock; "It

ls now chrlstmas", de Hermann; "Be-

thlehem", de Bllllngs; "In deep mid-
winter", de Holsl, e "Thou must Leave
thy lowly dwclliug", trecho do oi-at.n-
rio "A Infância de Cristo", rie Berlioz.
Simultaneamente pelas Rádios Nacional,
Tamoio e Globo.

Circo na Cinelândia
O empresário Barreto Pinlo contra-

tou para uma breve temporária no Tea-
tro Glória o «Brown Gnluen Clrcusr»,
ora rie passagem por esta capilal com
riesllno a Montevidéu. A estréia deu-
se ontem. Haverá «rmatinées» diárias
para as crianças, as IS horas, e ses-
soes noturnas para adullos, fts 21 hs.

Elenco de «Branco, tu
és meu»

Estreará no riia 3 de janeiro, no Tea-
tro Carlos Gnmes, a revista carna-
valesca «Branco, lit és meus, que eslá
encabeçada por Válter DAvila e lera
o seguinte elenco. Linda Batista, Car-,
men Rodrigues. Tsrael Soares — que
vem fio participar como finalista rio
concurso «O Grande Caruso?, Grande
Olelo. Valeria Amar. Helena Martins,
Vitória Regina, Rosita Looes e outros.
Ribas é i> diretor da companhia do
empresário Miguel Kliair.

Teatro do Estudante
O Teatro rio Kstudanle. liderado por

Paseoal Carlos Magno, partirá para o
Norte rio pais, em excursão artística,
no próximo riia 4.

Como é do conhecimento geral, an-
tes do aparecimento do Teatro rio Es-
tudante. o teatro brasileiro se debatia
numa het.crogeneidade artística. Foi o
Teatro rie Estudante que. copiando o
hom exemplo do mundo inteiro, impôs
a existência de um diretor para cada
espetáculo.

Os diretores do T. E. são a sra.
Ester Leão. famosa atriz portuguesa,
há muilo radicada entre nós e a quem
o governo brasileiro conferiu recente-
mente a Ordem rio Cruzeiro rio Sul
por serviços prestados ao nosso tea-
tro e ft nossa mocidade; o dr. .lorge
Kossowskv. que foi .na Polônia, fie
onde é originário, diretor rio grande
teatro ria. «Reduta», e Silva Ferreira,
antigo elemento do Tealro do Estudan-
te que acaba de chegar de Paris, onrie
fiz um curso com Barrault e ho.te
volta um riiretor completo, sensível,
com granrie capaciriarie artística.
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TEATROS CARIOCA

ALVORADA - 27-21136. Blkini de íiló,
20h3üm e 22h20m.

COPACABANA - 27-0020. Um cravo na
Ia pela, 16 c 21h30m. "

GLÓRIA - 22-HMB. Circo, 15 «21.
JOAO CAETANO - 4«-427tí, Boa... ate

à última gota, 20 e 22.
RECREIO-22-81BI. Eu quero sassarlcá,

16, 2(1 e 22
REGINA - 32-5817

rente, 21.
REPOBLICA-22-0271. A fruta de Eva,

16, 20 e 22.
RIVAL - 22-2127. Nfto ande nua, por

favor, 16, 20 e 22
SERRADOR - 42-6442.

16. 20 e 22.
TEATRO DE BOLSO

pernas da herdeira
TEATRINHO JARDEL -

rie careca é a mfto
22h15rri.

Teatro» fechado*
Municipal. Follles, Carlos Gomes e 61-

nástico.
BOITES
Café concerto n. S

28-8178: Águas traiçoeira»— Ih2llm, IlhüOm, SMllra "
METRO-TIJLCA - 48-8S10 

'

A gravura acima, representa, um
rios momentos mnis fortes da pe-
ça. de Pedro Blovh — "Um cravo
na. lupela", que os Artistas Uni-
doi, tendo à. frente Henrielte
Morineau, eslão encenando no
Teatro Copacabana. Vêem-se no
flagrante as atrizes Beila Ge-
nanes e Laura. Suarez, que inter-
pretam, respectivamente, os pn-
pé-is ria. nora e ria moriista do

vitorioso espetáculo

17. Amanha será dife-

Deus lhe pague,

- 27-1037. As
, 20 e 22.

- 27-S712. Pente
16, 20hlõm e

24,

37-7742. Pista de dan-

PROGRAMAS PARA HOJE

WILLIAM POWELL — Pelos
seus muitos anos de cinema po-
de ser considerado um "velera-
no". Seus fãs que ainda devem
ser numerosos poderão "matar
saudades" vèiido-o pessoalmente
dentro de poucos dias, possível-
mente, no dia 10 oií 11 rie jau ei-
ro. E' qua William Poiõell faz
parte da. Caravana rie artistas tle
Holliiwnotl que vai ao Festival
de Cinema no Ururjuai, passando
pelo Rio, via. Panair. Enlre os

, seus companheiros eslão: Gary
Grant, Irene Dune, Joan Bennet,
Barbara Brilloit, Ivone De Car-

j lo, Joel McCrêa, Francis Dee,
Gregory Peck, Doma Reed, Clark
Glabe, Mac Donàld Corey e Co-

rino Calvet.

MÁQUINAS DE
ESCREVER

Nuva». Ültimos modelos. A* mnl!
reputada* marcas. Em sou Inte
reine consultem nossas condições.
Venda» direta». CASA ALPAl»

Rn» Qvltanda 47, i.i, *. Li-JU

Ali Khan manda
presentes...

HOLLYWOOD, 2S — (United Press)
O príncipe Ali Khan enviou «mura-

yllhnsos» presentes de Natal «.¦ aniver-
sário fts duaw filhas de Rita May-
Worth, porém a atriz recus.iu--.se a
comentar os rumores rio que o prin-
cipe teneiona vir a Hollywood a fim
de procurar uma reconciliação com
ela.

Ali Khan, que sc encontra em vi-
sil a ao Brasil há já um mês, nog.JU
ontem, no Rio de Janeiro, quo esteja
pensando em visitar Hollywood enl
breve, com o propósito de tentar uma
reconciliação com Rita,

Berliett Júnior escre-
ve para o cinema

Berliett Júnior, apalvNonailó pelo
cinema, escreveu uma história que a
Atlftnllila vai filmar -sob a riirecão de
Jose Carlos Burle. E' uma história
que servirá dc base para o filme de..-
tlnailn ao período rie Momo. Todos os
«iue leram ..-, «.scrlpt», sáo unânimes pm
afirmar que, desta vez, o filme de
Carnaval da Atlãntida... vai se:' »',-
go rie diferente.

«Clube de Cinema»
Estão convidados Iodos os sócios do

Clube de Cinema do Rin ile .lani-uo.
paia participarem da «Reunião Espé-
ciai», a í-palízar-we, boje. fts 1(i '.o-
ras, no sétimo andar ria A. B. I.

E por essa ocaslfio serão --c-eliiiins
os novos associados que desujai erri
fazer 'suas inscrições para a icmpora-
ria de 1932.

FAZENDAS - VENDEM-SE - ALIANÇA
1 ligadas ou divididas. Servidas peln K. ¥. C. B. que as divide
com uma usina Elétrica e maquinismo para café, milho, ful»i,
arroa, muitas matas, canaviais e rafesal. Boa estrada de rodagem,
10 minutos distante d* estação. Ver a tratar com o proprietário,

aos sábados e domingos — Josó Gonçalves Portela.

MINISTÉRIO I»A EDUCAÇÃO (I'KA-2)

6 horas — Abertura. 0.05 — Música
popular brasileira. G.15 — Hora da gi-
nástica. 6.50 - Rádio-jornal. 1 - Co-
lóirlo do ar. 8.55 - Nos bastidores do
mundo. 12 — O dia fio hoje há mui-
tos anos. 12.10 — Música para o al-
moço. 13 — Rádio-jornal. 13.10 —
Suplemento musical. 13.30 - Aqui fala
a America. 14 — Música variaria| 14.30

Brasilianas. 15 - Mensagem musi-
cal. 16 — Concerto sinfônico (grava-
ções). 18.30 — Curso de inglês para
adiantados. 1!) — Rádio-jornal. 19.05

Música para o jantar. 19.30 — A
voz do Brasil. 20 — Paisagens dá vida.
20.30 — Autores e Intérpretes, 21 —
Londres informa (em cadeia com a
BBC). 21.15 - Interlúdio. 21.30 —
Presença da poesia. 22 — Música viva
22.30 - Atualidades brasileiras. 22.40

música apenas música. 23 — Toda
a America.

KAUIO KOQUETE PINTO (PRD-5)

8 — Programa de canções. 8.30 —
Jornal da Prefeitura. 9 — Curso de
inglês. 9.15 — Georges Boulanger. 9.30

Música popular brasileira. 10 — Bo-
leros ))ara você. 10.30 — Operctas. 11

Concerto n. 1 em sol menor, para
violino e orquestra, de Max Bruch.
11.30 — Recital, cm gravações, da pia-
nista Johanna Barris. 12 — Crônica do
meio-dia. — Concreto Sinfônico, 13 —
Varuidadcs da música norte-americana.
13 — Música'vocal. 14 — Literatura
criadora. 14.30 — Este programa ó seu.
15 — Transmissão, em gravações, da
ópera "Manon", ric Massenot. 17 —
Ouvindo música. 18 — Ave Maria. —
Solop Instrumentais. 18.30 — Pequenas
peças orquestrais. 19 — No mundo da
melodia. 20 — Resumo do noticiário
da BBC. — Conservatório do Ar —
Histpria da música — professora Hen-
ríqueta Rosa Fernandes Braga. 20.30 —-
Essências musicais. 21.30 — A discote-
ca cm sua casa.

EMISSORA CONTINENTAL (PRU-K)

14.15 — Tarde esportiva. 18 — Atua-
lidades mundiais. 18.20 - Boletim es-
portivo. 18.40 — Sábado esportivo flu-
minense. 19 — Flagrantes da cidade.
— Chegadas e rateios. 20 - Fatos em
foco. — Marcha o esporte. 20.54 —
Painéis Latlno-Americanos. 21 — Co-
nienliirio do dia. 21.20 - Boletim es-
portivo. 21.40 - Parlamento de gra-
ça. 22 — Reportagens do dia — Paisa-
gens musicadas. 22.20 — Boletim es-
portivo. 22.32 — Filigranas do Rio da
Prata. 23 — Atualidades mundiais.
23 10 — Ultima edição de rádio espor-
tes Gagliano Neto. 23.30 — Ritmos <:a
televisão. 00.57 — Última se primeiras
do esporte.

RÁDIO TAMOIO (PRB-7)

RÁDIO TUl'1 (l'RG-3)
18.55 — Boa noite para você. —

Rádio esporte Tupi. 20 — Comentário
ria Semana. 20.15 — Audição rio pia-
nista Werther Polttano. 20.30 — No-
vela. 21 — Brasileirinho. 21.35 — Fa-
vellnha. 22 — Música. 23.30 — Nalte
Clube.

RADIO TUPI (Televisão)
14 horas — Transmissão da tarde

turfistica, diretamente do Hipóriromo
da Gávea, com Aldo Viana e Afonso
Soares. 20.30 - Filmes. 21 — O Ca-
cique informa. 21.10 — Filme de longa
metragem. 22.40 — Telejornal, rie Luis
Jatobá.

KAUIO NACIONAL (PKE-K)

15 horas — Programa César de Alen-
car. 19 — Histórias do Vovô Câmara-
da. 19.15 — No mundo da bola. 20

Teatro. 20.25 - Repórter Esso. 21
Ouvindo e aprendendo — Não esta-

mos sós. 21.30 '—. A cegonha vem ai...
22 — Pausa que refresca. — Paisagens
de Portugal. 22.30 - Turma do sereno.
22.55 - Repórter Esso. 23.30 - Su-
plcmento musical. 23.45 - Ritmos da
Panair no ar. 00.30 - Musou ds Cera.

KAUIO MAUA (PRH-8)

17.30 — 15 minutos de boa vontade.
17,45 _ Variedades musicais. 18.30 —
Estado rio Rio em Revista. 20 — Músl-
ca variada. 21 — Turma do bate-papo.
21.30 — Emissoras Americanas. 22 —
Rádio baile.

I

18 horas Oração da Ave-Marla. 18.10
— Sociais! 18.15 - Novela. 18.30 —
Hora da Saudatle. 18.45 — Fantasia.
19 — Clube do Capitão Atlas. 19.15 —
Cartazes das Associadas. 20 — Os pom-
binhos da Favela. — A saudade canta.
20.30 — Novela. 21 - Pausa para me-
dltação. 21.30 — Sucessos brasileiros.
22 — Salão gi-ená. 22.30 — Cassino da
Chacrinha.

KAUIO CLUBE DO BKASIL (PKA-S)

16.15 — Futebol. 18.30 — Meditação.
13.40 _ Fantasia musical. 19 — No-
vela. 20 — Pescando estréias. 21 —
Vocalistas Tropicais. 21.30 — Barreto
e Barroso. 22 — Salão de festas.

RADIO VERA CRUZ (PRE-2)

17 horas — Curso superior de reli-
gião. 17.30 — Agro-pecuária. 18 —
Sanudação Angélica. 18.10 — Crepús-
culo. 18.45 — Plano de salvação-nacio-
nBl, 19 _ a Voz dos paises de lingua
árabe. 20 — Saiita Cruz. 22.30 — No-
liciárlo esportivo. 22.55 — Oração.

RADIO GLOBO (PRE-S)

16.30 — Futebol. 18 — Ave Maria.
_ Disc Jockey. 18.30 — Thesaurus. 19
— Esportes no ar. 19.25 — Intermezzo
musical. 20 — Sociais infantis. — Ar-
listas Novos do Brasil — Magdale da
Gama Oliveira., 20.30 — Novela. 21 —
A Canção do dia. — Alberto Castilo.
21.35 — Recepção em Família. 22.35 —
O clube rio toca disco.

A VOZ DA AMÍIRICA (Nova Vork)

21,30 _ Noticiário mundial. 21.38 —
"Hit Paradc". 21.57 — Último boletim
da noticias.

BRITISII BKOADCASTINtí
(BBC - Londres)

20 - Sumário rias noticias. Resu-
mo rios programas e interlúrtio musi-
cal. 20.15 — Rádio teatro: "Um Canto

rie Natal", rie Charles Dickens irepe-
tiçãoi. 21 — Noticiário. 21.15 — "A

imparcialiriade nos Julgamento", por
Lord Justice Dennlng. (última pales-
tra).

Estão superados es movi-

mentos do arte moderna
NAO VAO AI.*M 1>A DKCOÚACAO
O CUBISMO, f» SURRRA1.ISMO K OS
DEMAIS MOVIMENTOS — DKCI.A-
RACAKS DO PINTOR JUAN BIMSA

.luan Rimsa 6 um artista boliviano
que atualmente expõe nò Pálace Ho-
lei. Sua pintura, profunda mento au-
tóclonc, inspirada na maneira rie ser
ria» sua terra e dn seu povo, acha-se
situada no iustu lêrmo entre a natu-
reza o a arte, islo é, enlre a rea-
liriaric e a imaginação. . _

Sua mostra tem despertado interesse
nos nossos meios artísticos, o que nos
levou a ouvir o pintor.

Falanrio ft imprensa, o artista fez
as seguintes dr-clarações.:

«Comecei meus esturtos rie pintura
na F.uropa, continúol-os na Escola rie
Bclas-Arles ria Bolívia c terminei-os
sozinho, como auto-illdala. Jamais,
porém, me ariaplei ao estudo acadê-
mico e ãs suas obsoletas fórmulas.
Sou um artista independente No en-
lanln, por temperamento, lenho afinl-
riarie còm os impressionistas, princi-
palmente pelo amor ft natureza e pelo
gosto riu trabalho «d'api'és-nature».

Há alguns anos. fundei a Escola
Superior de Pintura, onde, além ria
teoria, procuro estimular o trabalho
-.'fTapi-ps-nalure-. Nela procuro fugir
rias velhas receitas acadêmicas, atra-
sailas rie mais rio 50 anos. O estimulo
e o aplauso do público e ria critica
a inúmeros alunos que formei, c que
hoje ganham sua viria com a arte,
é o meu maior prêmio:».

Sobro os modernos movimentos de
ai-le, disse 'Juan Rimsa :

cO cubismo, o surrealismo e os ric-
mais movimentos modernos, já se acham
Inteiramente superados. Sun influência
não irá além ria decoração e ficarão,
quando multo, como experiências.
Penso que o artista de bojo já não
admite o caráter ric improvisação, rie
hermetismo e de indecisão dêsles mo-
vimontos e que o artista rio futuro,
embora levando em conta algumas
destas conquistas, sc aproximará, caria
vez mais, ria natureza. Pesta mu-
neira, somente o Improssionlsmo. peln
seu amor ft natureza, poriorá ler um
prolongamento lógico:?.

Marcadas as datas
para as eleições

sindicais

Próximas estréias
BRANCO, Tír P.S MKU — No Tea-

tro Carlos Gomes, m> «lia 3 de ja-
nelro.

NAO MATK SEU MARIDO — No
Terrtro Riv«l, imi dia li. de .iunelro.

A RAPOSA K AS UVAS — No Tea-
tro Serrartor, enr janeiro.

V

ACHO-TE UMA GRAÇA — No Ter*-
twi Joôo Caetano, em janeiro.

O CULPADO FOI VOCÊ — Nn Tea-
tro (ilórln, em janeiro.

f exeRCiTé
: SUA MEMÓRIA
V———X. —— I ¦¦

I, K I T O K : - Responda meu-
talmeiilc as perguntas abaixo, c
confronte as suas respostas cnm
as nossas que serão publicaria»
amanhã:
12886 — Que movimento filosófico

Inspirou os Inconfidentes
Mineiros"?

13g«j7 ¦— Quais sáo ns elementos
chamados "gases nobres"?

13ja8 — Quem escreveu o livro "A
Fonte"?

120gQ — Que são lentes, fisicsmen-
te falando?

ACAPULCO
e Varieté, 3.

BALALAIKA

BAMBU - Orquestra de Claude Austln,
23.

CASABLANCA - 26-1783. Varieriades,
23.

SIROCO - Sbow, 21.
FLA1R • 37-0638. Show com Carmem

Pinto.
ACQUARIUM, AMBASSADOR. SAMBA,

LESCALE. F.MBASSY, VOGUE -
Pista rie riani.-as, 21.

MONTE CARLO - 42-0466. Bacanal,
24b30m.

NIGHT AND DAY - 42-7119. Show,
24.

CINEMAS
Cinelândia

CAPITÔL10-22-6788, Passatempo.
IMPP.RIO - 22-9348. Ai vem o Barfto

— 2, 4. 6, 8 e 10.
METRO-PASSEIO - 22-6,4(10. Desculpe

a poeira, 12, 2, 4, 6, 8 e 10.
ODEON - 22-lõOS. Águas traiçoeiras —

lh2üm, 3h30m, 5h40m, 7h50m e 10.
PALACIO-22-0S3S. Rouxinol da Broa-

riway — 2, 4, 6, 8 e 10.
ELAZA - 22-11)07. Contos e lemlis —

2. 3ht0m. 5h20m, 8h40m e 10li20m,
PATHE' - Carola mineira — 2, 3h40m,

5h20m, 7, Sh4(im e llthZOm.
REX - 22-6327. Peles vermelhas — 2,

3h40m, 5h2(lm, 7. •Sh40m e 10b2Hm.
RIVOL1 - 42-9525. 1812.
VITORIA - 42-9020. Cavaleiros ria ban-

rieira net;ra — 2, 3h40m, 5h20m, 7,
Sh40m c Km2()m.

Centro
CENTENÁRIO - 43-8543. Lagoa (Ins

mortos.
CINEAC - TRIANON - 42-6024. Passa-

tempo.
. 42-8512. Contos e len.las.
- 43-8512. Maria Anto-

riiõo e 10.
Desculpe *

poeira — 2. 4, 6, R » li)
OLINDA - 48-1032. Contos e'lendas —

2. 3h40m. .rih2(lm, 8h40m e lOIi-Hlm
TIJUCA - 48-4018. O.príncipe ladrão!

Outroí Bairro»
AVENIDA - 48-1067. Fúria rins pB\e,

Vermelhas.
BANDEIRA - 2S-7575. Princesa do Bl.

riorario.
CATUMBI - 32-2681. O siranrie motim,
ESTACIO DE SA' - 32-2923.
FLUMINENSE - 28-1401. CapilSo Chi.

na.
GRAJAU' - 38-1311. .Fui comunista p».

ra. o F.B.I.
HADDOCK LOBO - 4S-9610. Contos «

lendas.
LINS - Dois recrutam voltam.
MARACANÃ - 48-1B10, Cavaleiros 4l

bandeira negra.
PIRATINI - Arsene Lilpin.
PAROQUIAL - As Amazonas.
S. CRISTÓVÃO - 48-1325. Al vem I

Barfto.
VELO-4S-4381. Do ódio nasce • amo!,
VILA ISABEL - .18-1310. Ai vem •

Barfto.

13B9II Onde üca o rio Itapicurú?

AS CINCO PERGUNTAS DE
ONTF.M E AS RESPECTIVAS

RESPOSTAS

1381)1 ._ Quais s.in as mais antijtas
universiriades rtn muntin?
-- As rie Bolonha lano
1.100) e a de Paris (l.InOi

120B2 — Onile nasceu o pintor Van
Hick? —Em Antuérpia, em
ISOT.

12Hr;j — 'cjiiem erim ns pais «le
Zíhs, deus supremo rins he-
lenos? — Kronos e Rea.

COLONIAL
FLORIANO

nieta .
GUARANI

O minislro rio Trabalho, sr. Segadas
Viania. assinou portarias marcanrio pa-
ra ns dias 10, 14 e IS rie abril tln
próximo ano, respectivamente, as elei-
Cões nos Sindicatos do Comercio Ala-
fadista rie Tecidos rio Rio rie Janeiro,
Comércio Atacadista rie Jóias, rios Cor-
retores rie Navios, dos Comissários, des
Representantes Comerciais, rios Despa-
chantes Aduaneiros, rio Comércio Ala-
carilsta de Carnes, rio Comércio Ala-
endistn rie Carvão Vegelal, rio Comer-
cio Atacadista ric Drogas, rio Comercio
Varejista rie Automóveis e rios LoRislas,
torios rio Rio de Janeiro.

Foram marcadas, ainda, para o riia
IS de abril, as eleições nos Sindicatos
dos Varejistas Feirantes e rio Comer-
cio Varejista rie Material Elétrico do
Rio rie Janeiro.

Autorizada a publica-
ção do Código de

Deontologia Médica
Alenileniln ao que requereu o i tm-

selho Ferieral ric Medicina Provisória,
com serie nesla capilal, o ministro rio
Trabalho determinou fosse feita, em ra-
ráter ric ureêrwia, a publicação -|o Có-
riiío rie Deontologla Médica, aprovado
pelo 4« Congresso Sindicalista Medi-
co Brasileiro.

13(184

*
Como se chamam a* obras
filosóficas de Cieern?
"Tuscalonne Quaestiones".

13885 — Onde e i|iianrin reinou a
primeira. lirracaá — Em
Castella e Leão, rie 1081 a
1126.

Rodovia Belo Hori-
zonte-São Paulo

VAI SKK CONSTRUÍDA ESSA NOVA
ESTRADA. «l'H MEDIRA QUASE «00

QUILÔMETROS DK EXTENSÃO

Serfto julgados, respectivamente, nos
dias S c 1") de fevereiro próximo os
riois editais rie concorrência pública,
para construção ria Rodovia Belo Ho-
rizonte-Sfio Paulo, numa extensão de
393 quilômetros, sendo 96 em território
paulista.

Trata-se rie uma estrada rie primei-
ra classe, cujo custo inicial será de
cem milhões rie cruzeiros, devendo ,-slnr
concluiria no prazo dc riois anos. ( om
essa rodovia estará servida vasta e
próspera região econômica,

,,,  32-3631. OS miseráveis.
IDEAL - 42-121.8. Águas traiçoeiras —

l.h20m, 3h30m, 5h40m, 7h50m e 10.
ÍRIS - 42-1218. Cavaleiros ria bandeira

negra.
MARROfoS - o conde "in sinuca.
MEM. DE RA' - 42-2232. Peles Ver-

me!ha«.
I.APA - 22-2543. Devastando caminhos.
PARISIENSE - 22-0123. Conto? e len-

das — 2, 3tiH)m, 5h20m, 8b40m e
I.üh2um.

PRESIDENTE-12-7128. A doutora quer
tangos — ?.. 4, 6. 8 e 10.

PRIMOR - 43-6881. Contos » lendas.
RIO BRANCO - 43-1839. Os misera-

veis.
S. JOSE' - 42-0592. 1812 — 2, 4, 6,

8 e 10.
Zona Sul

ART-PALÁCIO - Katucha
AZTECA - Anjinhos pretos — 2, 4. 6,

8 e 10.
ASTÓRIA - 47-0406. Contos e leoilas —

2, 3h4üm, 5h20m, 8h4üni e li)h2Uni.
BOTAFOGO - Cavaleiros da bandeira

negra.
FLORESTA - 26-6257. Era unia v«z

dois valentes.
GUANABARA - 26-9339. O príncipe

ladrão.
IPANEMA-47-3S06. Cavaleiros ria ban-

rieira negra.
LEBLON - 27-7805. Rouxinol da Broa-

riway - 2. I, 6. 8 e lu.
LEME - 37-6412. Maria da Praia —

6. S e III.
METHO-COPACAUANA - 37-989*. Des-

culpe a poeira — 2. 4, 6. 8 e lu.
MIRAMAR - Cavaleiros da bandeira iip-

gra — 2. 3hl0m, 5h20m, 7, Sblum
e 10IÍ20m,

NACIONAL - 28-6072. Tesouro rios ban-
rtoleiros.

PIRA.IA' - 47-21168. Núpclas reais.
POLITEAMA - 25-1143. Al vem u Ba-

rfto.
RITZ - 37-7221. Contos e lendas — 2,

3b40m. 5h20m, 8li4(im e 1iih20m.
RIAN - 47-1141. Rouxinol da Broa-

riway — 2. -I, 6. 8 e ln.
ROXY - 27-8245. Águas traiçoeiras —

1b20m. 3h30m, 5h40m, 7hõ0in o 10.
S. LUIS - 26-7679. Águas traiçoeiras —

lb2om, 3b30m, Shium, 7h50m e 10.
STAR - 26-2230. Deusa ria floresta —

2, 4, 6, 8 e 10.
Tijuca

AMISK1CA-4S-4519. Rouxinol ria Broa-
riway - 2, 4, 6, 8 e 10.

Subúrbio* «ia Central
ABOLIÇÃO - Belinda.
ALFA - Anjinhos pretos.
BANDEIRANTE (Laigo ria Aboli;?,!)),

O favorito dos Bórgias.
BARONESA - O conde em sinuca.
BENTO RIBEIRO - Dlivida qne to»«

tura.
CAMPO GRANDE - Paladino dns pam.

pas.
COLLSEU-Rouxiiiol ria Broadway,
EDISON - 29-4449. Ousadia.
COELHO NETO - Sua esposa « o mun.

do.
IRA.LV-Guerrilhníros dns Filipinas,
JOVIAL-O porteiro.
MADUREIRA-29-S733. Kim.
ME1KR - 29-1222. Herói por acif-O.
MODELO - 29-1578. Do óriio nas»» «

amor.
MASCOTE-29-0411. Codto= e lendai.
MODERNO-AI vem o Barfto.
M. CASTELO - Cavaleiros da band»!ri

negra.
PALÁCIO VITORIA • 4-S-1971. Fúrl»

cigana.
PARA TODOS - Mulheres e víbora*.
PILAR - Bomba e a pantera negra.
PIEDADE - 29-6532. Al vem o Barã.o.
QUINTINO - 29-8230. Sombra da mal-

REAL.
RI D AN - 19-1633. Olhando a morte (M

frente.
ROULIEN-19-.'i'i'.il. Rosa Negra.
p. FRANCISCO - Esplendor selvagem
s' JORGE-Sòmbra da guilhotina.
TODOS OS SANTOS - 49-0300. Fári».

cigana.
TRINDADE - 49-3838. Inimigo das mu-

lheres.
TROPICAL - Furta sanguinária,
VAZ LOBO - Águas traiçoeiras.^

Subúrbios da Leopoldina
ORIENTE - 30-1131. Tesouro dos ban-

riolelros.
PAU VISO - 30-1060. Maio! que o ódio.
PENHA - 30-1121. Mil e urna noite».
RAMOS - 30-1í;t;9. Na t»i*. do destino.
ROSÁRIO - 3U-1SV. Águas traiçoeira».
S. PEDRO - Rouxinol dn Broadway,
SANTA CECÍLIA - 3U-1823. Traidor.
SANTA HELENA - 30-2666. Terra vio-

lenta .
Ilha do Governador

GUARABU-Malala.
ITAMAR - Garota mineira. .
JARDIM - A\e rto paraíso.

1

Nilópolis
NILCiFOLIS.
IMPERIAL.

Caxias
CAXIAS - Pecadores d»? m.ar»« sn sai.
SANTO ANTONIO-Piratas de Caprl.

Nova Iguaçu
VF.RIJE-Lobos do Norte.

Niterói
BOAVENTURA - Perdida p»la paixio.
ÉDEN - Fui comunista pnra o F.B.I.
ICARAl-Torios sfto valentes.
IMPERIAL - Al vem o BarSo.
ODEON - ÁKiias traiçoeiras.
PÁLACE - Peles Vermelhas.
RIO BRANCO - Leslüo Estrangeira
Si JOSE' - Abbott e CostellO na Afr,'«.
SANTA ROSA.

Petrópolis
CAPITÓLIO - Tortos sã" valentes.
I). PEDRO - Al vem o Haiü".
ESPERANTO • o filho d,> Xequ?
PETRÓPOLIS - só i-esta a lembranç».

São Matou»
SAO MATEUS - Fatalidade.

Volta Redonda
SANTA CEClLtA - v vida I ura ,'í?"

Vila Meriti
GLORIA - L»Etâi> d» bra-. o'.

AVISO
Fedintos açs senhores gatenie.- d»

cinemas que nos comuniquem com
a necessária antecedência »- a'.t«-
raçftes dos respectivos prOErama*
a. fim rte evilar que ¦. público seja
mal informado sóbre os film»s em
exibição. Tel.: 42-2910, ramal 9.
das 16 às 18 boras.

AJNTI<;iíll)AIH;h
Compram-se uratarla», porcelanas, orla-
lais, Jóia», marfim e móvel» de la-
carandá o reitro Pagamos o ualot da
antigüidade CasB Angln American»

Antigüidade». Ltda

i RUA DA ASSEMBLE1A.73
TEL.: 22-9664.

.«.sA» uk ™^ ATIVAS
1V1 1 lN v' l\ s\0 PRODUZEM iDI.H A:

BANCÁRIO
Precisa-se para o Departamento de Cam-

bio e Cobranças Estrangeiras. Preferência a
quem tenha conhecimentos de inglês. — Car-
tas ao Banco Lowndes S.A. —Caixa Postal
n. 509 — Rio.

%.¦&

QUISISANA HOTEL
POÇOS DE CALDAS

Boheérío de água sulfurosa — Boite — Cmemi —

Piscinas — Quadras de Tênis — Parques

!»
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M Fazenda Cananéa
Situado na cidade ile Vassouras, a uma altitude de 450 metros,
em clima reconhecidamente seco, e extremamente ajeradave.. des-
tina-se a receber pessoas sadias, .,ue procuram recreio e distra-
cfto em ambiente familiar. Informações: — Rua Senador Dantas.

 77 — boja — Tel.: 42-5591. 

Pequenas Tragédia» Conjugai» U.ONTINUA» Faca do "Diário da Noticias" o aeu jornal Por Jimmy Murpli»

DiarUi com r*1*k'»*i
1 P.»o  gi 150,00

CAPACIDADE I>AÜA 800 PESSOAS
Mormatwa$ * ra#-rv»n F.Hilliíu Rm ~- f>" aniar

„|, KOI - T>l«f>n«tl II«WM

Companhia Siderúrgica Nacional
(Operários)

Precisam-se operários com conheci-
mentos e prática de operarão com va-

por dc alia pressão, caldeiras e tütbi-
nas. Os candidatos serão submetidos
a uma experiência e deverão se apre-
sentar «o Departamento do Pessoal,

lem Volia Redonda. Eftado *<* Kio.

*l 
II í bu oualauer modo isso nõo | Até mesmo o Onofre ^ Devo pedir um aumento ao
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SEGUNDA SEÇÃO Wftlmdo, 9f de DMembro *• 1951

RUAS E BAIRROS DA CIDADE

cALi?.'CA Yi.KA.--i:>, iSTC — eSim, estamos em época de férias
escolares e é natural que as crianças se distraiam. Ittas os lei-
tores residentes na avenida 29 de Outubro, no trecho próximo
da rua Jui, os moradores das proximidades, queixam-se de que
o «bate bola» na mesma rua, que por sinal está em lastima-
vel estado, é constante, continuada. Como acontece em vários
outros bairros é, ali, insuficiente o número de escolas. E os
garotos, seja em abril seja em setembro, ficam pelas ruas

batendo bola, aborrecendo' os que residem nos imediações
do «campo». Com a criança o poder público só se preocupa
no seu «Dia», em outubro. Ou em poesia. Quem não se lembra
daqueles versos de Bilac: «criança, nunca verás um país

 como êste?» 

AINDA CAMPO GRANDE
«Parque infantil» e rua qne parecem feira áe Cairo —O mercado previsó-

rio qne se eterniza, como tudo que é provisório
mzMl 0 ESTAD'0 DA VtlA 1 JOÃO -- NECESSIDADE DE UM VIADUTO » 0 MISTERIOSO CASO DA ÁGUA DO MENDANHA
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lupa
Texto de SÉRGIO D. T. MACEDO

^Desenhos 
de RENATO SILVA

Padrão "0" 
para os contadores na

campanha dos profissionais de ní-
vel universitário superior

Entrevista da Comissão de Representantes de
Contadores dos diversos Ministérios e Entida
des Autárquicas e Paraestatais com o presi

dente do Sindicato dos Contabilistas
Entrevistaram-se, ontem, os membros i

I* Comissão Nacional dos Contadores
io Serviço Público Federal, Municipal,
pr.raestalal e Autárquicos, que integram
) MASPNUS (.Movimento Pró-Aumonto
IK Salários dos Profissionais dn Nivel
universitário Superior), com o presiden--.1' do Sindicato dos Contabilistas do
Rio de Janeiro, sr. Ovidio Gll, a lim
ie. obterem dêsse órgão representativo
ju classe dos contadores um apoio mais
nhletlvo e público à causa pela qual
,-í'nri lutando, junto ao referido movi-
mento, que c a aprovação do Projeto
IV) 1.0S2|50. Jíssc projelo, em mouiso
transcurso na Câmara Federal, consubs-
lancia ns aspirações não só da classe
È11.1 contarioíes, como das demais elas-
ses de profir.-iionais dc nível universitário
iuperlor, elevando-lhos os vencimentos
para o padrão «O», com aumentos
;rinquenalK.

Declarou o sr. Ovidio Cil que o Sin-
diinto vem desenvolvendo intensa cam-
panha para evitar o prosseguimento dc
(.i.ijctos apresentados na Câmara Fe-
deral, por diversos deputados, e cuja
Eprovação traria sérios e grandes pre-
iü?os aos Contadores, uma vez que
laic projetos visam unicamente a inlen-
1 fases particulares, em detrimento dos
li'iils direitos ria laboriosa classe, re-
Si lamentada desde hã 20 anos pelo pre-
s'tlenle Vargas, achando-se já deíiniti-
x.-mente estruturada a profissão do con-
l hllista com a criação dos Conselhos
I• oderal e Regionais de Contabilidade.

Adiantou que o Sindicato tem re-
cobido a manifestação de simpatia de
;'ivérsos deputados e está certo de que
v. próprios patrocinadores dos projetos,
a'iora mais bem esclarecidos, tudo fa-
rim para o prestigio ria classe e o
ri-sguardo dos seus legítimos direitos.

E esclareceu que é preciso que se
arregimente em torno dc seu Sindicato

torios os contadores, pois que, embora
sendo bem elevado r. número de seus
s'icios, cerca de 4.000, há muitos pro-
feisionals no Distrito Federal que não
contribuem para o seu órgão de classe
e deixam por isso dc gozai* das vanta-
gens e direitos sociais que o Sindicato
oferece.

Declarou, então, o vicc-prcsidcnlc da
Comissão Nacional rios Contadores que
em janeiro será convocada uma assem-
l.itfia geral dos contadores vinculados
aó Movimento paru tratar de diversas
diretrizes relacionadas com a campanha
bem como da efetivação do uma sindi-
i.:i)lza«ão em massa para que o Sindicato
disponha, dessa forma, ric maior força
iúilófllativn c possa destarte influir mais
vigorosamente no atendimento dos an-
selos da classe dos contadores com a
aprovação final do Projeto ni 1.0S2J5Ü.
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A MISSA DOS ENFORCADOS |
Naquele local, primeiro foco de crimes da ci- |j

dfdef ergü^u-se o templo onde oravam pela =|

última vêz os condenados à forca Ü

.*¦&.

Exijam identificação
dos fiscais

0 
DELEGADO do Imposto

de Renda comunica aos
contribuintes em geral

nue a partir do próximo dia
1» de janeiro, estará em vi-
ííor a portaria que designou
o** novos fiscais para as di-
versas seções nesta capital,
lembrando, também, no inte-
rêsse dos contribuintes, que
exijam dos que se apresen-
fareni como fiscais do Impôs-
to de Renda a identidade, que
lhes será fornecida, com vi-
jíência para o primeiro se-
mestre, do próximo ano.

ENTÃO 
houve, os indefectíveis

discursos o os indispensá-
veis retratos em todas as

posições. Hinos e Loas foram
dirigidos aos homens poderosos
do coração sensível que se pre-
ocupavam com a infância, com
os problemas da infância, en-
quanto so buscavam na grande
Enciclopédia da Demagogia Na-
cional as frases mais sonoras e
retumbantes para serem ende-
reçadas ao Benemérito. Houve
palmas, naturalmente, abraços
com palmadinhas nos lombos
gordos das gentes hem nutridas
e os minutos de atenção para
os «flashes» da imortalidade.
Na manhã seguinte os jornais
estampavam as fotografias dos
homens bons que haviam cum-
prido mais um grande dever
cívico, que haviam realizado
mais uma tarefa notável, en-
quanto articulistas eufóricos es-
creviam que, finalmente, a c.i-
dade estava do posso de cem
magníficos parques infantis,

O «parque infantil» (um dos famosos com) que estava
sendo instalado em Campo Grande, quando lá estivemos,
estaria ótimo para quintal de residência onde houvesse
cinco crianças... À direita, expressivo aspecto da Vila
São João, que faz pensar na região do «Pantanal», eni
Mato Grosso. Em baixo: o Mercado do corredor apertado
e uma das bancas de peixe na rua que parece feira do

 Cairo. ..

1— 
Essa rua Marechal Floriano, que muita gente
ainda denomina rua I.iuga, de aspectos tão pi-
tovéficos na paisagem social carioca, já foi o maior

foco de crimes da cidade, quando ri* denominava Vila
Verde é tinha maior amplitude, abrangendo a atual
rua Teófilo Otoni e terrenos fronteiros ao morro da
Conceição. Vila Verde era iana grande e larga estrada
por onde se. fazia o serviço de condução de cargas e
produtos agrícolas das zonas «Íora da cidade»: Engenho
Velho, Tijuca. Andaraí...

Estão sendo revistas as tarifas dos serviços de ônibus
Serão incluídas nas mesmas as despesas do aumento de
salários para motoristas, despachantes e trocadores —
Até 10 de janeiro estarão ultimados os estudos a respeito
Vão atualizar suas reivindicações os trabalhadores em produtos qui-
micos — Dispensados 600 empregados de uma firma de Barra do Pirai

Soh a presidência do diretor do De-
parlamento Nacional do Trabalho, e
rnm a assistência de um procunulor da
Justiça do Trabalho, representantes dos
«mpregadores e empresados de ônibus
realizaram, ontem, uma mesa-redonda,
ria qual participou, ainda, o enf-enheiru
chefe do Scrviqo dc Ônibus do Departa-
monto dc Concessões da Prefeitura,

Após demorados debates sobre sala-
rios e tarifas, deliberou-se aguardar o
pronunciamento dêsse Departamento,
oue estí. fazendo uma revisRo nas ta-
rifas, e devora incluir, nos cálculos a
que estA procedendo, .as tlespesns com
o aumento salarial, que foi proposto
na seRiiinte base: CrS lUIl.on para mo-
toristas, CrS fiO.IHl para despachantes e
Cr.f 45.00 para trocadores.

At* 10 de janeiro, espera o Departa-
mento concluir seus estudos, nos quais

não estão incluídos mecânicos, lava-
dorea e demais categorias profissionais
dêsse ramo.

VELA K SABÃO
Sob a presidência do diretor da Dl-

visito de Orientação e Assistência Sln-
ellcal, realizou-se, ainda ontem, no
mesmo Departamento, uma mesa-redon-
da dc patrões e trabalhadores da in-
dlistria dc vela e sabão.

Considerando a vigência de novos nl-
veis de salário mínimo, ficou decidido
tine o Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria dc Trorlutos Químicos c Far-
macêuticos atualizará suar. reivindica-
e;õcs, para apresentá-las nos primeiros
dias dc janeiro entrnnte.
NOVA CONVENÇÃO IHO TRABALHO

O Sindicato dos Conferentcs e Con-
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se*.rtadores de Carna c Descarga e o
Sindicato dos Trabalhadores no Comer-
i.o Armazenador, ambos do Rio de Ja-
neiro, sllcltaram ao Departamento Na-
cional do Trabalho seu patrocínio pa-
ra entendimentos com representantes
patronais, no sentido de que seja esta-
helecida nova convencfio coletiva do
trabalho para essas classes. O diretor
elo Departamento ficou dc marcar da-
las para as respectivas mesas-redondas.

DISPENSADOS SEM INDENIZAÇÃO
Em nome de ROO trabalhadores dis-

pensados pela Cia. Morisson Kiüidsçn
do Brasil S. A., do Barra dn Pirai,
uma comissáo esteve, ontem, nó Minis-
lejrio do Trabalho, para cientificar o
ministro dessa ocorrência. Afirmaram
epie a empresa praticou Injustiça con-
Ira eles, poi-*, nfio obstante contarem
mais de 2 anos dc serviço, foram de-
mitldos sem Indenização.

Acrescentaram que há fi meses re-
correram à Justiça do Trabalho, sem
.snlui-Ao alé aporá.

Aconselhou-os o ministro a levarem
o caso ao conhecimento do Tribunal
.Superior do Trabalho, prometendo, por
outro lado, mandar um fiscal elo Tra-
balho Inspecionar a referida firma.
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Acâo entre amigos
Por motivo de força maior, fica

transferida pnra 9-2-52, a extra-

çSo da «Rádio vitrola RCA Vlc-
'tor», marcada para 5-1-52.
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JÓIAS-RELÓGIOS.
PRATAS-CRISTAIS o
ARTIGOS DE FINO
GOSTO.

luartos mobilados
Só com café Cr$...
1.000,00. Fornecemos

ótima pensão a
domicílio

PENSÃO GRAJAU
Telefone: 38-7283

instalados em todos os bairros
para delicia da criança carioca.
Legítimo presente íe Natal, da
Municipalidade. Tudo muito ho-
nito, em grande estilo frontei-
riço, com todas as característi-
cas de legitima «Fiesta». Havia,
porém, alguns descrentes, que
achavam tolice aquilo tudo,
afirmando que bem pouco tem-
po os brinquedos e jogos dos
tais «Parques» permaneceriam
intactos, explicando que as no»-
sas crianças não tinham, ainda,
educação para possuir tão bc-
las coisas... E mostrando erudl-
ção, dando demonstração do *
muito que viajara por êsses
mundos todos, o descrente fa-
lava da perfeita compreensão
dos «habies» louros e limpos
que vira em outras terras, brin-
«•ando em perfeita ordem nos
«play grounds» por cuja* conser-
vação zelava com ternuras do
dono...

Nada tem de parque
Evidentemente não sobram

por aqui os «babies» louros.
Nem são lá muito limpinlios
os garotos de faces magras,
braços e pernas que parecem
afinai- a cada dia que passa,
olhos fundos e nostálgicos,
que se encontram pelas es-
quinas da-3 ruas dos bairros
afastados. A maioria desses
garotos nunca pôde conhecer
a felicidade que representa
poder lotar o estômago, nun-
ca leve entre as mãos um
brinquedo de valor, nunca
viu nem em estampa um
«play ground» de verdade.
Natural, por isso, que ficasse
entusiasmada com a história
dos tais parques onde todos
poderiam brincar gratuita-
mente; onde não seria pre-
ciso pagar para sentar numa
gangorra ou pular num ba-

¦ lanço...
A Prefeitura, porém, revê-

lou-se possuidora cie espirito
zombeteiro, ao instalar êsses
tais «parques infantis» que
não têm nada de parques.
Revelou ser verdadeira «unha
de fome», legitimo «pão duro»
capaz de fazer morrer de in-
veja os maiores avarentos re-
tratados na literatura univer-
sal. Os falados «play grounds»
são simplesmente miseráveis.
Pelo menos é miserável o que
Instalaram em Campo Gran-
de, na Praça João Esberard,
bem em frente à Matriz lo-
cal, em vias de conclusão
quando ali estivemos. Um
«escorrega», uma «b a r r a»,
uma «gangorra», um «balan-
ço», eis ai o conjunto «magní-
fico» ao qual os técnicos não
se pejam de dar a designação
ou o qualificativo de «play
ground».

No Campo do Russell, no
Flamengo, há, sem dúvida,
um «parque» melhor. Talvez
existam outros, dn boa qunll-
dade lã pelo Leblon ou Ipa-

nema-, que são bairros elegan-
tes, de boa capacidade eco-
nômica. No subúrbio, porém,
os «parques» que temos visto
são como o de Campo Gran-
de. Francamente, podem lim-
par as mãos à parede com os
seus «play grounds» domésti-
cos, os cavalheiros da Muni-
cipalidacle...

Q provisório se eterniza....
— O senhor ,já viu o nosso

Mercadinho? Pois procure ver.
K' logo ali adiante o> o seu jor-
nal faria um grande favor aos
moradores «le Campo Grande so
dissesse alguma coisa a res-
peito.

Quem assim falava era dona
Maria da Conceição, residente
ft. rua Coronel Agostinho, há
quinze anos, segundo disse.
Ora, êste jornal é dos leitores
e desejo de leitor... Fomos, as-
sim, à. rua Augusto Vasconce-
ios visitar o «Mercadinho SSo
arajE», instalado em apertado
«corredor» — é o termo preciso
¦— situado entre a rua indicada
e j Coronel Agostinho, já há
bastante tempo, em caráter ex-
perimentai, a título provisório.
Tudo que é provisório ou tem
o rótulo de «provisório» se
eterniza nesta terra — já é
praxe. Repartições criadas para
fins específicos continuam a
existir sob o' domínio do auto-
«ratas de cérebro «le camarão;
medidas adotadas a título pre-
cario continuam a produzir
efeito. K todos estão lembrados
dos batalhões de «Provisórios»,
formados no su!, que duraram
um tempo extensamente dila-
tado, possuindo, ainda hoje, re-
manescentes quo ostentam ti-
tuios, patentes o atributos se-
melhantes, da mesma forma
que se recorda o longo período
que durou o famoso Governo
Provisório que principiou a ta-
refa cujos resultados aí estão.

O «Mercadinho Siío Braz»,
criado pela Prefeitura em ca-
ráter provisório, naquele local,
não poderia, pois, constituir ex-
ceção à regra geral...

JSsse. Mercailo representa ver-
«ladeiro absurdo de instalação.
Fica numa estreita faixa de
terreno, comunicando as duas
ruas acima indicadas e es-
tá constantemente atravancado
pelos caminhões que ali des-
carregam diferentes gêneros.

Suas «barracas» ou «stands»,
como preferirem, são ocupadas
por cidadãos que têm a desig-
nação do «arrendatários». O
chão, sem calçamento, transfor-
ma-se em lama a qualquer chu-
va de somenos importância. K
os preços... bem, é melhor não
se falar de. preços para não au-
mentar a aflição dos aflitos.

Ora, o que não falta em Cam-
po Grande é espaço. Não seria
difícil à Municipalidade, por-
tanto, fazer qualquer constru-
ção simples para o seu Merca-
dinho. Qualquer construção do
tipo das que realizou em dife-
rentes outros bairros e subúr-
bios, não so explicando nem se
justificando a exclusão de Cam-
po Grando do rol dessas reali-
¦/.ações, nem se compreendendo
.que o seu «Mercadinho» esteja
tão mal situado, dificultando
até mesmo o movimento da
«freguesia», como tivemos opor-
tunidnde de verificar pessoal-
mento e como prova a foto-
grafia aqui publicada, quo do-
cumenta o prlmitivismo das
instalações o a má indicação
do local, que traz prejuízos não
só a-os consumidores como aos
próprios vendedores ou comer-
ciantep do gênero, locais.

Feira do Cairo...
HÃ. no cairo ((iualí-uor Guia on

Hoteiro Turístico explicará issoi* uma
parte velha, muito pitoresca nflo só
pelo aspecto como pelo cheiro. Uma
parte velha, antiga, Idosa, onde tu-
elo se mistura, tudo se embrulha, tu-
elo se exibe, tudo so oferece a. ven-
ela, E' justamente isso o que. lem-
bra a rua Campo Grande, no mes-
mo subúrbio, .onde I6das as manhas
ae realiza verdadeira feira, na par-
te fronteira a. eslacao, com merca-
dores, dns mais diferentes utilidades
espalhando pelas calçadas os pro-
dutos de seu comércio, que variam
infinitamente, desde o peixe ate a.s
verduras. Isso acontece justamente
devido a ser exíguo o espaço do
< Mcrcaellnho Sflo Bra?.*.*, insuficiente
para atender fts necessidades da po-
pulaqao local, bastante elevada. Hã,
nessa mesma artòria, perfeitamente
instaladas, várias barracas dc peixe
epie permanecem cm funcionamento
desde a manh.1 atê às primeiras ho-
ras da noite, espalhando pelos pas-
seios tinas para conservação do pes-
cado em água, e Impregnando as ad-
.iaccnclas de um perfume de marcsla
Miie nfto agrada muito, embora nftn
tenham o olfato IA muito sensível os
moradores das proximidades.

Convcrsamofi com vários desses bar*
raqueirós da rua Campo Grande. Re-
cebldos com desconfiança, a princi-
pio, nfto tardaram eles. contudo, n
falar livremente, Ifln logo souberam
dos nossos propósitos. Explicaram-
nos, muito satisfatoriamente, que nfto
estilo Instalados ali por gosto, mas
por necessidade. Por sua vontade es-
tariam no Interior do Mercado ou em
recinto adequado onde nfto só pode-
riam expor sua mercadoria mais íi
vontade, como atender melhor aos
consumidores. A cxiguldade de espn*:u
do tal Mercado e a falta de desig-
naç&o do local conveniente, pela auto-
rldade competente, obrigava-os a se
Instalarem ali, dando fts proximidades

(Conclui na %i páRlna)

— Freqüentado por uma
que predominavam os
Verde foi sendo transi

dadeiro antro de criminosos
chamado «Valinha», que fica
hoje o largo de Santa Rita
1B42, homiziavam-se nesse.
perigosos do Rio, desfruta!
pois as autoridades não se a

população adventíeia om
condutores do tropas, Vila
urinada aos poucos em ver-
, principalmente no trecho
va, mais ou menos, onde é

Entre os anos de 1637 e
iugar todos os elementos
mio completa impunidade,
treviani a persegui-lo^ ali.c.

. '*pI%*

 Os maiores crimes do tompò tiveram como auto-
res indivíduos procedentes da Vila Verde, para
os quais a vida humana pouco valia, tanto assim,

que estavam sempre prontos a matar pelo motivo mais
fútil, dando causa a que Sf dissente que o Rio era a
cidade onde se matava mais barato... Também um
grande cemitério de escrivo-, existiu no local.

NAVIOS A SAIR Arrecadação
Navios Unem Destino iea, Cr*5
C. VIctory .39 B. Aires . 33-4134 Renda Federal
Copacabana . 3.1 B. Aires . 33-4338 A Recebedorla arrecn-
Campinas . 30 Nntal. . . 43-3424 dou ontem  fl0.301.645.iu
Campelro . 30 Macau . . 43-3424 A Alfândega arrecadou
Mormacrlo. . 30 Baltirpore . 43-0910 ante-ontem  7.000.600,40
Cabedelo . 39 P. Alegre . 23-1.71 Renda Municipal

| Del Monte . 39 Houston . 33-4134 A Prefeitura arrecadou
I Barbacena. .29 Cabedelo .23-1771 ontem 12.443.129,50
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CLÍNICA DE OLHOS SANTA LUZIA
TRATAMENTO PAH DOlíNÇAS I»OS OLHOS
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EMPLACAMENTO DE VEÍCULOS E LI-
CENCIAMENTO DE AMBULANTES
Serão iniciado* os serviços no dia 7 de

janeiro próximo

4— 
Próximo ficava a Igreja de Santa Rita, cuja

. construção parece, datai de 1720. Possuia-o, o tem-
pio, imenso adro desaparecido por volta de" 1905.

E no mármore da seleira da porta, — a mesma porta
que ainda existe,,dando para a rua — ajoelhavam-se a
caminho da forca, que sa «-rjvuia na Pralnha (atual pra-
ça Mauá), os condenados pelti justiça de El Rei. Coin-
cidia, geralmente, a hora dat, execuções com a da missa
que se rezava em S-anla Ri'.i...
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(Rlnpo de Toi.ru — V século)
i-OROSCOro — As pessoas nascidas

niste dia, são rie Ima Índole, ca-
ractcrlr.ando-se peln rlespreridlmcn-
to. pela desamhiçíio. peln verrla-
delro prazer cm servir. Deslnle-
ressados ao extremo, 6 corriuní
praticarem verdadeiros exageros peln
prazer de serem úteis ao próximo",
Tào notável qualidade, todavia, nãn
lhes suaviza a vlín; liem peln con-
trário encontram-se grandes sofre-
dores entre os nascidos dc -í) dc
dezembro, que atingem, geralmen-
te, Idades adiantadas, embora, su-
jeitos a enfermidades dos rins e
bexiga.

INFLUÊNCIAS — O dia n,"io apresen-
> ta influências nocivas para os nas-

cldos de hnje, (|iic poderão iniciar
quaisquer novos negócios ou em-
preendimonlos com probabilidades rie
exilo bastante apreciáveis. Seus
números dc sorte são 5, fie 7.
Para as demais pessoas o dia nfio
è aconselhável paia o trato rie
questões jurídicas nem para via-
Jar, principalmente durante a noite.

0 INCRÍVEL — No Ceilfiõ existe um
lago bastante curioso, que será
único em todo o universo. E' o
lago Balicavlva que alberga em
auas águas peixes... músicos. Os
aons emitidos por esses animais
Bâo tão doces e melodiosos quan1!»

- os que 
"poderia emitir uma série -le

harpas eólias. Cruzanrio-se o lago
numa embarcação qualquer podem
se ouvir com facilidade esses agra-
dabillssimns sons que se tornam
mais fortes se se deixa cair um
remo na água.

SABIA? — «v.lohannos arlium et mede-
cine baohalarius., como se assi-
nava nas cartas dirigidas a El Rei
Dom Manuel, íoi o homem que
pela primeira vez desenhou o Cru-
zeiro do Sul. Assim como Caminha
é o primeiro cronista do Brasil
Mestre João c u nosso primeiro
desenhista astronômico...

ACONTECEU EM 29 DE
DEZEMBRO:

Mi Brasil:
ISM — A Colônia de Dourados, em

Mato Grosso, i atacada por um
destacamento de 220 para-
guaios. O bravo tenente An-
tônlo-.Ioão e as ir» praças sob
seu comando preferem a morte
à. rendição.

Ni. ...i.i.iln:
11U — Falece em Roma, Cnnnicciari.

notável compositor e diretor «ir»
coro dc Santa Maria Maior.

1753 — Aliado aos- franceses, n rei da
Sardenha se apodera de Milão.

18S0 — Morre em Paris o famoso ex-
cíntriro Barão de Monthyon,

criador rlc prêmios literários e
prêmios para... a virtude...

1857 — Um corpo expedicionário fran-
cês se apodera de Cantão, na
China.
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PARA DECIFRAR NO BONDE
PALAVRAS CRU-ADAS
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Bíar ío E
EDUCAÇÃO E CULTURA • MOVIMENTO. UNIVERSITÁRIO

AIMATA-S./0
PROBLEMA N.'.' 6tí«J

Horizontais
— Aeautelada; receosa.
— Aquele que racuma; hordador.

pererei-a. — Unificam.
— Cabana de Índios. — Cidade do

Brasil, no Estado do Ceará.
— Hlia il.i Brasil, no braço do rin

Parnaiba. — Unidade das médias
agrárias. — Seguir.

— Calada.
— Além — Vazio; .útil. — Símbolo

do illnlo.
— Partida. — Acreditei.
— Sem inteligência nem juízo. —

Que rói; destruidor.
— Doutrina de Arió contra o dogma

da Trindade. ;

Verticais
— i'-;:"i que abraçou o judaísmo;

partidária.
— Aquele qu eracamal hordador.
— Pronome pessoal, terceira pessoa

feminino. — Naquele lugar.
— Siga. — Milho torrado, que se

reduz a pó, temperado com azeite
rie cheiro. — Sufixo feminino da
terminação ão.

— Súplica religiosa .
— Escnlvádo. — Fama; reflexo. —

Troca.
— Rede rios ínrliiis do Brasil. —

Cinto rios calções.
g — Resolveram; determinaram.
9 — Privo de moral.

- (i
SOLUÇÕES DO PROBLEMA N.v 662,

DE ONTEM:

HORIZONTAIS: -
ro — Tu — Ulo -
— Luto — Alar
Nu — Iri — A.C.
recer.

Perigosos — Apu-
Ab — Uri — Êle

Abu . — Ode —
Erelo — Esmo-

Ôdontolandos da Fa-
culdade de Odontologia

Hoje, às .7 horas, será levada a efei-
to, no Teatro Municipal, a solenirintl'!
de colação de grau dos ôdontolandos de
1951, da Faculdade Nacional de Odon-
trilogia, sendo orador ria turma o sr.
Juarez Cavalcante Teixeira.

Ontem, às 30 horas, íoi efetuada a
missa solene, na Igreja ria Candelária,
ocasião em que o monsenhor dr. Hen-
rlque Magalhães pronunciou uma ora-
cão grntulatória. ,

VERTICAIS; — Petulante —¦ Urubu
— Ra — Itu — Em — Ipu — Iró —.
Gula — Crer — Oró — Ilé — Só —
Elo — Oc — Alada — Saberecar.

CHARADINHAS

Novíssima
Nau tenho o menor ronwrço, disse
o acusado; estou com o meu espi-
rifo bem calmo. — 1 — 2. —
(Oddeyi.

Casal
O guia da tropilha levou uma sur-
ra tremenda. — 2.

Sincopada )
Esses trejeitos não são maneira de
gente. — 3 — 2. — (Ardnag).

Faculdade Nacional de
Direito

CONCURSO DE HABILITAÇÃO. —
Estarão abertas a partir do dia 4 de
janeiro até 21 do mesmo mês. às 39
horas, improrrogavelmente, as inscrições
pára o concurso de habilitação, destina-
»'o à matricula no 1» ano do curso de
bacharelado. »

Os candidatos ao referido concurso de-
verão preslar exame das seguintes dis-
ciplinas: — Português — Francês —
Inglês — Latim — História Geral e do
Brasil e apresentar os documentos abai-
xos discriminados: — !'•' — requerimen-
to de inscrição em o qual haja expressa
menção das datas c de todos os estabelc-
cimento, de ensino cursados pelo cindi-
dato; 2>> — prova de conclusão rio cur-
so secundário completo, em duas vias,
acompanhadas do histórico escolar; 3'.>
— carteira de identidade; 4» — ates-
tado de idoneidade moral; 5'.» — ates-
lado rie vacinação antlvariólica pas-ado
pela Saúde Pública; fi" — atestado rie
sanidade tísica e mental; T> — certidão
de nascimenlo passada por oficial do
rcgi.lro civil; 8-í — prova de quitação
cnm o serviço militar; ?'•' — prova dc
pagamento da taxa de Inscrição.

Poderão ainda inscrever-se no referido
concurso os candidatos que apresentem
diploma dc curso técnico de comércio.
Tais candidatos deverão antes ria reali-
zaçS» do referido concurso submeter-se
¦i provas escritas de História da Civi-
lização e Filosofia, cuja data de inseri-
ção para as referidas provas será opor-
tunamente fixada. Todos os documentos
apresentados pelos candidatos deverão
trazer as firmas reconhecidas por tabe-
Hão desta capital.

Observação: de acordo cnm a delibe-
ração do Conselho Departamental, o nú-
mero de vagas para a matricula no !'¦'
ano foi fixado cm 200. (duzentos)

A carteira de Identidade após regis-
Irada na Secretaria será devolvida ao
portador a fim de que possa fazer provn
ile identidade perante as comissões exa-
mlnadoras do referido concurso. Não
serão aceitos certoficados com asslnatu,:
rns ilegíveis, nem certidões da existên-
cia de certl ficados de exames em riutros
institutos, nem públicas-formas de qais-
quer documentos. O.s pedidos de inseri-
i-ão deverão ser entregues na Secretaria
da Faculdade, dentro do prazo acima es-
tipulado e devidamente instruídos com
lorios os documentos mencionados.

PROFESSOR CARVALHO MOURÃO.
— A Congregação da Faculdade Nacio-
nal de Direito, profundamente sensibili-
zada rom a perda do seu ex-diretor,
professor Carvalho Mourão, convida o.s
amigos e admiradores do extinto para a
missa que fará celebrar, no dia 2 de
janeiro, às lOh.Mm. na Igreja de Nos-
Sa Senhora do Carmo.
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CONCURSO DE DESENHOS INFANTIS DO SAPS — Durante a II
Semana Nacional de Alimentação, o SAPS realizou um concurso de
desenhos infantis sobre motivos alimentares, entre os filhos dos fre-
quentadores dos restaurantes populares. Inúmeros fora mos concor-
rentes, tendo sido premiados as seguintes crianças: 1.» —* Teresa Au-
gusta Rebelo; 2.'.> — Marco Antônio Rebelo; 3.» — Benecina Pereira;
4,v _ David Pasco Barros;. 5.v — Albino Ferreira Filho; 6." — Jorge
IApi de Barros; I.i — Jos' Luis do Nascimento. Aos vencedores foram
distribuídos wírios prêmios constantes de brinquedos e objetos de uti-
lidades. Na gravura um aspecto da entrega dos prêmios, que teve

 7it;7((r ?io dia de Natal, pelo monsenhor José Távora. 

FACULDADE NACIONAL DE MEDICINA
ATIVIDADES ESCOLARES
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Instituto de Educação
CONCURSO. DE ADMISSÃO À PRf- ¦

MEIRA ¦ SÉRIE DO CURSO
GINASIAL

EXIGÊNCIAS A SATISFAZER. —
Amadeu Gervazoni — Antônio Romão
Tavares — Anísio Alves dc Magalhães —
Abraão Nicolau Daer — Cecília Peliza-
ri Neu Massena — Cristiano de Ma-
tos — Domêncio De í-elipe — Francisco
de Assis Verneck do Nascimenlo — Fa-
riolando ria Silva Rosa — Humberto
Martins de Araújo — .lair Félix Cru;:
— ,Io8o dos Santos — José Alves Ama-
ro — Luls Saporito ¦— Manuel Moreira
Pinto — Manuel Vlciflite de Macedo —
Osmar rie Sousa — Rosalvo Pinto Fi-
lho e Urquiza Meneses. — Compareçam
à Secretaria para esclarecimentos. Pro-
eurar d. Áurea, das !) às 32 hnras.

CONCURSO DE ADMISSÃO À PRI-

MEIRA SÜRIA DO ,CÜRSO
NORMAL

EXIGÊNCIAS A SATISFAZER. —
Belmiro dos Santos. — Compareça à Se-
cretaria para esclarecimentos. Procurar
d. Iara, das 9 às 12 horas.

AVISO. — A.classiricação das profes-
aorandas de 1951 acha-se à disposição
das interessadas, para a competente ve-
rificacão, na Secretaria dêste Instituto,
com d. Elza, das 12 às 36 horas (aos
sábados, das 10 às 12 horas).

(Telefone).
_o~

No pé da seção "Senhoras-Senhoritas"
os leitores encontrarão as soluções das
eharadinhas de hoje.

ALMATA

Ginasianos de 1941 do
Instituto Rabelo

A turma de 19,41 do Instituto Rabelo
comemorará, cm dia de janeiro, a ser
designado, a passagem do décimo ani-
versário dn sua formal ura.

Com o fim rie eleger a comissão or-
ganizadora dos referidos festejos, bem
como a dala e local para a realização
dos mesmos, será efetuada no próximo
dia 10, uma reunião na sede do citado
colégio, às 23 horas, para a qual estfto
convidados todos os componentes daquela
turma.

Qualquer informação no tocante aos
atuais endereços desses colegas devem
ser fornecida spelos telefones 28-767.7
(Orlando Nóbrega) ou 43-5742 (Al-
.redo).

1" ANO — HISTOLOGIA. — Hoje —
às 9 horas — Exame prático-oral. —
Serão chamados todos os alunos Inseri-
tos.

4» ANO — CLINICA MÉDICA. —
Curso Oficial — dr. Luís Capriglione —
Hoje, às 8 horas, segunda chamada —
Segunda prova parcial, alunos dc ns.:
128 — 129 — 149 — 150 — 160 —
179 — 194 — 234.

PSIQUIATRIA — Curso Oficial —
Hoje, às 9 horas — Esrrlto — Exame
final, aluno n.v 226. Prático-oral —
Exame final para o.s alunos de ns.: —
13 _ 36 — 58 — 102.

PSIQUIATRIA — Curso Equiparado —
Hoje, às 10 horas — Escrilo — Exame
final, para o aluno de n.'.' 7. Prático
oral para os alunos de ns.: 24 — 25 —
67 — 85 — 91 — 94 — 106.

TÉCNICA OPERATOR1A. — Hoje, às
34 horas — Exame final para todos os
alunos que ainda faltam fazer exame
desta cadeira.

AVISOS. — ARTIGO 253 DO REGI-
MENTO INTERNO. — A juízo do Con-
selho Departamental poderá ser permi-
tida a matricula condicional no ano
imediato ao aluno que depende do pre-
enchimento das condições de promoção
em uma cadeira do ano anterior,

Parágrago 1'' — A matricula condi-
cional só será concedida se houver com-
patibilidade de horário entre a cadeira
de que o aluno depende e as do ano
em que pretender essa matricula, que
deverá ser requerida antes do inicio do
ano letivo.

Parágrafo 2' — O aluno matriculado
1 condicionalmente só poderá ser conside-

rado aprovado nas matérias do ano em
que assim estiver matriculado depois dc
aprovado na cadeira de que dependa,
perdendo em caso contrário todas as re-
galias resultantes das provas que tiver
prestado no ano de matricula condi-
cional.

Parágrafo 3' — O aluno que deixar
para segunda época o exame da cadeira
de que dependa, será obrigado a preslar
exame nessa época da matéria que tiver
cursado condicionalmente.

Ruas e bairros da cidade

Novo diretor da Escola
de Medicina e Cirurgia

ELEITO, POR UNANIMIDADE, O
PROFESSOR GUERREIRO DE FA-
RIA, CATEDRÁTICO DE CLtNI-

CA UROLÓGICA
A Congregação da Escola de Medicina

e Cirurgia do Rio de .Ianeiro, em sua
última reunião, elegeu, por unanimidade,
o professor Guerreiro de Faria, cátedra-
tico de Clinica Uralógica, pnra exercer
o cargo de diretor daquele estabeleci-
mento de ensino superior.

O- professor Guerreiro de Farln tem
participado de conclnves nacionais e in-
ternacionals ria especialidade, como re-
centemente no Peru, onde foi relator
oficial de um dos temas discutidos, e no
México, em noVembro passado, quando
apresentou relatório sôbre os trauma-
tismos da uretra. Ainda recentemente,
no Sexto Congresso Brasileiro rlc Urolo-
gla, coube ao professor Guerreiro o re-
latório oficial sôbre a anúria. Foi pie-
sidente da Sociedade Brasileira de Uro-
logia e é chefe do Serviço de Urologia
do Hospital dos Servidores do Estado.
A posse do novo dlrelor da Escola de
Medicina e Cirurgia serfr realizada em
gess?». solene, no (Ua 2 de janeiro de
_-__:

ÁMQC\*$Õ£%

SOCIEDADE UL ENDOCRINO-
LOGIA E METABOLOGIA DO RIO.
— Realizar-se-á, hoje, às 11 ho-
ras no Anfiteatro do Hospital
Moncorvo Filho (Serviço do prof.
Lula Capriglione) n IH.» Reunião
Regular da Sociedade rie Kndncrl-
nologia e Mctnhologln rin Rio do
Janeiro, com os lema» aegulnlcai
li Cnmpllracôea OCUlarcfl nn dlnbc
tea mellltua dr. CarlOMlberto Cor-
rela; 3) Alsun* aiP-Clo» análomn-
patológico, no dlaheieiH mellliua —
rlr. M. Harielo Nflo.

Casa do Estudante do
Brasil

TARDE DANÇANTE,. — O., resldeii-
tes da Casa do Estudante do Brasil
promoverão amanhã, às 17 horas, maio
uma das suas Iradicionals tardes dan-
cantes. Esla festa é exclusivamente'pa-
ra estudantes, devendo os mesmos pro-
curarem os convites antecipadamente na
sede, nn rua Santa Luzia, n.-.' 305, me-
diante apresentação da carteira.

Formatura de odonto-
laudos e iarmacolandos

Realiza-se hoje, às 21 horas, no Tea-
tro Municipal de Niterói, a cerimônia
de colação de grau (los ôdontolandos c
farmacolandos rie 1951, ria Faculdade de
Farmácia e Odontologia do Estado do
Rio de Janeiro.

A missa em ação de graças na Igre-
ja da Candelária será rezada no pró-
ximo dia 3 de Janeiro, com a bênção
dos anéis e oração congralulalória pelo
monsenhor Henrique Magalhães.

Paranlnfarão a cerimônia de hoje os
professores: Almcn» Ferreira dc Sousa
c José Messias do Carmo.

São os seguintes os formandos dc
1951. da F. F. O. R. .1.:

ÔDONTOLANDOS. — Abraham Na-
chlm Nadanovslty — Alfredino Ramos —
Alolsio Carvalho dos Reis — Ângelo dc
Quadros Sá — Aiilõnlr. Batista rio Oli-
veira — Antônio Guilherme Filho —-
Antônio Martins Correia — Asccndina
de Siqueira — Célia Leal — Cid ri'Ar-
tayett Cdsta — ClorionIdo Magno Rara-
Ihau — Cnri Cavernaz Guimarães —
Darci Daniel rlc Deus — Deolinda Si-
mão — Eidc de Siqueira Figueiredo —
Éden Francisco Lopes — Érilson Velo-
so — Egberto Gurgel Valente — Ênio
Botelho Ta veira — Erachinicl Wolf Ge-
n(K|c _ Evaristo Casanova Roale —
Evônio Marques Filho — Francisco AI-
ves de Melo — Francisco Antônio de
O. Júnior Gilberto Pizzini Giusscppe
Cuozzo — Glarls Gomes Ribeiro — Ha-
roldo Pereira Glordano — Hélcio Mar-
tins de Barros»— Hélio Lofogo — Isaias
Passos Alves — Jacl Batista dos San-
tos —• Jair Batista dos Santos — Jaime
Silveira — João José Ciriaco — João
Salvador — José Pereira de Araújo —
Júlio Tésl — Lino Simões Barreiro —
Luiza de Castro — Maria dr. Rosário
Ribeiro — Marcos E. de Almeida San-
tos — Mário Dias da Silva — Milton
Moulln — Milton Rodrigues de Araú-
jo — Nelson Cunha - Nuncen Danei-
ger _ Paulo Fernando Pires Melo —
Paulo Monteiro — Raimundo A. Mon-
zinho — Romeu Abrágio — Rubem de
Oliveira Branrião — Salvador Nilo Mon-
tei,„ __ Traslbulo Teixeira e Silva —¦
Valdir dos Santos Faria — Way er
Muinos Pincro — Wclvul Cunha — W11-
ly Goldmann — Z.nlth Ribeiro Gomes.

FARMACOLANDOS. - Alberto Coê-
lho Perez — Arjion Hcnrlques Tava-
re., _ Elza rie Campos Filgueiras -

Enlllnn Rodrigues dc Bnrros — He»
Padllha da Cunha — "entr|nl,c,Bra,l".r
Ivone do Sousa Rócn — João JMJ Mar-
fin,» - Jano F-rla - José Borro.0
Toglóa -- .1.-1- Alves ria Costa — Mnver
Chiei Goldhach - NJcoli.ll Acha -- Ml-
liei-lo Haffi-mann — Rubem Battatn Cha.
ves • - Rui Coi.racl Munlz - Sf'»ll Ra-
binovit-li - tofln Ribeiro Plguolrerto —
x/iin Lauro Novo» do Ollyolra.

(Conclusão da 1* página)
da estação aquele aspecto pitoresco
de velho bairro oriental.

Por que não um viadu..?
A maioria das estações suburbanas

da Central do Brasil está provida de
viadutos prática salutar que tem a
dupla vantagem dc não congestionar
o irfttego n impedir acidentes. Santa
Cru;:, adiante de. Campo Grande, tem
o seu viaduto. Só a ccapltal rural»,
sô o populoso subúrbio da laranja,
não foi contemplado com o melhora-
mento. Construíram, talvez para evi-
tar protestos, uma passagem subter-
rftnca, ridícula, apertada, cuja en-
trada e salda dão ã impressão (que
se nos perdoe a sinceridade; de gail-
nheiros de parque avícola, pois que
nem sequer lhes faltam as clássicas
janellnhas existentes naquelas cons-
ti-UQÕos rurais... Essa passagem é in-
suficiente paia o movimento de tran-
scuntes, notadamente pela manhã e
a. tarde e está sendo desprezada pelo"público 

que prefere continuar atra-
vessando a linha férrea como sem-
pre fez. Ora, ainda è tempo de a
administração da grande ferrovia
mandar executar o melhoramento.
Um viaduto para Campo Grande, eis
o apelo que, em nome dos moradores,
dirigimos ao diretor da Central e ao
prefeito.

Uma biblioteca
Quem leu a reportagem de domln-

go passado vju u trecho referente a
uma exposição de arto que ali re
realiza, verificando, pois, que em
Campo Grande — tão pitoresco e tão
pessoal, sob vários aspectos — o povo
se preocupa com algo além rio esto-
mago. Tanto se preocupa que possui
uma biblioteca, lundada, há alguns
anos, pela «Associação de Cultura Po-
pular-, criada e dirigida por uni gru-
po de abnegados, entre os quais o
professor Moacir Bastos. Essa blblio-
teca, bastante freqüentada, como nos
íoi dado verificar, presta relevante
serviço a cultura do povo, lncremen-
tando, além disso, o gosto pela lei-
tura. E' natural, assim, que (leso-
jem os moradores de Campo Grande
que a mesma passe a. Municipalidade,
sem ônus, para que seja ampliada e
possa tornar-se mais Útil.

Campo Grande, como se vê, tem
«administradores! que pensam em tu-
do," alimentando a esperança, que
também 6 nossa, de que não tarde
muito o tempo em que se convençam
os responsáveis pelos destinos do Rio
de Janeiro, da necessidade Inadiável
c Imprescindível dc serem instaladas
Sub-Prefelturas, termlnando-se com a
excessiva centralização administra-
Uva.

A Vila São João
O falo de uma localidade estar ai-
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tuada.na zoha rural, não deve slgnl-
ficar que se deixe a mesma ao aban-
dono, nem deve constituir justificativa
para que suas riias se transformem
em alagados, com cenas que fazem
pensar no «Pantanal» matogrossense
durante as cheias do Paraguai, tanto
mais que embora o subúrbio tenha
o nome de Campo Grande fica aqut
mesmo, no Distrito Federal... Não
se justifica, portanto, que a Vila São
João, onde está edifleada grande
número de residências, permaneça no
estado em que se encontra, com os
caminhos, as estradas ou que outros
nomes tenham (poi3 não ousamos cha-
mar aquilo de rua) transformados em
trincheiras coreanas, quando faz sol,
em banhados, quando caem do céu
algumas gotas. Os moradores dessa
Vila São João com o sr. José Fer-
reira à frente, chegam a se cotizar
para melhorar o estado do local, pa-
gando caminhões para ali despejarerri
terra. E' Inútil o seu esforço e boa
vontade, porém. Como tivemos oca-
sião de verificar só obras de vulto
poderão resolver o problema que re-
presenta essa via pública.

Um mistério a água do

Mendanha
Há em Campo Grande um mistério

que está aborrecendo a sua gente.
Mistério do qual nos falaram, pedln-
do-nos que o mencionássemos a ver
se aparecerá uma explicação para o
mesmo. O caao é que Campo Grande
era abastecido da melhor água do
Distrito Federal. Água que vinha das
imediações do Mendanha. Segundo
nos disseram, essa água foi doada a
Campo Grande, por determinado rico
proprietário, para o seu abastecimen-
to exclusivo. E durante muitos anos
a localidade gozou do favor. Repen-
tinamente, porém, a linfa foi desvia-
da para o abastecimento da Vila Ml-
lltar e os campo-grandenses passaram
a receber o liquido diretamente de
Ribeirão das Lajes, que n&o é tao
bom quanto o que possuíam anterior-
mente.

Os nossos informantes não soube-
ram nos dizer em que Cartório fora
realizado o testamento (pois diziam
tratar-se de testamento) ou inscrita
a, doação da tal água do Mendanha.
Todos, porém, afirmaram o íato, que
é, ali, do conhecimento de multa
gente, pertencendo à tradição.

E' assim Campo Grande que luta
para subsistir, ameaçado como esta.
pela decadência da produção da la-
ranja; que luta, ainda, pela conse-
cuç&o dos melhoramentos que consi-
dera Inadiáveis. E' assim, simples,
devendo ser descrito com a simpllcl-
dade com que procuramos mostrar os
aeus problemas a quem pode solucio-
ná-los.
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QUINTINO BOCAIÚVA
será o subúrbio focalizado na reporta-
gem de amanhã, atendendo a insistentes

pedidos.

Ksrola Técnica de Comércio
do Kio dc Janeiro

PRAÇA DA REPUBLICA, m

Admissão ao Curso Comercial Básico
Aulas gratuitas

Escola Nacional de
Engenharia

DIRETÓRIO ACADÊMICO

AVISO AO 3' ANO. — A segunda pro.
va parcial de Química, em segunda cha-
mada, será dada no dia 3 de janeiro,

AULA PRATICA DK ASTRONOMIA.
— O representante do 3' ano comum-
ca que havçrá uma aula prática no Ob-
serva tório da escola nos riias 2 e 4 rie
janeiro, ás R horas, se fizer sol.

AULAS KM ALEMÃO. — O profes-
;-,or rie alemãn avisa que as aulas con-
tlnuarão durante o período de férias.
Os alunos que estiverem interessados em
começar uma nova turma queiram com-
parecer ao Diretório e procurar a srta,
Regina Maria.

ATIVIDADES ESCOLARES

CHAMADOS K SECAO DE EXPE-
DIENTE. — pevem comparecer à Se-
ção de Expediente, com a máxima ur-
gôncia, a fim de regularizarem sua.sl-
tuação os seguintes alunos: — Válter
Gutierrez — Paulo Alberto Antienzo Bo-
teih0 _ Valmor Gomes — Silviano Aze-
vedo Sobrinho - Carlos Guimarães Pa-
lernostro — Joaquim Coul.i dc Sousa —

Antônio Carlos B-.o Lisboa •- Jorge de
Sousa Pinto Coutinho - Viilmei Barro-
so de Medeiros e Urqulzn Ribeiro.

GEOMETRrA DESCRITIVA. — Hoje.
hs 14h.'S0m, tirava escrita tle oxaine vago
Para os alunos: — Afonso Cesárlo de
Faria Alvim Filho — Alcibiades Macha-
do Rangel — Alexandre Burmann —¦

Alexandre Dullo Vieira Diágoras — Al-
fredo Valdetaro da Silva Júnior — An-
lônio Carlos dc Almeida Pizarro - A-
berto Hazam — Daniel Carneiroda SU-
va — Sduardo Augusto Guimarães Ma-
nhães — Elolslo Ribeiro de Sousa —

Ernesto Rios Porter Armstrong — Eu-
rlcles Atila Fernandes Leão Pereira —

Hélio Abrahão Kestelman — José Fer-
nandes da Costa - José Fernandes Mar-
quês de Freitas — José Luis Sá Frei-
re de Pinho - Klaus FraWag Ozuma.-»
Maria Regina Cereja Duarte — Milton
rie Carvallv. Martins - Nober o Osvalrio
riu Silva Caldas — Paulo Jackson Mor-

gado de Castro - Svlnteslav Gorotka -

Valder Moreira - Valdemar Pascoal --

Relnaldo da Cosia Coucelro—.Ivan Gui-
lherme de Oliveira - José Madeira Soa-
rcs — Nilo de Oliveira e Nildo de OU-
^GEOMETRIA 

DESCRITIVA. - Hoje,
às 14h30m, exame oral para os alunos:
— Álvaro Gomes Tavares rie Sousa —

Gerd Guslav Lolen — Guido Saul —

Edir de Oliveira - G"»'™ Wetaj--
chenck — Hélio Davidovich - Jesus
Pessoa Vieira - José Lula rie Azevedo
Branco - «Tose Maria Oliveira Vilela ~-

José Sodré Linhares - Justinr. Virgem
Nelo _ Lauro José Vinhas Lopes: -

Newton José Simas Lucas — Alfredo
Alário — Vasco Gomes Moreira.

GEOMETRIA DESCRITIVA. - Hoje,
as 14h30m, segunda chamada da segun-
da prova parcial para os alunos: —

Sallm Ze-alum c Vítor lves Dinlz.

Centro dos Professores
do Ensino Técnico

Secundário
Recebemos: , _ ,"O presidente do Cenlro dos Prores-.

sores do Ensino Técnico.Secundirio.avl-
sa aos membros do Conselho Dirctm
desta sociedade que a reunião convocada
para o dia 30 do corrente fica lr.a.ns.f''
•ida para o dia 2 de janeiro, ãs -6_ho-

ras. (a.) — Carlos üínne Cantlln, pre-
sidente."

Curso de Informações
de Técnicas de Ensino

O professor Ari da Mala, coordena-
dor do Curso de Informações de Téc-
nicas de Ensino, convida os pr^essôres
e alunos que concluíram o citado Curso
para a solenidade de entrega dos cert -
ficados de aproveitamento, a ser reali-
zada no auditório do Instituto La-Fayel-
te, hoie, as 11 horas.

As matrículas para a segunda turma
serão encerradas no dia 2 de janeiro,
quando terão Inicio as conferências. Os
interessado- poderão dirigir-se à rua do
Ouvidor, n.' 102, 2" andar, das 13 as
lfi horas, e ao Instituto La-Fayelte, na
rua Hadork Lobo, rias 14h30Tn ãs IS ho-
raa. diariamente.

Faculdade Nacional de
Arquitetura

ATIVIDADES ESCOLARES

3» ANO — ATENÇÃO: — A prova
escrita e oral, e oral de Composições do
Arquitetura, para rw alunos do 3* ano
que tinham dependência se realizará nos
dias: (co>üinuaçãol hoje e 31 dêste
mês. O professor Pedro Paulo Bernnr-
des Basl.os pede aos alunos que compa-
reçam ãs 9 horas em ponto.

5' ANO — AVISO ~ Os alunos do
5' ano que já prestaram todos os exa-
mes deverão requerer ao dirclor a res-
pectiva colação de grau.

CONCURSO DE HABILITAÇÃO

A inscrição para o Concurs.o rie Habi-
lltacão ao Curso de Arquitetura estará
aberta de 1 a 10 de fevereiro de 1951,
das 12 ás 15 horas.

Os candidatos deverão apresentar, no
ato da inscrição, os seguintes documen-
tos: a) — requerimento dc inscrição,
selado na forma da lei, feilo em im-
presso fornecido pela Secretaria; b) —

prova de conclusão do curso secundário
completo em duas vias, isto é, certlfl-
cad.os de licença colegial e clássica ou
cientifica, ou ainria certificado de con-
clusâp do antigo curso complementar, em
qualquer de suas modalidades, ou ainda
os que apresentem diploma de Curso
Técnico nos termos da legislação vigen-
te; c) — carteira de Identidade; d) —
atestado de idoneidade moral, firmado
por pessoa rie fé pública; e) — alestario
de vacinação antivariólica, passado por
repartição do Departamenlo Nacional de
Saúde; f) — atestado de sanidade flsl-
ca e mental passado por médico; g) —
certidão rie Registro Civil que,prove a
idade mínima (io 17 anns; h) — prova
rie estar em dia com o serviço militar
para os candidatos do sexo masculino,
brasileiros natos ou naturalizados; I) —

prova de pagamento da taxa, de inseri-
cão no valor de CrS 100,00 (cem cru-
zeirosl; j> — três retratos, tamanho
3x4 centímetros.

OBSERVAÇÕES: — Os documentos
mencionados nas alinens b, d, e, f, e g,
só serão aceitos quando apresentarem
as firmas devidamente reconhecidas por
tabelião desta capital.

Não serão, aceitas certidões da exis-
têncla de certificados de exames em ou-
tros institutos, nem públicas formas de
quaisquer documentos.

O número de vagas noi" ano do Cur-
so de Arquitetura foi fixado em 70 (se-
tenta), pela Congregação da Faculdade
Nacional de Arquitetura.

Os interessados poderãq ohler, na he-
cretaria da Faculdade, ft. avenida Rio
Branco, n.' 199, quaisquer outras infor-
maçÕ.es de que necessitam.

Faculdade de Ciências Econômicas

da Uniyersidade do Distrito Federal

Acham-se abertas, na SecretarU» da Faculdade de C_«icJas

Econômicas da Universidade do Distrito Federal, à run da Cons-

tituição, 71 — ^ andar, de 2 ;i 20 de jnneir.» de 1952, as in_.

ericôes ao Concurso de Habilitação, as quais obedecem às so-

guintes condições:

a) __ O número de vagas fixado pelo C. T. A. é de "Í8.

b) — Dos candidatos será exigida a seguinte documentaç&ol

j» prova de condução de curso secundário completo ou

diploma de qualquer dos cursos comerciais tècnieos,

registrado na Diretoria do Ensino Comercial;

jv Carteira de Identidade e atestado de idoneidade mornl|

8) — Atestado de sanidade ffalca e mental;

4) _ Certidão de nascimento passada por Oficial de Re»

glstro Civil;

5) __ prova de quitação com o serviço militar;

tt) _ prova «e pagamento da taxa de inscrição;

7) — Atestado de vacina.

c) _ o requerimento de Inscrição, selado na forma dn lei,

deve fazer expressa menção das datas e todos os es-

tabeleeimentoB cursados pelo candidato.

r-i

d) — As inscrições serão abertas às 1» horas do dia 2 i*

janeiro e encerradas às 22 horas do dia 20.

Rio de Janeiro. 26 de dezembro de 1951.

PROFESSOR ALTHER DE OLIVEIRA MAGALHÃES

Secretário

VISTO:

DR. RALPH CARDOSO PEÇANHA

Inspetor Federal

Grito de Carnaval dos
estudantes

A União Brasileira dos Estudantes Se-
cundários ,)untamente com a Associação
Metropolitana dos Kstudantes Secunriá-
rios íaráo realizar no riia 1 de janeiro
no salão dos Cabiras, sttt> n« rua Alva-
ro Alvin, n.' 24, uma Batalha de Con-
fet! que será o Grito de Carnaval dos
Estudantes. A referida "batalha" será
animada por uma orquestra, e ainda
contará com o saldo artisticamente or-
namentado. ,,__,_

A A. M. E. S. e a U. B. E. S.
avisam parn os Interessados, que os con-
vites poderão ser adquiridos na rua do
Carmo, n.» 51, ou então pe'0 telefo-
ne 42-2821.

Faculdade de Ciências
Econômicas do Rio

de Janeiro
DIRETÓRIO ACADÊMICO

BAILE DE COROAÇÃO DA RAINHA
DE 3951.'— Realizar-se-á, hoje, fts 21
horas, no salão nobre da Casa da Bahia,
na avenida Rio Branco, n.' 114, 10'
andar, grandioso baile de coroação da
Rainha da Faculdade do 1951.

Os colegas, que não tiverem convites,
poderU. entrar cnm a carteira de estu-
dante, ou adquiri-los com Juarez Gar-
cia. na avenida Rio Branco, n.? 81, 20»
andar, hoje. até fts 12h30m.

A entrada è franquearia a todos os
alunos ria faculdade medianle apresen-
tação da carteira. **

Os convites que foram distribuídos
com a data rie 1 do corrente silo váll-
rios. — A comissão.

ANÉIS DE GRAU
Com brilhantes de.de Cr$ 925,00, qualquer formatura

Carrilhão de parede e me.a JUNGHANS a 
TlSSOT CY

2.225,00. Relógios de pulso • bolso OMEGA, T15-OI, CY-

MA, UNIVERSAL e outras marcas. Tudo remarcado para

.. festa, de fim de ano. ABERTO DIARIAMENTE E DO

MINGO ATE ÀS 21 HORAS.

JOALHERIA ÂNGELO
39 — PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA — 39

(antiga praça Tiradentes) J
CURSO DE ADMISSÃO

GRATUITO
GINASIAL E COMERCIAL

DIURNO E NOTURNO
MATR1CLÜ.AS ABERTAS — EXAMES EM FEVEREIRO

GARANTIA BK EDUCAÇÃO — O EDUCANDARIO RUY BAR-
BOSA — Semi despesa alguma para seus alunos — garante-lheí.
a conclusão gratuita do curso a-m que estiverem matriculados
se vier a falecer o pai ou pessoa que lhe custeava os estudos.

Educandárlo Ruy Barbosa
SOB INSPEÇÃO PERMANENTE

RÜA GAGO COUTINHO, 25 — TEL.: 25-2608
 LARGO DO MACHADO. 

ART. 91

Ginásio Pardal Pinho
Dir. da prof. MARIA V. PARDAL PINHO

Manterá em 1952, além dos Cursos
GINASIAL E ADMISSÃO,

turmas de 4.' e 3.* Séries Primárias
Inscrições abertas

RUA CONDE DE BONFIM, 733

rrecisa de fazer o art. »l?
Escreva com iirRéncla e sem per-
da de tempo pnra a» praaf. Madu-
relra, na Caixa Postal n. «68.

Correio Geral. Distrito Federal.

MATEMÁTICA
FÍSICA
Prof. ROCHA FREIRE

Miguel Lemos, 44 g. .102-A-B. Das
14 fts IR horas. Tel.: .IH-lMilO.

COLÉGIO DE
CATAGUAZES

SITUAÇÃO: Catagunses, Minas,
a 5 horas do Rio, pela estrnda

Rio-Halain.
CURSOS: Primário, admissão,

ginasial e coleglnl.

INTERNATO E EXTERNATO
FORA DAS SOLICITAÇÕES DOS
GRANDES CENTROS URBA-
NOS, num ambiente ale conffir-
to e disciplina. Estudo sério,
a.rleiitavfio pealaçógica - sadia,
espa.rtes dirigidos. As melhores
liiK.alfU'á"aPs escolares, num par-
que de SO alqueires de jardins,
cnmpa.s e matas. Quadras dc
tênis, basquetebol, voleibol c

futebol n pincina olímpica.
INFORMAÇÕES: Caixa Postal

SS, Catngua-es. Minas —
Telefones: IS e 501.

Gratuito)Curso de Férias (
ADMISSÃO

DIURNO E NOTURNO
MATRÍCULAS ABERTAS — EXAMES EM FEVEREIRO

COLÉGIO VERA CRUZ
RÜA HAD0CK LOBO, 345 — TEL. 48-8222

£

INTERNATO
Seml-tatoriM-o «***¦ Externato. Colégio .'an-An-iprlcaiio. Adnils_*o aos
Colégios: Militar « Pfdro H. Escolas Técnicas da Prefeitura, Ins-
Matuto Ha*» BdUCisfco. — Rua Miguel rernnndos, 44 - Meyer -

Cursos de férias - Tel.! -«-llftS. 

Curso Vestibular e Adaptação
PRAÇA DA REPUBLICA, 60

Estão funcionando regularmente, das 19 às
22 horas, as aulas do Curso Vestibular de
Direito, bemo como as do Curso de Adapta-
ção, destinado especialmente a Contadores e

Técnicos
AINDA HÂ VAGAS

CURSO VESTIBULAR
UNIVERSIDADE CATÓLICA

Em preparação pnrn a Faculdade »lo Dl-
reito, KlloHoflfi o. Curió dn Jornallimo. Fun-
ttloniirA n pnrllr cio »I1h '?. de Janeiro. Auhiw
dai k /<« il horui da mHnhr», Ak Inicriç6ei
\h Mtlo ttortAI. — Ro» í-Mo Omontf», 240

I-oImIoko,

Professor de educação física
PARA O

Ginásio Nova Friburgo
O D«pnrtam«>ntn da Emino da Fundação C.Múlin V*.¦«,** KtlU

inscrições d« candidato* an cargo d* Profutior Aa P.daicsçA.»

Flilca do C.ina.»lo Nova Fril.urRo, «m Nova Friburuo, F.-t»>.<>

«io Rio,

CONDIÇÔESi i«r i»..a.._.i.. por Eieola êa EHursc*.. F-file».

¦ollatiro •» .... los» maiculinOa

VENCIMENTOli OKI 1,000,00, meli quarto moblIUde am
i.imi.».... • .1,.,.,,.,.,..,.,

Pfn?urar a ftlrahira Aa l »..»¦>.., [nAu, », Ala* lilah, •*-»¦"

êkUaiUi», Aa* \% '-, l *¦>  Pr a» Ia. A* tlHittefU, MA

.. -jfammm-
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SEM AUTO-ELOGIOS
A 

DIRETORIA da Orquestra Sinfônica Brasileira, à frente eeu pre-stóôHte, irfníiraKfs ^daZberto Lara d<3 AWiefía; achou eonvs-«teiKs (tar no conhecimento público informações completas arespeito dos elementos essenciais, principalmente os de ordem ma-teria!, que apoiam a existência da Sociedade, tendo em vista o pró-ximo término do seu mandato.
Como a diretoria, e em particular o almirante Lara de Almeida,

não desejam continuar, declara, êste, — que durante o período de
1948-1951 -uio só foram liquidados todos os débitos da orquestra quasomavam quantia superior a três milhões de cruzeiros, como entre-
gare A nova administração a O. S. B. "com seus compromissos ri-
gorosamente em dia, sem débito de qualquer natureza nem encargos
futuros, e com subvenções federal e municipal no montante de qua-tro milhões e seiscentos mil cruzeiros".

Aí está um requinte de clareza que, do mesmo passo que enal-tece a capacidade administrativa o a dedicação da diretoria expi-
rante, põe aos- ombros da administração futura uma responsabilida-
dr indisfarçável. Sc, lutando com dificuldades de ioda sorte, sobre-
tudo porque decorrentes da exiguidade de meios financeiros, a. di-
retoria atual conseguiu trazer ao Rio regentes de grande nomeada
e melhorar bastante o nível do rendimento artístico do conjunto, a
próxima, diretoria ver-se-á iniludlvelmente obrigada não apenas a as-
segurar continuidade aos rumos ascendentes que caracterizam a vida
da 0. S. B., mas também a lançar-se; com o desafogo trazido pelaliquidação de todas as dívidas e a segurança, das referidas subven~
ções, a. empreendimentos de vulto para maior animação e prestigiodn» temporadas. Tanto mais que nem seria o caso dc dormir sóbre
os louros de uma vitória, porqiw essa vitória conquistou-a, e sabe Deus
a preço dc que sacrifícios, a diretoria presidida pelo almirante Lara
de Almeida.

Naturalmente que os músicos, os lieróicos professores da 0. S. B.,
tiveram a pior parte nas dwras penas que todos suportaram, mas è
evidente que à clarividência, ao tino administrativo dos dirigentes
ficou-se a dever a, presente situação da orquestra. A exposição do
presidente Lara, de Almeida, aliás, é toda ela vàsada em termos só-
brios, não havendo jaetâncias nem auto-elogios.

E' um relato feito com a frieza de números positivos e irretorquU
veis, sem, palavras ambíguas, com a simplicidade e a despretensüo
que deveriam sempre caracterizar os documentos do gênero.

Manuel Moraes

4tividades do Teatro Muni-
cipal, era 1952

Temporadas programadas — Festival do
Rio de Janeiro — Acesso do público às

realizações de arte
A respeito do novo regime vigo-

tinte na admlnistragfln do Teatro
Municipal, o prefeito Jofio Carlos Vi-
tal prestou aos jornalistas as seguln-
tee declaraçíies:

"O Teatro Municipal encontra-se
presentemente numa fase de transi-
çáo. Foi-lhe concedida autonomia por
lei, e a sua dlrei;âo está confiada à
Comissão Artística e Cultural. Trata-
se. pois, de uma administrarão cole-
piai. Desaparecem quaisquer vestígios
individuais, e as deliberações repre-
sentam a média dos pontos de vista
«o órg5o coletivo. O prefeito coopera
de maneira mais prática: proporciona
n.ienas os meios para que a auto-
nninia se exerça de fato. Nüo inter-
fero na vida do Teatro e deseja que
a experiência da autonomia produza
ns melhores resultados.

As duas leis e o regulamento, que
regem o Municipal, estabeleceram que
as temporadas poderiam ser organl-
zadas diretamente pela Comlssüo ou,
n seu juízo, por meio de concorrèn-
cia. A Comissfio resolveu atender ao
iexto da lei. e, por isso,'fará direta-
mente a maioria rias temporadas do
nno de 1952. Apenas em caráter ex-
cepclonal, admitirá a coopernçAo par-
tlçular naquilo que náo estiver in-
cluido no seu programa de açfio di-
reta. E fa-lo-á, nesse caso, em re-
Kime de concurrênuu. '

¦UMA INSTITUIÇÃO Cl*I,T(iKAT,
O Teatro Municipal foi, a princí-

pio, um imóvel da Prefeitura, subor-
dinado á diretoria, do Patrimônio e
rbjeto de arrendamentos e concessões.
Dai, a fase dos empresários que íiíle
realizaram as suas temporadas. Mais
larrte, a Prefeitura iivuuou a si a
responsabilidade rtos Corpos Estáveis:
O Municipal dispõe de uma orquestra,
um «ballet» e um coro, mantidos pela
Prefeitura. Dispõe ainda de uma es-
cola de dança clássica, em pleno fun-
«lionamento, e tem, em organiza«;âo,
uma escola de arte lírica e o curso
de cenografia. Finalmente, a direção
foi entregue à Comissão Artística e
Cultural. Deixou de ser, pois, um
simples Imóvel, à dlsposisfto dus in-
teressados, para vir a ser uma insd-
tiiiçito ile cultura. Essa transrorma-
ç.ão se operou, ao mesmo tempo que
a Municipalidade traçava e ampliava
o seu programa de difusão cultural,
compreendendo o dever que c;iiie uo
Poder Público, segundo a Constitui-
çáo, de promover medidas tendentes
an desenvolvimento da cultura cm
geral.

A Comissão entendeu, pois, que,
•atando em condições de realizar di-
retamente as temporadas, devia íazfi-
lo, utilizando assim os órgãos, o edi-
ficio e os recursos de' que dispõe.
Colima, Hindu, dnls objetivos: fazer
com que os possíveis lucros de em-
preaârlqB se transformem cm melhn-
nas das realizações do Teatro e ern
barateamento do preço das entradas;
por outras palavras, teatro melhor e
mais acessível, sem os Ônus dos In-
'ermediârlos, em tudo quanto possa
«er feito diretamente.

AS TEMPORADAS DO ANO
PRÓXIMO

Assim, após um mês e melo de
conUnuus trabalhos, em entendimento'
com organizações congêneres de es,-
trangeiro, a Comissfio já tem traçado
o plano geral dan temporadas que to-
mou a sl realizar:

a) temporada nacional de arte;
b) temporada lírica internacional;
c) festival do Rio de Janeiro;
d) concertos sinfônicos e corais;-'•) temporada brasileira de comédia.

A TEMPORADA NACIONAL
A Temporada Nacional dc Arte

não constitui r-enhuma novidade, pois
está. expressamente estabelecida em
lei. Contudo, quer a Comissfio dar-
lhe a mesma importância que, de or-
dlnárlo, se atribui às demais tempo-
radaa. E quer, de fato, abrir uma
oportunidade a todos os artistas na-
cionais de real talento. O repertório
obedeceu ao critério da raridade,
quando proporciona óperas ainda nfio
r°presentadas por artistas brasileiros,
na iingua original, como «Werther»;
ao critério de grande interesse artls-
tico e cultural, em óperas como
L'Enf»nt ct les Sortllegea» 1 ao cri-

tírio da nfio vulgaridade, pretendendo
montei* óperas como cAmlCo Frltz»;
.10 critério de apreço pelns compoal-
cões nomas, cum as óperas brnsllni-
riu «Malazarle», de Ciuarnlcri, o «II
.S*éi*>, de Henrique Onwnld, em come-
mnr-içflo ainda do centenário deste
srandu compositor patrício'; ao ente-
no dn aceilaq&o, Incluindo também
ôper»» do rep«rtôrlO hnhltiinl, Três
iriMitroí preparadorui trabalham uti-
Mims>ntsi pnrn o levantamento d» re-
ptrtórlo, dividido em «rupoe, confor»
rn* »» llngiuiH ilu origem.

A Tniiipormla Nacional, (inliriiuilii,
nüo compreende eãmenté oneram ha«
>*rt Hindu duiM concilio» elnfônlooei
um ImIiviiI ilrn-illiii Illber* " um
romiiredo « llenrlqui Oewnlil. cujo
«¦¦miniiAflH Irinifiirr" »m Iflfiül 'l"1"
»ipsiiAiiilnn ilu «Imllsil- << «'"ii »»!•»•
iDi-uiim ii« riiiiiMin hriuilelra, A eo»
¦iiMni njiareeti pele prlmnl.*'* *¦»/, ns*
rumiioredee t,niuniti\» d* Afiei

ii* iwfiiiiiniiiimi d» 'l'ein|i«r«iJiii e*«
iimuiiuiriil» íimiiiiiiiI», a»lhn Wllnl)
• «•'iiiliiilii-., iiiiii o ni»i'/l fllIUrliii l',,,'i
ffimuttin, |i*i«ii« il* ««"'"iiildii»' i""
mniinii¥iiia *»(i«ii«i«»ii»'I"k, •¦ íliiil*
»l«*)l», /¦¦ll/lllll-ldlMI, MU Ml"! ll" !'»»'
iii ime', e i'niiti>»tiii t\i»i'ii» >•' in"
'„m-i„ mm i'»H'i *> »"'' MUfei»»
*•'#«*;'*• Idw* IJM«H|'1*I »H!»,«, "',1*l-
'¦». I'l/I» (<#dH Ul'"» «l|>ll>;l'l UM

4i »fi/> » rmintii mhimh »* "'**
êfftl'1/Jt

è wiiMMtaia MW»* • **» ee«'

tido de renovnçfio, tanto nas óperas,
como nos espetáculos de comédia e
«ballet», c, ainda, nos concertos. Será
mais acentuada a preocupação da ln-
dumentárla e tentadas novas utiliza-
ções de luz.

Haverá duas séries rie espetáculos:
as estréias, ao preço máximo dc ....
CrÇ 70,00, e as repetições ao preço
máximo de Cr.S «10,001 Além dessas
facilidades, serfio proporcionados dois
espetáculos inteiramente gratuitos.

A TEMPORADA INTERNACIONAL
A Temporada Lírica Internacional

obedece às mesmas Idéias de seleção,
novidade, apuro e acesso ao público,
O que deve assegurar êxito a essas
temporadas è exatamente a homoge-
neú.ade dos conjuntos. NAo se im-
provisam espetáculos de óperas, Ao
contrário, devem ser preparados cul-
dadosamente. Por isso, a Comissão
pensa trazer ao Brasil quadros in-
telros, isto é, conjuntos que já com-
provaram sucesso em seus paises, nas
óperas de maior significação.

Acabaremos, assim, com a Impro-
visação, De outro lado, atendendo à.
curiosidade do público por óperas de
diversas origens e sabendo da con-
veniôncia de sua interpretação no pró-
prio idioma, a Temporada Interna-,
cional do 1902 apresentará cinco 'qua-
dros: o quadro francos, provavelmcn-
te rie tiVOpera», ou «t,'Opèra Comi-
que», dc Paris; o quadro Italiano; o
quadro alemão, já escolhido, do Fes-"
tival de «Wiesbaden»; o quadro bra-
silelro, pela primeira vez colocado em
pé dc igualdade com os estrangeiros;
e o quadro misto, com elementos de
diversas nacionalidades, Inclusive ar-
tistas norte-americanos. Dentro em
breve, confirmados os entendimentos
iniciados, voltaremos a esse assunto.
O FESTIVAL DO RIO DE JANEIRO

O Festival do Rio dé Janeiro, tam-
bém criado por lei, há. de constituir
uma das atrações da cidade. Nele, a
(.'omissão resolveu apresentar uma
obra rie Vila Lobos, com a execuçfio
integral do «Descobrimento do Bra-
sil», incluídos os oratórios «Procis-
sáo da Cruz» e «vPrlmelra Missa»,
para orquestra e coros.

CONCERTOS SINFÔNICOS E
CORAIS

Os concertos sinfônicos e corais
constituirão duas séries que se esten-
rierão pelo ano Inteiro, sempre com
novas atrações. Será dado, pela prl-
meira vez, especial relevo aos con-
certos corais, programando «Judas
Machabeus», rie Haendel, tStabat Ma-
ter», dc Porgolesl, e «La Demolselle
filue», de Debussy.

COMÉDIA BRASILEIRA
A comédia voltará ao Municipal. A

Temporada Brasileira de Comédia te-
rá a duração dc quatro semanas, com
a apresentação rie dois grandes origi-
nais do teatro universal e dois do
teatro nacional. A Comissão escolhe-
rá, o repertório e convidará compa-
nhias para interpretarem as peças in-
dlcarias, sob a orientaçfio e montagem
da Comissfio Artística, Cada Com-
panhia terá a seu cargo apenas uma
peça. A peça, depois da semana no
Municipal, continuará em cartaz nou-
tros teatros da cidade, especialmente
nos bairros.

ACESSO AO PÚBLICO E TELE-
VISÃO

Todas as facilidades serfto ofereci-
das ao público para acesso no Teatro
Municipal o ainda para que possam
apreciar os espetáculos em estádios
da cidade e em suas próprias casas,
através da televisão c da Irradiação.

DUAS TEMPORADAS EM CON-
CORRÊNCIA

Êsses são os pontos já resolvidos
pela Comissfio Artística, que posso
divulgar, com relação ao ano próxi-
mo. Todavia, diante da inexistência
de verba no orçamento para as tem-
poradas de «ballet» e comédia es-
trangeiros, a Comissão, riesejosa de
que não se quebre a tradição desses
programas, abrirá um prazo para
aceitação de propostas. Essa concor-
rência será divulgada por meio de
publicações especiaiB. Dêsse morto, ao
lario das grandes Iniciativas diretas,
a Comissfio admitiu duas temporadas

 a rie ballet» e R ile comédia es-
trangeiros — por meio de concor-
rência, porém sob a orientação da
Comissão, que se reserva o controle
Integral de ambas ns temporada».
Assim, os riolB llpo» preconizados pela
lei íoram nrimllIdoH, demonstrando o
espirito conciliador da Comlaifio, que
hunca iilicinis n qualidade om nrle e
o mal» fácil acesso no público, devo-
reis da Municipalidade pnra com a po-
pulnção cnrlocn»,

Conservatório de Músi-
ca do Distrito Fedehal
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Estimulando o

crime
Como se se tratasse de casos excep-

cionais, foi distribuída à imprensa,ante-ontem, uma nota com a indi-cação de vários motoristas quo tive-ram, as suas carteiras apreendidas
velo diretor do Serviço do Trânsito.

Quem assiste ao que se passa nes-ta capital, em matéria de autos,micro-ónibus, ônibus e caminhões,
é levado a supor que, diariamente,
aquelas apreensões se contem às cen-
tonas. Entretanto, a relação agora
divulgada menciona... sete nomes eabrange infrações que datam... até
de 26 de agosto!

Mas não é só. Justamente êsse
caso mais remoto é o de um mo-
torista, profissional, que foi autuado
em flagrante "por dirigir embriaga-
do um auto-oaminlião". Pena: ires
meses de suspensão!

Em vez de ter a sua carteira su-màriamcnte cassada, esse homem fi-cou apenas por noventa dias afasta-
tio do volante — siouciiío dias con-
tados, talvez, de 26 áe agosto; do
modo que êle deve andar dn novo,
por aí, o pôr em risco a vida dos
transeuntes.

Compreende-se, assim, a criminosa
atitude de tantos "chauffeurs": es-
timula-os a magnanimidade do Ser-
viço de Trânsito.

Só 6 dg deplorar que os pedestresnão lhe inspirem <to S. T. êsses
mesmos sentimentos generosos c ui-
vam (ou morram) pelas ruas, à mer-
cê da lei do "salve-se quem puder".— Ij,

NASCIMENTOS
•O sr. Juraci Matos e sra. Dilce

Barros Matos participam o nascimento
de sua filha REGINA CÉLIA.*

O casal prof. Lélio Gomcs-dra. Ode-
to Pais Barreto Gomes anuncia o nas-
cimento de sua filha MARIA ALICE.
ANIVERSÁRIOS

Fazem anos hnje:
Deputado Osvaldo Orico.Sr. Gustavo Barroso, diretor do

Museu Histórico." Sr. Luís Viriato da Fonseca Gal-
vão. ." Sr. A. Acloli Lins.Sr. Cláudio Pereira da Silva.Sr. J. Câmara Kilho.Sr. Válter Ribon.Sr. Adadir Fróis Teixeira.Srta. Marlene Peixoto Soler, filha
dn sr. Manuel Soler c da sra. Nadir
Peixoto Soler.' Srta. Cibele Sanlos de Morais, íi-
Um do sr. Francisco Murais e da sra.
Cora Morais." Menina Neidc, filha do sr, Djal-
ma do Araújo Braga e da sra, Ivete
Gonçalves Braga.

Fdz anos, ontem, a sra. Laura Vi-
(urino da Cosia, esposa do sr. José
Vitorino da Costa.
NOIVADOS

A viúva Celina A. Pereira partlci-
lia o noivado dc sua filha Benilde A.
Pereira, com o sr. Robert Wcnners-
Lrom, filho do sr. Philip Wennerslrom
o sra. Berta Wcnncrstiom.

O sr. Loisel Chaves Cerqüeira e a
sra. Amência Gomes Cerqüeira parti-
(ripam o noivado de sua filha Loisyl
com o sr. Oscar Vareda.
PROCLAMAS

Estão so habilitando para casar, nas
várias circunscriçõcs desta capital:

Artur Torleroli o Giuseppa Puglia;
Artur Espíndola Silveira e Margarida
clu Oliveira; José Castclar de Carvalho
à Sebastiana Archanju; Alfredo Fael
Tavàr c Maria José Carneino rta Pai-
xão; Odilon Nunes da Cosia e Lucl
Soares de Oliveira; Alcebiades Veris-
simo da SUva e Adélia rastro; Ade-
maro de Sousa Vitorino c Gcncsia rios
Santos; José Carlos Core e Juraci Car-
:ic da Silva; Ari Neves de Sousa e Al-
bn Madeira Brasil; Francisco Ferrei-
ra dos Sanlos e Adcnlr Alves; Mar-
cel ino Machado Nelo e EIvira dos San-
lim Lopes; John Lcakey e Francisca
Uras; Bendito da Penha Gabriel e Ma-
ria José Bendia; José Hemetérlo Quei-
roga e Ana de Godói Ferreira; João
Batista Miccli c Zulmira de Almeida;
Jorge Meneses dc Lima c Maria EU-
zele Morais; Mamcrie Rizzo e Iracema
Maria da Concoicfio Gomes; - Avelino
Fernandes Santos e Leda Vieira rte Le-
mos; Lúcio Resende c Silva e Euri-
mar Dias Pavão; Jorge dó Sousa Mc-
lo e Neusa de Almeida Sanlos; José
Alcãnlai-a e Jacira Gonçalves da Sll-
va; Antônio Nadir dos Santos e Maria
Aparecida Cândida; José Boltonc de
carvalho Silva e Déia Elisabçtc PI-
nheiro; Abel Rodrigues Barbosa e Ma-
ria Odete Sousa Lopes; Armando Go-
mos Saraiva e Adéia Moura; Miguel
Alves Diniz e Glória Bcnevenuto; Jo-
sé Tohlas o Neusa dos Santos; Irineu
«Io Sousa Reimão e Neusa Romero Hos-
lllia Corvantes; Pascoal Cupcllo c Ge-
raláa Leile de Vasconcelos; Aurco Pi-
ros de Oliveira e Maria Sara Montei-
ro; Carlus Eduardo Mauro e Janlra
Ferreira de Melo; Hilton Soares Gon-
çalves e Inês de Jesus Martins; Geor-
go Lopes Ferreira e Chlrley Luis de
Castro; Henrique Carlos Ferradeiro e
Stael Távaro de «Almeida Cruz; Edi-
valdo dos Santos c Cecília Crisóstomo
du Oliveira; Antônio Campos Costa
Ferreira e Olímpia Marina de Oliveira;
Manuel Francisco da Costa o Sara Fer-
nandes Garrido; Paulo Luis de Carva-
llio e Laty Campos Carvalho; Francis-
co das Chagas Teles e Zilã Coelho dc
Sousa; Nelson Lima da Cosia e Ircnl-
UO Valdemar do Nascimento; Natalino
de Oliveira c Maria do Nascimento;
Leobaldo da Costa Fraga o Veronicia
Maria de Oliveira; Benjamim da Sil-
va e Rosa Maria Moreira Lctle; Hé-
lio Fernandes dos Sanlos e Teresinha
Maria de Siqueira; Manuel Joaquim
Fernandes Maios e Joaquina Engrâcia
Teixeira; Délio Gonçalves de Lima e
Maria Pereira; Paulo Ribeiro da Sil-
va o Dória Marques Graça; Gilson- de
Magalhães Couto c Marta Suzano de
/•breu; Jorge José da Silva e Dircéia
Soares; Antônio* dc Amorim Bezerra Jú-
nior e Irene Chagas; Tito Teixeira da
Fonseca o Ivani Rosa do Oliveira;
Venccslnu Soares Neto o Rosa Soares
Aguiar; Henrique Machado de Sousa e
Iolanda Reis; Joaquim Elói do Sousa
o Emilia do Carmo Pinheiro.

Curso Internacional de
Férias de Teresópolis

CONTRATADO ERNST KRKNKK 1'AKA
UMA SifiRlf" I)K .CONFERÊNCIAS

Ernst Kienclt (Los Angeles) virá no
Brasil, contratado peln -Vrà Alie» pa-
in a icnllzaclo dc um curso c.xliaonll-
nário de romponlção musical, iw ler-
crii-ii cureo internacional de Vim», a
iciillzai-Bii do 7 dc Janeiro n 38 do le-
vorolro do 1052, «-m Toresdpollir Ao
incMnu li*mi*o. K.niM Kicnok mill/.nrá
uma «crio do conferôncle» P"' ™" "^
ino ,. loma «ConnldoreçMe eetlllticae a
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e £* SOCIEDADE
MODAS

CATUY BLAKELY Fl SEU TRAJE DE BANHO — Eis uma bonita
sugestão para o verão em Copacabana. Cathy Blakely criou e apre-
sentou, o modelo, em Miami Beach. A esquerda, com o casaco, e â direita, sem êle.., (Foto UP — ÁCME) —-—

CASAMENTOS
SRTA. MIRACY RIBEIRO — SR.

DILERMANDO SALAMEH- CRISTO —
Realizar-se-á, hoje, ás 18 horas, na
igreja da Santíssima Trindade, na rua
Senador Vergueiro, o enlace matrimo-
nial dn sr. Dilcrmando Salamch Cris-
to com a srta. Miracy Ribeiro, am-
hos funcionários do Ministério da Jus-
lica. Na cerimônia religiosa servirão
dc padrinhos, por parte do noivo, o
sr. Artur Redig e sra. Ana da Con-
ceição Saraiva Brandi e, por parte da
noiva, o sr. Felipe Qulntãns e sra.
Geni Quintãns. *

SRTA. CORDÉLIA COUTINHO —
SR. JOÃO HORTA SIQUEIRA — Rea-
liza-se hoje, ás 18h30m, na igreja da
Santa Cruz dos Miitarcs, o enlace ma-
trimonial da srla. Cordélla Coutinho,
filha da viúva Crocefissa Azeredo Cou-
Unho, com o sr. João Horta Siqueira,
filho do sr. Jacinto Siqueira o da sra.
Traci Siqueira. *

SRTA. ANC.EL1TA LIRA DE OLI-
VEIRA — SR. JOSÉ OSÓRIO NASCI-
MENTO — Reallza-so hoje, fis 17hl5m
na igreja dn Sagrado Coração de Je-
sus, o enlace matimionial da srta. An-
getita Lira rie Oliveira, filha ria viúva
Emilia Ferreira de Lira, com o sr.
José Osório do Nascimento, filho do
sr. Joaquim tio Nascimento e sra. Ana
Ribeiro do Nascimento,

SRTA. VANDA BATISTA DE AL-
MEIDA — SR. N15LSON LOPES —
Realizar-so-á amanhã, o enlace matri-
nionlnl da srta. Vanda Batista de Al-
meida com o sr. Nelson Lopes, filhos
respectivamente do casal João Batista
de Almeida-Guiomar B. de Almeida e
Jnsé Lopes-Maria Lopes.

SRTA. ARÍETE TERESINHA SIL-
VEIRA — SR. HUMBERTO MUNIZ
-- Rcaliza-sc, hoje, ãs 16h45m, na
igreja de São Sebastião (Capuchinhos)
o enlace matrimonial da srta. Aríete
Tereslnha Silveira, sobrinha do dr.
Manuel Silveira, com o sr. Humberto
Muniz, filho da viúva Maria Curlin
Muniz.

SRTA. DORIL15IA DA SILVA REIS
— SR. FLORIANO DE OLIVEIRA
FIGUEIREDO — Rcaliza-se, hoje, o
casamento da srla. Doriléla da Silva
Reis, filha do sr. Edmundo da Sil-
va Reis e da srn. Adellna da Silva
Reis, com o sr. Floriano de Oliveira
Figueiredo, filho do sr. José rie OU-
veira Figueiredo o d. Nelsina Ribeiro

COMPRA-SE TUDO
Roupas usadas — Maquinai de ei-
crever c do costura — Enceradeiras t

tudo que represente valor

Telefone: 43-7180
CHEGOU SEU PRESENTE

DE FESTAS
JA está A venda o número de De-

zemliro de «A Lusitana»,"Vão 
percam o seu número de Dezem-

bro, com suas sensacionais reporta-
Kens sobro Arcos do Valdevez «

muitas outras.
A vcmla em todas as bancas de

jornais.
Assinaturas, na rua Senador Dantas,

76 — 12° andar -— sala 1204.

de Figueiredo. A cerimônia religiosa
será is 17h30m, na matriz de Santa
Tereslnha no Túnel Novo.*

SRTA. LEDA MENDES — SR.
AQUILES MARIANO DE AZEVEDO
— Realiza-se, hoje, na Abadia doS.
Moateiio de São Bento, às 18 horas,
o enlace matrimonial da srta. Leda
Mendes, filha do casal Domingos Men-
des, com o sr. Aquiles Mariano de
Azevedo, filho do casal dr. Aristides
Mariano de Azevedo.*

SRTA. FLORÊNCIA MARTINS —
SR. LÜCIO CÂNDIDO MARTINS —
Realiza-se, hoje, ãs 18 horas, na Pa-
rnquia de São Sebastião rie Lucas, em
Olaria, o enlace matrimonial da srta.
Florônoia Martins com o sr. Lúcio
Cândido Martins. *

SRTA. EDILA MAFFEI — DR.
NELSON MARTINS — Realiza-so, ho-
je, fts 17 horas, na igreja de São Se-
bastião, na rua Hadock Lobo, a co-
limftnla religiosa do casamento da
srta. Edlla Maffci, filha do sr. e sra.
J.ião Maffei, com o dr. Nelson Mar-
tlns, filho do sr. e sra. Alberto Pe-
reira Martins. Serão padrinhos, no
nlo civil, o sr. Joáo Malfei e srn. Ma-
ria. Eugênia Maffei. No ato religioso
serão padrinhos, da noiva o dr. Alaor
F. Teixeira e a sra. Esteia Jullano
Teixeira e, do noivo, o sr. e sra. Al-
horto Pereira Martins.

SRTA. FLORINDA DE SOUSA —
SR. NELSON PINTO BASTOS -^
Realiza-se, hoje, às 18 horas, na igro-
ja Evangélica Fluminense, na rua Ca-
merino 102, o enlace matrimonial dt
srta. Florlnda de Sousa com o «r.
Nelson Pinto Bastos, funcionário do Ml-
nislério do Exterior.

BODAS
CASAL ABÍLIO ALMEIDA ANDRA-

DE — O casal Abílio Almeida Andra-
do e Leonor Almeida Andrade, (Tome-
mora, hoje, o seu 30.-? aniversário de
casamento.

JANTARES
PROF. CASTRO REBELO — Co-

munlca-nos a Comissão Organizadora
oue, atendendo ft necessidade de am-

Bolos Salgados
(.alnntlniis — Banquetes — Ba-

violis —¦ Frios.
DELICIOSOS

Chame Alclna — 23-48(16 — Ve.
de Paranaguá 19 — Glória.

pliacão da homenagem ao prof. Cas-
tro Rabelo, resolveu transferir para o
dia 15 de Janeiro em local, dia e ho-
ra que serão previamente anunciados,
o jantar que se deveria realizar hoje,
sábado, às 21 horas, no Restaurante
ó"-\* Estudantes, na Ponta do Cala-
bouco. ,
HOMENAGENS /

PROF. ROBERTO ACCIOLY —¦ Re-
jubilados com a escolha do prof. Ro-
berto Accioly para a direção da Divi-
são do Ensino Secundário, seus ami-
gos vão homenageá-lo na primeira
quinzena dc janeiro vindouro, oferecen-
do-lhe um almoço de cordialidade no
Clube dos Caiçaras.
FESTAS

CLUBE CENTRAL — O Clube Cen-
trai de Niterói, realizará na noite de
31 do corrente o seu tradicional baile
de «reveillonj a que comparecerá a so-
ciedade fluminense. Traje do rigor,
VIAJANTES

SR. JOSAFA MACEDO — Cnm des-
tino à capital mineira, seguiu do Rio,
em um dos Bandeirantes da Panair do
Brasil, o sr. Josaíá Macedo, preslden-te da Federação das Associações Ru-
rais de Minas e vice-presidente eleito
da recém fundada Confederação Rural
Brasileira. •

MINISTRO AFRANIO COSTA —
Acompanhado de sua espflsa, viajou
para Roma em um dos Bandeirantes
da Panair do Brasil q ministro Afrâ-
nio Antônio da Costa, do Tribunal Fe-
deral de Recursos, que realizará uma
breve vileglatura no Velho Mundo.•

— Passageiros embarcados no Rio,
em aviOes da «Cruzeiro do Sul»; paraPorto Alegre: Fernando Caldas, Liza
Maria Caldas, Vera Caldas, Francisco
Vieira, Delfina Antunes, Doris da Sil-
va Aquino, Nair Beltrão, Luis Carlos
Palhares Melo, Benedito Ribeiro de
Brito, Mari Violeta Riclla, Nilton
Riella Brito, Urbano Coimbra Varela,
Murilo Bastos do Vale, Carlls Caetano
Peltlnelll, Heloísa de Lodis, Marcondes
Machado, Neici Ferreira, José Manuel
Lopes; para Aracaju; Antônio dc
Araújo Mendonça, Maria Lconora Ca-
bral, Alfredo Fernandes da Silva, Mau-
rica Batista dos Santos, Andra Qua-
ranla Cabral, Rosa Miller, Clara Mll-
ler, Fiel Meneses Dantas, Maria Apa-
recida Barbosa Dantas, Mariano Fio-
rinno Lobo, Rosa Lobo; para Fortale-
za: Laura Matos do Carvalho, Iolan-
ria Aurélio de Matos, Afonso Matos de
Carvalho, Francisco Velton Borges
Carvalho, Vasco Fernando de Carvalho,
Luciano Moreira de Sousa, José Ra-
mos, Everardo Ferreira Sousa, Antô-
nio dc Oliveira Castro, Jeremias Pe-
reira da Silva,
IN MEMORIAM

JOÃO LUSO — Por motivo do se-
gundo aniversário de falecimento .do
saudoso Jornalista e escritor João Lu-
so, a viúva fará realizar, no próxi-
mo dia 6 de janeiro, fts 10 horas, no
cemitério de São JoSo Batista, qua-
dra 30, a benção do túmulo ali man-
dado erigir em memória daquele ho-
mem de Imprensa,
MISSAS

Serão celebradas, hoje, as seguintes:
Profa. Ubaldina Dias Jacaré — As

S horas, na matriz de S. Cristóvão.
Beatriz fíomes de rinho — Às 9h30m

na igreja do Carmo.
Zulelde Pinto do Toledo — Às 10h30m

nn Igreja de S. José.
Dr. Nelson Silva — As 8 horas, na

igreja de N. S. do Carmo.
«Joaquim Correia de Oliveira — Às

S horas, na Catedral Metropolitana.
Klnlna Godinho Oerln — As 9h30m,

na Igreja de N. S. da Conceição e
Boa Morte.

Lauiindn Padllha Leite — As 8hS0m
na Igreja de Santa Rita.

Mariana Augusta de Azeredo Cardoso
— As 10 horas, na Igreja de N. S.
Mãe dos Hom«sns.

Senhoras * * *
LEITURA RÁPIDA, DE INTERESSE PARA A MULHER

* * Senhoritas
— A quadrinha de hoje

¦íJi-aiteirt esíoit rfs íi bem perto,
A sentir teu, nicign afago,
Minha vida, que 6 deserto,
Se transforma em manso lago.

NWOVAL REIS

— Convém saber
Forteguerra, heroina italiana do
século XVI, nasceu em Siena. Ten.
do sido esta cidade assediada por
Cosmo de Médicls, Forteguerra, au-
xiliada pelas damas Piccolomini e
Lívia Fausta, organizou ns patri-
cias, em número rie 3.000, em
companhias destinadas aos traba-
lhos rio reparação nas muralhas e
ft animação dos homens pela sua
presença. O seu exemplo foi segui-
do pelos padres, que saíram a to-
mar parle na defesa comum, para
a salvação da cidade. .

Cur idade
Afirma um médico chinês que o ca-
rãtcr das pessoas se modifica se-
gundo as solas que nsam nos sa-
patos. Os calçados de solas macias
dão, a quem os> usa, hom humor,
calma e alegria. Em troca as pes-
soas que caminham sobro solas du-
ras, pesadas ou grossas, são irri-
laveis, inquietas e têm sempre man
humor,

— Esta tem graça?
O TURISTA — Algum grande ho-
mem nasceu, neste lugar t
O CAMPONÊS — JViJo, senhor.
Aqui todos nascemos pequeninos.
Talvez na cidade seja diferente,
não é t

—- Pensamentos
O presente está cheio do passado
e chelssimo do futuro. — LEIB-
NITZ.

A quem mais sabe, menos agrada
perder tempo. — DANTE.
"Vilo c.risifCTii métodos fáceis para
a/prender coisas difíceis. — DE
MAISTRE.

— Boas maneiras
As pessoas que maior êxito conse-
guem nas reuniões e que sempre
se vêem rodeadas, alvo de aten-
ções, são as quo, por seus dote»
ile conversadoras agradáveis, rie In»
leligência e rie espirito, se constl»
tuem em animadoras dessas mes-
mns festas.

— Conselho
Procuro fazer de seu sorriso a ar-
ma de seus triunfos a a essência
Infalível de sua simpatia.

— Elegância
Enlre os tccitlns mais usados, na
presente estação, figura o "sitrah"
liara, a confecção de eostumis-alm
faiate, de cnrlc nitidamente clda-
sic), nssim couto de vestidos intei-
ros e trabalhados com drapeado».

— Seja artista... na cozinha
DOCE DE ABÓBORA COM COCO:
— .1 quilo de abóbora cozida, 1
quilo e meio de açúcar, 1 eôco ra-
lado. Junte tudo e leve ao fogo,
mexendo de vez em quando, até
aparecer o fundo da panela.

10 — Tome nota
Dd melhor resultado possuir, m
fôr possível, naturalmente, várioa

pa-res de sapatos e de meias, do
que ter apenas um ou, dois, em
constante uso, pois que isso dimU
nui, como é notório, a duração do»
mesmos.'

TAdflS ai leitoras podem colaborar neitt
«ceio, lendo em vista a lernsa sucinta mm
que é apresentado eada um doi teus atiuntoi

PARA DECIFRAR NO BONDE
Soluções das charadlnhas de ho.ie:
Dormente — Polo|pola — Monada|ma-

da — Pecado. — ALMATA

Maternidade São Luiz
DR. ÁUREO LINS

noencas de senhoras, partos a operm-
«fies. Rna Iblhiruna, 97 Tel.i 48-0936

Clínica de nervosos DR FAB'° SODRB - CmHltM ¦¦*-
-n • j. mente eom hora marcada, Rna México«rsicoterapia 41> 180. ^aa,. g, i,Soz.'rei.-. «-1593.

Ford — Sedan de 4 portas mod. 1947
Vendemos um em perfeito estado de funcionamento e conserva-
ção. O carro poderá ser visto à rua do Propósito, 123. Os preten-
dentes deverão enviar suas propostas em envelope fechado, para
à avenida Presidente Vargas, 642 — 8» andar, a atenção do sr.
í. A. SALLES, até o dia 4-1-1952, data em que se encerrará publi-

 camente a concorrência, às 15 horas. ¦

MÓVEIS DIRETAMENTE DA FÁBRICA
AO CONSUMIDOR

A Fábrica ae Móveis «REAL», da rua General Caldwell, 178-176.
vende por preços de' atacado, à vista oü facilitando os paga-
mentos, • dormitórios, salas de jantar, escritórios e peças avulsas,
Chipendale e Rústicas, todos em cedro e peroba. Executam-se

encomendas. Visitem a fábrica sem compromisso.
BUA GENERAL CALDWELL, 178-175 — TEL.: 48-1989.

(Entre h rua Frei Caneca e n avenida Presidente Vargas).

»

GADOVITA
RAÇÕES PRENSADAS , (

ttOlNHO f lUMINENSE i. tu)
N nV, PRES. VaUCAS, «AS

* fil. 23-1B20'Uio dt Janiltt

REMESSAS GRATUITAS DE DINHEIRO
PARA MINAS E SÀO PAULO' >'!»s«s\'»n*"«-

PRODUÇÃO
SEDE BELO HORIZONTE

CAPITAL (R$50.000.000:00

«POPULAR 57. aa

PROJETOR SONORO í FUMADOR
Projetor Victor, modelo "Animatofone", 16 m/m, sonoro —

..Cr$ 19.500,00—Fumador "Paillard" Bolex, último modelo, comple-
to, Cr$ 15.000,00 —"CARIOCA" —Avenida Presidente Vargas, 446

Grupo 601. 

Toca discos webster-
Modelo 106, Long Play, de luxo, três rotações, com pa-

rada automática no último disco -- Cr$ 1.200,00
«CARIOCA» — Av. Piesidente Vargas, 446, s/601

Walter Pinto cyi/teSetUa
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BOLETIM DA DIRETORIA DO PESSOAL DO EXÉRCITO

; Mercado cambia!
O Banco do Brasil afixou» as se*

•uintes taxas :
Vendas Compra»
18.72 18.3H
52 4Í6U 41.4640

4.3196 4.2072
1.70HB

Uiílar, à vista
Llbr? 
Franco sulco .
('«.¦seta 
Franco francês .... 0.0535
Peso boliviano ..... 0.3120
fc-wudo  0.6572
Kulcs peruano  1.20
Franco belga  0.3778
lorfta suóra 
Fnrôa dinamarqueza
Piso argentino ....
Peso uruguaio ....
Florim 

«cito

0.0525

0.6334

Montevidéu — u/P. •.
41.50/42.00

Lisboa — p/Esc
348/349

ti. Aires — p/t*
6.95/7.00

Montreal — p/5 
•VladriU — p/P
Estocolmo — p/Kr. ..
Rio dc Janeiro — p/Esc.

41.50/41.87

349/350

7.00
97>7 98.25

9.10 9.1b
19.35 19.35

5.46 5.4b

0.364Ü
3.5551
2.H3HS
1.27S2
7.5950
4.S339

M

3.6209
2.7353
1.3045
7.S821
4.9234

FINO ,
' O Banco do Brasil comprou/ a grama

cie ouro fino, na hase rie 1.000/1.000.
em barra ou amoedndo, ao preco de
CrS 28,8176.

Câmbios estrangeiros
' 

NOVA YORK, 28.
A vista (telegráf. Ahert. Fech.
Londres — p/t 

2.7873/2.7900 2.7S62/2.7S75
Amsterdam — p/G. .

26.31/26.35 26.31/26.35
Berna tllvre) - p/F.".- ' 22.89/22.90 22.S8/22.S9
Bélgica — p/F. 

1.9837/1.ÜS62 1.9837/1 9S62
Paris — p/F'í-''4 0.2S56/0.2S62 

0.2856/0 2862*

Declaração
| Edson Tavares, tendo extraviado

D recibo da caução de n. 17*.675|51
fornecida pela Prefeitura do Dis-
trito Federal, vem tornar público
«íue, de acordo com os artigos 202
o 683 do Reculamcnto Geral de
Contabilidade -Pública, que a refe-
Tida cauçáo não terfi. valor pn-
ra terceiro», bem assim a sua
carteira de identidade expedida

pelo Instituto Félix Pacheco.
Bio de Janeiro, 28 de dezembro

de 1951.

40.18 40.26

.. 1.436.00 1.438.00

BUENOS AIRES, 28.
A viola. «t.hre Abert. Fecb
Londres, '/venria —

p/£  40.26 40.3o
uiiiiiics, (./cumpra —

P./£ 
Nova VorK l/vendo

P./USS 100 ... 1.438.00 1.440.00
-Jova York. i/unnpra

P./USÇ100

MONTEVIDÉU, 28.
A vista. sOhrc :
Londres, l/venda —

P /l ....
uondres, t/compra —

P Ií
Nova York. l/venda

P./USS 100 ... 239.50 239.50
Nova fura i/cumpra

P./USS 100 ... 239.00 239.00

772,00
700,00
710,00
715,00
700,00
720,00

Ahert.

6.44

e au

Fecb

6.44

6.tu.

Ahert. FecbLONDRES, 28.
\ vista, «nhre :
Nova York — S ..

2.78R2/2.7S75 2.7S62/2.7S75
Berna— 12.22/24 12.22/24
Lisboa — Esc SO,35/55 80.35/55
Copenhague — L. .. 19.32/36 19.32/36
Paris _  972/974 972/974
Bruxelas — £ F. ..

139/13925 139/13925
Amsterdam — G. .. 10.56/57 10.56/57
Canadá — S 

2.S425/50 2.8425t'50
Estocolmo — £ P... 14.47/49 14.47/49
Madrid —  30.66 30.68
K Inneiro - í. P. 51 4H-JI ftü •<"•"
B. Aires — 39.62/S7 39.62/87
,i. n.Hvi.lei. - £. P. (-¦ 2f> « MU

Praça — £  139/141 139/141
Oslo — 

19.98/20.02 / 19.98/20.02
Gênova —  1.749/72 1.749/72

-Bolsa tí«' Valores
Regulou o mercado dc valores, ontem,

com trabalhos mais animados. Os

negócios foram bem desenvolvidos. Fl-
curam, porém, cm alta as apé-llccs ria
União, Diversas Emissões ao portador
o fracas as de Minas, de sorteio. Os
demais títulos regularam estáveis, co-
mo se v6 cm seguida :

VENDAS REALIZADAS ONTEM

Apólices ijcrnls L''M-
101 O. do Porto
209 D. Emis., port

60 Idem
75 Idem, Ema. antigos ..

3 Idem
Idem

32 D. Emis., pt., Caut.
200 Idem

Obrigações :
5 Tes. Nacional, 1932 ..

Guerra, CrS 200, .. ..
140 Iden\ 

4 Idem, CrS 500
137 Idem, CrS 1.000, .. ..
141 Idem
123 Idem
50 Idem, CrS 5.000

Estaduais —. Apls. :
6 Minas, 1934, 1« série ..

147 Idem, 2» série
310 Idem, 3» série
505 Idem
131 E. Rio-EIct., 2» série
140 Rod. E. Rio
100 Rod. E. R. G. Sul ..
200 São Paulo, Unific. ..
450 Idem

Af. do D. Federal :
147 Emp. 1914, port

M. (lns Estados :
3 Niterói, CrS 600, 5% ..

Bancos — Ações :
1200 América Fabril, CrS 200,
1000 Tec. Custódio Fernan-

des, de CrS 1.000
15090 Têxtil Ferreira Guima-

rães, CrS 1.000
4310 T. o Tec. Ind. Mineira,

CrS 1.000

Dec. 3.264, 79í> ....
Dec. 2.097, 7%'
Dee. 1.999, 7% ....
Dec. 1.550, 7% .....

Açopk de Mancos :
Pref. do D. Federal
Comércio — Nom. ..
Idem, port
Crédito Pessoal ....

720,00 I Brasil
770,00 Port. do Brasil ..

Pctropolitana 
Cias. de Tecidos:

América Fabril  500,00
Cometa -rr—
Corrovado :...
Nova América ——

E. de Ferro :
Minas São Jerônimo

190,00
188.0U
185,00

480,00
600,00
130,00
700,00
720,00

184,00 Cr
185,00
180.OC
182,00

158 Ot

EDIFÍCIO DO MINISTÉRIO DA GUER"
RA — CAPITAL FEDERAL, 2*-l!MI>»l

BOLETIM INTERNO N.n ..8f>

Publico, para a devida execuçfto, o
"'"apresentação de oficiais

Apresentaram-se, ontem, a esta Dire-
torla, pelos motivos abaixo, os seguin-
te- oficiais:
— ARMA DE INFANTARIA

. ¦, „,,,, i TENENTE CORONEL — Cassai Mar-
Exportação —- ,•'•»«"' ^^ do s, M. M. R.-3, por ter
Existência ........ 718.483 720.483 

j 
tm^ 

^ ^ ^^ ^ dlsptntA do
serviço.

Apresentação de oficiais — Permissões
berto Felipe Fernandes, do 4,o B. B.

— Em Cerrito, Afranlo de Sousa Ro-

Demerara  141.00
Terceira sorte •••, n/r'
Mascavu • "/-'•

Posição estável.
Entradas  47.760
Do 1? setembro .. 2.534.865 2.534.865

305.U0
455,00
570,00

50,00
680,00 | Consumo local
650,l'0
390.UI

470,00
550,00
500,00
900,00

5.000

2.000

1.045,00
150,00
151,00
375,00
766,00
767Í00
770,00

8.860,00

162,00
133,00
134,00
135,00
925,00
560,00
915.00
630.00
635.00

185.00

570,00

470,00

1.215,00

1.600,00

1.720,00

42,00 40,00

Algodão
O mercado de algodão em rama re-

guiou, ontem, calmo e com os preços
inalterados.

Entrada» :
Dc Cabedelo 
De São Paulo •¦•••••

172,00

1.805,00 1.800,00

190,00

39,00
200,00
130,00

Imposto Sindical (Patronal)
EXERCÍCIO DE 1952

O SINDICATO DOS HOTÉIS E SIMILA-

RES DO RIO DE JANEIRO, satisfazendo as

exigências do artigo 605 da C. L. T., comu-

nica a todos os proprietários de estabeleci-

mentos enquadrados na categoria dos Hotéis

e Similares, que está distribuindo as guias

para recolhimento do Imposto Sindical, em

sua sede própria, à rua do Carmo, 9, 10.'

andar.

885,00
885,00

770,00
. 3.870,00 3.860,00

¥¦

¦.»-*¦ f-
PARTIDAS DE UNHO

.Cnxavali completos de puro linho bel-.a, e também em imita-
•So nacional, e linhos em diversas larguras, íav-eiros de piata,

fí m ISO peças com caixa. FAZE.VIOS OKMOSTIMLÇOBS A DO-
VIU IH.1-5, SEM COMPROMISSO. VEND\h A VISTA E A LON
tíO PRAZO. Peçam informações a LOTUAR, HLRMAM & CIA.
I.TDA. - Avenida Rio Branco, -LOi» — P andar - Salas 20.|8 -

I Tel: ?2-S153. Remetemos para o mterio. qualquer artigo pelo
 reembolso.

OFERTAS DA BOLSA
Vend.

Div. Emis., pt., 5% 775,00
Idem — Caut  720,00
Rcajust. — 8%  790,00
Ob. do Porto, 5% .. 720,00

Obrigações :
les., 1921, 7% .... 
Tes., 1930, 7% 
Tes., 1932, 7% ..
les., 1939, 1% ..
Ferroviárias, 7% ..
Guerra, CfS 100,
Guerra, CrS 200,
Guerra, CrS 500.
Guerra, CrS 1.000,
Guerra, CrS 5.000,

ApAI, estaduais :
Minas — dec. 1.177
Minas, pt., 7% 
Minas Nom. 5%
Id. de sorteio, 1» serie
Idem — 2' série, 59i
Idem — 3i série, 5%
M Gerais 5% emp.

popular 
tdem, Rec, 1» série
Idem, Rec, 3» série
Idem — 2» sério ...
São Paulo — 5% ..
Idem — Unif., 8%
Unificadas — 6% ..
Pernambuco — 5% ..
Prel. de Niterói. 8Çó
Mod. E. Rio, 8% . .
E. do Esp. Santo,

— 8% 
Prof. de B. Hori-

zonte — 7% ....
Pref. J. de Fora, SIÇÓ
Eletrificação do Esla-

do do Rio, 8% ..
Rod. R. G. Sul, 8%
Pref. de Niterói, CrS

600,00 — 5% ....
ApAI. municipais :

Emp. 1904, 5%
Emp. 1931, 6%
Emp. W06, 6%
Emp. 1917, 6%
Emp. 1914, 6%
Dec. 1.535, 7%

Comp
772,00
700,00
770,00

S6O.00
875.00

1.045,00

75.00
150.00
375.00
767,00

— Ord
ldcm — Pref
Paulista 

Cias. de Seguros :
Argos Fluminense ..
Confiança 
Previdente 

Clns diversas :
B. Mineira 
Bras. de Kn. Elétrl-

ca — port
Docas de Santos, pt.
Idem — Nom
Butiâ 
Sid, Nacional 
Créd. Pessoal, Pref.
Paulista de Forca e

Luz •ri M Eletricidade —
Pref

Mesbla 
Gas Esso 
Docas da Bahia ....
•rín.s de Meias. Ord.
Cerv. Brahma, Pref.
Idem — Ord
Martins Ferreira ...
1'anan
Fflrca e Lti7 de Ml-

nas Gerai,» 
Ferro Brasileiro ....
Fflrca e Luz do Pa-

raná 
Enere,. Elét. Riogran-

dense 
lt. do Petróleo Unl&o 
Sudeletro  1.000,00
(.'lm. Vale do Paraíba 300.00
Prolaí 

llrlientlircK :
Docas de Santos, 1%
Lai Brasileiro
Idem, 2» série 

I.el hipotecaria» :
Hanro da Pret. do

Dist. Federa!

1'olal • • • •
60,00 | Saidas 

Existência 
, nltivot.s imii. ill quilos

MAJORES — Hermes Vieira Chaves,
do Q. S. G., por conclusão de curso da
EEM* ter sido designado para estagiar
no Q. G*4 da 8.» R. M. e entrar em
férias- Oscar Jansen Barroso, da E.
E M., ter sido designado para esta-
glar no Q. 04 da Ifi R. M. e ehtrar
em férias hoje; Eurico Seixo de Brito,
do Q G. da 3.» R. M., por conclusão

..'de curso da E. E. M>, ter sido desig-
o «r nado para estagiar no Q. G. da 3.»
8""b R M. e entrar em férias hoje; Lu s
m"» Geolas de Moura Carvalho, do 26.° B.

Fardo»
782
116

898
150

2.500,00 2.000,01 longa - Seridó, tipo i, Cr$ 445,00 ter vlndo com autorizaçlio do
 700.00 450,00; tipo 4, Cr.? 440,00 a 44o,00• exl'n0. sr. ministro, para efetuar ma-

7.000,00  Fibra média - Sertões, llpu 3, LrS tricula na E. A. O.; Hernanl Moreira

185.00
200,00
215.01.

36,00
195,00
120,00

208,00 197,00

160,00
330,00
300,00

360,110
90.00

184,00
350,00

200,00

395,00 a 400,00; tipo 3, CrS 385,00 a
395,00. Ceará, tipo 3, nominal; tipo 5,
CrS 360,00 a 362.00. Fibra curta -
Matas, tipo 3,- CrS 300,00 a 302.00; e
Paulista, tipo 5, CrS 275,00 a 280,00.

EM S. PAULO
S. PAULO, 28.

CONTRATO «C» (poi 15 quilos) .

159,00
320,00
200.111)
580,00
495.(it)
530.00
550,00

S5.IH

180,00
315.00

190,00

190,00
1 inii.ui

940.00

BASE
Meses :

Janeiro 
Marco 
Maio, 1952 
Julho, 1952 ...
Outubro, 1952 .
Dezembro, 1952
Vendas 
Mercado

Tipo 8
Abert, Pech

 • n/c. 344.00
 354.50 346.00
 339.80 328.00
 n/c. 321.P»
 330.90 321.90

326.90 ün. 90
500 51.500

 Est. Calmo

590,00 *

161,00
134,00
135,00

310,00
660,00
630,00
630.00
218,00
S95,00

50,00
166,00

670,00

480.01

133,00
134,00

300,00
645, OU

620.OC
215,00

632,00
•48,00

560,00

200,00

200.00

SOO.OO

170,00
I90.IK'
190,00

465,00 460,00

J
ÓTIMO PRESENTE PARA SUA NOIVA OU ESPÔSAII

pt.

pt.'

650,00
560,00

920,00
920,00

570,00
152,00

185.1)0
185,00
185,00

530,00

870.00
910,00

570.W

555,(i(i
150,00
185.0(1

Brasil  915,00 

Stock Exchange de
Londres

LONDHES, 28.
TÍTULOS HI.ASII.F.II.OS

Conversão. 1910. 4% .. 49 10.0
Emp. de 1913. 5% .... 48 10. 0

Estaduais i
U.* Federal, õ% (nac.) 40. U. 0
Rio de Janeiro, 1927. 7% 42.10. 0
Bahia, 1928", 5% 37. 0. 0

Titulos diversos íê
São Paulo Improvements 9'j 10 (¦
Bank of London 5. 0. 0
São Hauli. Gás Ç.» Ltda 8 5 1)
Cahles & vvirclpsf. Ltda

ordinárias 116.10. 0
Ocean Cnal & Wilson Lt. (I, 3, 7
Imp. Ch. Industries Lt. 2. 7. 6
Leopoldina Hallwn,\ C'v

Ltda (H-.1t lUMfi 150 III ti
Lloyd's Bank Lida. «A» 2.10. 3
-iãn PiiiiIc Hallways ('*>

Ltda., ações 10 shil-
llngsi 0.14. 6

Hlii Klnui Mills & Gra-
naries 3.14. 0

TlTlir.OS ESTRA NtiEII.ON
Consols; Slá-Tn 61.12. 6
Emp. de Guerra Brita-

nico, 3Vi-?fe, 1935-47 .. 80.15. 0
Shell Transp. Trading .. 4.16. 3
Canadian Eagle Oil .... 1.13.9
Royal Dutrh Petroleum.. 29. 5. 0

DISPONÍVEL — Tipo 4, CrS 374,00;
tipo 5, CrS 330,00; tipo 6, Cr? 311,00.

EM PEKNAMBUtO
RECIFE, 28.

«Jotacfles pur IU qullus :
«Compradores» : Matas, tipo 3, 410,00;
sertões, tipo 5, 490,00.

Posição estável.
Entradas   
Do lv setembro  20.237 20.237
I.Nportaçã(i   
Existência  5.339 6.039
Consumo local  1.400 700

EM NOVA YÜKK
NOVA YORK, 28.

Entrega Abert. Fech
Em marco  42.31 42.11
Em maio, 1952  42.18 41.99
Em julho, 1952  41.72 41.40
Em outubro, 1952  39.05 38.90
Em dezembro, 1952 .... 3S.7II 38.39
Em marco, 1952  38.50 38.24
Am. Sp. Mid  -—- 42.15

Na abertura — Irregular, com baixa
de 1 a 17 e alta de 2 a 3 pontos.
No fechamento — Acessível, com baixa
de 20 a 37 pontos.

( aeau
NOVA YORK, 2S.

Entregas Ahert. Fech.
Em março, 1952  29.83 29.60
Em maio, 1952  29.30 29.05
Em Julho, 1952  2S.95 2S.74
Em setembro, 1952  28.50 28.40
Em dezembro, 1932  27.30 27.30
Vendas  104 contratos

Na abertura — Apenas estável, com
baixa de 2 a 31 pontos. No fecha-
mento — Acessível, com baixa de 21
a 40 pontos.

Trigo
CHICAGO, 28.

MERCADOS DIVERSOS
Café

Um ótimo presente que agradaria
imensamente à sua noiva ou esposa
é o Método Direto de Corte e Cos-
tura, de-Mme. Ana Fraga Rodri-
gues. Livro prático que ensina a

cortar e a costurar com toda a
perfeição.

Encontra-se nas boas livrarias

PREÇO CR$ 150,00

MÉTODO DIRÉTD

ôorte|
COSTURA'

»
i tm*

O mercado de café funcionou, ainda
ontem, nominal.

COTAÇÕES l*()lt 10 QUILOS
llpo 3 . nominal || Tipo 6 . nominal
Tipo 4. . nominal ll tipo 7 . nomlns.1
Tipo 5 . nominal II Tino 8 nnmlnnl

PAUTA — Esl de Minas : carc ••(>•
mum, CrS 15,40. Idem íino, CrS 19.-10.

Estado do Rio — Café comum
CrS 15.40.

Entradas :
Leopoldina 9-:!6C
ReR. Esp. Santo 
Central  30.313
E. de Rodagem  14.040

EDITORA DOIS IRMÃOS LTDA.
RUA SEN. NABUCO, 12 - TEL.: 38-4219 (VILA ISABEL)

ENTREGAS A DOMICILIO

Ni-

RÁDIOS
GELADEIRAS
MÁQUINAS DE COSTURA
BICICLETAS
TELEVISÃO
RÁDIOS VITROLA
ENCERADEIRAS
.USTRES DE CRISTAL

TUDO A PRAZO
60 — RUA DA CONSTITUIÇÃO — 60

TELEFONE: 22-6711

Total 
Do lv do mês ...
Do 1» ds julho ..
Idem, ano passado

Embarques :
Europa 
Cabotagem 
América do Norte

33.719
725.; Ifi 1

3.270.844
2.603.013

1.238
300

9.423

FECHAMENTO
1'rcco por bushell Hoje Ant.
Marco, 1952  2.6037 2.6175
Maio, 1952 .......... 2.5737 2.5862

(iene ros
O mercado de gêneros de consumi,

funcionou, ontem, com o seguinte
movimento :

Enlr. Saldos
.... 11.891 .1.000

ae Castro, da D. M. M„ por ter en-
trado cm férias e ir goza-las em São
Paulo; Ernesto Pompeu Vidal, da 25.»
C; It., por término de trânsito e aguar-
da>- embarque; Carlos Alberto Cabral
Ribeiro, da E. E. M., por ter de seguir
para Santo Antônio do Pinhal — São
Paulo — em férias.

CAPITÃES — Hello José Verneck Per-
nandes, do Centro de Preparação de
Oficiais da Reserva de Curitiba, por
regressar à sua unidade; Dagobcrto
Pompilo da Rocha, do 23.» R. I., por
ter sido classificado .nesse Regimento e
entrado em trânsito a 21 do corrente;
Lauro Paraense de Farias, do 9.° R.
I., por ter regressado de Vitória e
continuar no Rio em ferias iniciadas
em 3 do corrente; Eduardo Simões, do
Q. S. G., por término de dispensa do
serviço e assumir as funções dc AJu-
dante de Ordens.

PRIMEIROS TENENTES — Francis-
co José Nunes Tom;s, adido a esta Di-
retoria, por término de gala e reassun-
ção de funções; Haroldo Lamas de Vas-
concelos, do III-3." R. I., por ter en-
trado em gozo de férias a 26 do cor-
rente; Pedro da Silva Rondon, da A.
M. das Agulhas Negras, por encontrar-
se em férias iniciadas a 15 do corren-
te e regressar.

SEGUNDOS TENENTES — Nestor da
Silva, do 13.o b. C, por término de
férias a 2-1-51 e recolher-se á unidade;
Hélio de Araújo, do 6.o R. I., por ter
entrado em férias a 24 do corrente; Ro-
saldo da Fonseca Rolins, do III-3.° R.
I., por ter entrado em férias a 2(5 do
corrente e vir gozá-las nesta Capital,
procedente daquela unidade.
— ARM ADE CAVALARIA

CORONEL — Deodoro Sarmento, da
reserva, por ter sido promovido a ge-
neral de brigada c transferido para »
reserva.

MAJOR — Descartes Cahlva, da 2.»
D. C, por ter concluído o curso da
E. E. M., ter sido designado para es-
tagiar na 2.» D. C. c entrado em fé-
rias a 28 do corrente.

CAPITÃO — Germano Guilherme
Zenkrier, da E. S. A., por ter vindo
de Três Corações em gozo de férias re-
latlvas a 1951, iniciadas a 24 do cor-
rentj.

PRIMEIROS TENENTES — Mauro
Costa Rodrigues, do 8.» R. C, por tér-
mino de íérias e regressar à unidade;
Luís Pires Ururahi Neto, da E. S. A.,
por ter vindo de Trcs Corações em fé-
rias iniciadas em 24 do corrente.

- ARMA DE ARTILHARIA
MAJORES — José Good Lima, da D.

E. E., por conclusão de trânsito e apre-
sentar-se à Diretoria de Ensino; José
Maria Romaguera, do Q. G. do N. D.
B.. por ter sido designado para ésso
Núcleo, por término de trânsito e re-
colhcr-sa ã unidade.

sa, do 6.o B. E.
Em Campinas, S. Paulo, Mario

Xavier, do 2.o G. O. 165.
Em S. Paulo, Dario de Oliveira

Lago, do R. E. C.
Em Campo Grande, Ângelo Cor-

rela, do 10.° G. A. Cav. 75.
Em Alegrete, Hello de Kok Baddo,

do 6.0 B. E. .
Em Santa Cruz, do Sul e Bage,

Horácio Garcez da Luz, dd 12.o R. C.
Em Fortaleza, Aldemilio Rodrigues

Falcão, do 7.° B. E., Geraldo Parente
de Albuquerque, João Alfredo de Castro
Ferreira, ambos do lO.o G. A. T.

Em Porto Alegre, Kleber Lima de
Godói, do 7.o R. I.

Em Fortaleza, José Ferreira da
Silva, do 14.o r. i. ¦'¦:¦:.':_,..

 Em Belo Horizonte, João de Ass.s
Neves*, do 1-4.0 R. o. 105.

 Em Fortaleza, José Arribamar de
Oliveira, do 2.0 G. A. Cav.

Em Agulhas Negras e Porto Alegre
Sadi Arnodlo Joáo Largura, do 7.o R.
C.

Em S. Gabriel, José de Faria Cor-
rela, rio 9.° R. C.

 Em Vitória, Adalberto João Soa-
res Pagani, do 1-4.° R. O. 105.

 Em Florianópolis, Porto Alegre e
São Francisco de Paula, Sérgio Breier,
do 9.o R. C. ."',-.

Em Ipaumlrim, Evandro José de
Macedo, do 10.° G. A. T.

Em Taguara, Sadi Antônio de
Araújo, do 19.° R. I.

Em Belo Horizonte, Amauri Sá
Freire de Lima, do 10.° R. I.

Em Presidente Prudente, Renato
Lara Campos, do 17.° R. C.

Em Itapetininga, Jair Rubens
Longhi, do 17.0 R. C.

Em Pirassinunga, São Paulo, Do-
vilha Sarcioto, do C.° B. E.

Em Porto Alegre, Edlr Vila de
Azambuja, do 8.° R. C. e Estanlslau
Kostka Majerkosviski, do 12.0 R. C.

Nesta Capital, Woimar Augusto da
Silveira Neto, do 12.° R. I-, Orlei Nu-
nes Borges e Luis Fersen Severo Ri-
vièlo, ambos do 4.0 G. A. Cav., Hum-
berto Aires Correia, do 6.° G. A. D.°,
Luis Omar de Assis Carvalho, do 3.°

Adição de oficial
R. A. Cav. 75, Sebastião Nazaré Vital,
do lO.o G. A. Cav. 75, Alfredo Níveldo 3.0 R. A. Au. Reb„ Edcsio carvâ'
lho Alves Branco, do 6.o r, c lva„
Cavalcanti Proença, do 6.o r, q' e So.
gigenis Andrade Araújo, rio 5 o jj EEm Fortaleza, Carlos Kleber R».mos de Lima, do 6." R. A. Au. RehEm Cuiabá, Olímpio Mllitino' dt
Costa e Silva, do 12.o R. i,

Em Porto Alegre, Heilor Fírnan-
do Resln Filho, do 13.° R. c.

Em Maceió, Moaeir EÍculerio dl
Amorim Damaso, do 19.° R. I.

Em Terezina, Djalma Batista PI-
lho, do 19.° R. I.

Em São Luis (Maranhão!, Carloi
Alberto Ferreira Alves, do 14.o r, i.

Em Curitiba (Paranái, Antônls
Alves Guimarães, do 3.° R. A. M.

'Em Florianópolis, Ramon Marquei
de Sousa, do 20.° R. I.

Em Belo Horizonte, Manuel Paiill-
no de Morais e Barros, do lO.o R. i.

ADIÇÃO DE OFICIAIS
De ordem do sr. ministro da «uerr»,

foram mandados ficar adidos:
A esta Diretoria, aguardando comis-

são. o major da Arma ri» Engenhar!»
Eutimlo Ferreira Lima, que servi-, no
Depósito e Parque de Material d*
Transmissões e ultimamente promovido,

Ao Quartel Gcnernl da 9.» Região
Militar até o resultado das provas do
concurso de admissão á Escola de Es-
tado Maior, o major da Arma de ln»
fantaria Joào Borges dos Santos, ulti-
mamente promovido e classificado nu
14,o Batalhão de Caçadorrs, conform»
solitação contida no rádio n. 1.162-AG,
de 18 do corrente do exmo. sr. neno-
ral comandante da 9.a Região Militar.

Ao 1.° Batalhão de Carros de Cim»
bate, como se efetivo fosse, paia eíel»
to de instrução dc tiro dc artilharl»,
o primeiro tenente Maurício Clbularl,
da 3.B Companhia Especial de Manutea»
çái!.
Assinado
General de Brieada OTÁVIO MONTKI-

KO ACHF.'
Diretor do Pessoal

Confere com o original:
LUIS BATISTA

Coronel Chefe do Gabinele

AUTOMOBILISMO £ TRAFEGO
União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro

líeeonheclda de utilidade publica por decreto n. 3.136
de 26-9-1934. - Edifício próprio - Rua Evarlsto da Veiga
n 13U, sobrado - Telefones: 42-4595 e 42-4793 - Expediente
todos os dias úteis, das 8 às 1-1 horas, exceto aos sábados,

que é das ü às 15 HorasW

Total  10.901
Do 19 do mês  591.5S4
Do 19 de julho 2.940.052
Tdem, ano passado 2.289.255
Existência  664.91S
Cntó despachado para em-

barques  246.076
Café entrado por caminhões,

desde 19 dc julho 2.099.4S5
Consumo local 1.050
Idem. Ínterim —

— O mercado de caíé a lêrmo es-
teve, ontem, paralisado c nao cotado

EM SANTOS
SANTOS, 28.

Disponível :
Tipo 4 (mole)
Tipo 4 (duro)
Tipo 5 (duro)
Mercado 
Embarques ...
Entradas ....
Existência ....
Saidas 

Hoje
194.00
193.00
1R9.00

Estável
46.992
31.605

Ani.
194.00
193 (III
189.00

Estável
S.602

31.614
 1.853.570 1.868.957

 10.561
«TERMOS»

Contrato «B» Alicrl. Fech.
Dezembro  184.90 184.90
¦laneiro  184.90 184.90
Marco  185.90 185 90
Mn io, 1952 183 90 83 90
lulho. 1952 183 90 183.90
Setembro, 1952 183 90 1S3 90
Vendas   —
Mercado  Paral. Paral.

Conlrato «C» Alicrl. Fech.
Dezembro. *. 198.00 198.(Kl
Janeiro, 1952 198.00 200.50
Março, 1952 200.70 202.00
Maio, 1952 202.40 202.70
Julho, 1952 202.90 203.00
Setembro, 1952 203.50 202 40
Vendas 250
Mercado  Calmo Calmo

NO ESP. SANTO
VITORIA, 28.

O preço do disponível, tipo 7—8,
CrS 147,50, pot 10 quilos.

Posição firme.
No preco acima não eslâ Incluída

u taxa do imposto sôbre vendas à
.consignação.

KM NOVA VOI.K
NOVA YORK. 28.

Contrato «l!» Ahert. Fech.
Março, 1952  n/c. 52.60
Maio, 1952  n/c. n/c.
Julho, 1952  n/c. n/c.
Setembro, 1952  n/c. n/c.

Na abertura — Paralisado e não
cotado. No fechamento — Calmo c
Inalterado.

Contrato «S» Abert. Fech
Ma rço, 1952  53,10 53.23
Maio, 1952  52.15 52.3S
Julho, 1952  51.50 51.65
Setembro, 1952  50.80 50.85
Dezembro, 1952  50.21 50.Oi)
Vendas  34.750

Na ahertura — Apenas estável, com
baixa de 5 a 15 ponlos. No fecha-
mento — Estável, com alta de 3 a
18 c baixa de 10 a 20 pontos.

UISI-ONIVEL
Hoje Ani

Santos (mulei ;
Tipo Santos, n. 2 .
ripo Santos, n, 4 .

(Estritamente mole)
llpo Santos, n. 2 .
Tlpn Santos, n. 4 .
Tipo Rio, n. 7  44 50 44.80

Açúcar
Esse mercado regulou, onlem, firme

e com as cotações Inalteradas.
Entradas Sacos

De Maceió  5.393
Do Estado do Rio  11.851)
De Pernambuco  10.000

Arroz (Sacos) ...
Açúcar (sacos) ..
Feijão (sacos)
Milho (sacosi ...
Charque (fardos)
Banlia (caixas) .
Cebola (vols.) ..
Farinha (sacos) .
Azeite (caixasi ,.
Manteiga (quilos)

5.900
3.758
4.988
1.464

•475
1.077

176
1.077

1.340
1.300
2.90.1

841)
200

3.000

Informações diversas
ASSEMBLÉIAS GERAIS

Rcalizam-sc, boje, as seguintes:
Cia. Têxtil Brasil Industrial, 11 horas

-- Sociedade Filatélica Brasileira, 15
lioras — Cia. Brasileira de Imóveis c
Construções 10 horas — Ilachiya-Indús-
trin e Comércio S.|A., 10 horas —
(luebraclio-Brasil S.|A., 10 horas —
Ijocledado Técnica de Engenharia e Re-
iresentações «Ster» S.|A., 11 horas" —
jjnrico Comercial e Agrícola do Brasil
;i.lA., 10 horas — Charron Auto Peças
f:.|A., 16 horas — Detrõite Auto Peças
;'*!.|A., 16 horas — Banco dc Expansão
Comercial do Brasil S.|A., 15 horas —
L. Gasparian Tendes S.|A., 13 horas
— Cia. Laniflclo Alto da Boavista,
'.) horas — Empresa de Terras São Pau-
Iü o Rio Ltda,, 10 horas.

CAIXA DE AMORTIZAÇÃO
1'ABELA PARA O PAGAMENTO DOS
,'UROS DO 29 SEMESTRE DE 1951.
.-*, ENTRADA NAS BANCADAS SO"

SERA' PERMITIDA DAS 12 AS
15 HORAS

1» CHAMADA

Letras Janeiro de 1952

Bancos 2 — 8 — 4 — 7 — 8

52.75 52.75
52.50 52 SL

54.00 54.Ut
53.00 53.00

Cinta plástica para senhoras
Novb rrlaçfin original de Mme. Peres
reduz com cerlcz» 20 centímetros nas
medidas dn qualquer senhora, recolhe
n barrica, cor-ien os quadris — Kua

Haddnrk ttlbo, 304, rasn 0-A
Telefone: 28-0!).V5.

PERDEU-SE

Total  27.243
Saldas  24.000
Existência 150.00S

< (ilações ikii 60 quilos :
tsianco cristal  193.00
Cristal amarelo  177.00
Mascavlnho  173.00
Mascavo  161.00

KM PERNAMBUCO
RECIFE, 28.

Cotações nor KO quilos :
Lsina ric primeira 
üe segunrio 

A
A-B-C-D
B-C-D-E-F-G
E-F-G-H-I
H-I-J
,1-K-l.
E-L-M-N
M-N-0
O a T
F a V
(J a Z

9
10
11
14
15
16
17
18
21
22
23

2» CHAMADA

CAPITÃES — Antônio Domingos Fer-
nandes, do 6.° G. A. C. M„ por ter
vindo ao Rio durante as férias Inicia-
cias a 24 do corrente; Adir de Carva-
lho, da E. P. P. A., por ter vindo de
Porto Alegre, cm gozo de férias esco-
lares.

SEGUNDO TENENTE — Benedito Ri-
beiro de Brito, do lO.o G. A. T. 75,
por ter vindo rio Fortaleza em íérias c
seguir para Uruguaiana.
— AKMA DE ENGENHARIA

CAPITÃO — Justlno Vieira, da D.
O. P. E., por ter desistido do resto do
trânsito o ter assumido as funções dc
Ajudante de Ordens do exmo. sr. ge-
neral Antônio José Trajano de Olivel-
ra, Diretor de Obras e Portificações do
Exército.

SEGUNDO TENENTE — Roberbal
Brown Rojas, da ifi C. T., por ter
vindo a esta Capital em gozo de íérias
iniciadas a 15 rio corrente e seguir para
São Paulo.

rF.RMISSOES
Concedidas por esta Diretoria, p»ra

passarem parte dos trânsitos:
— OFICIAIS

Em Porto Alegre Rio Grande do
Sul, ao Capitão de Cavalaria Solon Ro-
drigues D'Avila, classificado no Q. G.
da 6fi D. I.

Em Porto Alegre e Uruguaiana,
Rio Grande do Sul, ào capitáo de Ca-
vaiaria Gilberto Oscar Miranda Schmidt
classificado no 8.o R. C.

Em Porto Alegre, S. Gabriel e Ro-
rárlo, Rio Grande do Sul, ao capitáo
de Cavalaria Santiago Plrpo, classifi-
cado no 14.o R. C.

Em S. Gabriel e Uruguaiana, Rio
Grande do Sul, ao capitão de Cavala-
ria Domingos Fragomenl, classificado
no 8." R. C.

Nesta capital e Agulhas Negras,
ao primeiro tenente dc Infantaria Joa-
quim Leite de Almeida, transferido pa-
ra a A. M. A. N.

Nesta Capital e Porto Alegre, ao
primeiro tenenle Pcriclcs Augusto Ma-
chado Neves.

Em Belo Horizonte e nesta Capital
ao primeiro tenente Joaquim Fernandes,
transferido para a A. M. A. N. pelo

DEPARTAMENTO JURÍDICO — Es-
tão chamados a comparecer, com ur-
gência, ao Departamento, os associa-
dos: Arlindo Fernandes, matricula n.
20.438 c José Cardoso Tosta, matri-
cuia n. 12.574. Para qualquer cônsul-
ra os srs. associados sáo atendidos,
no expediente das 111.30m Ls 12h30m,
todos os dias úteis.

LICENÇAS — Concedidas as requeri:
das pelos associados Antônio Consoli,
matricula n. 9.409 c Genésio Lucas de
Brito, matricula n. 21.078. A licença
é válida por um ano, podendo, o asso-
ciado renová-la anualmente por carta
ou telegrama.

PECÚLIOS — Deferidos os pedidos de
pagamento formulados por Cecília Cos-
tn dos Santos Rodrigues, Maria Luiza
Franco Carvalho c Catarina Francisca
Pacheco, beneficiárias, respectivamente,
dos cx-associados: Otaellio Frederico
dos Santos Rodrigues, Antônio Ferreira
Carvalho Filho c Joaquim Antônio Pe-
1CASSOCIADOS 

REMIDOS — A fim dc
receberem suas carteiras associativas,
pedimos o comparecimento a Secretaria,
dos seguintes sócios remidos: Afonso
Jorge, Alberto Augusto de Sousa Vale,
Alfredo Francisco Nizo, Alfredo dos
Santos, Benjamim Sousa da Silva, Do-
mingos rio Nascimento, Edmund Haase,
Eduardo Fidalgo Asenjo, João Bardan-

za, Joseé Francisco Seabra, .Iofp Gui*
marães 12.") Llnclon Diniz Rocha, Lu-
cio de Toledo Malta, Luis Perreir»
Caiado, Manuel José Pereira, Psul»
Emílio Fabiano Alves.

DEPARTAMENTO MÉDICO - Hora-
rio: dr. Braga Neto, das ti âs » hora»,
todos os dias úteis: dr Jorge de Ll.
ma, das 12 ás 13 horas, todos os dial
úteis; dr. Fernando Siqueira, das 11
às 1B horas, todos os dias úteis exce-
to aos sábados; dr. Abias Vieira, dai
19 As 20 horas, todos os dias úieia,
exceto às sextas-teiras e aos sábados

SEItVIVO DE AUTO SOCOKKO - A
disposição dos senhores associados, em
qualquer hora do dia ou da noite. I».
lefones da sede: 42-4595 e 42-4793

DEPARTAMENTO DENIAKIO - Ho»
rárlo: dra Lella Semi Maxnuk, âs ae.
gundas, quartos e sextas-feiras, das a
ás 11 horas: dra Marina Maxnuk dai
Vt âs Ifi horas, âs terças, qulntta •
lábado das 9 »s 12 noras.

DEPARTAMENTO OE ANALISES -
Horário: dl Silvio Rancei daa 16 âl
Ifi horas, todos oa dias útela.

POSTA RESTANTE — Hn cartas pa-
ra os seguintes senhores associados: Cl»
rilo de Matos Dias. Francisco de C3US»
Rocha, José Ferreira Louro. Josí Fran-
cisco Duarte. José Soeiro de Araújo •
Manuel Lopes.

\*v\. / *» \ /VV^X^iw^-fe/

Sindicato dos Condutores Autônomo» de

Veículos Rodoviários do Rio de Janeiro

Sede própria: Rua Santana n. T? - Xv andai - leie-

tones: sede 23-1195; à noite: 48-2271 - S. Tr 22-4527,

BOLETIM INFORMATIVO
SECREAK1A :
Despachante para a Prefeitura «

i A P B.ri'. O. J—• Na sede, de
Uh30m âs 15 noras

Balcão n0 Serviço de transitoi : -

Das 11 âs 17 horas Telefone: 22-452í
SERVIÇOS E nEPARTAMEN'I08 : -

A disposição dos senhores associado»
Departamento Mídle»; - df 8 ás 1"
horaa ,, .

Procoradora (Flançaa e Caaoa a»
Abalroamento») : - de 8 fts 12 horas
Telefones: 23-1195: dia e noite : -
48-2271, de 19 horas em diante.

Aviso aoa Associado» - Kecomenda.
mos ao nossos associados no caso de
choque, registrar o ooorrldo no Distri-
t0 competente, para efeito» legais poi

parte do Sindicato.
Em caso de atropelamento, deverfto

os associados socorrei lncontlnentl a
vitima e nunca abandoná-la, avisando
ato continuo o Sindicato, a fim de qu»
sela providenciada a deles» de culpa «
outras providencias que o caso exigir.

Pedimos aos nossos associados qu»
confirmem as respectivas residências na
Secretaria t* fim de receberem no d*-
vido tempo as comunicações do Sindi-
cato Outrosstm, comunicamos que a
deliberação oa Assembléia Gerai de 30
de maio de 1951, concernente ao oaga»
mento das mensalidades em atraio, ter-
mina Improrrogàvelmente em 31 da d»-
zembro do corrente ano, evitando desta
forma o que estabelece o í S,° aline»
B do «rt. 12.° dos Estatuto».

SERVIÇO DE TRÂNSITO
EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para 31 so corrente às 6h
45ni — Laura Barbosa de Rezende,
Irmgard Marta Frohmuler, Geraldo Ma-
chado. José Cândido do Melo Carvalho,
Oto Meckelburg Filho, Josc Vicente
Moura, Beatriz Rodrigues Cambei Pena,
Franccsco Murlaldo, Antônio Euclides,
Silvio Barbosa de Lira, Geraldo Cor-
rela da Silva, Adelino DomlngUes Co-
sinha. José Cerqueira Leite, Oliveira

A a I
J a Z

A a Z

24
25

3» CHAMADA

28 — 29 - 30 — SI

Os srs. procuradores de possuidores
nc apólices devem atendei ao dispo-
lu nos arts. 95 e 97 do decreto n,
i4 239, de 22 de dezembro de 1947, que

185 00 regem o concurso de contribuição do
n/c. ) Imposto de Renda.

VIDA BANCARIA
Diversos certificados dc cinpréstliims, !
da Assnriaci.il Comercial de Niterói .... -.• -n -.
recibos pari. r. cobranen. qu„ »A Inic- | InstltlltO QOS BailCaFlOS
reM.an. »„ colirndor. Pede.ac entregar
nostr. Redação, ou i. rua São Cristo-

vft», 02H, ft Antftnio Vnaconecloa.

r

POR QUE NAO CONSERTO 0 MEU RADIO ?
Vocô ji p«n»ou no bom lucro quo poder* ler »e «ouber re»ponder etta pergunt»?

— Você «be calculnr o «vuludo número di rádio» que deixam de funcionar diariamente

em ylrtuda da pequeno, defeito»? - Se você compreender quanto e vantajoto e.tudar r*.

dio, taórica e praticamente, não deixara de pedir informaçõei ao

INSTITUTO RADIO TÉCNICO MONITOR 8. A.

AV. MARECHAL FLORIANO, « - 5/ LOJA

DEPARTAMENTO DE BENEFÍCIOS
— Processos despachados pelo diretor de
Benefícios:

BENEF1CIO-MATERNIDADE — Con-
cedidos: Lauro Machado Blnioll, ('c
Campinas, silo Paulo, i» parte; Josí
Vidal do Carvalho, de S. RIU do Sa-
ruçai. Minas Gorais, lotai: Indeferido:
i.iSin Costa, de l.nvnis, Minas Gerais.
.HENEFICIO-ENKI.HMIDADI*: — Coll-

cedidos: valler Qulntfio ilo Ollvolra, do
Ubí Minas Gorais, reconsldorao&o, Josí
Ftrroirn Rocha, do 1'iuml, Minas Gerais,
rccoiMltlorncAn. lndaforlt.ni Pnulo Maria»
nn do HiiruiN Vait-ancolos, rio Crnlo,

NOTICIAnIO UA PRBS.DfcNCIA
o prosldonto do lAPli recebeu nnlom,

("il iiuillrililli, im 111,1 Kll.lil 1'CISiilii,
flo «nli. Civil riu Pirinlfiiriii ilu ll-|it.'
I-Mifl, rttPUlndO Luis tJiillBfllC' Miirlimlo
liihrlnhii. Jnnii i'«i»hIImi NpIíi, Iuit.
tm, M(n*ie»< ilfm do»* liHiifárltiii Ar-
fiu-int'! <.om-t Marrlsl. M-HHH"- MHii- liíntrírlOl * d» A. A. Msnro .'jtlimsrr,
»u#, Júlio C«-»i r«ni«m • lurteionarion | A|rM»f#mo»i

.Ii.m* Carvalho, Ledo Santiago. Francisco
Toledo, Natalino Farias, Osvaldinn Ama-
lal Gnrciu,

Notícias diversas
BANCÁRIOS ENFERMOS

Foi antc-ontcm atropelado em frente
im .sindicato dos Bancários o diretor uc
si nc do nrgftti riu classe, 11 liancArlu
CiMiiIriu llugn Nunes, funcionaria do
Ranço da Província do itlo Grando du
Sul, desta capital.

o ostlmadn bancária sofreu vArlni cs-
(irlacfio nrlnclnalmenla nn cnhccn, ten»
iii hiiin conduzida pelu* sous ralogns ilo
tlliotorin im Pronlu Socorro, o rm sosul»
i',i mi.*, n,ni.i na (.'iiiiii do .'ímiiiIi' Baniu
MíiiIii, di I. A. I'. II.

fi iiciiripiiclii |0V0 Iiiijui ha '.''.' Iiiiiiii,,
I ipu npnii iiiiiii rOUnIAO riu Dlirlinl» ilu
f liiillcaln,

IH.AH PKHTAH
Id i»ii-inni follcllavAit rir t«'iit fsilii

ilu itnliu Mrlmi-olilinu ri» Uoiporloi

Em Juiz de Fora, Minas Gerais, ao
primeiro tenente do QAO — Art, —
Paulo Frecsz, mandado servir no H. M.
do Recife.
— FRACAS

—- Em Três Lagoas, Mato Grosso, ao
3 o sargento Vicente Cassani da Silva,
transferido para o I»4.° R- C. Motori-
zada. . ,Em Salvador (Bahia) e Juiz de
Fora iMinas Gerais), ao terceiro sar-
gento mecânico, Paulo Santos, transfe-
rido para o 4.° Esquadrão de Reconhe-
cimento Mecanizado.

Concedidas por esta Diretoria, para
passarem parte do transito • férias, nas
localidades abaixo, iu «eeuintes aspl-
rantes a oficial:

Em Porto Alegre, Alberto dc Aze-
vedo Guimarães, classificado no 1-3.»
R. O. 105.

Em Blumenau, Osmar Jacobson,
classificado no 20.o R. I.

Em Ipamcrl, Valfredo Silva, classi-
ficado no 10.° R. I.

Em D. Pcdrito, José Etelvino dos
Santos, classificado no 3.° R. A. Vav.
7J.

Em Porto Alagre, José Luis dc
Gonzaga Ponde Chaves, classificado no
3." G. A. Cav. 75.

Em Aracaju, Vllano Meneses, do
I-7.o R. O. 105.

Em Belo Horizonte. Marcos Eduar-
do dc Andrade Bclotl, do 1-4.° R. O.
105.

Em PArlo AlcRrc. Paulo Henrique
Lisboa, do 3." O, A. Cav. 75.

¦— Em Vitória, Arlstobulo Gonçalves,
do 4,i» B. E.

Em S. Leopoldo, Mario Uoenit, do
13.0 r, C.

Em Porto Alcurr, s-tmar Soares
Poooml, do n.» n. C.

Km T.tqiiiui, Homoro V, cunha, do
t-B.*- n, o.

• Rm H. (Iiibilcl, Valdir MinilOI
Parreira, rio 4,° O, a, cav. it,.•'in i''iiiiMi»r.i, Vftlmlr Rodrliuti da
Cmli», ilii M.u lt. O, IOiV

lim .Ilil» rie Pm a, Paulo Itmlin, dn
li." II. I.

Pm i|ii.inii|ii|ii»i« Ivana Ml Mon-
lalrii M«|iniiri»» ri" S » H, f,,

Eni Jul* ri» Pm». Hanilqtl- UIU'
II» lt nihaini rin J" H, K

- Km <tuifitln*u-u, AmoniD mi-

Batista dos Santos, Augusto Carrioto si»
mões, Paulo Pereira I.agr, Nelson Jnsl
Feijó, Olregor Pinto Caldeira. Valoi Al-
ves José leitas Miguel. Paulo ria Cos-
ta Moaeir, Raimund Jacques Glrardia»,
Manuel da Silva, Antônio Bernardo.
Ambrósio Bispo de Faria, Donilnpo»
Fernandes Dantas. Luis da Silveira Ma-
chado, Roldão Aieira Campos, KosteU
Rudiiik. Sebastião Anselmo de Oliveira,
Litidionor Antônio Ferreira, Jair Mer»
còs Damasceno, Pio Ferreira Barcelos.

Joaquim Mareelino de Oliveira. João As j4h45m — Angellno ria Silva Tei-
Domingos dc Oliveira Barros, José Al- | ,;(,ira Manuel Peres da Silva, René Oa»
ves de Freitas, Francisco. Silva Costa, i ",r 

ériarlcs Brosar. Joáo Gonçalves d»
José Cândido da Silva, Francisco Hen- sllva Manuel Estevão da Silva, Fclis»

Boletim Interno do 27-10-51, desta D. ,.ique Ribeiro da Rocha, Emidio Can- . b(;ví^ dD Barros, Nllton da Sllva Rebelo,
dido de Sousa, Otávio Raposo Marques, | Mjlton Martins, Alcides Vicente. Nico-
José Lucas da Silva, João Nunes Duar- | ]au Mari;, Caetano Cosentino, Caio Lo-
te. João Nogueira da Silva, João Vens- da 

^^ N[]o n„ein Peçanha,
»„l-l„ Tneó rin- SnntOS CorllClio JOS»simo da Silva, Wilson Fernandes, Sc-

bastião Garcia, Gemlnlano Gomes da Anísio José dos Santos. Cornélio
oastmo uarcia, ucuuii.huu "»"'» ""-„„,„ r,,,,.. Tnlpntlnn Leal Mar^\^,,í° Sr' BaSt0N?^SS!ía0^o; Jor
José Angelino dc Oliveira.

As 8hl5m — Raimundo Fernandes
Cabral, Jovaldir Rohr, José Martins,
Jorge Aires de Sousa, Luis Inácio dos
Santos, João Loürenç oda Silva. Ceie-
rino Videirn. Martinez. Alberto Machado
Rangel, Jalr Leite Costa, Oscar Fer-
reira da Silva, Valdemar Nunes Figucl-
redo, Jorge de Amorim, Geraldo Nunes
de Queirós, Elidio Cepa, Moaeir Morais,
Dloclccio Nogueira de Carvalho, Davi
Moreira, Orlando Cardoso, Elson do
Azevedo Felix, Orlando Francisco do
Nascimento, Manuel Marques Lopes, VI-
torio Antoniani, Atos Peruca, Aurélio
Cheli. Ivan Jaksic, José Slmas de Araú-
Jo. Hildcbrando Soares, Joaquim da
Silva, Antônio Pedrosa, Eleutério Rodri-
gues da Mota.

As 9h45m — Henrique Fclix da Sil-
va, Arlindo Inácio Zangerolami, Alcides
Pereira Campos, Paulo Paranhos Alves,
Romeu Dlns, Valdemar Maia, Renato
José Ribeiro, Vitorino Gonçalves Quei-
rus, Manuel Sebastião Rodrigues Roa-
res, Moaeir dc Andrade, Geraldo Dlns
Carneiro. Valdir do Nascimento, Eurldio

Mario
__ _ g»

Nestor, Jacc Joaquim de Oliveira. Flo-
rival de La Torre. Valdemar José Ro-
drigues, Manuel de Sousa, Orlando
Noronha de Moura. Hclicio Rodrigues
da Sllva. Alolsio Mendes dc Oliveira,
Sebastião França Lopes, Antán Delol
Farias. Adelino Alves da Rocha. Mario
Antônio Ntrola Coriolano ZlhfUSS, Sa-
bastião Garcia, Antônio Wendhausen de
Carvalho.

A falta à rhamnda importará no pa-
gamento de nova Inscrição.

Laboratório de análise

DR. CARLETTI
Exame de urlnn. Dlag-nAatlen de !*«?
vldez, em » hnTaa, — Exame» d» •¦"-
«ue, escarro, fete» Tubasmi. Cultura.

— Rua Alrlndo Guanabara, 15-A
Quinto andar, salas nM-nOZ

Telefone: 38-3427

Nervosos - Angústia, complexos, impotência e frieza sexual

DR. LUIZ FRAGA — Pskanalisla
TritUmiento l,slcolrt1-.lco — Hormotoráiilco •• Kletroler&piooi

Run Senador liiinliis, Kl — 4* mnlnr —¦ Dlí.rlamento, tlestlo n* II
 horn», — Toi.: 53-BflBO.  

V E N D E - S K
\fiiili--ii' iiiiiii huu cumi imii (iiiiiiii (Iniiiilc, JiiiiIii h ElColN Al»
mil.mil* •üIiIíihIiii. i-iim tinm vurnnillli uniu, A «iimiin. hanhelin
O0l)ipl<*(0i 1'iiflnhu, *ri-rt imiu lnni|iii', i-iilniilii pHrii ¦UtOlHÓVili
rnntitH'fl)» k iiiirln, um a lim, Tinliir C(j||| n ii.iiitrlHarlii, » rn«
¦¦""¦¦- "¦ » TUPRMrttMf 111 m ( mim Uruilfli»,
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PANCHITO É O FAVORITO DA PRINCIPAL PROVA

i

I

ji

PALPITES DO "DIÁRIO DE NOTÍCIAS"
Faroleda — Kali — Gold Mary
Accordeon — Marroquino — Bananal
Hesperus — Nocaute — Fair Bird
Panchito — Paó — Herval
Pesadelo — D. Pancho — Jeruqui '
El Tigre — H. Haven ¦— Varsity
Estônia — Pelotão — Montenegro
Idealista — Carinho — Jequitinhonha
Oscar — Macabu — Murmúrio

O programa, montarias ofi-
ciais e cotações para hoje

l* PAREÔ — AS 14,30 HOKAS -
METHOS — CItÇ •10.000,00.

1.600

Ks. Cts
1—1 FAROLEDA, V. «le An-

dradt?  Sfi :«i
GOLD MARY, P. Tavares 56 50

2—3 KALI, <_. Callerl .... 56 50¦1 MARAPUANA, A. Ribas. 56 GO
3—5 MORENINHA, A. Domo-

les  56 HO
6 BOLA AZUL, J. Martins. 56 35

4—T OL1NDA1A, J. Graça . . 56 40
S 0.1ERISA, J. Portilho . . 56 40" QUATRO FONTES, nfío
correrá  nn ¦

ii
*• PAREÔ — AS 14.55 HORAS — 1.400

METROS — CRÇ 40.000,00.

Ks. Ot».
1—1 OSCULO, D. Moreira . . 56 25
2—2 MARROQUINO, J. Mes-

quita  52 30
MADRIGAL, O. Macedo. 52 60

3—4 MANGUARITO, L. RiROni 56 40" BANANAL, R. Urbina . 56 40
4—5 ACCORDEON, F. Irigovcn 56 20" CROYDON. D. Fõrrclrn. 56 20

«i
3« PAREÔ — AS 15,20 HORAS — 1.300

METROS — CRÇ 40.000,00.

58 30
50 —

54 40

52 40
52 5(1
5(1 50
50 —

Ks. Cts.
53 35
48 40
54 40
48 —
55 60

48 35
54 50
52 60

Ks.
55
55
55
55

55
55

at».
30
40

eo

40
30
50

1—1 P111SCO, D. Ferreira ...
2—2 HESPERUS, L. Diaz . .

.3 COROMY, não correrA ..
3—4 FAIR BIRD. .1 Mesquita

5 BOURLANTIN, L. Meza-
ros

4—6 NOCAUTE, O. 1'IIAa . .
SAIGON, L. Rijnni . . .

o
4» PAREÔ — AS 15.45 HORAS — 1.800

METROS — CRJ 45.000,00.

Ks. OI».
1—1 PANCHITO. 13. Ferreira. 55 18" SUN VALLEY, F. Iri-

goyen 55 18
2—2 PAú, D. Moreira .... 55 35

3 EL GIN. não correra . 55 —
3—1 HERVAL. L. Diaz ... 55 50

5 CORONET, L. Coelho . 55 40
KANTAR, não correrá .. 55 —

4—7 EGIL. não correrá ... 56 —
SORRISO, L. Mezaros ... 55 40
AÇUDE, não correra . . 55 —

-li
fl» PAREÔ — AS 10,15 HORAS — 1.500

METROS — (DESTINADO A .IO-
QUEIS SEM MAIS DE DEZ VITO-
RIAS) — CR$ 30.000,00.

Ks. Cts
1—1 PESADELO («) R. de

Ft-eilas Filho 52 26
1 REUNO, G. Cosia ... 56 40

~3gm*m\

Os aprontos de ontem
na Gávea

Na m/in/irT. df onlem foram estes
es aprontos anot-xdos na pista de
areia do Hipódromo da Gávea:*

LÜlStNÁNA — L. Rigoni —
300 metros, cm  23"

DAMA — S. Câmara — 600
metros, em  36" 2/5

HOLEGE — A. Brito — 600
metros, em  37" 2/5

NORMALISTA — I. Pinheiro
— 600 metros, em ... . 37" 3/5

LUJAN — O. Macedo — 600
metros, em 38"

LA GUASA — F. Irigoyen —
360 metros, em 20" 3/5

PU.IANZA — D. Moreira —
360 medos, cm 20" 3/5

MAGANA — E. Câstillo —
360 melros, om  23"

Rigo-VICTORIA CROSS — I.
ni — 360 metros, em . . ,

FOGATA — O. Macedo —
360 metros, em

SUSANNE — A. Ribas — 360
metros, em

POETA — A. Rosa — 3C0
metros, cm

PARLAMENTO — J. Portilho
360 metros, em . . .

AQUILA — S. Câmara — 360
mel ios. em

URUCANIA — .1. Mesquita —
360 melros. em

FLAMBOYAAT — F. Irigoyen
800 metros, em ... .

PAPO DE ANJO — O. Ulloa
800 metros, em ... .

KANTAR - A. Ribas — 800
metros, em

EÔNIO — D. Moreira — 700
metros, em

ESQUIVA — S. Câmara —
700 metros, em

QUEJIDO — D. Moreira —
600 metros, om

RAMON NOVARRO — .7.
Mesquita — 700 metros,
cm

CHENILLE — L. Rigoni —
1.000 metros, em ... .

RADAR — F. Irigoyen —
SOO metros, em

LOVER'S MOON — Lad. —
600 melros, em

MIEL ROSA — E. Câstillo —
1.000 metros, cm ... .

REPÓRTER — A. Ribas —
600 metros, cm

KURDO — .7. Coutinho — 600
metros, em

MARSHALL — R. Urbina —
800 metros, cm

WINTER KING — L. Diaz
800 metros, etn . . . •

LAURINA — R. Lalorre —
360 metros, em

RETANG - Lad. - 600 me-
I ros. cm

ENGLAND — F. Irigoyen —
600 metros, em

ANDIROBA — A. Rosa —
600 metros, em

EUROPA - •'• Araújo —
",60 metros, em . . • • •

ANIKGAS -- A. Ribas — 600
mel ios. cm •_••

HALENIA — L- Dinz — 700
metros, cm

TUMUC HUMAC - lt. Laior-
re ... noti melros, cm . . •

rr.i.iAS - o. uiifta — mio
me tr o», cm

N \n\ ._ v. lie Andrade —
f;o metros, em ,-¦

no locai.ix n Moreira
7tMI mt-HOs em ¦•¦¦.••

(JliATO - il. Tlnocri • •"'
mflroii »ni ,,. • •

l.nVKI.ACK - ll. IHIA»
i.<mi metro*, inn

iMT„vniAnn'i •- i.i Co»ilv>
¦ic. mrliii», em

1'nll'UA V' «"imllllii
mu inclui», em ...

A I Mlll Ií ('««lllln
lifCi niflin», »m i

Ji,p'l'V = II HIA* l"i •
HirliiM, mil , i

(ti'Hu C» MmeiM **!
ln»l|ln «III

Mi «AM f, 1'tiúim
v*i mtlir*, *m , i t i i

22" 1/5

21"

22"

24"

23" 2/5

22"

22"

51" 4/5

50"

52" 3/5

45"

45"

40"

45"

63"

49"

37" 2/5

64"

38"

39"

51"

51"

33"

37" 2/5

39"

3W

22" 3/5

37"

45"

.17" 1/5

38"

311"

44" 2/.')

38"

117"

NI"

tvi" a/n
»*" a/f,
w Uh
,tr"

2—3 DON PANCHO. L. Coelho
4 BINGO, não correrá . . .

3—5 EGREGIOUS, V. de An-
drade 

6 RIO FORMOSO. S. Ca-
m:»ra . . . 

4—7 JERUQUI, A. Ribas . . .
TARASCON, ,7 Araújo .
TOROPI, não correrá . .

(•) - EX-SONHO DE OURO.
11

fl" PAREÔ — AS 10,40 HORAS — 1.000
METROS — CR? 30.000,0(1.

1—1 VARSITY, O. Macedo . .
2 CUPLETISTA, J Tinoco.

2—3 EL TIGRE, A. Dorneles.
4 MACANUDO, não correrá

3—5 SALADITO, L. Rigon.' . .
6 HAPPY HAVEN, R. Ur-

bina 
4—7 Tir.OLfcS. P. Tavares . .

8 RIFLE, O. Reichel . . .

7» PAREÔ — AS 17,10 HORAS — 1.400
MKTROS — CKS 30.000,00.

/; is t i i n a
Ks. Cts.

1—1 ESTÔNIA. L. Diaz . . 54 35
WALDORF, não correrá . 50 —
LUARLINDA,» R. Urbina 56 40
ETON, P. Tavares ... 52 30

2—5 PELOTÃO. L. Rigoni . . 58 50
GRÃO VI2IR, J. Portilho. 50 40
APINAGÉ:, O. Macedo . 54 50
MANA, C. Calleri ... 52 30

3—0 CONTRABANDA, A. RI-
bas 56 60

10 PILANTRA, D Moreira. 54 4(1
11 JURUJUBA, .7. Martins 56 40" TAII1A, A. Dorneles . 50 40

4-12 MONTENEGRO, P. Ma-
chado . . 54 60

13 MILÚ, .7. Mesquita ... 52 40
14 ALVITRE, J. Araúio . 52 50
15 FRONTAL, não correrá 56 —" MARTINELLE, .7. Graça 54 40

u
8" PAKEO — AS 17,40 HOKAS — 1.400

METROS — CRÇ 35.000,00.

H h 'I '1 I N ü

1—1 CARINHO, O. Macedo . ." RIO VERDE, J. Tinoco .
2—2 IDEALISTA, X. X. . . .

7CARO, não correrá . . .
MIRACU1.0. E. Cardoso .

3—5 JEQUITINHONHA, Raul
Urbina

G BALANCIN, D Moreira.
7 GUME, O. Reichel . . .

•1—8 GUARANYSINHO, Justi-
niano Mesquita ...." SARAIVADA, .7 Porlllho" TARUMAN, D. Ferreira.

...O .

fl" PAREÔ — AS 18,10 HORAS — 1.400
METKOS — CR? .«0.000,00.

ti E T 1 1 N G

1—1 MÁCABÜ, J. Tinoco . .
PIRAJUI, A. Ribas . . .
SILVER LASS, não cor-
rerá 

2—4 OSCAR L. Rigoni . . .
MONTANHÊS, D. Moreira
MARATIMBA, J. Portilho

3—7 MURMÚRIO, O. Ullôa ..
INDISCRETO, L. Diaz .
GUAYANAZ, X. X. . . .

4-10 INDOLENTE, não correrá
11 MEDIEVAL, O. Macedo.
12 MONTERREY, R, tle F.

Filho

Ks. Cts.
52 30
50 30
50 30
56 —
58 40

48 30
50 40
56 50

54 50
48 50
50 50

Ks. CIs
56 35
52 35

54 —
56 40
56 30
54 40
56 40
56 50
56 60
52 —
56 20

56 40

N. da R. — Carreiras tios "bettings".
— Sétima — Oitava — Nona.

O início da reu-
nião de hoje

A reunião de hoje lem
o neu início marcado para
as 14 horas e 30 minutos.

Os «forfaits» para
a reunião de hoje

Até às IH horas de on-
tem, haviam sido entre-
gues os seguintes "for-

faits" para a reunião de
hoje:

1
2
3
4-
5-
6
7»
8-
9

10-
11»
12-
1.3-
14 -

«Forfaits» para
amanhã

A'.Vi »»rân apr»**nladti» nu twrf»
rin d* nmanlitl, ns seiiiiintfs animuis:

QUATRO FONTES
COROMY

EL GIN
•KANTAR
¦EGIL
AÇUDE
BINGO
TOROPI
MACANUDO
WALDORF
FRONTAL
ÍCARO
SILVER LASS
INDOLENTE

A reunião de hoje no Hipódromo Brasileiro
Programa de nove carreiras — Montarias oficiais e cotações — Nossas informações e o progra-ma em revista — Os favoritos — Últimos aprontos na Gávea /Na Hipódromo da Gávea teremos

prosseguimento da átiitd temporada
hoje mais uma reunido hipim em
de nosso turfe.

O programa c composto de nove
carreiras destacando-se como prin-cipal prova o prêmio destinado aos
nacionais dc três anos, onde PAN-
CHITO aparece como o provável ga-nhàdor dado ao seu desempenho an-
terior.

Os prêmios destinados ao "bet-
ting" silo os mais difíceis para a"cátedra", 

pois, reuniram parelhei-ros cnm os qiKiis iitio d possível es-
tabeleccr um equilíbrio, pois, atuam
sempre com altos e baixos e mio po-dem, assim, merecer confiança. Os
entendidns farem seus cálculos, en-
quanto os azaristas prognosticam o
aparecimento de possíveis azares com"poules" altas.

Almiro o.i leitores encontrarão ns
nossas costumeiras informações e ns
últimas "performances" dos pare-lheiros alistados no

PROGRAMA EM
REVISTA

1° PAREÔ — AS 14,30 HOKAS
METROS - CHÇ 40.000,00.
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— ÉGUAS NACIONAIS DE QUA-
TRO ANOS, SEM VITÓRIA NO
PAtS — PESOS DA TABELA.

m

FAROLEDA, 56 quilos. — No dia
9 de dezembro, na grama pesada, em
1.000 metros, sob a direção de Valde-
miro de Andrade, con\ 56 quilos, escol-
lou Pigalle, derrotando Ojerisa, Faraú-
na e Marapuana. — Vem de escoltar
duas ganhadoras seguidamente. — E'
uma das forças.

GOLD MARY, 56 quilos. — No dia
22 de dezembro, na areia leve, em 1.300
melros, sob a direção de Daniel Silva,
com 51 quilos, foi sexto para Colom-
biana, Maratimba, Oleta, Silver Lass e
Oracia, derrotando Olinda. — Seu re-
trospeclo ó desabonadror. — Não acre-
ditamos no seu exilo.

KALI, 56 quilos. — No dia 17 de
outubro, na areia leve, cm 1.300 me-
Iros, sob a direção rie Cândido Moreno,
com 56 quilos, foi úllimo para Obélia,
Oclia, Olaia c Maratimba. — Melhorou
algo. — Bom azar agora.

MARATIMBA, 56 quilo». — No riia
15 rio dezembro, na grama leve, em
1.000 metros, sob a direção de Raul
Urbina, com 52 quilos, foi sétimo para
Soberano, Inclolenlc, Monterrey, Oscar,
Oracia e Guayanaz, derrotando Faraú-
na, — Nada demonstrou ate agora. —
Achamos dificil.

MORENINHA, 56 quilos. — No dia 29
de setembro, na areia leve, em 1.500
melros, sob a direção tie Alfredo Dor-
neles, com 53 quilos, íoi quinlo para
Marinheira, Oélia, Kall e Olaia, derro-
lando Altéla, Algéria e Alqulfa. —
Volta bem preparada. — E' candidata
a dupla.

BOLA AZUL, 56 quilos. — No dia
30 de outubzro, na areia úmida, em
1.400 metros, sob a direção de Valde-
miro de Andrade, com 56 quilos, foi
quinlo para Maralimbn, Gangorra. Odila
e Olaia, derrotando Oélia c Olindala. —
Em regular estado apenas. — Nao
acreditamos no seu exilo.

OLINDAIA, 56 quilos. — No «lia 2
do dezembro, na grama leve, em 1.000
melros, sob a direção de Pedro Coelho,
com 54 quilos, foi sétimo para Mon-
lerrcy, Montanhfs, Medieval, Indolente,
Ornato e Theophilo, derrotando Mucha-
cho, — No mesmo estado. — Possível,
apenas, para o "placé",

OJERISA, 56 quilos. — No dia 15 de
dezembro, na areia leve, em 1.400 me-
tros, sob a direção de João Araújo, com
56 quilos, foi último para Medieval, Pi-
rajtti, Montanhês, Mourel, Karbolito,
Theophilo, Muchacho, Paris e Slatano.
— Seu eslado c ile apuro. — Deverá
produzir boa aluacão.

QUATRO FONTES, 5(í quilos. — Não
correrá.

—O—
2° PAKEO — AS 14,55 HORAS — 1.400

METROS — CRS t0 (inO-,00.*
— ANIMAIS NACIONAIS DE QUA-
TRO ANOS, SEM MAIS DE QUA-
TRO VITÓRIAS NO PAIS — PE-
SOS DA TABELA.

m
ÓSCULO, 56 quilos. — No dia 3 de

junho, na grama pesada, em 2.400 me-
tros) sob a direção de Inácio de Sousa,
com 55 quilos, foi oitavo para Hono-
lulú, Mnlfl, Fairplay, My Love, Zan-
zibar, Ombú e Ondlno, derrotando Diá-
logo, Mon Talisman, Jullio, Manimbc e
Oto. — Volta em boas condições. — E'
Inimigo respeitável.

MARROQUINO, 52 quilos. -^~No dia
22 de dezembro, na areia leve, em 1.600
melros, sob u direção de Justiniano Mes-
quita, com 56 quilos, escoltou Croyrion,
derrotando Gentil, Madrlgal, Guambi e
El Sirocco. — Anda tinindo. — Sé-
rio candidato ao Iriunfo.

MADRIGAL, 52 quilos. — No dia 22
ri edezembro, na areia leve, em 1.600
metros, sob a direção de Domingos Fer-
reira Sobrinho, com 56 quilos, foi quarto
para Croyrion, Marroquino e Gentil, der-
rotando Guambi e El Sirocco. — Me-
lhorou algo. — Bom azar ilcsla vez.

MANGUARITO, 56 quilos. — No dia
22 de dezembro, nu areia leve, em 1.BO0
metros, sob a direção rie Jobel Tinoco,
com 54 quilos, foi quarto para Praci-
nha, Marshall c Guaruman, derrotando
My Lord, Bananal, Acham, Algarve,
Crato, Granilo e Cabo Frio. — Anda
bem. — Estará entre os primeiros na
lulu. final.

BANANAL, 56 quilos. — No dia 22
de dezembro, na areia leve, em 1.600
metros, sob a direção rie Osvaldo Ullôa,
com 54 quilos, foi sexlo para Praclnha,
Marshall, Guaruman, Manguarito e My
Lord, derrotando Aciram, Algarve, Cra-
lo, Granito e Cabo Frio, sofrendo con-
tratempos na partida. — Anda bem c
desta vez vai correr multo. — Vale
arriscar.

ACCORDEON, 56 quilos. — No dia
16 de dezembro, na grama pesada, em
:>.000 metros, sob a direção de Luís
Dinz. com 58 quilos, escollou El Greco,
derrotando Ocre e Algarve. — Em pie-
na forma, mas na areia n.V> é o mesmo

CROYDON, 56 quilos. - No dia 22
de «lezembro, nn areia levo, em 1.6O0
metros, sob a direção rie Francisco Irl-
goyen, cnm ¦ 56 quilcs, derrotou Marro-
quino, Gentil. Mtlril-igtil. Guambi c El
RiroccrO. — Anda Unindo. — E' o fn-
Mirilo tia carreira.

..(1 .
Jl» PAKEO — AS 15,20 HOKAS — 1.300

METROS — CR}. 10 000,011.*
- • 1'OTROH NACIONAIS DK TRfiS
ANOS, SEM VITÓRIA NO PAIS —
PESOS D A TABELA.

PRISCO, ,\'i quilos, • HMiotinlc.
Pilho de AlibutN Tcll cujo r.itnilu é ilo
iipilin. ¦ llrt fé.

IIKSPKHUS, 55 lllllln.'., • l'Mli>nnlc,
Pilho dc Siinsri cm iilmiii ruindo, -
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~ Filho de Marante em boa forma.
Para derrotá-lo terão que correr muito
nesta prova.

SAIGON, 56 quilos. — No dia 15 de
dezembro, na areia leve, em 1.400 me-
tros, soh a direção de Antônio Portilho,
com 53 quilos, foi terceiro para Fiam-
hoyant e Fair Bird, derrotando Ibirubá.
Heliópolis e Fiei. — Anda bem. — E'
o melhor azar da carreira.

—O-
4» PAREÔ — AS 15.45 HORAS — 1.000

METROS — CRÍ 45.000,00.

— ANIMAIS NACIONAIS DE TRÊS
ANOS, SEM MAIS DE UMA VITÓ-
RIA NO PAIS — PESOS DA TA-
BELA.

m

PANCHITO, 55 quilos. — No dia 9
de dezembro, na grama pesada, em
1.400 metros, sob a direção de Domin-
gos Ferreira Sobrinho, com 55 quilos,escoltou Sun Valley, derrotando Egil,
Açude, Aldebaran e Crosby. — Em
óótimo eslado. — Deverá ganhar.

SUN VALLEY, 55 quilos. — No dia
9 de dezembro, na grama leve, em 1.4p0
metros, sob a direção de Francisco Iri-
goyen, rom 52 quilos, derrotou Panchito,
Egil, Açude, Aldebaram e Crosby. —
Em condições de formar a "dobra-
dinha 11".

PAô, 55 quilos. — No dia 15 fie no-
vembro, na grama leve, em 1.300 me-
tros, sob a direção de Emldio Caslillo,
com 55 quilos, foi quarto para Elevi,
Broadway Bill e Horatio, derrotando
Pando, Açude e Eracleon. — Bem mo-
vido, mas não acreditamos no seu êxito.

EL GIN, 55 quilos. — Não cor-
rerá.

HERVAL, 55 quilos. — No dia 2 de
dezembro, na grama leve, em 1.300 me-
tros, sob a direção de Luis Diaz, com
57 quilos, íoi úllimo para Oxford, Por-
fio, Açude, Horatio e Aldebaran. —
Bem exercitado. — Vai correr bem
agora.

CORONET, 55 quilos. — No dia 8 de
dezembro, na areia pesada, em 1.200
metros, sob a direção tle Osvaldo Ullôa,
com 55 quilos, derrotou El Gin, Ibirubá,
Coromy, Hastim, Parnaso, Kaollm c
Aimberí. — Vem tle boas atuações. —
Como azar não é de todo impossível.

KANTAR, 55 quilos. — Não cor-
rerá.

EGIL, 55 quilos. — Não cor-
. SORRISO, 55 quilos. — No dia 10 de

rerá.
novembro, na areia pesada, em 1.500
metros, sob a direção de Nestor Linha-
res, com 55 quilos, foi último para Pai-
mer, Paó e Broadway Bill. — Fraco
para a lurma. — Dificil.

AÇUDE, 55 quilos. — Não cor-
rerá.

—O-
5» PAREÔ — A.« 16,15 HORAS — 1.500

METROS — (DESTINADO A .10-
OVEIS SEM MAIS DE DEZ VITO-
RIAS) — CR» 30.000,00.*
— ANIMAIS NACIONAIS Í?K CIN-
CO ANOS, QUE NAO TENHAM
GANHO MAIS DE 160 MIL CRU-
ZEIROS EM PRÊMIOS DE PRI-
MEIRO LUGAR NO PAIS — PE-
SOS DA TABELA, COM SOBRE-
CARGA. *

PESADELO, 52 quilos. — (EX-SONHO
DE OURO). — No dia 16 de dezembro,
na areia pesada, em 1.800 metros, sob
,i direção rie Dario Moreira, com 52
quilos, escoltou Don Pancho, derrotando
My Lord, Jeruqui, EI Malachln, Toropl
e Reuno. — Em bom eslado. — Vai
correr multo agora.

REUNO, 56 quilos. — No dia 16 de
dezembro, na grama pesada, cm 1.800
metros, sob a direção de Antônio Por-
lilho, com 54 quilos, foi último para
Don Pancho, Sonho de Ouro, My Lord,
Jeruqui, El Matachin e Toropl. — Seu
retrospecto é desabonador. — Dificil.

DON PANCHO, 5S quilos. — No dia
16 fie dezembro, na areia pesada, em
1.800 metros, sob a direção i\c. Justi-
niano Mesquita, com 54 quilos, derrotou
Sonho de Ouro, My Lord, Jeruqui, Toro-
pi e Reuno. — Anda bem. — Poderá
ganhar outra.

BINGO, 50 quilos. — Não cor-
rerá.

EGREGIOUS, 54 quilos. — No dia 25
dc novembro, na grama pesaria, em
1.600 metros, sob a direção de Osvaldo
Ullôa, com 54 quilos, foi sexto para In-
cendiário, Lobélia, El Matachin, Rio
Formoso e Ituano, derrotando Jeruqui,
Don Euvaldo e Califa. — Algo melhor.

Azar viável agora.
RIO FORMOSO, 52 quilos. — No dia

9 fie dezembro, na grama pesada, em
1.400 melros, sob a direção tle Emldio
Câstillo, com 52 quilos, foi quarto para
Ituano, Don Pancho e Toropl, derrotan-
do Sonho tle Ouro, Lobélia, Bingo, Reu-
no e El Matachin. — Seu estado c bom.

Como azar não é para ser despre-
zado,

JERUQUL 52 quilos. — No dia 16 de
dezembro, na areia pesada, em l.SOO
metros, sob a direção'de Salomão Fer-
reira, eom 52 quilos, foi quarto para
Don Pancho, Sonho de Ouro e My Lord,
derrotando El Matachin, Toropl e Reu-
no. — E' bom o seu estado. .— E' o
melhor azar da carreira.' 

TARASCON, 50 quilos. — No dia 22
rie dezembro, na areia leve, em l.WKl
metros, sob a direção de Paulo Tavares,
com 52 quilos, derrotou Caranahy, Thun-
derbolt, Luislana. Holege, Noviço e
Crambe. — Mantém o estatlo. — Não
acreditamos na repetição.

TOROPI, 50 quilos. — Não cor-
rerá.

- fi -
0» PAREÔ - AS 10,40 HORAS — 1.000

METROS — t'R$ 30.000,00.*
— ANIMAIS ESTRANGEIROS —
PESOS ESPECIAIS.«

VARSITY, 53 quilos. — No riia 9 de
dezembro, na grama pesada, em 1.000
metros, sob a direção de Salomão Fer-
reira, com 53 quilos, foi quarto para
La Guasa, Sans Route e Pujanza, rier-
rotando Kurdo, Eagle ^ass e Laurina.

Seu estado é bom. — Estará enlre
os primeiros na luta final.

CUPLETISTA, 48 quilos. — No dia
23 de dezembor, na grama pesada, em
1.500 melros, sob a direção de Jobel
Tinoco, com 48 quilos, foi oitavo para
Lover's Moon, Eagle Pass, Winter Klng,
Torlbio, Origon, El Tigre e Relang, der-
rolando Miss Francc. — Mantém bom
eslado'. — Deverá produzir boa atua-
cão.

EL TIGRE. 54 quilos. — No dia 2.1
dc dezembro, na grama pesada, em 1.500
metros, sob a direção de Olivlo Macedo,
fiim 50 quilos, foi sexlo para Lover's
Moon, Eagle Pass, Winter King. Toriblo
c Origon, derrotando Retang, Cupletisln
c Miss Franco. — Anda bem. — Na
nreia é corredor. — Vale arriscar.

MACANUDO, 56 quilos. — NSo cor-
i-erA.

SALADITO, 55 quilos, -- Nu illll S
de riozembm, na areia pesada, em 1,400
metros, sob n rilreçfto ric Adão Ribas,
rom 50 quilos, foi quinlo pnrn Mngnnn,
Biikeiitii, Cupletisln o Espumoso, rierrn-
tando Rifle o La Plumn, • - Mem movi-
do, — Vai correr muilo riesin vez,

HAPPY HAVEN, IH í|ill!'i«. - Nn
ilin Uil iln deieimbro, na «rama poMHln,
rm 1,80(1 incliiw, SOb n illieçAn de 0««
vnlilo l Mn.'. iimi no OllllOI, lul uuiiil1!
pnrn Ln l-iiniiiliii'. VIsoiimu •• l.iiiirlnii,
ilriTiitnililu Sfins lloule, Nn niemiin
.klmii .-'.«Linl cniii' ns iuiiih'ln.'. IIH
lulu llllll, i
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nirJM, w niiiliinr Nu íim a <*'
iitMR.nl))o pt t,n„ |íi'iiii|ií nin I lei
,i iu • ii ,i ilir*.»! ,)•> »'i!i|i.| HiMiiifl
imit lil l)i|l|ij fui min |i.|j M«ltf'ilii
IímMIHií, £ll|i!*!H!l, r"ijiMHWI I Mn-

dito, derrotando La Pluma. — Correndo
pouco. — Achamos dificil.

—O-
1° PAREÔ — AS 17,10 HOKAS — 1.400

METROS — CR$ 30.000,00.

BETTING
m

— ANIMAIS NACIONAIS DE SEIS
ANOS E MAIS IDADE, QUE NÂO
TENHAM GANHO MAIS DE 120
MIL CRUZEIROS EM PRÊMIOS DE
PRIMEIRO LUGAR NO PAIS —
PESOS DA TABELA, COM SOBRE-
CARGA, *

ESTÔNIA, 54 quilos. — No dia 16 dedezemUro, na areia pesada, em 1.300
metros, sob a direção de Ubirajara
Cunha, com 50 quilos, derrotou Pelotão,Montenegro. Pilantra, Alcazaba, Milú,Luarllnda, Darling, «Eton, Amlr, Juru-
juba, Alvino, Muzuzo, Waldorf e Mis-
tico. — Conserva a forma anterior. —
Poderá repetir.

WALDORF, 50 quilos. — Não cor-
rerá.

LUARLINDA, 56 quilos. — No dia 23
de dezembro, na grama pesada, em
1.300 metros, sob a direção de René
Latorre, com 52 quilos, derrotou Juru-
juba, Alvitre, Apinagé, Milú, Montene-
gro, Oc.oi, Dona Indalécia, Barcena, Co-
me On!, Topásio e Atrevitlo. — Anda
tinindo. — Poderá ganhar outra.

ETON, 56 quilos. — No dia 16 de
dezembro, na areia pesada, cm 1.300
metros, sob a direção de Dario Moreira,
«¦om 52 quilos, foi nono para Estônia,
Pelotão, Montenegro, Pilantra, Alcazaba,
Milú, Luarllnda e Darling, derrotando
Amlr, Jurujuba, Alvino, Muzuzo, Wal-
dorf e Mistico. — Algo melhor. — Pos-
sivel como azar para o "placé".

PELOTÃO, 58 quilos. — No dia 16
de dezembro, na areia pesada, em 1.300
melros, sob a direção de Luis Rigoni,
lom 58 quilos, escoltou Estônia, derro-
tando Montenegro, Pilantra, Alcazaba,
Milú, Luarllnda, Darling, Eton, Amir,
Jurujuba, Alvino, Muzuzo, Waldorf e
Místico. — Anda bem. — Na areia é
uma das forças.

GRÃO VIZIR, 50 quilos. — No dia
1 de agosto de 1948, na areia pesada,em 1.600 metros, sob a direção de Nes-
lor Linhares, com 52 quilos, íol oitavo
para Jundiahy, Champion, Irapurú, Mi-
rasol, Guaraz, Emperor e Insólito, der-
rotando Helper, Miami, Brote, Holkar,
Marrocos, Lafaiette, Don Paulito, Feli-
zardo, Bel Aml e Don Alberto. — Vol-
ta a ser apresentado em turma cama-
rarilssima. — Olho nele!

APINAGft, 54 quilos. — No dia 23 de
dezembro, na grama pesada, em 1.600
metros, sob a direção de Olivio Macedo,
com 54 quilos, foi quarto para Luarlin-
da, Jurujuba e Alvitre, derrotando Mi-
lú, Montenegro, Ocoi, Dona Indalécia,
Barcena, Come On!, Topásio e Atrevi-
do. — E' bom o seu estado. — Na
nreia deverá correr muito. — Vale ar-
riscar.

MANA, 52 quilos. — No dia 23 de
dezembro, na grama pesada, em 1.300
metros, sob a direção de César Calleri,
com 53 quilos, derrotou Abre Campo,
Alvino, Maracajú, Waldorf, Alcazaba,
Sulamlta, Bombo, Poranga, Onze e
Amir. — Continua em boas condições.

Possível repetir. — Vale arriscar.
CONTRABANDA, 56 quilos. — No

dia 24 de novembro, na areia leve,
em 1.500 metros, sob a direção de Luis
Rigoni, com 56 quilos, escoltou Helvlta,
derrotando Milú, Luarllnda, Montenegro,
Espadarte, Mcjor, Topásio, Alvitre, Cra-
cóvla e Waxy. — Anda bem e gosta da
areia. — Bom azar.

PILANTRA, 54 quilos. — No dia 16
de dezembro, na nreia pesada, em 1.300
metros, sob a direção de José Portllho,
i^om 54 quilos, íoj quarto para Estônia,
Pelotão e Montenegro, derrotando Alça-
zaba, Milú, Luarllnda, Darling, Eton,
Amir, Jurujuba, Alvino, Muzuzo, Wal-
dorf e Mistico. — Em bom estado. —
Deverá produzir boa atuação.

JURUJUBA, 56 quilos. — No dia 23
tle dezembro, na grama pesada, em 1.600
metros,, sob a direção de Justiniano Mes-
quita, com 56 quilos, escoltou Luarlin-
da, derrotando Alvitre, Aplnngc, Milú,
Montenegro, Ocoi, Dona Indalécia, Bar-
cena, Come On!, Topásio e Atrevitlo. —
Só melhoras acusou em seu estado. —
Vai correr bem.

TAHIA, 50 quilos. — No dia 26 de
maio, na areia leve, em 1.500 metros,
sob a direção de Pedro Coelho, com 52
quilos, foi úllimo para Cracóvla, Jolie,
Muxaxa, Montenegro, Sambaré, Maná,
Come On! e Calmele. — Corre pouco.Achamos difícil.

MONTENEGRO, 54 quilos. — No dia
23 tle dezembro, na grama pesada, em
1.600 metros, sob a direção de César
Calleri, com 51 quilos, foi sexto para
Luarllnda, Jurujuba, Alvitre, Apinagé e
Milú, derrotando Ocoi. Dona Indalécia.
Barcena, Come On!, Topásio e Atrevido.

Correndo pouco. — Não acreriilamos
no seu êxito.

MILÚ, 52 quilos. — No dia 23 de
dezembro, na grama pesada, em 1.600
metros, sob a direção de Emldio Castil-
lo, com 52 quilos, foi quinto para Luar-
linda, Jurujuba, Alvitre e Apinagé, tler-
rolando Montenegro, Ocoi. Dona Intialc-
cia, Barcena, Ccmc On!, Topásio e Alre-
vido. — E' bom o seu estado. — Serve
parn o "placé".

ALVITRE, 52 quilos. — No dia 23 do
dezembro, na grama pesada, em 1.600
melros, sob a direção tle João Araújo,
com 52 quilos, foi terceiro para Luar-
linda e Jurujuba, tlorrolanrio Apinagé,
Milú, Montenegro, Ocoi, Dona Indalécia,
Barcena, Come On!, Topásio e Atrevido.

Seu estado é rie apuro. — Deverá
correr bem — Olho níle!

FRONTAL, 56 quilos. — Não cor-
rerá.

MARTINELLE, 54 quilos. — No riia
30 rie setembro, na grama pesada, em
1.300 melros, sob a direção rie Armando
Rosa, com 54 quilos, foi último para
Muzuzo, Carinhoso, Assunçul. Lamego,
Luarllnda, Milú, Grão Pará, Nlght Cluh
e Irak. — Nada féz até hoje. — Acha-
mos difícil.

—O—
8° PAKEO — AS 17,40 HORAS — 1.400

METROS — CRi .15.000,00.*
BETTING*

— ANIMAIS NACIONAIS DE SEIS
ANOS E MAIS IDADE, QUE NAO
TENHAM GANHO MAIS DE 34(1
MIL CRUZEIROS EM PRÊMIOS DE
PRIMEIRO LUGAR NO PAtS —
PESOS DA TABELA, COM SOBRE-
CARGA.

CARINHO, 52 quilos. — No dln 24
dn novembro, na areia leve, em 1.600
metros, soh a direção de Alfredo Dor-
neles, com 56 quilos, derrotou Gavião ria
Gávea, Vaico, Eslalo, Lipe, Caoré, Ma-
vills, Pacnlnno, Giinnumbl, e Mnlanrirl-
nho. — Em plena forma. — E' com-
peliilor temível.

RIO VERDE, 50 quilos. — No (Ila 3(1
di> outubro, nn nrein úmida, om 1.51X1
metros, sob a direção tle Jobel Tinoco,
rum 50 quilos, fnl xeslo pnra Prncliilin,
lilcallsln, Cumberlnnil, Mnrshnll e Mon-
dei, derrotando Guino, Hlue Drenm c
Pcuriimouclie, Hem propnrndo ~
KsliuA enlre 01 prlmelnm nn lllln flniil,

IDEALISTA, 50 quilos. - Nu dln 1(1
do novembro, nu nn-iii pesiiiln, em I.KOO
metro», «ob n llllOCrto de llulieiln Mui--
Uns, rum -17 qullui, dicoIIoii MhiiIihII,
ilci'1 iiliilliln Eislein, flllllle I Clllllliei-
Iiiiiii, — Himi 1'ilmlu i* rdiini, i B1 n
fÔII'11,

M 'AMO, 811 l|llllui, NAn i'UI'.

MIIIAi'i'1,11, hH iiuiiin, ... Nu 'Mu H
lln miinmiiiii, nu muni \»\f um | iühi
i ii'llill, luli h i||ii'i'Au lli" 1'hiiiIIiIu Mu
IHIIII, llllll íl» i|l|||ili. lul l|llllllii iiiiiii
rmiHIIHIIill», Hnl Hniliii ('lllllll1!-! «
HU|i» lnnmii i|i>iiiiIíiiii|ii 'jHiu, i |'í|||,
lfi \VIM ll* fl»! «I III IIMI 0#« : tillll
nf'ill»mii> imi mil IiiiIu

.munWiinmh M> huim , tin
tjii * dn gmmiiHi, n* mtii |i»,ni» ms

1.500 metros, sob a direção de Raul
Urbina, com 54 quilos, derrotou Taru-
man, Tapajú, Aquila, Luetzow, Sarai-
vadn, Haramun, Minguinho, Estalo, In-
lermezzo e Grisú. — Em plena forma.Séria candidata ao triunfo.

BALANCIN, 50 quilos. — No riia 9
rie agosto, na areia leve, om 1.600 me-
tros, sob a direção de Anlõnio Portilho,
com 52 quilos, foi último para Blue
Dream, Ecelei-o, Mujique e Pânico —
Em bom estado. — Serve como azar.

GUME, 56 quilos. - No dia 17 de
novembro, na areia leve, cm 1.600 me-
Iros, sob a direção de Domingos Ferrei-
ra Sobrinho, com 56 quilos, íoi quarto
para Carinho, Guaranysinho e Abtlin,
derrotando Kanthaka e Lipe. — Sempre
falado e apostado e nada. — Acredite
quem quiser!

GUARANYSINHO, 54 quilos. - No
dia 17 tle novembro, na areia leve, em
1.600 metros, sob a direção de Justi-
niano Mesquita, com 54 quilos, escoilou
Carinho, tlerrotando Abdln, Gume, Kan-
lliaka, e Lipe. — Anda bem. — Deverá
figurar com êxito.

SARAIVADA, 48 quilos. — No dia 23
de tlezembro, na grama pesatla, em
1.600 melros, sob a direção tle Justi-
niano Mesquita, com 50 quilos, tol quin-lo pnra Aquila, Luclfer, Intrépitlo e
I^uetzow, tlerrotando Never Looses, Ta-
pajú e Maço. — Vem de fracas atua-
ções. — Não acreditamos no seu êxito.

TARUMAN, 50 quilos. — No dia 8 de
dezembro, na nrein pesada, em 1.500
metros, sob a direção rie Domingos Fer-
reira Sobrinho, com 54 quilos, escollou
Jequitinhonha, tlerrotando Tapajú, Aqui-
Ia, Luetzow, Saraivada, Haramun. Min-
guinho, Eslalo, Intermezzo e Grisú. —
Bem preparado para êsle compromisso.Deverá correr bem.

—O-
9» PAKEO — AS 18,10 HORAS — 1.400

METROS — CR$ 40.000,00.*
BETTING*

— ANIMAIS NACIONAIS DE QUA-
TRO ANOS, SEM MAIS DE UMA

. VITÓRIA NO PAIS — PESOS DA
TABELA, COM SOBRECARGA.*

MACABÜ, 56 quilos. — No dia 17 de
novembro, na areia leve, em 1.300 me-
tros, sob a direção fie Jobel Tinoco, com
56 quilos, foi terceiro para Kami e Os-
car, derrotando Gaio, Gládio, Cataguá,
Indolente, Theophilo, Indiscreto e Piri-
lnmpo. — Anda bem. — Está para
ganhar.

PIRAJUf, 52 quilos. — No riia 22 de
tlezembro, na areia leve, em 1.600 me-
tros, sob a direção de Adão Ribas, com
56 quilos, escoltou Montanhês,. derrotan-
rio Theophilo, Karbolito, Paris, Mucha-
cho, Good Friend e Statano. — Seu
estado é de grande apuro. — Inimigo
temível.

SILVER LASS, 54 quilos. — Não cor-
rerá

OSCAR, 56 quilos. — No dia 15 de
dezembro, na grama leve, em 1.000 me-
tros, sob a direção de Luis Rigoni, com
56 quilos, foi quarto para Soberano,
Indolente e Monterrey, derrotando Ora-
cia, Guayanaz, Marapuana e Faraúna.

Anda bem. — Serve para o "placé".
MONTANHÊS, 56 quilos. — No dia

22 de dezembro, na areia leve, em 1 600
metros, sob a direção de Dario Moreira,
com 56 quilos, derrotou Pirajui, Theo-
phllo, Karbolito, Paris, Muchacho, G«ood
Friend e Stntano. — No mesmo estado.Azar viável.

MARATIMBA, 54 quilos. — No dln
22 tle dezembro, na areia leve, em 1.300
metros, sob a direção tle Dario Moreira,
com 56 quilos, escollou Colombiana der-
rotando Olela, Silver Lass, Oracia e Gold
Mary e Olinda. — Também em boa
forma. — Bom azar.

MURMÚRIO, 56 quilos. — No dia 12
de agôslo, na grama leve, em 1.000
metros, sob a direção de Osvaldo Ullôa,
com 50 quilos, foi terceiro para Toean-
tlns e Master, derrotando Inriiscreln e
Orquidacea. — Reaparecerá em condi-
ções dc ganhar. — Vale arriscar, pois
a turma é camaradlssima.

INDISCRETO, 56 quilos. — No dia 18
rip novembro, na areia leve, em 1.300
metros, sob a direção de Dario Moreira,
com 56 quilos, foi nono para Knmi, Os-
car, Macabú, Gnin, Gládio, Cntnguá. In-
dolente e Theophilo, derrotando Pirllam-
po. — Algo melhor. — E" um azar
sedutor.

GUAYANAZ, 56 quilos. — No dia 15
rie tlezembro, na grama leve, em 1.01X1
metros, sob a riirecão de Luis Diaz, com
57 qulios, foi sexto para Soberano, In-
dolente, Monterrey, Oscar e Oracia, der-
rotando Marapuana e Faraúna, — Cor-
rendo pnuco. — Não gostamos.

INDOLENTE, 52 quilos. — Não cor-
rerá.

MEDIEVAL, 56 quilos. — No dia 15
de dezembro, na areia leve, em 1.41X1
metros, sob a direção tle Dario Moreira,
com 56 quilos, rierrotoú Pirajui, Mon-
Innhês, Mourel, Karbolito, Theophilo,
Muchacho, Paris, Statano e Ojerisa. —
Continua em ótimo estado. — Candidato
respeitável.

MONTERREY, 56 quilos. — No dia
15 ile tlezembro, na gramn leve, em
1 .(XX) metros, sob a direção de Dario
Moreira, com 56 quilos, foi terceiro nara
Soberano e Indolente, derrotando Oscar,
Oracia, Guayanaz, Marapuana e Faraú-
na. — Mantém a forma anterior. —
Não acreditamos no seu êxito.

Aumentada para
Gr$ 1.000.000,00 a do-

tação do «G, P. Cru-
zeiro do Sul»

RESOLUÇÃO DA COMISSÃO
TÉCNICA

Resolveu a Comissilo Técnica do
Jockey Club Brasileiro aprovar o
projeto clássico para 1952, com os
seguintes aumentos ile dotação:

AUMENTO
Grande Prêmio "Inaugural" — De

Cr$ 100.000,00 para CrS 120.000,00.
Grande Prêmio "Cordeiro da Gra-

ça" — Dn CrS 100.000,00 para
Cr* 120.000.00.

Grande Prêmio "Guanabara" —
De Cru, 150.000,00 para Cr$
200.000,00.

Grande Prêmio "Derbii Club" —
De CrS 150.000,00 para Cri}
200.000.00.

Criação dc prêmios de quarto lu-
gar a 5 )joi- cento.

1052 — Grniido Prêmio "Cruieiro
do Sul" — De CrS 700.000,00 pnrn
Cr* 1.000.000,00.

HANDICAPS ESPECIAIS — Os"hanilirttps-cspcciais" pissarão a dar
entraria atê junho apenas aos ani-
mais qne min tenham ganho mais rin
CrS. 150,000,00, »m prêmios de pri-
meiro lugar, nu ;infn, êste ano, t, de
julh; cul fluiu/r Kins qne min tenham
ganha mnis de (,'ií 300,1X10,00, crer.
Intitulo ns tln nr mn nn dn Orando Prf-
min "Brasil", que min Íri-i7„ limite
d» prf min».

O programa, montarias ofi-
ciais e cotações para amanhã

1? FAREO — AS 14„)(, HORAS — 1.300
METROS — CRIj, 30 000,00.

m

Ks. Cts.
1—1 LUISIANA, L. Rigoni . 56 35

2 DAMA, S. Câmara ... 48 40
2—3 SARABELA, O- Ullôa . 54 40

4 MURSA, náo correrá . 52 —
3—5 VIT. DO PALMAR, D.

Moreira 56 40
HOLEGE, J. Tinoco ... 50 50
BIZARRA, J. Graça . . 52 60

4—8 TIA VINA, .1. Mesquita 54 40
9 NORMALISTA, I. Pinhei-
r.o  56 50

10 LUJAN, O. Macedo ... 52 60
-O-

2'.' PAREÔ — AS 14,or HORAS — 1.00(1
METROS — PRAMIO «JÚLIO AU-
GBSTO DA SILVA GAMA» — (Dft-
CIMA-SEGUNDA PROVA ESPE-
CIAL DE ÉGUAS, — CR$ «0.000,00

Porti-3—5 FAIR PRINCE, J.
lho s..

tí KANTAR, A. Ribas . .
•1—7 EÔNIO, D. Morcora . ." ESQUIVA, S. Câmara

•O
fi¥ PAKEO — AS 16,15 HORAS — 1.0(10

METROS — r.RAyDE PRÊMIO
«ENCERRAMENTO» — CRJ
120.000,00.

59
54
59
48

40
50
40
40

Ks Ct».
58 30

Ks Cts
59 151—1 LA GUASA, F Irigoyen.

2—2 PUJANZA, D. Morei ia .3-3 MAGANA. E. Câstillo . .
4 CORAMINA, não correrá.

4—5 VICTORIA CROSS, Luís
Rigoni 

6 FOGATA, A. Ribas . . .'" SUZANNE, O. Macedo . .57 40
O

31 PAKEO — AS 15.71' HORAS — 1.000
METROS — CRÇ 30 000,00.

57
58
52

58
57

li». Cts
56- 351—1 ARARf, L. Rigunl . . .2—2 INTRSPIDO, E Caslillo .

3 POETA, A. Rosn . . .
3—4 MINGUINHO. I Pinheiro

5 PARLAMENTO, J. Porti-
lho

4—6 AQUILA. J. Tlnnco ."".
7 URUCANIA, J. Mosquila.-1 -O

4? PAKEO ~ AS 15,;,', HOKAS — 2.(|||0METROS — PRAMIO «CRIADORES
NACIONAIS» — PROVA ESPE-
CIAI, DE LEILÃO) — CKS. ..
80.000,00.

58
56
56

54
52
50

1—1 FLA.MBOYANT, F. Irl-
goyen 

2 AÇUDE, O. Macedo . . .
2—3 PAPO DE ANJO, Osval-

do UIliJa
4 EL GIN, L. Rigoni . . .

Ks. Cts

54
54

5!l
54

Os concursos da
A. C. JD.

Com o resultado das corridas reu-lixadas sábado e domingo últimos,
ficou sendo a, seguinte a. classifica-
çáo dos concorrentes inscritos nosconcursos abaixo, patrocinados pela

TACA "OLIVAL COSTA"

— IsaOfMoutinho
— Ivan Moutinho ....

•1 — A. Correia
— Juraci de Araújo . . .— Luís O. Belo ....
— Paseoal L. Davidovich
— Manfredo Liberal . .

S — A. Baslos
— Emanuel Salgado . .

10 — Henrique M. Pôrlo .
11 — Olávio C. Carvalho .
.12 — Heitor w; Oliveira . . .
13 — Nestor C. Pereira .
14 — .7. L. Costa Pereira .
15 — Teófilo B. Pereira .
16 — M. Vale Júnioi . .«

TACA "A NOITE"

— Isac Moutinho ....
— Ivan Moulinho ....
— Luis O. Belo ....
— Juraci tle Araújo . .
— Emanuel Salgado . .
— A. Bastos
— A. Correia
— Parcial L. Davidovich
— Henrique M. Porto .

10 — Manfredo Liberal . .
11 — Otávio C. Carvalho .
12 — Nestor C. Pereira .
13 — M. Vale Júnior . .
14 -— .7. L. Costa Pereira .
15 — Heitor de Oliveira .
16 — Teófilo B. Pereira .

148—244
148—244
144—22ü
143—223
147—221
137—221
129—221
111—210
144—207
135—206
23(1—205
127—204
126—204
127—193
122—187
124—186

148
148
147
146
145
142
140
139
136
12S
127
127
125
125
123
123

1—1 QUEJIDO, D. Moreira
2—2 RETANG, não correrá . . 58
3—3 RAMON NOVARRO, J.

Mesqüila  53 60
4 CHENILLE, L Rigoni . 56 50

4—5 RADAR, F. Irigoyen . . 54 2S" LOVER'S MOON, E. Cas-
Hl'J  54 25" HONOLULÚ, não correrá. 55 —

n
6'.> PAKEO — AS 10,40 HORAS — 1.80(1

METKOS — PRftMIO «CRISTIANO
torres» — (handicap espe-
cial; — crs 00.000,00.

1—1 PANTHER, D. Moreira..
2—2 MIEL ROSA, E. Câstillo

3 REPÓRTER, A Ribas ." SHAHPUR, não correrá.
3—4 EAGLE PASS, O. Ullôa.

5 KURDO, F. Irigoyen . ." MARSHALL, TI Urbina.
4—6 WINTER KING, L. Diaz" LAURINA, R. Lalorre .

7 RETANG, L. Rigoni . ." SALADITO, O. Mnrerio .
-O

7? PAREÔ — AS 17 10 HOKAS — 1.300
METROS - CTtr 40.000,00.

Ks Ct».
59 20
55 40
55 40
52 —
56 40
52 60
50 60
56 40
52 40
58 50
49 50

BETTING
Ks. Ct»
55 221—1 ENGLAND. F. Irigoven." ANNE STUART, J. Mes-

quita 
EUROPA, G. Costa ....
ARGYRITA, A Nahiri .

2—4 PATATIVA, E Câstillo ." PELIAS, O. Ullôa- . . .
ANINGAS, A Ribas . .
ESQUIVA, não correrá .

3-^6 HALENIA. L. Diaz . .
S LEVUSKA, O. Macedo ..
9 PILHÉRIA, não correrá .

10 JOXTXTS, J. Portilho . .
11 TUMUC HUMAC, R. La-

torre 
12 NORA. V. dc Andrade'.'
13 S. CPRINCESS, não cor-

rerá
14 ANDIROBA. A. Rosn -..'

-O-
8'.' PAREÔ — AS 17 ÍO HORAS — 1.600

METROS — CRS 35.000,00.

55
55
55

5.-,
55
55

55

55
55

22
40
40
50
50
40.

50
60

80

60
50

50

B E T T I N O
Ks. CtS.
58 38

52
58
56
54
50

52
56
52
58

28
40
50
S0

50
35
40
40

1—1 CA HO FRIO. L. Rigoni" ARROZ AMARGO' nào
correrá 

2—2 HOLOCALIX. D. Moreira
3 CRATO, ,1. Tinoco ....

3—1 LOVELACE, O. Ullõa ..
ITUANO. ,1 Portilho . .
INCENDIÁRIO, ,1. Mes-
quita

4—7 COJURA, E. Castillr. . .
FLORETE. R. Latorre ..
GRANITO, C. Sousa . .

O
0'.' PAREI) — AS IH, 10 HOKAS — 1.300

METROS — CRS 30.0110,00. .

B^-E T T 1 N G

1—1 ASSUNGUI, E. Caslillo." INCÓGNITA, J. Portilho
2 ATREVIDO, O. Macedo

2—3 JEFFY. O. Ullôa . . .
FRONTAL. ,1. Tinem . .
LINDA DONA, J. Araújo

3—6 RUIVO. D. Moreira .
7 VELUDO, ,1. Mesquita . .
S LACRAU E. Cardoso . .

1—9 CARINHOSO. C. Calleri.
10 TOU, I. Pinheiro ....
31 QUINA, V. de Andrade.

N. da R. — Cnrralrns dos "bettings"!
— SfJfima — Oiíacíj - Nona.

Ks Cts.
58 35
50 35
50 50
56 30
50 40
52 . 45
58 40
51 50
58 60
54 40
56 30
54 60

TAÇA "ALFREDO FORD"

— Paseoal L. Davidovich
— Isac Moulinho ....
— Ivan Moutinho ....
— Olávio C. Carvalho . .
— Manfredo Liberal . .
— Luís O. Belo ....
— A. Correia
— A. Baslos
— Juraci de Araújo . .

10 — Henrique M. Porto .
11 — Neslor C. Pereira . .
12 — .7. L Costa Pereira .
13 — Heitor rie Oliveira . .
14 — M. Vale Júnior . . .
15 — Teófllo B. Pereira . .
16 — Emanuel Salgado . .

TACA "O GLOBO"

— Olávio C. Carvalho . .
— Isac Moutinho ....
— Ivan Moutinho ....
— Paseoal L. Davidovich
— Luis O. Belo ....
— Manfredo Liberal . .
— Juraci de Araújo . .
— A. Correia
— Henrique M. Porto .

10 — A. Baslos
11— Neslor C. Pereira . .
12 — M. Vale Júnior . . .
13 — .7. L. Costa Pereira .
14 — Heitor rio Oliveira . .
15 — Emanuel Salgado . .
16— Teófilo B. Pereira . .

167—251
164—251
163—251
172—248
162—247
163—242
155—242
156—240
160—239
153—226
148—225
146—219
142—217
147—209
3 49—207
137—207

174—
165
164
163
163
162
160
159
155
155
154
147
145
142
137
128

TACA "DANIEL BLATEH"

— Guajará Paiva . .
— Tobias G. Viana .
— Abel J. da Silva .
— M. A. L. Cruz . .
— Teodoro P. Azevedo
— Zózimo Bittencourt ,
— Joaquim F. Dias .
— Joaquim de Oliveira
J Armando Sanlos . .

10 — Lourlval D. Pereira
11 — Romeu G. Silva . .
12 — Pnulo Gomes . . .
13 — Murilo B. Santos .
14 — Alarlco Cintra . . ,
15 — Mário Schiavo . . .
10 — Alberto P. Silva . .
17 — Rubens de P. Sousa
18 — Roberlo Canongla .

244—376
244—375
242—373
241—369
240-369
242—365
240—365
242—364
240—361
240—364
225—364
23IV-362
236—362
233—357
220—,'148
214—333
203—325
201—325

Para os leitores
O nome do dia:

PANCHITO
m

Falam mui/Io: .
FAROLEDA

Pode chefiar o diai
PESADELO

*
Dois favoritos:

ACCORDEON«
IDEALISTA

«
Acredite rjuem quisert

HESPERUS

Lm segredo:
OSCAR

Na Berlinda:
PAO"

Habê
«Condomínio do Edifí-

cio João Alberto»
Convoco a Assembléia Geral tioscondôminos ilo «Edifício JOAO AL-

FREDO», parn o próximo dia 10,
âs 20 horas, no apartamento 102
da rua Jofto Alfredo n. 45. afim
do examinar a prestação de con-
tas do Sindico e decidir a respeito
desta o de outros assuntos do in-
teri-sso do todos. Marco, desdefa,
n 2.» convocação pnra às 20h30m.
ouso nfto haja número na I.i o a
3.' para às 2| horas, com qual-
quer número, tudo no mesmo dis
o local. Kio de Janeiro, 28 de
dezembro de 11151.

MANTE TOSCANO OK BRITTO
.Sindico

DR. ALMEIDA CARDOSO _ VIAS IRINARIAS - Rins - Bexiira- Próstata - Uretra - DOENÇAS DO SEXO. Senhoras - Cirur-
Kln. Mudou-se para: Praça Pio X, M - fi" andar - Tel.: 48-8099,

«Vi 14 horas (nm frente íi Irj-oJu da Candelária).

Pâ.li do AlfeiVH
Vr.«VI)Fi»IH riinii <>iiiii tiniu n |,|m.
fílrln riinileniii, rom o |irii|irleUrliiAnlAnln liei», run HAn PrniioUcu

Knvlcr IM — Atilo, 101, —
Tr-I.i IH.llnTl

Apurtamontoi — Botuíopo
MAHifilthmH a* iiliiniiii, o iimiii"iii-i"- ii, lli/ini, nin i ,,iii,i|„»,
• illll #• Ml'lllllll l'll tlllkHfl
lt *IMI,«»I h»||«,»»< (||i)|))) fMlm•lulu diluiu,. |t|,JA',| |,i)i| ,, tfl

Aillnilii «tm tf a* lt lima»,

KADIOTEHAPIA
A Beneficência Portuguesa mantém servigp,altamente especializado, das 14 as 17 horas,sob a responsabilidade do dr, Darlo de Araú-
,1» Lins, para atender a DOENTES NAO-W(V
GIOS, com aplicações superficiais, interme
diárias e profundas, facultando o iialameulo
no ambulatório ou Intaiiininaiito em quarto*ou aparlamenlos, luloMiinçocs pelo lelefo
nei 'IWVM (ramal 07), da» 8 as 10 |um.>,

' <lí,II'|l|l/ll'(|j<' m.^.mmmmmmmm .m .mtèmsmmm

¦4A «.
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Pirilo e Torbis suspensos
Carlyle. Paraguaio e Borracha, êntrifpi!^

os jogadores absolvidos
O Tribunal d. Justiça, te Fc- muita. q«.>-»««¦ - » 

^
dcrarao Metropolitana de Futc*
boi;' na. sua reunifto. ío ontem,
talco uõ caio do J6go Botafogo x

.*.*.-¦.-.-.-:¦. ,* .-•¦.¦.*.*.*.¦;¦.¦.¦.¦.¦.¦'¦:¦.¦ ¦.¦.*.-:*.-'*y>.-:-*:.-.:.:;;*:;:o:;::-;;::;';:;v:-X':*:-::::':::::':::

S>5.SS;iiiii

semana

go defendeu Pirilo e Paraguaio
por intermédio do dr. Valerl Per-
ry, enquanto o sr. Abílio de Al-
meida, ¦ presidente do Sfto Cristo-
vfto, muito lutou pela absolviçilo
de Torbis e Luis Borracha.

O órgão de Justiça, depois de
estudar o caso, resolveu suspen-
der Pirilo do Botafogo e Torbis,
dt* Sfto Cristóvão, por dois jogos,
absolvendo Paraguaio, quo se de-
fendeu pessoalmente, e. J-uis
Borracha, ôste por nfto ter sido
constatado o revide.

Como so porte observar, o ór-
gão de «Justiça, esta. fraquejando
a olhos vistos, tendo Torbis «sur-
sis».

CINCO ABSOLVIÇÕES

Foram absolvidos, por falta de
provas, os seguintes Jogadores,
Carlyle, do Fluminense; .Jorge
llaví, Milton (,'opoüno e Sebas-
tino do Almeida, do Flamengo e*
Ismael Gonçalves, do Vasco.

Campineiros na seleção
, * , , , brasileira

Paraguaio, quo foi absolvido ,
jogará amanhã , Serão oficialmente convidados para

... participar rio treinamento para o proxl-
Sio Cristóvão, cuias lamentáveis mQ su|americann cm Lima, os eampl-
•ocorrências empanaram o brilho i ,w\ros Ljmn c Marinho.
da peleja.

Pelos documentos apresentados,
a confusão foi tremenda. O juiz
Molina, falho e sem encrsla, es-
colheu quatro jogadores entre os

FUTEBOL
CAMPEONATO UA CIDADE E

ASPIRANTES
Flamengo x Olaria 

*

Mo Maracanã, à tarda
FOLO AQUÁTICO

CAMPEONATOS DA 1.» • ü.»
DIVISÕES

Botaíogox Fluminense
Na piscina do Mourisco, A tarde

*
AMANHA

FUTEBOL
CAMPEONATOS DA CIDADE B

ASPIRANTES
Botafogo x America

No Maracanã
Bonsucesso x Flumlnens»

Em Teixeira de Castro
Vasco x Sào Cristóvão

Em aão Januário
Canto do Rio õ Bangu

Em Calo Martins
CAMPEONATO JUVENIL
Fluminense x Bonsucesso

Em Álvaro Chaves
Olaria x Flamengo

Na rua Barirl
America x Botafogo

Em Conselheiro Galvão
Sao Cristóvão x Vasco
Em FlRueira de Melo

CAMPEONATO DE ASPIRANTES,
DA S.» CATEGORIA

Engenho de Dentro x Nacional
No Campo de Engenho de Dentro

POLO AQUÁTICO
CAMPEONATOS DA 1.» • I.»

DIVISÕES
Guanabara x Vasco

Ma piscina do Mourisco pela
manha*.

/* àt «* émíá
José BRÍG1D0

SEGUNOA SECAO Sábado, 2» de Dezembro de 1951

FAVORITO O FLAMENGO ESTA TARDE
Será seu adversário o Olaria, com quem empatou no turno

~l

(

Atenção. Jamil

A Federação Metropolitana
<le Basquetebol volta a soli-
citar, por nosso intermédio,
ao jogador .Jamil, «lo Tijuca,
que compareça em sua sede.
Adianta, ainda, que o encer-
ramento «los trabalhos da rte-
nuncia Ivo Airti contra seu
colega Afonso Léfever depen-
tle apenas «las declarações do
referido .jogador.

ilt

II

Quadrangular Femini-
no em São Paulo

• Ficou assentado, em principio, que
o próximo Quadrangular ile basquete-
boi feminino, a ser realizado em São
Paulo, como parle rios preparativos para
o próximo certame continental, será
disputado nos dias 26, 27 o 28 de
janeiro- vindouro.

Ganhou a Austrália a
«Taça Davis»

SYDNEY, 2S (A.. F. P.) — A Aus-
trália ganhou a iCopa Davis de Tcniss
pnr ter, enfrentando os Estados Uni-
dqs, conseguido trsê vitórias, contra
duas.

ioão Lira Filho na chefia da delega-
ção de basquetebol

I Num jantar da CBB o convite ao ex-presidente
do Conselho Nacional de Desportos

A Confederação Brasileira fie Basquetebol náo se esqueceu
dos grandes serviços prestados ao esporte nacional por João Lira
Filho, antes, durante e depois de haver desempenhado com efi-
ciência e brilho o cargo de presidente do Conselho Nacional de*
Desportos. Antes, como presidente <io Botafogo F. R.; e, depois,
embora afastado da atividade esportiva oficial, surge essa por-
tentosa «Introdução ao Direito Desportivo», que constitui outro
notável e desinteressado serviço à causa do esporte nacional.

Os dirigentes da C. B. B. surpreenderam-no com o convite
para um -jantar, extensivo à sua uxma. esposa e ao seu primoge-
nito. Nesse ágape da diretoria da C. B B. ao estimado esportista,
numerosas demonstrações de carinho lhe foram tributadas e
à sua familia, o que calou profundamente no seu intimo, bra
uma manifestação espontânea, que valia como ratificação dos
méritos de um esportista que se consagrou ao bem do esporte.

Mas não haviam parado aí ,is demonstrações de apreço da
Confederação Brasileira d-fi Basquetebol ao ministro João Lira
Filho pois a C. B. B., confirmando sua simpatia e confiança
ao homenageado, convidou-o para chefiar a delegação brasileira
de basquetebol feminino que irá, om março próximo, a Assun-
ción, Paraguai. , .

Considerando a função mais diplomática do que exclusiva-
mente esportiva, o dr. João Lira Filho aceitou o convite, retn-
buindo, dessa forma, muito elegantemente, a distinção de que
foram alvo, êle, sua digna esposa e o primogênito.

- Como delegado deverá seguir em sua companhia Carlos
Chagas.
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uma 
defesa do guardião Garcia baluarte

Em face da reeiii.cravão verifi- , Vo turno houve empate de
cada na e«juine rubro-netrra, a lu-
ta do hoje com o Olaria tem o
clube da Gávea como favorito.

mas o Flameng-n ainda não estava
como estA ORora. E* verdade tam-
bém que a peleja »e realizou na

Botafogo e Fluminense tentarão fugir
ao último posto

Esta tarde, no Mourisco, as pelejas do Cam-
peonato de Polo Aquático

CONFIRMADO O ADIAMENTO DO INÍCIO DA TEMPO-
RADA INTERNACIONAL DE AUTOMOBILISMO

Fangio e Gonzalez esperados 4,* f eir a e Bonetto e Pagoni no dia seguinte
_. . .....i..._ r. r„i..r, i>Si. nmnnlia pm Santos. Belo navio

I
-,'r ¦

Juan Manuel Fangio e ,losé Froillan
tíe*nzalez, os dois campeões argentinos,
OUé vém participar das provas interna*
cionais de Interlagos e Gávea, sSo es-

iiorados no Rio. na próxima quarta-feira
viajando por viu aéren. Os carros, duas
Krrraris de dois litros e possivelmente
uma Alfa-nomoo dc 3S00c.c. chega-

y

%i

.«

PRONTOS, OS TRICOLORES. PARA O
COTEJO CONTRA O BONSUCESSO

Animação e disposição por um grande triunfo
r--*- Carlyle e Joel foram poupados no treino

de ontem
" 

O Fluminense já encerrou os

preparativos técnicos, para o co-
tejo de amanhã à tarde, contra
o' Bonsucesso. O treinador tricô-

- Ior' reuniu os seus pupilos para
jnais um ensaio cie conjunto em

'" 
Álvaro Chaves. I>asta vez, esti-
veram ausentes, apenas Carlyle e
Joel, que, foram postos à mar-

gem, por medida do precauc-ão.
¦' ' 

Ambos jogarão contra o Bonsu-
cesso.

MUITA ANIMAÇÃO B
DISPOSIÇÃO

¦ Efitre os tricolores, o entusias-
.* '.mo é bem grande, para a peleja

de amanhã. Esperam transpor
)' . 

"tnaia 
este obstáculo sério, que se

",'"" 
antepõe à, sua írente e continua-
rem a gozar a vantagem dos dois

pontos de diferença sobre o Ban-

ja*. -h gu. Os «craks» tricolores estão

t*??* evidenciando ótima forma fisica
. •*.'*'• e técnica a se constatar pelo trei-

no efetuado ontem, pela manhã,
erri Álvaro Chaves. Os titulares
venceram os suplentes, por 2-0,

gôls de Orlando e Didi.
Os dois quadros foram estes:

TITULARES: Castilho
ro e Pinheiro; Vitor, Edson e
Lafaiete; Telê, Oriundo, Vilalo-
bos, Didi e Quincas.

RESERVAS : Velado; Getúlio
o Chiqulnho; Nilo, Osvaldo e Ni-
no; Marineco, Odir, Detinho,
e Sá Pinto. I

riu. amanhã em Sanlos, pelo nav
«Tttmyán». Essas mátíulnns são acom-
punhadas por três mecânicos, um dos
ciuais é o veterano Ricardo Carú, ven-
endor da Gávea de 35. A fim dc re-
ceber os carros e desemharaçA-los na
Alfândega, seguiu ontem para SSo Pau-
li', o sr. Pedro Santalúela.

Além de Fangio c Gonzalez, correrão
nu Brasil, os italianos Felice Bonetto e
Nello Pagani, havendo ainda a possibl-
lidado de vir lambem p argentino Adol-
fo Schweln Cruz.
ADIADO O INICIO DA TEMPORADA

Como os carros de Ncllo Pagani e Fe-
lice Bonetto só chegarão ao Rio no dia
;. e não haveria lempo paia retirá-los
eli Alfândega e transportá-los para São
Paulo, antes do dia 6, resolveu o Auto-

I movei Clube do Brasil transferir o ini-
Pinda- i iú, da temporada internacional para o

elia 13, quando se disputará a prova
nò Autodromo de Intcrlagos.

Será iniciada esta tarde, a pe-
núltima rodada dos Campeonatos
de Polo Aquático. Na piscina do
MÓurl-sc-3, jogarão as equipes do
Botafogo e Fluminense, que
ocupam juntos o íiltimo lirgar da
tabela. Á luta valerá assim, pelo
interesse que os dois, clubes tem
em fugir a lanterna. O alvi-nc-

gro tentará, por outro lado, obter
a revanche da esmagadora derro-
ta que o tricolor lhe impoz no

turno, por 10 a 2.
O prélio da segunda divisão e

do maior ilhportãnci-a, porque o

Botafogo está bem colocado e o

Fluminense vem melhorando de

16g» para jogo. Para controle dos

prélios desta tarde, foram escala-
dos os seguintes juizes: segunda
divisão -- Bianor Costa e primei-
ra divisão — José Ferreira Men-
des.

Subvenção à CBB
Paredros da Confederação Brasileira

de Basquctebnl íoram dcsagradávclmen-
te surpreendidos com embaraços sur-

gldos a última hora e que impediram
o recebimento ria subvenção anual or*
e.-amentárla. Apesar das providências
tomadas, ee a C. B. B. não conseguir
receber hoje até ás 1.1 horas, está
ameaçada dc fazê-lo sftmente em feve*
relro de 1952...

iiii defesa rubrq-negru ¦—

(.boite» da rua liariri, onde a fnl-
ta de espaço vital é notória.

A«lmite-R0 que o Olaria lute bra-
vãmente, mas tudo Indica que o
Flamengo aüsinnlarA hoje mala
uma vitória; a fim de melhorar
sua poslçfto na tabela do certame.
O ideal é que a pugna tranr.cnr-
ia normalmente, sem jogadas des-
leais ou vloleijtas, como está. sen-
do multo comum ultimamente. O

juiz e seus auxiliares devem re-

prlmlr com energia o jogo bruto,
se quiserem evitar que o jflgo
degenero cm «touradn».

O jcigo será realizado no Mara-
canft.

QUADKOS PROVÁVEIS
FliAWSNGO — Gnrcia; Biguft e

Pavão; Bria, Dequlnha e Bigode;
Joel, Hermes, Adftozlnho, Rubens
e Esquerdinha.

OLARIA — Zezinlio; Olavo e ilòbj
.Jair, Moacir e Anuídas; Oldinho,
Washington,, Maxwell, Lima c Es-
querdinha ou Murllinho.

OS JUIZES
Gimeixvz Molina dirigirá o JAgo

de profissionais e Manuel Macha-
do, o de aspirantes.

O HORÁRIO
Aspirantes ..... l^l* ROm
Profissional» l«h 30m

Inscritos os nadadores cariocas
NOS DIAS 5 E 6 DE JANEIRO A PRIMEIRA COMPETIÇÃOjNUb 

^[^MSTADUAI| POR CORRESPONDÊNCIA

De tudo um pouco . . .
O .São Cristóvão recebeu três convites

para realizar temporadas de jogos, íora
do Rio de Janeiro. Duas para o c.\-
tcr*or — Uruguai e Venezuela — e
uma para o norte do pais. Segundo
apuramos junto ao treinador Zoulo Ra-
belo, o S&o Cristóvão contará com re-
forços no time para n excursão que
íará ao término do atual certame.
.... • • »

Jair, o médio direito e hs vezes ala-
cante do Olaria, conliiuinrá no siênili;
lrsopoldinens-; pnr mais dois anns. K
que» direçlin técnica do ílvl-antl <-on-
Clulu que o seu concurso o «bsoluia-
m«nt« necessário k campanha do 1053.

• • •

Também o Canto «lo l-i" Irelnim «m*
t.mTtímii. nn EHAdio Culo Marlln».
im Nlterái, o quadro quo enialou rumo
tltulnr -- Horácio, WABtur o Coimo.
Vlcrntlni. Edilln a Sem rim; Raimundo,
Almlr, Anlto, PerAfilo i •¦«l*« ,,- • "
qu« Jogar* amanhft conlr» " Baniu.

9 • •

H-iUn an qii« i»n»iai n"" ooiillnu»*
,,', nu I.hiiii» l»t'« " ",;" ''••" v<''"'

Escolhido o combinado
que enfrentará o

Flamengo ;
domo já tivemos oportunidade de dl-

vuuIrri-, o ((uadio do Flamengo que
embarcará têrca-ícira para a Europa,
fará sua despedida desta capital num
prélio amisloso, que será. realizado na
manhã de amanha, na quadra da Gá-
vca.

Pnra enfrentar o campeão carioca,
nrganlzou-se uni Combinado com ele-
mentos de outros clubes, cujos nomes
podemos adiantar agora: Getúlio. VI-
niclus, Almlr. Manuel Pediu c Mickçy,
do Fluminense; Tales Monteiro c la-
vares, do Bolafoso; Tlbórin c Valmor,
do Tijuca; Plulfto e Valtinho. do Mac-
Itênzle; e Rui c limar, da Atlética do
Grajau.

A direção técnica dêsse combinado
foi entregue a .loão Carlos Cantuaria,
que será auxiliado por Fábio Egito. Por
nosso intermédio, os responsáveis polo
Combinado solicitam a presença dos
jogadores convocados ás 91i30m de do-
mingn.

Para o controle do embate foram es-
colhidos os juizes Aladino Astuto c Noll
Coutinho. Êste último, entretanto, por
motivos particulares, não poderá atuar.

Respondendo à F.M.B.
Em resposla a última circular da Fe-

dcraçfio Metropolitana dc Hasquetebnl,
oficiaram n entidade os seguintes íl-
lindos: Municipal, Aliados, Fluminense.
Riachuelo e Imperial, dnndo ciência do
eslado nlunl dc suas quadras.

A suspensão de Eolo
Pelo que apuramos na C. B. lí., a

suspensão de Eolo, jovem atleta para-
naense que deverá ser convocado pnra
ii seleção brasileira, não tem maior
gravidade. Na ocasião do inicio do trel-
namento da equipe nacional, Eolo já
•leve estar devidamente cm condições
ile partlclpnr.

Simultaneamente com as pro-
vas do sétimo concurso aquático
oficial e Campeonato Feminino,
teremos a primeira competição
interestadual por correspondeu-
cia, entre Distrito Federal, São
Paulo c Minas Gerair., de pi*-«pa-
í-o para o próximo sul-americano.
As inscrições dos cariocas já fo-
ram recebidas pela entidade
aquática e são as neguirites:

100 METROS — MOÇAS, NA-
DO LIVRE — Talita Rodrigues,
A. Lúcia S. Rita, Vllma Luz,

4usentes Irezê, Vadinho, Ge-
nuino e Silvinlio

Ausentes do treino de ontem os jogadores cita-
dos acima — 3-1, o marcador do exercício do

Madureira A.C.

Vistoriada a quadra da
A. A. "Vila Isabel

A KcdoracAo Melmpolltiina tle Uni-
quclcbiil vistoriou n quadra ria novel
e Rlmpâllcn Aiioclns&o Atlriiin vila
isníipi, achando»» cm muilo boas con*
riivfiea, i-'êr.. aponiíi w.lg*iu'la» 'io
lompnoi importância quanto hu labolan.

Nnktu compaiiliclio Cantuaria tol mn-
vieimin pnra preparar « onulpa tinU
niiiit d» a, A. v, i,, imniiie mn prln*
lllllll, .eeelleeile,

Com a ausência de quatro de
seus elementos principais do qua-
do quadro titular — Irezê, Vadi-
nho, Silvinho e Genuino, foram
passar o Natal e o AnoNovo lon-
ge do Rio... O Madureira treinou
ontem pela manbá em seu cam-
po. O treinador Plácido colocou
e mseus postos, quatro de seus
mais valorosos comandados e que
vêm se destacando no conjunto
de aspirantes.

8.1, O MAKC.ADOR
HO TREINO

No exercido de ontem, os titn-
lares venceram os suplantes, pe-
Lt conlàgemde 3-1, k°.s de Oci-
mar, Tampinha e Betlnho. Pedro
Bala, màl-COU o flnleo tento dos
reserva-i.

Oa dois quadros formaram as-
sim constituídos:

TITULARES: Álvaro, Agnelo e
YVcber; Claudionor, Bitum e Má-
rio; Osvaldinho, Betinho, Alfre-
dinlvo, Ocimar e Tampinha.

RESERVAS: Espanhol, Darci e
Hélio; Davldson, Joel e Válter;
Pedro Bala, Jorge, Zezé, Hilton,
e Abel.

(Fluminense); Piedade ¦ Coutinho,
Orlando Paes Leme, Ana Maria
M. Lobo e Raimundo Dibe (Bo-
tafogol; Maria Célia Borja e Ve-
ra Halpern (Tijuca).

200 METROS — MOÇAS, NA-
DO DE PEITO — Cândida Bar-
roso, Kiviea Matos e Gilda Vieira
(Fluminense); Iolanda Verissi-
mo, Giela Lasszner e Maria Te-
resa M. Lobo (Botafogo) e Ca-
rin Baseai (Tijuca).

100 METROS — MOÇAS SE-
NIORS, NADO DE COSTAS -

Ana Lúcia S. Rita, T*m Almeida
e Mareia Bnreli (Fluminense);
Vera Fontenele (Botafogo); Mar-
Iene Pinto (Icarav); Sva Bo-

ghossian e M. Célia Born (Ti-

JU200 
METROS - HOMENS, NA-

DO LIVRE -- Sílvio K-ely, Ha-

roldo Ln.ra e Douglas Lima (Flu-
minensei; Nelson Caf^adei, Ar-
tur Redig e Alexandre Medicis
(Botafogo); Aran Boghossian,
Hugo Felix e Luis Carlos Mar-

quês (Tijuca).
¦-00 METROS — HOMEM, ISA-

DÕ DE COSTAS — Adalberto
Teles, Júlio Grunf-sld e Henrique
Flanzer (Fl-.uninense); Ho M.
Fonseca e Flávio Herrlein (Ho-
tafogoi; Hélio O. Sllva (Icaral>;
Ricardo Capanema, Luis Matoso
e Alvimar Amorim (Tijuca).

200 METROS — HOMENS, NA-

VIAS URINÂRIAS E HEMORRÓIDAS

Trotomsnto rápido m 10 lnj«<«M totromuiíuMifti
|)r, MhrUt Ni'v<"» hmMiu itn* t *• ii* »• d« * »•
, kw* hiii m» itn Mmtm, hi -* »* ow-»*' r.Ml.y..0.'??!
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Nova derrota do
Atlanta

.iiindiai', 'ffl (Aitt|irr»«i * Jogando
iniitiii nula ''idade, ii Aiiiini» rta nu».

mm Allfl. fnl ili"l Hiliuli) MlO P<Ulllll
local iiciii conlagfin ii" 4»í. íomio •>•>
IiiiiIii» iiiainiil»» l»"i 'i'H" ,;tl '' Ah «le
i|i, paia ii vi-iniiiiii', « Vimiiii/a Ui,

1 IHHII II Milllllill,
1', iíl'AIHIIiH -• 0» i|)i«'li"» Iiiiiii»*

i ii i liimllM I
l'AI'l,H*'IA i ^llnlmli liiiiHlulu' I

! «iniHiuií Maul», 1'HiliiH" " VflH Ma-
í uiiiui lAKalM, t)Í8i Vailiw, Aitm/I»
: uim » hmtiii.ii

A'lliAMTA t«*,ill/t 'iiiHiiati » li»'í
*S*M*$*II ••irn.i'»)! * M»«*-|(llit»'i- MOI.»
,'t)ii))mi hum, iiitüMM, imntf *

ti 'li, Ir HfMlH, 4i»*i'ii'M a \»§>i
,,. i.,, l * t<, <.ii*l.< nriinti, •

Funcionou em boa forma, a
"artilharia" vascaina

Tesourinha, Maneca, Ademir, Jansen e Djair, o

quinteto que jogará contra o São Cristóvão —
6-1, o marcador do treino matinal de ontem

O Viim-n i-nirt nccMíllBiitlo reabilitar-;'i elemento» do alai , ToDiirlrilin, Mane

DO DE PEITO — Ademar Grijó,
Everardo Cruz, Cresus Alho,
Válter Fonseca (Fluminense);
Edinaldo Ramalho (Botafogo);
Maurício Halpern e Flávio Fi-

guelredo (Tijuca).
Na manhã de domingo 8, se-

rão corridos os seguintes:

200 METROS — MOÇAS, NA-
DO LIVRE — Talita Rodrigues, !
Mirian Lopes, e Vilma Luz (Flu-
minense); Piedade Coutinho, Ana
Maria M. Lobo, Orlando Paes
Leme, Raimundo Dibe (Botafo-
gol; Marlene Tinto (Icaral).

100 METROS — HOMENS, NA-
DO LIVRE — Sérgio Rodrigues,
Douglas Lima, Haroldo Lara e
Eduardo Alijo (Fluminense);
Nelson Casadei; Fernando Dias
e Alexandre Medicis (Botafogo); e
Aram Boghossian (Tijuca).

100 METROS — HOMENS, NA.
DO DE COSTAS —¦ Adalberto
Teles, Jfilio Grunfeld, Márvio
Kely e Henrique Flanzer (Flumi-
nense); lio M. Fonseca e Flávio i
Herrlein (Botafogo); Hélio O. !
Silva (Icaral); e Ricardo Capa-
nema (Tijuca).

100 METROS — HOMENS, NA-
DO DE PEITO — Ademar Ori-

j.'i Filho, Everardo Cruz Filho e
Cresus Alho (Fluminense); Edi-
naldo Ramalho e Antônio Mene-
ses (Botafogo) e Maurício Hal-

perti e Flávio Figueiredo (Tiju-
c.i i.

100 METROS — MOÇAS, NA-
DO DE PEITO —- Cândido Bar-
roso, Oilda Vieira e Klvifl Mntns
(Fluminense); Iolanda Veríssimo
e Mnria Teresa M. LAbo (Botafo-
go'.

200 METROS — MOÇAS. NA-
IX) DF. CORTAS -- Edite Gmbn,
Isa Almeida • Ana Lt.cln. S. Hl-
ta (Flumlnens*.»; Vnn Fontenele
*. Ann Maria M. Lobo (Botafo-
ro); • Mnrlene Tl-nto flrnrat).

Está decidido o primeiro tempo da partida-extra entre
Botafogo e o Madureira. No campo, este venceu por 3-1; iu*,
debato, apesar dos pesares, triunfou por 4-3. Mas a parlenga
vai continuar, porque o Botafogo, como sucedera no campo,¦vai conunuai, n„n se conformou com a derrota, e

vai recorrer para o Superior Tri-
bunal de Justiça da C. B. D., que
confirmará a decifião moralizado™
on a reformará, consoante os in-
terêsses do recorrente. Bem curió-
m é a maneira pela qual o defen-
sor «lo Botafogo encara o direito
do Madureira em face do «direi-
to» do seu clube. Estranha que u
tricolor suburbano tenha demons-
trr.tlo «empenho leonino» em de-
tender tanto os dois pontos da
sua vitória sobre o Botafogo, mas
acha natural que êste revele «ti-
grino empenho» em conquistar ns
pontos que não lhe pertencem.,,
Argumentou pobremente que, com

n.. sem êsses pontos, o Madureira não escapará do ultimo
hVirarassTm como quem di/.: se êsses pontos não lhe ailian-
am, que 

™del»%ara 
o Botafogo, que deles W^^gg»0^

nàríamente B' extravagante qtie um cultor lo Direito ar-

g,,mento táò tortuosamente, a ponto de repudiar :unv^direito
So, o do Madureira, por um direito discutível, por 1Upo-
So o do Botafogo, só porque assim o exige o sentimento
clubTstico. Ora, Ttalento do advogado botafoguense tom sido
nuuasve7.es evidenciado de maneira brilhante. Não lhefaço
a injúria de supor que desconhecti a definição real, clássica,

o que é direito, com «d» minúsculo. E aí e,ue 
^mhaco^

tranheza toca às ralas da surpresa, porque suas Palavra^ con

tíâriam a inteireza e a solidez da sua preparação Jurídica.
Pará êle, «a necessidade não conhece senão o direitoijm-ela
criado». Não importa, entretanto, que o Madureira ptixlMOU
nao nrécise dos pontos ganhos em luta aberta, franca e legal,
com oBotafogo. E' um direito seu, conquistado pelo seu es-
ffir^o honesto? irrefragável, o de lutar pela conservação dos

Sós lamente obtidos,' pontos que seu adversário ape

gando-se a recursos anti-esportivos, contesta e busca ^transle
rir nara si Além do mais, não é somente o direito do Madu-
•éira «Se está em jogo, mas também o do Fluminense e o co
B.neu Principalmente o dêste último, como inteligentemente
faüentou GaS^Soares de Moura. Não vejo em que censurar
o clube suburbano por querer os pontos que ganhou. Censu-
rável seria qíc em tal caso, por generosidade inoportuna um
!.hThe abrisse mão de um direito seu para favorecer as pre-
tensões dèoutr^* contra interesses legítimos de terceiros. Nao
*e 

alegue que o Fluminense é o único interessado em que o

MadufeiraSlque com os pontos. Mais do, que c.tricolor e o
Ranc-ii cuia situação pioraria muilt. se o Botafogo gannasse
J^WS^iSTÁ., Portanto, em torno de um 

£«*» 
que »

deseja fraudar. O «pivot» da queslão nao e o Botafogo, mi»
a nretensão botafoguense. E é para admirar que o advogado
do'clube «Ia estrela^ solitária haja preferido verificar o brilho
Z seu talento jurídico em favor (le uma 

= ^"J^S 
*

antipática, com argumentos que não atendem ao seu estilo
habitual.

Faz-se necessário pôr em relevo a denúncia^feita.por
Gastão Soares de Moura Filho, ''mjlena reunião do_ Tribvtnal
de JPstiça, sem desmentido do presidente da F. M. b ., que *»e

achava presente. Disse êle - e tal pormenor revela os pro-
cessos postos em prática pelos interessados na vitória da pre-
tensão derrotada - que a súmula do jogo Madureira x Bota-
fogo foi fraudada, pois apagaram com «eureka» o despacho
dado pelo sr. Inocêncio Leal, presidente da Federação apro-
Jando o resultado do jogo. Só ôsse fato criminoso 

constituiria
motivo moral de substância para desmascarar o grupoi que
ftveste o direito líquido do Madureira para se senhorear dos
desnoios dn pugnai os pontos. Tanta imoralidade repugna,
Ss6 inconcebível que se apliquem meios de tal jaez para
•Histificar o assalto tentado contra o clube de Conselheiro
Galvão.

sk 4* sjc
O advogado do clube suburbano, com muito acerto, qua**

lific-ou de frágil e incoerente o critério seguido pelo auditor da
FM F Pode ter sido franco, êsse auditor, mas foi também
cãpciôso'nas suas conclusões, di/.endo, entre outras coisas, que
a condição de jogo dada em boletim oficial da F. M. F. não
dá ao atleta habilitação perante, a Federação. Percebe-se que
ôle procurou estabelecer uma (cabeça de ponte» para os «ca-
çadores de pontos», mas com uma Infantilidade d_e doer. Será
melhor a F. M. F. arranjar outro auditor, porque esse, pela
amostra que deu, não vai lá das pernas...

ác sk **k
Não me arrependo do que disse ante-ontem-, aqui, sóbre-

Alfredo Trahian. Seu trabalho fol conscienciosamente feito,
demonstrando' uma imparcialidade elogiável. As conclusões a
que chegou, depois de argumentos sólidos e evidentes .consti-
tuiram a diretriz para a votação vencedora. Se alguns vota-
ram de cabresto e não foram a mais de três votos, os outros,
pondo de parte o clubismo e a politiquice, asçeguraram o
triunfo dos bons costumes esportivos. Lamento que o Bota-
fogo esteja de fora, porque a sua equipe merecia melhor si-
tuação no campeonato. Entretanto, não pode culpar senão a
st mesma pela derreta sofrida diante do Madureira. Agor.t,
deve conformar-se com a situação t esperar melhores tempos.

/
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i FLTKOI.
VlTôRU, 28 — (Asapress) -- E*

FUTEBoi. ü
BOGOTÁ', 28 — (A. V. P.) — A

Anuncia-se do Bnrranqullla quen sr. Intensa a expectativa reinante no
Adolfo Grabart fèz negociacfics mundo esportivo desta capital e cl*
com uma companhia de aviacfto, JJ dad« mais próximas, pela apresen-
pniéi o transporte da equipe do tacüo domingo próximo, da equlp*(lu Velez Srastield, da Argentina,

que fc encontra Invicto em 6 jogo?.
disputados no Recife, JoSo Pessoa »
Maceió. Seu adversário, será o V!**
tória F. C.

Madureira, do Rio de lanriro. à
Colfimlila. A equipe sairá da ca-
pitai brasileira no dia 8 de janel-
ro, fazendo escala em Puei-lo Es-
pann. Em 10 de janeiro chegará a
Barranquilla. O Madureira estrea- 
rá antr o Sporting. No intervalo, ¦ PORTO ALEGUE, 28 -- (Asa-
em Medellln, realizam-se nursocio- ¦ pivssi — l'ma \-erdadeira onda d*
ções entre o Atlético Nacional e o J clubes argentinos, evidenciam .-eu
Sporting. de Bnrranqullla, pnra ft ¦ dcsôjo de realizar jogos nesta capl-
apresentação do Madureira em Me- 5 tal, estando praticamente assenta*
dellln. Z do que o Ferro Can-il Costa, estrea-

¦ rá aqui. nn dia 0. E já um emis-
sárlo dos clubes, Estudlantes e Tln-
tenso, aqui se encontra, com a ln-
cumbência de empresar a vinda do-.i

BUENOS AIRi;S, 28 — (A. F
P.) — Na madrugada de hoje., so
guiráo p arao Brasil, os corredores

«r Douto ílnal de CBmpooriBto. Nn» vrtilnj
vte/.fn que iriilnu n r-nm-jndii renhllllu*
.¦lin, nfio fol feliz. Aliiilii, n ilin-vfiii teci-
iiii-ii orujsníBllinn prountla iniuiifi' n i"es-
nm oonilltuivií-i d» i|iiii'in» ii" niiiflMlO"
uniu, imiii n- eomproniliiOí 1'íifsiiiM oo
.niiiiiiiii iiiiiiii, Puni Hlo, Inuluiu dfílnl*
iivamenls l,Btrl« « llíjulr novflmmli ,l"
iiinjiiiiiii illulni', Anil»"* (iiiniii »•
iiiii|iiiiiIiii ilu» |ni»lim ii ipii* pOflílltíl»!))
,liilMn nu Allllllilii ii í!llll*0 0U .Inu»»-!'.
i\ iii>f*>ii»Uii nliA», «im »'iA mi.il noi.
llllll ililil, |i»|«'liilMll» ll 111'Hilll.lM VHWHy
llll, lll*lll«lf» ICnHllMl"** « I""'"' "»
nU"lH¦

fUmilltltM l'M MIA CiUlHA
A "himiMAMA"

Nu jiiMiii ii»' ''"Hlll 1*1" inmM, Wu
fiiiU'! i)«i ihkiuiih'!»!!*, ililt D H'!'!'
uiiiila o itn riitlinfui n i» tliiii*) <"»»
rtn l»*|i|*Mi ni jii»|lit*i'f'!»i> 'i*í.i|W«
'HllüãHi tf ¦ *|i»(ih i»"" ''•" '"'. >)ttl*nl

ip!, hih-iytitmi.iii m h>i*í*,í #"?

ni, Ademir, elnitMIl e Dejalr Mllví|'«m
mii-llillloi» no lli-lno do nnlem, Hevr-
ini,ini i-niiiiic ontendlmenlo tnlra »i o
iiiiiioi- iiihIi-)- ii« iiidiii-Mi.íui i< nsrotitvl-
ilailOe n* iii»i»nnii qui* o dliíum... poi*.
uim i.iriini IiiiimIii*. i*-!1 '< "«"ii" » um...
Miinm-n i'>", Ailcnili', Drliili', .Inimrn h
i'iiiniii', iin** Inlnou iiii! poupo »njri <**•
IHuluc», n»»|iinliiinni iiii "«nl»" ilm
inliii'l|iiil», Kilniui', *i|ii||ihii!'» i»»i<*ni» «iiiii»
u» IH-.KIV-.", iiimlii-ni iiininiii um líiil"!
ei iiniin ilu iiiiijiinid d" "Imlvi", ilu»
V-ifCDlItili

Oti ilm» kimiImi» (iiini») í»Im!

TIT^IíA/Uí*.! -.- linmiil lt'*/'"* *''
imitiu, lii^Dn * WllMiMi VM, IIhmí» "
iin»»-) T"-*iilll)lh»i MníiJ8»*, AiNiU
immnii, Ji»t*«"ii " itofiii

|.|,i*.|-,/lv4«i linii»iin- Aitml"
IU)i$l $ Ai*i.iI*i AM#»mím Him *
i/ii« ilníii tiniu"»* '»>## WW«*

Josí Gonzalez, Rodolt, Porsel, Juan; mesmos e de outros, cujos nomes
Miranda e Manuel Rivera, os quais £ 

••**-> *-fit a*l*(ia conhecidos. \
parllclparSo da corrida de Sáo Sil- -g .
veslre. em São Paulo. ¦ VITÓRIA, 28 —- (Asapress) —

A principal equipe—de futebol do M Disputando a penúltima iodada dn
Cliacarlta Juniors, viajará para o m Torneio Quadrangular de Futebol,
mesmo pais, no dia 17 de janeira, ¦ ,*, vale do Rio Doce, venceu o San*
com o ílm de Jogar sete partidas. ¦ to Antônio pelo escore mínimo e e

! Vitória, num jogo cheio de inciden-
BUENOS AIRES. 28 — (A. F. ¦ tcs e de extremada violência. sU-

P.< — O embaixador do Brasil nrs- 2 plantou o Rio Braiu-.*, por 2-1.
ta capital, dr. Batista Luzardo, re- „ SAO PAULO, 28 — (Asapresn)
cebeu, hoje, As ll) boras. nn sede -g _ o Arbitro Querubin da silva Tflr-
da Embaixada, os dirigentes ria As- m reSi qUe dirigiu n préllo, Palmelili
soclacfto de Futebol Argentina. ¦ x santQS, sábado tilllmo, n,-, Pa-

Trala-SB rios srs. Vnlenttn Suarez, ¦ caembU cila na súmula, o nome ri»
presKlcnle da A. F. A.. Oanlel Gll, ¦ .,r. Aniónl.i Ramne. conheridn men-
1* Ancel nogglnnr, i*e.<pertlvnmente, ¦ ¦„,. palmeirense, comn tvndo pr«-
preslrtonlía d-, Bnca Júnlors e Inde- ¦ tendido agredi-lo, no Inlervalr..
penillpnlr,

A rtcopcAo ll deu em vista dn ¦
feliz, rutibeleclmthto da» relaçiV» E
eiportlvai enlr« a Argentina e « Jj
Hiasil. ¦

Zezinho contra o América
Substituirá Pirilo no comando do ataque bota-
fogueniQ — ,'Míi itoii I tentos no treino de ontem
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Jogos elassistas de
hoje

Paru nu jogou i'lmiil«tiu di* hol#. to"
riun deslmaila» »» «erilntei auinr.*
dirim

•TANDARD EI.KTHirA T. C. X
CLUBE *0E»

Campo dn oiiiiii» I". c, »m K* .in»»».
ilii|n*'irnt«iiir iin Muinlm V, C.
•iri/. Aiii-iimi- M»uiiii>i niiwini.
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